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SUPLEMENTO AO N9 8 CAPITAL FEDERAL SABADO, 27 DE JAf~EIRO DE 1968 

PARECER I 
N9 45, DE 1968 

Da (}omissão de Economia, ao ProJeto lj PARECE~ES NS. 45, 46 E '17, DE l!:!Cd 
de Lei da Câmara nP 106 de 1966 

SENADO FEDERAL l recursos empregados para 1 a concreU­
zação elos mesmos? 

u. Q..tai o Ie!oU>tado dos estud ... s já 
realizados sôbN a. viabilidade e.!.>uO-• 
mica do aproveitamento do co;w~:.n­
trado pirito.so de Santa Catarina IPlo 
parçue industJ:ial de bàO Paulo com 
a colaboraçr.o do Min:stério? 

(3!4.-B~ cte 1C63 na Câmára dos; épcca da apresentação do projeto. As- Face ao agravamento ~o setor cai­
Deputados), ct..:e d~~põe sóbre 0 con-1 srm é que os estoques exis~enteS no bonifero, q'J.e exige providências ~a. 
:;umo de carvão ·,:!e.alürgico n.acio--1 no país, Q.Ue eram da ordtm de cuno pra::::o para o escoamento dos 
nal, nas emprê~a siacnírgicas a: COO.G:JO toneladas em 1963, elevou-se vultoso3 es~oques existentes, pode (' 10. Qual a emprê.sa. que rea11 ::"c-U 
coque. ; para 930.COO tone!a:.as na ano de 1965, sr. Ministro intormar se as recomeh- esvuCcs &Obra os equjpamentcs meus ... 
I! 

1 
t . s , ., . I ~egundo l'evclam os dados do ~Iinls- daçõ~s do govêmo anterior serão ajus- t~i~is J?ecessári.os à ~stu~açâo d~ p~ .... 

.. e a or, enadol Ju~.o Lelte tério das ::\iinas e Ene.rgla. tada<:, às necessidade~ atuais da 1n- tlta,_ ylsando a _f~bncaçao de a··~ao 
O :.-rGje~J Ge L:i Ga C..i.m~ra n? 100 7. A p.:.:h;ca de mmtrios do P:>- dÚStria do carvão mineral'! suliunco e, ~btençao do enxofre e.~-

lB6t~' ,Que dispõe sôbre .o consumo .abri-l de~· Exe~u~ivo é, portan~o, condiclo- 4, A U~ina Sid~rúrg:ca de santa ~~fat~~ ~ê~~~~o e~~ui~:ro;qu~alo 0 
/;: 

ga orw de coque obLdo a. parür do nantc bas.ca a .se1· considerada na Cac:J.!'ldC. c.:~ ... Lil. :. .... J ..: a Ac:.s l"..n~s , ,. .::. .::., . . 
c::u·v~o sle origc,n nacional, 6 t:rn ::ubs- apreciação da maté~·ia ,razão por que, .Piratini S. A. constituem iinpo!'lan- P~pllVOS custo1I~ .q~~ 0 fl~ancl > t?. 
tltutlv.o da ~omissão de Minas e~ tJndo em Vlsta a posse do nôvo go-. tes empreendimen~os pJ-.;'a 0 racional . 1 

; , e, 0 _.._ llllS er.o, por qu~~~ll,~r 
Energ-.a da Ct:t:nara de.:;: Deputados 1 vêrno, propomos, preliminarmente, aproveitamento do carvão nacional· Qe .. eus orgaos, ~studou a~ po-s-:;_ .. ~ .. -
apreQ!:)ntado pelo Relator, D.:putad~ t que seja providznciada diligéncia jun- 1

1 

rela~ivcmentc a ~mbas as emr;re.s"s'l d~d~s de cb~·~!lçao de ~tno~~a, v c _do 
R~ymundo d~ Andrade, ü. prop03ição ~to ao E:~mo. Sr. 1-Iinistro das :r-.-:Iim-1s o govêrno ante1·ior adotou mediei~~ n!tnco e. fertilizantes a 1mrtu. do;:,;­
~lclnl, s~bscnta. p2la b!Ulcada de sa.n- 1 e E.."lergia. General Costa Cavalcanti, de carát~r financeiro e fiscal, tenden-j ~""0 1 naclOnallte,d emc!ê~~so af:~mil.., .o. 
&>H. Catarma. I ao Presid:mte da Comissão do Plano ~es a do~á-Ias de recursos que lh"s ua 0 resu_ 3 0 _..,es ',c? u. lS e 

.2. As_ moct.t:caçõcs no texto ori- 1 do carvão Nacional, Engenheiro Os- poss-ibilitem o efetiYo funcion.ameÍlt~ [qual -~t·inv-~st mento neceesano a sua 
_gm~l dizem ~espeito à fixaçf..o do 11 waldo Líbero de Mi.randa, q o Presi- Indaoa-se qual a polit!ca a ser ado:_ ccncl .... lZ:tç.ao? , 
1ndlCC A de_. consun:o .compulsório e à dente- da Centrais Elétricas Brasilei- tada. "'pelo atual govêrno, reiativamen- r ,}1

2 ~mns as p/rspec~-yas de ti)'•O­
()bservanc.a de cntérlos que permit[;.m jl·r.. -·. -'. ( -.:sobrásJ' Di'. :v1á1T) te às duas iniciativas· qual o prazo ':::t.am ... t;tto ~o rej~~~o. pmtc.so d; rar­
man:f>: r;c; produtos siderúrgicos na- Bhcring de Matos a fim de que essas previsto pa"a que as Íno~::mas entrem vao namona • C?~;:,. e~toc:u25 • se;~·!ldo 
elenfl:- t,,l condiçó2s compct.itivas no autoridades prestém os esciarecimen-~ em regime de produção~~ qual 0 con:- 05 dadcs 1~~3Mn!:;tér1J deve"1na:~an-
l:lJ.,erç -··1 .._ .... erno, notadamente ,nos tos a ser;uir relacionados: - sumo estimativo de carvão metalúr- ~~~· ei t " i ~e;;~a e 1 m 130 e 
P~ · . · -11 ·::-s G.a ·~ssoc1~çúo La-1 . . . 

1 
. gico nacional a ser propiciado pelas 4 mr one a a~s. . 

tino Amencana. de Ln-'To Comércio I - Mtntstro dos llf.nrzs e Energia: [referidas usin<ls 1 13. Qual a razao de ter havt!.!-l re-
_(ALALC}. . I 1 T d ' I . I 5 - e • • ' I dução no consumo de C:J.rVá0--7-:~por 

3. Essas alteraçõe& resultaram das · _ ,~n ° em VIS a que os es o~ues 1 · A~s t;mpru:as md:cJ.d~s ll.:) quesi- nas usinas de prcpriedade da Cia. 
pon-derações feitas perante as co- ' de c~n ao nac.ona-1, que. c~. 15-63 er~m / t-o an.~nor f~ram proJetadas .vara SiC'erúrgica Nacional no ano de ltl~5? 
missões Técnice.s da Càmara, pelas I d~ 6 .. 0.{):00 toneladas:_ at~n"'nah~, apro-j consum.n: c~rvao naciona~ n y:~.rtlJ·, do 14. Se, dos r·ecur:.:-os proveníen.fes 
indústria1; sider-j,rgicas e pelas autori-j XImadamente 930~~"~; ume~ac;as ,cem qual o~.erno of c~que tndtspensavel do impôsto un:co sôbre ener~ia ~>lé­
dacies do Poder Executivo convidadas t~e;, co~ ~m ac~~~ .... "-~10 ~obre ~ ... 6!, ao funcwname~._o ue seus alto-fornos. trica, do Fundo Federal de Eletr:fl-
8 se manifestarem sôbre as re er-, de 2~ ~1 ra, que .m;':,d~d~.., est.,uo ~ro.,ra- Pode o sr. :vr:n1.süo 111fomar qual a cação e do empréstimo compulo:;ó:fo 
c:ussões do projeto. P ! mud:'" pele ~1:IL,~eno ~o"' ~m-~s e percen.t?gem ue carvi'ío na~ion~l . J em favor da Eletrobrás, foi aplicajl. 

4. Trata-se de proposição que de- I ~e~~gla, ~ fml ti ... 'Jbt~r a .ea:.tção ser utlltzada p~r a:u~ms as mdustnas alguma importância visando a eu-
ve, necessàriamente, harmonizar os I de=e onet~o e.:.toq\te? e se. a,. operaçao de &eus. alto-fornos m-entar o consumo do carvão-vapor 
lnterêsses conflitantes da indústria . 2. Cons1derando o;; dados do que- h.á .. lm~_tte de cinza previsto para a nacicnal. 
carbonifera nacional e das usinas sn<:._ ante.Llor, e o fato de que a eva- oo~ençao de coque .a ser empregado? 
siderúrgicas instaladas no país, mercê ~~~çao p~rcenh.tal.do consumo energ~- 6. O ~o~al da a~uda ext_ern~ para 11 - Sr. Presidente da Comissão 
das profundas alterações q_ue poderão t1co nacwnal, m<Lc~. entl'e 194~ ~ 19~4, o setor a.e energl~. nos tres ulttmos do Plano do Carvão Nacional 
advir de sua aprovação não só 110 uma queda do ind1ce de part1c1pRçao 1 anos alcan~ou a Cifra de- US$ . . . . . . 1. Qt:.:t.is 03 resultados obtidos J:}ela. 
custo dos produtos met~lúrgicos, co- 1 do car~ão nacional de 10% para cêrca 14?3,000,0.00 ~e~ll~ldo inf<?rma o~ relató- Ccmfssão, nos estud-os rzaiizados sã­
mo na própria economia das emprê- 1 de ~,1r,,, co~o pretende ? Poder E.xe-1 r1_o de 1\Iim~tei'lO, relativo a esse A pe- bre a v:abilidade técnic:J-financ( .. lra 
sas que serão obri%1-das ao consumo I cuilvo ccnci1!Rl' os interesses da eco- nado. P:·àt-·came-nte, o total de3"ses do aproveitamento da carboquí--n;ca. 
do carvão nacional~ nomia ca1'bonifel'a. com a co:1juntun recursos de!;t1nou-.c;e ao setm· hid:ro- nacional, indicando a sccna de recur-

5. Embora o Substitutivo aprova- energética do pais? elétrico. rode·" s~. Mlni~tro i~forma:r sos empregados com essa finalil).ade, 
do pela Câmara. tenha atendido em 3. A ooat:ca de energia elétrica ào se honv~ solicJtaçao de fmancmmento relativamente a cada uma das ma­
gran~e p~rt~, às sugestões das eniprê- govêrno anterior está consubstanciada. destJ?:I?o ao de:;el_n·ol~im;n~o da- car- térias-pr-lmas passíveis de ootençã,; a 
sas s1derurgicas, há aspectos relevan- na Expo:.ição de MotiYos n9 288-64 : boqmm ca c do *11er~ta ~erm~elétrA- partir do carvão nacionaL 
tes a serem consi-derado~. O de msior do MiniStério das Minas c Energia, I e~ e qual a orl~ntaçao. do atual go-
importância refere-s-e à fixação da~ aprova<la pelo sr. Presidenta da Re- 1 verno na obtençao .de f1nanclamentos 2. Se exist-e instalado no Pais al-

' f · • e""''""'r ... os •ara o srtor? g um estabelecimento E'xperimP.r1i.a.l ca-2r e" "t':fl" h''cm<"a"s rk carv?.o 'l.a- púbh~a. Entre s.s recomendacões :r.1an- 1 ..-.~.~~A•• "' • . d 1 1 • d · 1 1 1 para o esenvolvim-2nto da carbcqui-
c ona para fins metalúrgicos. cujo , dadas adotar por Sua. Exc~?lência, j 1 • ?o e o sr · Mmis ro n armar mica, ou indústria nacional, dedi-:::>,da 
consumo se pretende tornar obriga-~ consta, relativamente ?.o aproveita- 'lf'a.ls .os resultados práticos con.se- a êsse ramo, -em op~ração no Bra.sil. 
tório e que é elemento básico na com- 1nento dos rec,uso::; energéticos Uo f guictos com a apliéacão do :J.eclciil 
poslcão.do custo do coque e. por con- lJaís, o seguinte: j n9 55.557. de 2g-12-6S que dispL.~ 3. Quais a-s po~sibilit'ades :mCfli<t-
MC1üêncla dos produtos elaborados · •"'n~r .n~"'n'l.'--" il iniciativa pr!vad·1 tas do aproveitamento dos d-eriv:Jdos 

6, A Própria economia carbonife-1 a) "~ian'e!.· _a ... ,ncenttaçlo ~~ _r,_ para o aproveitamento dos rejeites do carvão naci-o-nal. e se a CPCI'i !"'OS-. 
ra, que se pretende proteger através, c.ursos e a;eqçces .?a. c,nerna h,~rau- pirito~os 0, !:.tndos do beneficiamento sui estimativa dcs investimentOs ne­
de medidas como as preconizadas pe- b~a como ,m~te P1•ma.r·a para P1 ~_du- do carvão narional. in-dicando, inclu- r-ess.ários à ex-ec.ucão de alguns dos 
lo pro.1et. o carece de iniciatiVas ousa-, çao de ~m~g·m .. para serviços púb~lCOs sh.·e, os projetos porventura apresen- p;oJetos especfflc·os, porv-entura já. 
das que lhe permita dr-senvolver-se. de eletncHl ... o.e. trdos à sua apreciacão. .e.tudados. 
n9 m::dfda das nece"Sidades nacionais. b) "Pro.sseg-uJr no aprove1tom.ento 8. Quais os projetos de mecaniz~r j 4. Se é viável a. fixação do teor 
O auadro aure"lentado nos pareceres das reserva:; âe canão do sul como ção (lq lavra do carvão nacional, pro- máximo de cinza para tornar '>til'i­
emitidos pelas Comis'5õ~s Técnica!'!. da , .. fonte supl~mcnta1' de e_!lergia "t"'if!l~- i' v.entnra nprovados p Jlo Ministério.·/ gatórJo o consur:no do carvão nado­
Câmara dos Deput'"'rio~. agravot!~~e a fms de produçao de e1etr1c1~ tn{ilc~n!i'I-Se os dados rPiativos a ca- nal pelas indú"trias siderúrgicas, na 
no decurso dos últimos três anos, dade." da um dêles, tnclnslve o montante dos obtençãfl de coque, e quais os proce-



2-
dfmento::; técnicos necE's~ários par.:t a I 22. !:c. das r>1ej1das postas e'11 8 - Scrn~s d2 parecrr, ainda, :tu e a CompanhHt Sledrú:rg!ca PauUsta 
diminuição df..sse t{oJr no ca1 .-al,: ;Ji..- •• ca lJ.::J. L.. F~._ •. , u.:~ttc a tua !n::i- :;ejam Pnviados à<; siden.hg;cas na- ICOSIPA 1, o Govê:mo do Est:ido do 

~·- Qual o ônus mé:':io esti!l1a:1VO ·•llliçao, l~!..UJ.GU ~~..~uçao de •!ol·t.o.s ci_onal-;_- _c~~- Slderú_rgica Na~ioraLI B_anta Catari~a e ·o Sindicato Na-
aihciOnal, por tonelada de carvao pa- na lavra ua ca,:~ao. nacwnal, e, em Cm. Etd-crurgtra Paulista IC0::5I~lAJ c:on01.l da lndustria do Carvão os 
r!J. o beneficiamento visando à iü.:ü- caso aiirmativo, como ::2 e:;press'Ju e u::na<; Si1:>rú::-OM<; de Minas Ge- d01s últimos por oportuna suge;tão 
nuição do teor de cinzas, nos :life- ess.a xeduçao. 1 ais ( úSIHJY A ç< l - ex:?mplares do do em mente Senador Antônio car .. 
.rentes tipos de carvão nacional, e 2.3. Se a CPC='l" conhatou o es l.àD-Eub'Stitutivo ap~o\alo pela Câmara,hos. Cbtlven:os ainda cópia dos pa .. 
~al a redução máxima tecniéam ·n~ Ja ~'''ibíJ'dadz de u.npa.go d:> cun·âo para c:ue >-e manif~stem a re3p,:it:J. 1 rcc~res emitidOs sôbre 8 propos1ça~ 
\T}ável. 1 .nacronal nos_ procc..:scs t.ue p:!rm ... ' m Sala Gas S:s:c5~3. 5 de cbriJ rl~. crig~md pelo Banco Na:ional do De.o 

6. QUal a produçãq bruta de car- c:Jbter, por un~c,sz, a amôma c, "J:"'?r 1!;.37 - Crtr:·a 77n' PI:J.to. Pres:-'~~nte-- .scnvolvimento Econômico CBNDBJ, 
'41o nacional nos três últimos '1XB1'- CLLUbustão c&talit"ica Q:;s\.a, o -'~'üO ~úl-io 'L"' I:>, R::'"~~ .. - L:r..'l r1e :.Ja'-- ~·'<'la Carteira de Comércio Exterior 
tlcios, qual a percentagem de car- n'..tr.co, e em caso afirrr:ati1.•v, ::J.il:.l...S 'os - lilri'1 r:cr:i-ts - Pcdrn 1.11- 1 (CACZXJ, pelo Instituto Brasileiro 
vlão-vapor (grosso ·e fino) ()riunda o.:; rzsultaCos a qu2 chegJU. '!cvico - D·'T!'":J Gondim ~ Cwb~ j;;> Sidf'rurgia e pela Sociedade Mi• 
d,essa produção e qual o consum~ no 24. Se Jà entrcu em funclonam:mto " Pt:nr:r·'ER ln:rrc de Engenheiros, além de termos 
~·esmo período par a a getação de a indúshü\ àe:tinada à pn~duçau ü·e ..... ->..) • cons:-~tdo acesso a uma breve bi-
et1ergia térmica, dlsc_r!minando-sc; conc~ntr~ado piritaso p~ra ate?det à.<; t : ~ç .: s, DE 1 s:sa bliczr?-fia sôbrc o cart·ão ?aCionai, 

a) o consumo efetivo, no -p-erff>jo, solicltaçoes do Parçue mdustnal t:ra ~ consu,ütda para a elabora.çao desb. 
lJPr usina geradora; silelro, Da Comtsstio d2 _Economta, ao Proj~- análise, c que consta relacionada effi 

b) a Jocalização das usinas co!\5\\- 25. QuaiS os resultados a qu~ ch~- to de Let da Ca.ma.ra. n.;r 105-6\3 <nu- a.nexo. 
btidoras; , JOU a ccmissão, nos estudos a c;.ue mero 314--B-G6, na Câmara dos n ......- o carvão como Fonte ds 

c) a capacidade n~minal das r-e! e- proceoea para adaptação do proc;-:;so Deputados), que dispõe sôbre o c::.n- Energia 
tidas usinas. Outokumpu, para a produçãG de e~1- sumo do c:ttt"âfl metalúrg1C'J nacia- , _ . • . 

''i. Qual a evolução do })reço dos xõflt elementar, a partir dos re,io;>ito;:, na.is nas. em}Jrêsa.s :>iderúrgicas a 1 Desde ~ ~oneepçao de Li~big sobre 
dlferentes tipos de carvão nacional ptritosos. ccque, ~~ JJ_otencmlldnde . d? carvao, até. a 
t*-ados pela CPCN nos três t'ütitnos 25. Qual o estado att;al. das o:;ra.s Relator: S:!nadcr Júlio Leite. 1~:o~ern<!-, ~arbo:qmmic:., desenvolvida. 
etercfcios (POB-minas) e quais os da Soci-edade Termo-Eletr:ca de ca- . ...s e secu o, nao per _u nunca a. 
e-titérios utili7:~dos pelQs <irgãos téc- pwari <SOTELCA) e "P a r_a quaad.o .. I - Intrcduçao I h_ulh.a. antes aumentou, su~ impor .. 
nicos da Comissã.o para a fixação está prevista a sua. conclusao. A matena de que trata o, pres~nte 'tancm comu f~nte de energia. A re .. 
dêsse preço. 27. se a CPCN pod0 anexar os proj_eto de L~i ass~me para a eç_9nomia I s:rva _e~e~gétlc~ r~epr~sentada. pelos 

·s. Qual o preço FOB rnédic do resu~~ados princ1pais a que _chegl)~ o ~aciona~. e pa~tl~ularmente para a :,.,mbus~Ive:s flUido..,_ (ole~ e gas ~a-:­
càrvã.o de origem estrangeira at•ml- r simpósio do Catvão, realrz:ado ~ob srderurgta brastlem:~., papel de rele- tr~lJ à amd~ CúnS1derà'e!men!e m-
m-ente importados pelo Brasil? seus ausp!clos. ' vant_e importância, especialmente se enor que O er~ce u carvao..' nao re .. 

9. Quais as quantidades e respec- Z8. Qual o programa de atividades considerarmos a atual conjuntura de eresentando ~ena~ 11,5% deste .. s; .. 
UVos valôres globais dos estoques de do atual govêrno, no .setor da inrlii'>-Jaj_ust~mentos ~:· y_ue Passa essa in- Aund<? as e~Im~tivas. ~tô C~lUlSSaO 
c:trvão nacional exi.,tentes nos ~n- tria carbonifera. dustna. As at1v1dades da lavra e da· {1~5e6r,Jcana e nergl8 d.m

18
ca t·:. • 

trios produtores do Pats. . . . . . comercialização do carváo nacional, essas reservas mil? UI. ~ ao 
10. Qual o custo estimativo de ma- TI! - centrais Eletncas _:;asile,ras por sua vez, estão duramente condi- rep;esentadas pelos segwntes nume-

nlltenção dêsses 'estOQues e quais os S. A. (ELETROBR } cionadas por fatôres limitativos que rosC -
2 730 109 

ton d 
recursos utilizados para êsse =im. 1. Qual a ca.pa.c:dad-e geradora de não oferecem perspectivas de soluçao h arvao - · x • e ca.r ... 

11. Quais as ouantM'ade.s de car- energia dns usinas atualmente l~~:5- a curto pra~o. :G:sse aspec ... ~ c.on!li- v ~·ás natural· 
550 10,~ . c· . 

vão nacl:onal efetivamente consu"'ni- talada.s no País, discriminando-y•: tantc das dlSpostções submetidas a ou 288 x 109 ion d: carvf~s UbiCOJ 
dãs pelas usinas siderúrf'!icas insta- a> a de origem térmica (carvfm- nosso exame esta convenientemente Petrôleo· u:s -X 109 met- · Cút' ~ 

5 lad!'-s no Pais, nos tTP;"l últimos .~xer- vaporJ; ressa.ltado no parece_r prévio já apro- Ol\ 23 x lÔ9 ton. de carvfl · tl) ç •0, 
címos, para P!eparaí!ao de coa11e .e b) a de origem hidráulica: vado por esta Com1ssao, quando a.s- significa que a utilização dâs res~--
qnal o respectivo valor FOB. d!&erl-· c) a de origem té=r.nica (o'Jtl'os smalamos: v d - . 

1 
-

m;inadamente por emprêsa conc;mni- combustiveis). ''Trata-se ··~e Proposição q'-!e m~ndoe u::V~~arfJâ~ec ~~:~erg~: 
~d~ra. . . . _ 

1 
2. Quar a capacidade dos projetos ~eve, n~c~ss~riamente, harmoru- quase 10 vêzes superior à dos com~ 

12. Qua1s as resenas est~mat.vas atualmente Em fase de execução, in- ~ar, os. mtertsses. conflita~tes da bustiveis fluídos, Snquanto as reser-
dt- · ca!'Vã? nacional comerCia!rn~nte clusive expansões1 discrim!nanda. -se, lndustrta. ~r.bom.fer~ nac~onal e vas de gás natural são 10,6% das de 
e~oloraveiS. . . relativamente nos mesmos a f Q r. te das usin~ S1deru!g1ca.s mstala- carvão as de. petróleo não atingem 

·13. Qttal a' p~rcentag€r.n medJil de 1eradora a ser ub1fzada, de acQrdo aas no pais, merce das profundas sequer' 1 o/t . 
c_Qque obt1do A do c~rvão nacional uti-. cor:.: a divisão do nuesito anterior. alterações q~e po~derã? advir de No ca.s~·especffico do Brasil, as re-
htado para esse fim. 3. Qual a localização da.s 'lsinas sua aprovaçao, nao so no custo servas de carvão mineral que em 

'14, ~al a produção média. de Nr~ termo-elétricas (carvão-vapor) nteal- aos prod~tos 111eta!úrgicos, como 1961 , eram estimadas em 1,73 biib.ões 
v:l.o. n~c,cnal por home~/dia. n~s mente existentes nG Pats, ind.ican- na Própria ~cono~1a das emprê- de toneladas atingem, atualment~. 
dlf~rences centros produtotes d? Pa~s. du-se: sas que serao _ obrtga~ ao con- segundo as informações da comissãO 

•!.a. Qual a ~espesa com a ~~?_?·- a) a respectiva capacidade ~~era- sumo do carvao -~ac1~maL do Plano do carvão Nacional, 0 mon-
tn:ão d-P carva.o .de ori11;em. e.c;.~-..._n- dora; Embora _o substitutivo apr~va~ t.'uL: de 3,174 bilhõe.s de toneladas, 
gena. nos três ulhmos af,los, mdJ .~·~- b~ a origem do equipamento; do Pela Camara tenha ntend1~0, Mantido 0 ntvel atual de produção e 
db-se. s-2 .nossivel, as ctfra.s glocalS c) o respectivo custo. em grande pa~te, .às. sugestões consumo, essas reservas Poderão 
~ e FOB. . ., : 4. Qual a política energética da da.s emprêsas sl.derurgicas, 1â as- atender nossas pecessidades durante 

,lã. Se a CPCN J>51de ,Informar 11·~-s Eletrobrás face à existência de ex- pect.os relevantes a serem consi- cêrca. de .1. 270 anos. 
o$ estoques õe carvao tipo vapo_r ex_Js- tensos e-stoques de carvão vapor na- derados... A própria economia .M descoberta.'i de óleo revetara.Ol. 
téntes em po?er das us,lnas s16ernr- ciona1, que se elevavam. em 19-Z5, a carbonifera. que se pretende pro- até agora, no território nacional. re?o 
gtc'lo; con""mmdoras. eêrca de 9~0.00.0 toneladas. teger atraves de medidas como u.s servas recuperãveis da ordem de 

17. Se ~ OPC:N dispõe de ele'n"n- 5. Se a Eletrob~~c: tem considerado preconi~d:as pelo Projeto, carece 900.000.000 de barris. das QUais "ji, 
tQs para mfo:rmar qual o prec~ mé- êsse nroblema, tendo em vista os de intciatlVas ousadas que lhe foram extra1dos cêrca de 225.000.00Q .. 
dlo _da ton~laõa de cooJe obtvla w s. •nterê.ss€'s da economia nacional no P~mltam desenvolver-se, na me~ Mantido 0 conswno de 1966, de apro-
p~r~Ir da nustura de 40~o !fe ,car~o o:;etor carbonifero. e quais as mf'di.iA.s d1da das necessidades nacionais". ximadamente 350,000 BPD, nossas re• 
njlmonal com 6.:1% de carvao WlpO.- Já postas em prâtica, em decorrência Foi aten~endo a essas ponderávets se:rvas servirão . um consumo dit 
tá.do. da conjuntura nacional nesse setor· clrcunst~cras que ~ulgamoo indispen- R!Jenas 5 anos e 4 meses <2). 

'13. Se a. CPCN pode infor~nr os 6. Se a E1etrobré.s dtspõ.e de ~f'>iOS sável_ ouvll' .à ComiSSão do Plano do constatando-se 0 potencial energê• 
preços atuaLS de frete do carvao nn~ para informar: Carvao Nacwnal, as Centrais Elétri- tico contido nas reservas mundialll 
clcnal entre. ?S portos de Imb~~.r;:ba _a: o cus~ da ene~ia termo--c1é- cas Brasileiras, o Ministério das Mi- estiOladas de cOmbustíveis fósseis, aOI 
<SC) e Vitoria CE~) . tr1ca oue uhllza o. carvao como ~om- n~ e Energia, a companhia Siderúr- niveis de processamento tecn-Ológico 

19. Quais as UH!dtdas adotad~s pela nu~tlvel, comnarahva~ent.e com. ou- g1ca Nacional, as Usinas Siderúrgi- hoje conhecidos e aplicados obtem-se 
dPCN. e_m favor do desenvol~mt~nw tras. form_a.s de ener~na, notadaml'nte cas d~ Minas Gerais (USIMINAS) a seguinte tabela• (3) ' 
técnolog1co da lavra do carvao na- a hidráulica e a térmfca que emprega ' • 
c.'ional, objetivando o aumento da óleo ."Como combustível; Material Milhõ~ Ton, carvão 
~Qdutividad-e e a r-edução de cu..<:.tos b) a compoo-irão dêsse custo ~ a carvão e linhito :.. .. .. . . ........... a.ooo.ooo 
f\as mlnas nacionais, e quais 0-" Te- Stlfl evolucão nos último,<; cinco anos: Tt}Efa .... , ............. , ..•••••• , • . • 100.000 
sUltados ob.ietivos já conseguidos por c) o ~usto de instalarão e de fun- Xwt.os e areias betuminosas ..•••• , • 200.000 
et;sao;; medidas-. c!onamento nor unidad~ geradora de Pe.tróleo •.. , .. , ...... , ... , ..•••• ,. .. • 90.000 

_m. Qua.is os .r-ecursos: com que con~ energia term~1étr1ca {c-a:rvão-venr)t) Gas- Natural ................... ~.... 90.00() 
t~u a CPCN" nos cinco últimos -exe;- ,.omparafivament.e com outras fontes 
cfcios financelroc; para a manuten~ao rte enerR"ia. notadamente a hiclr<>--E'lé- Total ..... , . , ..... , .... , . .. . . . . . ..• 3.480.000 

Unidades A 
"'\2,0 
2,7 
5,4 
2.5 
2,> 

95,1 
e desenvolvimento de .suas atividad-e.<; tiira e a térmica. (a. óleo) . 
~ quais as parcelas de seu orcamm.to 'l. Qual o consumo de ca.tvão na- Arredondando-se os números, DO- mal Unit) equivalendo a ..•........ ·~oo1 
e)ilpregadas no desenvolvimentt, da cional nas u'liDM tPnnicas atua.Jtnt'n- de-se dizer que 0 mundo disPõe de 293, x X lOU q_uilowatts·hora que 
r:(félhoria. do padrão dâ indústria. cor- te Instaladas no Pais e o respectivo nproxímadamehte 3,5 milhões de mi- (l) _ ,... ....... n. "-~-'do Pinto da Ve•·;. 
~onlfera nacional, lndicand()...Ee, 1is- valor. U"Ç o...R>wtu 
C'f..mlnadam-ent.e~ 8. Si!, nas usinas termo-elétrira..<:: lhões de toneladas de carvão conio ga - "O Problema do Carvão CatB.~-o 

1 a) os montantes utili!ados em cada .. <ca.rvã~vaporl é conq}mldo exc11!si- equivalente às reservas oonhecidas de rinense,. - ed. SESI, 1961 - pági.M 
nroJeto e sua descrição sumâria; vamente carvão de crivem veget..a1. €' combustíveis fósseis, Que podem ser na 

2
3,8. ... .. : Mln En gl . 

·b-) as importâncias onnregadas no em cao:;o n-e~at!vo, qual a produç!i.o explorad A • t rl ( - .z.u..an. a.s e er a -
c;usteio de suas atividades, :m.ual- dês...e t),)O. as economicamen e, pe~ a- ''Recursos Energéticos do Brasn • 
m:ente. 9. se, além da isencão prevista na zendo cêrca de 95- unidades Q. En- Panorama da Energia Elétrica" 

·21. Quais as emprêsas que reaU- Lei nx 4.676. de l6.6.65. concerl!da. quanto o carvão contribui pa.ra ê.sce agôsto 1966- pág. 14. 
=daram, !':"4S fi:ês 1].1timos anos. pmje- a?S conc:uf!l;dores oue uossue;n. ,.,.ara- montante com . 82 unidades Q, 0 'pe- (3)· - Luiz Cintra do Prado -
ttls de n:te!<lmzScao; da lavra do t'9.r- ~ao ev~TmJva""'"'nt~ te7f7l~1P;r1C!i. é- tróleo contribui com apenas 2 5 uni- ''l'anorama da Energia. Nuclear" .­
~ão na~Janai. PUal o montante rio<> r'lnred,io ~1---prn o•Jtr'l H1r'€11ht'.') ten- . • · . curso .sObre Assuntos de Energià 
l"esnecti·;~ investimentos, e oual a d~nte a aumentar o const:mo de rar- dades Q. Uma Umdade Q, J}Or deh- Nuclear - Min.~ Rel. Exteriores -
paiticipação da. CPCN nos mef.lllos. vã,c.-vapf)l". lnição. vaie 10' BTU (.BritiJ;h Ther- ~ 



-3-
tWUt!sponaem. amda, à en<Jl'bia lit.e-. lln1s de E. W. Titte;ton f:ll. ci!ad&.~~ 
rada por 35,661) milhões de tcnele:d:n pelo Professor LUiz; Cintra do P1 a do 
de carvão, com o poder energétlco ctc: na conferência "Panorama d.l E:lFr-
8. 000 quilowatts-bora por t'lne:adn. J gia Nuclear", os potenciais lúlr;'i~t 1 '­

Energia Hidráulica e Cornbu . .,ftt:eis · c:n; do mundo têm a r.w~cldade de 
~·- ·' -De acõrdo com .1:5: e~lim:1- --1..5~0 gigawatts. llSSim ã:s',ribuído-.;: 

Côp:!(::(Jd~ 

EUfO}:·D. . , ............................ , ... , 178 
América do ~;orte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . 217 
Amé-rl.ca. do sul . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~1 
As~a . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . ~-!9 
Af:ic:1. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . 6rlO 
Oceanta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . lü 

Teta I 1.540 c:~, 

a) Um gi3awatt equivale a 10' · d:o carvão, na demanda !lo ~·.u !JrJ~Cn-; 
'\l:atts = 1 milhão de Kw. j cja1 energético", cujo a\?!ld!m~"lro, 

A êsse respeito, diz ainda ? Pre>fc~.-, estC\. assim distrib~fdo: (:i) 

1.or Luiz Cintra do Prado: ! Energia hidráulica ......... , • 1:2'.:-
"0utras estimativas (ccmo a de 

S. Eklund, IAEA Bulletin, vol. 6, Gás natural .. .. . .. . ... . .. .. n,4o;, · 
n9 3, p. 9) indicam. para todo o [ Petróleo • .. . .. • • . .. .. • .. . . • .. 23.4•;:; ! 
)n.Undo, um potencial hidrát:l 1co _ 1 
da ordem de 1.630 gigawatts. }\ci.- · Carvao .. .. .. • .. . .. .. • • . .. .. • ;lJ,4'J .. 
Jnltindo-se o va1or lnti!rmediár!o ~ E.nzrgla nuclear , .•....... o... 1:?.6':( 1 

\ I 
p A t S E S/ }-1 Frodução 1 !."erccnte_geu 

(I. 000 tJ mundial 

~--------~~~-----
RUss.i~-. -.-.-. ~ -~. ~ = ·. --. ~~-~ :. • .. · .. I 
"F.:'s! ados Unidos .•••.•..•..•.•.•. , ••• , ••••••• 
China .................................. \ 
J.lentanha • • • • • . • • . • • • • • • • . • . , ••• , •.•• , • 
!nglatf'rra ............•...•...••.•.••.•.••.•. 
l"rança . . .... ~ ..•...•..•.••.•. \ •.. , •. 

610.685 
504.!82 
szo.oor 
281.105 
216.863 
160.9~5 

20,0 
16,'> 
!0,0 
9.0 
~.o 
4.0 

Os stís prlmBiros produto,·'2s re:prçsentam portanto, 66,6'.ô d.~ produçfio 
mund:.a.I. Os maiore.s exportadores e os principais importu,do~~es do produto, 
por sua vez, foram em 1964, os 'e guintes: (8) 

Exportadore., 

' Estados Unidos •..... ' 
Rússia ......•••...• 
Polônia ......... , .... I 
Alemanha o •••••••••• 1 

Inglaterra ... , ... ,. .• i 
AUStrália ........... . 

--
Quar..tid~.ie 

lmportadoren I 
Quantidade 

0.0% t) (] .000 t) _____:_=.:;:_:___c _______ ~------

4i?.545 
25.695-
21.210 
15.962 
fi,57Z 
4.25J 

I 

I 
Canadá ............. . 
França .•• , •••••••••. 
Japão ..•.•••• o. o •••• 

Itália ....• o o. o. o •••• o 
i Holanda •.••••••••••• 

Bélgi-!f.. ........... .. 

J4.989 
:4.8?.0 
14.583 
1:). 920 
!(). 233 

7.8.9 
de 1.600 gigawatts; supondo-s"' 1 ~ _ _.__ 

1 
integralmente aproveitada scmc-1 Total ....... , .....•.... .:.uJ,O',, ! -·- ~------ -~- --- --
lhante rrsel'va, por meto de usi- ____ , o E:ng'? José do Patr.Jchno :!\1otta, deràvelmente o rendimento e o podu 
llas hidrelétr-icas; e assumind:)-F~ 1 estucuoso do problema do car•:ã1> !13- calorifico do carvão mineral. Etn têr .. 
(!Ue "o fator médio anual de ut1- : D."!ve-se t~r e:n cont~ o .Prf?blema: cional e responsável pelos estudos que mos numéricos êsse aume'lto de prc­
li7a.~ão'., pa::a o conjunto das ifl.<:· du custo ~stlmatn·o. da mS.flJ'l[:a.::> d~slle\·aram ao aprovc1tament0 das re- dutividade pode ser expr.."sso por um 
talar;õ('s, t:.nha o ''3lcr de t(V, · usinas nucleo-e1ét~tcas ·tue é l'i'lat.-. se!"\·as de cand10ta, em pslestra pro- percent";;tl de 5GO~ó, no que se retere 
(relatlvam"nte elevad')l, 01 .na-~ vamente caro, vanando tle ...... · · .. · nunciada na Sociedade de Et1~enha- ! a geração de en~rg"Hl. elétrica. 

tel1cJat<i hidráuliccs do mund'l in- US<; 300.000.00rmegawa~t. p::n_-;. i.!~ d~ ria do Rio Grande do Sul (JJ cha'l1a ' Produz-se hoje um •tllilM~·att-b·".l:a 
tPiro r'ariam vor c no 12.'l m!:hõrs 1 pottnc!a de 500 mc~awa~ts, a ...... 1 to. at~nçfiO para o f1tc> de que o dr.- ~ com a quinta parte do carvão QUe se~ 
rl" mllhõ"s rlr> KWh. ;nerr.-•:t f-QUi- I US li 500~000.00 per rn~3'a~:at: para· senvo:yi:nento ec;:nõmic:J e ~ndu:t:-ial ( ria necessário para Jl!Od'J.Z.i·lq (:'fi 
,-alente a n rw~ 0 1~0ta - D~~,- es de potencla de ED m-'1a\. a! .s. e o prolJorcionado p::!la RcYol,lr::'> Indus-1 1920. o que ex1p;1a cerca de lU ,C(IO 
t0r Jfn.l'l11 ,T. B~Rbbg cit~JU a el-. fato de que, qttando o !Jat ~nc:al 1~1- 1 t:;!al foi Intimamente co'1dici'ln,l.dt> calorias naquela data, h::> te se faz 
fT'a f''1.+irneft.·~ de C~f'l""l. tn"11 <'i"",: dro-elét\'ÍCO disponív-el "r~p·:~s-enta: pelo carvão, ao mos1rar q•l"', n'l )n-: com 1.800 calorias. Anali3a~·Aa este 
CB Mllhõ:>c; K\ .. /h, f'ID U'}lfPd No~· pelo menos ahumas d<::Ze:1:t:> c..~ m:-, platetra, a~ rrra'1des cjdJ:1es !n1us-: fato, o Q:neral osv;aldo p;:llo rla 
f'~r:- rr:nf~"T~"'~"'r"' •n S{'•"lH'~, ar~ gawatts, em n:eraJ, a ener:r•a hldrc- 1 triais c0mo Manchester, se·.\· C~sbe.: ve:~a. um dos mais compitent.-s tt:c­
T-"C~~lor.~ t~; n<'1~f' 10P'·1."~'·- ·~.~-! efé'ríca sai mnis b:n;:1~a do cu" a· Glsscow. B!'istol:. et_c., .. ,q? _\;:•.uadas ni~cs no assunto t>m 110;).3) pa:.S, 
'P""t , '" · \ -ll. 1.6~. P?':' n._ • · \. · . L ncJ clistrites caroomferc.;. ::-.:a Franc;a. afirma: 
g:'"'"' "7l. · nucl::-ar" (6). A en::-r~ia ~~co- 1 '-':'Illi:a.·; Bél~~.ica e Holancia, teme_, ·.ri~. I!f>:Ie ''Para. se ter ums id~ 1.a cnn· 

T-:''1 Nl<>l' r:i .... nlficar f'!"~. {j••- a~nc~. que se:a uma das f.>.1t~1 mni.~ · r:.amr:r e unb:.ug; na \:.:rr~l"ha ... ~s 1 ereta da. ecor.ont1a rle co.n~u.;tf. 
T:'l~t .. nm ~.;"'U'::>, os ;JC 1 ".!1l''1.~ ba.-t. ~. variando de 2 a :o m·:Js. distrilcJ de Rhur e Rh~~1ar.o·V.<:::'>t- vel que se faz hoje n:> z.m1rf'~·o 
l'·ir',.át!lln:<::, ni~nn.mrn~e .~>"Jf~"V. i- cm·l.:.stmo de dó!ar) por !C\'Y r{er!.'ldo, ph::r:i::u:o, p~ Polônia a .'\L? ~:·ec·;a.: d~s máquinr3 té.rmii!1~, 1JJcl Jt,cs 
t"~1 ot: (ll-'!·~:>"'1 i01) "X 01}'3 f' -, 

1
" - ' Nessas rer·w.::s flf{Ufalll U5 f'II'1n.dt.f'• d1z~r q11e a Pt-.na Lrm1•!C da. 

4·~ rl. í'"'~"'. !'~ vé.~.-a" .r~'':'""'·') I c:::l· •. t!.:u_i per ora, ao qU;} .se s~lbf., 0
1 

ln6t'st:-iais "'rl~ ~.::l&nla •. Dlls~.eldorf, Ccm)n.~hia _Sid:>rúrgica ~.-PC10112l, 
d"' r:-~rn'IJt•Ftn·p!s lOJS::>IS tt'n. privilc·gm de algumas ~Ul!C:J.S 6:-t··s Ks.sscl SaarbrucÁen, LeJOZJ~. _g.~rl:m. com trcs un:éc.::Izs prot"tac':J" em 
pr"nnd ... fm'1r:~~,.,cía ~m cn":l,llTr'- 1 do mundo, espcc!-aJmenle drr::l r~·~~6-'s' Bre~!au c CJ~có·.ia; __ nos Est;::.C:.os U:nl- , 1913, tem um c::n-;umo d:! e1_·:rão 
C" '.'i i C'>m rc; '1o+-:ncü'!l'> hrdn:.u1li!.:~.. 1 ii.n'cas nd conll"'CJdo 0 s"u • dcs ci~amc;;; fis re-gtoes n!tamcat.: rn~ i superior a 1 kg: por ltJlo•;t''.t~!lora 
no' o: ROUP'"o: vate"m cérca dr> C' 0 1 vu c ~ • se 0 

· ~ 1 dustrializadas da Vir~lnla ,. :n;nvJ.~. 1 e Uli.liza um carvão de zo·; de 
ft P<:;tf•f'õ. r11•rante um s~C1'7? rn- rprovutamen.to no cono;o (LeopC'ld- Pennsylvania, onü.e PJttso:.ll'g c o ta- cl.'1zas <Pc-5.'700 kcl; 3 n')la 
tPirn. n-mr~ nrod't17,lr a'1~·1<Jo; um villeJ, El Salvador. Esta:ios un;tlos,: moso centro ~iderúre~co dw'!. E.:>l~tl~1s \ usina pro~etada para a .. 
vl"'~~·l?J""'l (if.:;;.~ "a1o". F.m com- Ja'lãO, México, Nom .~~l.lnd!:•.. e Unidos está ~~.;;ada ne;ssa pnnlcsmd.~. SOTELCA, pa;a queüt~nr l'm cat-
'Pf'll"f'"ão. r" ~m~~~s~fve!s ac~br.m 1 u:âss (Kem h tck ) A primeir t.;.st- bacia carbomf~ra d~ PmtL.:~•.a~,;~t ·I \âo com cêrca de 42-,~ de c,n·,as 
<l" "'Cl' n',e;"'la1o~: e PS r·ue~:e'\i ... · c a 3 · a , No Brasil só depois I.!.a f.JTJ:neJJa {PC-4.500 kc) só ne~'!.;sita de 700 
r'!'1'r''!! r"l'l<:tlf!•P:""Yl fontes rle rmr- n2. àt..;tc tipo lJ:J mundo !.;J insta:aca · guerre mundial, quando as dificulda-: &T. por qu~IO~ia.tt-hora. 
n"lfl nr?..f;c'?:"'l""~" n•,..encs. til 1cm 1912, em Lacterello,na It:-~te rem des_ de sup:;-im:nfb C:!.'.lsa_tr.m ttnl·"-\ A re"posta concreta d::o todos 

p ... .,,..,..lnrto~"" fl.'1 Br~'1il, nur DC.$S'Jl li p:H.ncia de 2'5:J 1-~J •7l. r~-;cs à cp:! . .:flÇPO de n::.no.> e Joc-:~ I ês~"s f;to~ C"t<' na r.o-n"-truC'\o da 
11111 dr• 1:><> r:i,....rw·nHc; rl't Aml>r:t::'l c~o motivas, co:Jitou~s~ dr. ~xplO!,U~::!.OI gr-;_-nde u;in~ "termo:cl;t;.riC'n_.~ 11 ;e~ Snl. "'a"'r>"e<; r'ltoo ?+é'.,-i"r :1 um~~ cl~- O Carvão Jl.iZneral: Res.•r,.as ~:PIO-· cPrbor .. Hera em eo;;;cJ:!a. md·~s·nal mã localizada na Cid::t.'le de Fel• 
lflj:~nf{a d .. ~. 1:\0,0"!f) ~lfw de n,o'~nr::!. ctuçâo ~A primeira ~omtat.Jrdo re;a-! Ainda assim, o seu emj)~·r_w s·' mo~ 1 tuná.. a de ma!or po-tnch do 
trlo!<'llP !'">ntt.,,'f' ~"''.'f'-c:;"" r:--·c;al "r, n.'Y', tivum:nte ao carr[!.o r.:1 n .'r,: 1 no dernam~nte se fa'7, como fonte .de l mundo utiliz2ndo C:'>mh~ls~tvcl 
(f1 o:;•v''l1C'~ (In 1"1" .... ~"1P'1 fi ':\!~· Ctc.n.:-- IDUhdÜ' refere-se àS rC<:Cr\"JS .Jn•:.'~,C.[.,S energJa elé!r!ca f> p~l'3 1Lll<; mc!olll:J}'w j JôssiJ de baiXO poder Ct1]3rJiirO_ 
Yf'"''"l+r. ir"tal"!r1r<:_ o oue fnrn,_ :"'1

1
f) que. seg~ndo ~ "-q? q~o;~",_í'Pl Sur- gicos. os maJor2s ~m'ei'l' _d'l produçaol A potência insta1a1a é l}C' um 

~f'lnt oPP po: t~i"T'<:'O?., e o<~ rt•rll 1 -~· .nn, vey" estao fl.ssim OlStrtJUH.i.:!~: anual Em no.sso J:Uls rqm\-all'.n a tl:!1 mílllão de quilowatt" c- ut
1
, l.J. 

l'!f't0,. P"MP.r,.,.étl""'· f'".i~TYI_ conren·~noJn·. "."' ..-::~.-:··'dia de !a·tr:t dos Fs'?.;i'JS L~ntdcs. 1 cou~ matéria .. prima ~ lnl11~Ju~ 
nP.,,.,a, fn,.JY>a ~~ Pt!ll"'a"'ro. .\ __ I._.. ........ , . . . . . . • . • . . . • stnd? o nosso ec.n~u~'J ~-f's'i~ m:~~Jnl.l comb.:i.stível sólido inferio;• n~ 

Fn..,rn!a A ~/,rf' 'rrr P. Gt>'l~ :r··!fl,., América do Norta • • . . . . . . . • ;i H.,. lnfen_or e~ 300 \ tze., ao !h m,.. L-ado carvão com alto teor tle ..!rnH..zdo 
::!.P'. amencano. -· • . . . \ (63';.) e um baixo poder cc!ori~ Mesmo coror;iderando-~:;e cs pro~rel- Europa · · ·· • ·······o•o···•oo• C(lfU;ct_eriwça'> t;..cmc.l! i? r_ra1_1[~s~ fico n.aoo kc). Esta u.o::irt:l f> aJ-

11101!1 tr>,.no16~>'ico-; d'1 nr-sq,.u.~a pPlrC1l'- Austrália ................ -.. 1,3'.; fet;.·,zologtco - q. cana o ~llle13.l ~e tamente cc:mi.tmicn. e esVt lcc::~li~ 
fera ~ o advento da ener~ia nuc!c~r. · 1.::'': usunlmentr: cla?s1!1~ado em~ 7:ad~ próxima a uma ja?!da de 
êsse o•1ad1'0 Pãf) SI'! r-ltera suly;;','!.~cinl- .'Ífric.l · · ·' '· · ·' ··• ·· · ·· ·' · ·' - t'.l.rf~s <pn~ ... h_a f? o:<> 1' 3 fo:maM · Unhito, cuja lavra se opera a té~..; 

América do Sul ••........ O.J~, 1!1-ac~o do ... ar\aol, ab.erto. tendo uma r::ob~rtnl.l e"1lté· 
mente-. a:nda mais quando st: F!'.b~ - lmh~tos: . 1ril de 250 metros Oll. 
que, ~:eP",lJ'df") oc; dados diVUl'{i'.dos p('i[t - sem1betum.:nosos: 
comissão Hund al de F:ner:;:.ia Elt'>- Tot~l . · · · · · · · · · · .. · • ·o ;n11·0',; -- betumlncscs; O Problema Económico do Carvão 

- semi-an~racitos e como Fonte áe Ene,-gia - SJbe-se, no 
trica, tanto os Estados unidos nu::tn; 3 

0 Hemisfério Norte con.::~. l,: ,1 , 1;01 ~ _ antracitos, ..... . e~~anto, que ~ aproveitamento inclus-; 
a Europa Ocld<::>ntal, em 1:180, si:! tr- t" to cssr~ das reservas Cl)tlheeidu..:; . cuja e~cala ele valor comer~:;,:~l r. a.(a.

1

ltrml do carvao, quer co~o f~nte de 
tã(') uma parc:.>Ia de e~;. a. 3'i- de s::u r~~tatld~' ~~ Hemi.sfério St·l a~enar 1 mente yariú_vei, segundo ~ em~té.>;.:>. a ~"n:::ci:!a, t••::::r c.:.mo mu.tf>na-pn;nl'l pa .. 
potenzial ener~épco a~"'ndidos p:·la 3 2"' Em 1964 e prod"Jvão r:nmdiat que se destme. e o r~nd1men.o p1o- ·--- . 

· · · ' - i ·' · ~ 'ct t • , -'1,- :r' I' te> ' ;Jorclonado A3sim, por e·~ P n, p 1 o. {9) Jczé do Patrocúuo l!Ck.tr. ~ 
fissão de mmerats P't(JmJcos. !'.os E.::w a.c:::nçou cerca e r~s .~' .<1. , , 0·! ,

1
uanto , 0 ·,.,,0, encr•c"Hco enq"Jantc\ "Carvão de Candiota e suo. lnCl'ipo~ f: I e'adas srndo cs p·u,c-p"·.o prcr,q . ~ • • "' ..... , . 

ts.dos Unidos, onde o empr ~l'f') d!'l n '. (a) · · · -- •·o cnrv!'io bet'umincso amedcan.J, ~e ração ao Património IndU5"rltl do 
energta. nuclear encontra--se ew a·l'r:n- · rrs. alta qua.lidade, por fornecer ....... RGS" -Separata da "R:v. de En~e .. 
çado estágio •·espera~se 'lOS próxlnh;:; ----- , 15.000 BTU;lb, i!:to é, cêrca dJ 7.;-!{10 nharia", n? 24, março 19~>1, pág. 2~1. 

· · . , 1 kgc;kg- 0 linhito pode dar 6.700 BTU, (10-} Gen Bernardino Corrêa_ de vrnte anos, um acrésCimo corrcspon-' (5l. Gen. (J'OzY.aldo Pln•v d;• ~·.· ::&.. ou sej~m 3_300 kgc;kg" ·to.l. 'Mattos Nf:'to _ "Carvão BrasJlerN", 
dente a 1.400 mUhóes de tonf~ladas op. cJt., pá.,., 46. 1 Essa diferença, entr.:!tanto, ,,,j n m "Batalha do Carvão-SuiJsídios para 

(61 Lu:?: Cintra do Pnldo. O,J. c: t .I g1'ande responsável pelos ava:1ços tec- a História da Indústria Carvoeln no 
(3) E.. W~ Titterton - "Face !Le1 pág. 31. l nol.:.ricos conseguidos :ta expl_orarão Brasil" - Sin,d. Nac .. da. Ind_. da 

Atomtc FUture", Londres, Macmil/an,: e no aproveitamento . industnal do Ext. do Carvc1o -· RJO - 19~ O :--
1956. (7) Idem, ibidem, pãg, n. 1 carvão mineral. Aplicando '.,écr:u·a..s el pâg. 118. 

(4) Luiz Cin.tra. do Prado, op. c,t., (8} '·Bulletin oo coal·-:;ta~!s::.:•, U.S.J processos jnteiramente naves cons~- lll- Gen .. Oswaldo Pinto da ve:~a. 
pág, 12. Bureau o! Mines". suiram os cientistas aulll~nnr cc:.ts·_~, -- oo c:t. oág. 4õ-46. 
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ra. a obtenção de subprodutos quími-1 para o balanço energético americano, 1 d!mento_ na tração, ~ram _de 9j'7o de ~ caroono , a e mono:~nao reage soore_ o 
ços, é um pr.O.JidlU e1.Lli!l .... ~ ........... Le r..a::sa· afi1 a p.an.c:p:!L cJm ;:.:.'.C. A· IocOm':"tl~'as do t.Jp:J ''D.:;;;l". I.s~v h_1a.wg .... 1 .. o, ~r~~U.zlnd,c> me_t::ma, ptm-
econôm~co. beu E.mpr,.:gv thl 1a .. ''a . nespeilo do d.e.s .. m, o. ~~~lil.::n .. J obtido 

1

1 pc.:q_ue E.>t.::.3 uhi:-.1as ~o!!la.~1 c~mo_ J .. \ c.p&1 con::. .üu<nl~ . co gas na~::::al 
i esca~a só se faz com u~il~:t..;,<i.e, i'ía na 1av1a ~a: r.dill-:3, ~C~l~m ri~:tia ho- asr;i~-~I_a~os,_ c~om a efl;:.mc:a.., __ t2_:~:nca ao_3 poços d.::!. ~:~:~rolw. ~.::;se ~:ot~t~so 

medida ~m que tomec-B comou~dve! \j;; o3 cc01.cr.LS.J.3. a! .. .r.~·l::.:.::..c_-3 4.Ue o de ,._.; ·"• ~nd.c ... qu: na"" ~od .... -~:""' __ lo- I to ... no~:s~ \ahc,o ~~rq_u~ egqu;~n_u0 o 
ou ene!gia :;: pr.::ç~s compztitivos. w- P:Ob1em& dJ cr.r~"'o. n::::l fo1 ccm·e- c~~o~n~a_. :-__ vapox n:io .... ~ .:,~)YH01 .a 1ntd.robemo t:m ap,'"'J·as ... sju "'-~~·, a 
ta razao sobre t:cdas as ou~ra.s fé·~ lll(.lllzmen.c re~o.v1Cto E.m [.;;u pa1s, a,o. D~scr.:~enao os p ... c"'rc':"_os obt1~ 

1 
me.ana ence.ra 8 . ., ... u .. 

tom que' a nüneraçao carbomferá ::u:: uma vez que: dos na p!:squi:a dc.:envol~da ness~ 1 Em l!:l-:1 cs r-l::mã.:s já levavam o 
cançasse seus estágios- mais elevados . ~ 1 ~ '"ni~lÜ" " _ sc~o~. e.:c.:enJ. <.m 1943~ 0 ,. ~nrJ _Bzr-1 gas assim r.roó.u.zido até Lcipz:g, '(lls~ 
nos Estados Unidos; ao lado do fato ~) nao 0 ;~r;m co~1~;_1{,.av~m~~n ·naramn Corre.a oe Ma.to .. N-to. La".1t-e 113 km., }Jor meio de mm~ .i.:-
de possuir.;m 3;2 tnlhõ~s de tonelada. s ~~~~s · de ·r to de d~Ú m;lhÓe" pafa "Xo Insdtute of Gas Techno-· ~::, <Z u:.utma. LL.1 1944, ..L d~tilru:1as 
de bom carváo, isto é, combustível .· a Cl ra · "• . logy', o en3º John Yellot subme- na~istas produziram 27 nilhõss. de 1 
para 2.50::1 anos de uso, 11a base cto te,b) - 0 trar..sportam econômica- teu a dura~ p.cvas um novo Lpo 1 IJ:l.rrls. ds_ óleo pelo p:ocesso Be~-g:ua 
consumo atuai. Em sua apreciação .., nao de locomotna equ.pada com tur- 1 e 4 mllhoes pelo de Flsch~!r~Trop~cn. 
Sôbre ? problema do Carvão bras1- m(:~t~ã; 0 consomem suflcientemen~ bmg, a gás de 4._CCU ~p acoplada t Us Progressos d:: Kelth - ·~uando 
le1ro, mtorma o Gen. Bernardino -e - a um gerado1· alune11~ando 8 mo- 1 a ameaça da escassez r.as r;.s~rvas ~ll 
Corrê_a de Mattos Neto que, "entre os ~ Ao influxo da politica industrial tores elétricos com jogo. de eng_:~~ 'óleo americ_anas to~·nou-se públmt., 
amencanos, pode uma dona d·~ cas~ I adotada por Fo .. :d, em 1920, a indús- nagens ~onta1o no e1x~ motnz . os engenhe1ros-quim!Cos _ p~~~~r.tm a 
comprar 26.00 BTU_ Por 1 cent tria petrolífera expandiu-se conside- A Allis Cn_almers e a ~lhot & co.-, preocupar~~e co~ a possi?l,.G~de ue 
(NCr$ 0,027). d~ c,~rvao para_ aq~;Cl- ràvelmente, aumentando a demanda de GiannettJ, Pensyhama,_ const~ul~ st: obter gas e oleo a par ... 1~ ~u car ... 
ment~ domestxco. , enquanto . um da gasolina ccmo produto .derivado ram a turbina. Foram mcumb1das Yo?-o. War~c~ KendaL L~'-";,Is, ~ro­
motonsta consegrnrá 0 mesmo nu~e~ Ido petról-eo, o que ocasionou o bara- do "chassis' e das engre!lagens _ dOS' 1'-'s.::or em~rlt~ do famoso Ma..sa;: 
rode BTU, sob a forma de gasolma teamento não só dêsse combustível !' ... tore.l a "American Locomotn~ l:nusset.s .·:stitut~ Of Technolcgy 
~ara ~ seu carro, ao preço ·de 4 como dos demais subprodutos do óleo, 1 ,_ sc:.1enectedy e a Baldhvn Lccc..1o- tC\rm:u-se o precurso~· da campan~.a, 
c~nts (NC~$ .0,10-8) • I? que ~ostra l antes inutilizados. Is~.o trouxe como 1 tive, em Eddynton, também na a CUJa frente se_ c~locou um dcs s.eus 

quao barato e la ,o carv<:o:. constdera- conseqüênc:.P, 0 fato de que os derl-IPEr.::y~van:a. u . :1r. :to d , mau; notáveis d~mpulos,. o eng?nhe1-
do como fonte d~ energia (12). v~ dos petrolíferos passaram !\ ser sé- . máqUina é da ordem . de 20~'>. ~mbo: ;o-qun~~co P~rcival Ketth, ~ue J~ 

III - A Utilização Indus~rial r10S concorren~ do carvao como Ira inferior ao do Dtesel, o oleo e t>e ramlharizata c_om o. processo FIS-
combustlvel, o que obrigou os 11ort~- combust!vd bem mais ~~aro do que o c.t;er-Tropsch, pms estivera a estu­

• Antes da primeira guerra mundial americanos a preocuparem-se nova- carvão. da-lo na Alemanha antes da guerr~o 
já o carvão tinha assumido a lide- mente com o problema da qualidade S:egund-o estat:.Ztica-. ::.vulgadas nos Tendo fundado. a ,,'·Hydocarbon Re-­
rança entre as matérias-primas bási- e do preço do carvão. Em 1923, o Estados Umctos, cem l.Il1 dólar de .search Corporatton , proJet{,U ustna.'l 
cas para o desenvolvimento econõmi..: Relatório Hamonj sôbre o carvão re- combustível os diferentes tipos de lo- I no 'l'exas, em Kansas, par~ conven-e· 
co. Em 19-üO, quando as ferrovias velava a existência de uma perda de com ativas podem percorre:· as seguiu- rem gas. natural em gasolma de_ (':e-
americanas abandonat·am o uso .Q.a le- 25% das bacias carboníf..;r&.s, sendo tes distãnc•a· l.aco md1ce de octana.s, nelas apllcan-
nha, substituindo-a pelo carvão, já os 15% consideradas inevitáveis e 20% · " · ao prine!pios estabelecidos por F'lS• 
Estados Unidos consumiam 212 mi- como passiveis de serem prevenidas. V a per ............ o.. . . • • • <1,4 km cher~Tropsch e os métodos devidos • 

1 lhões de toneladas de min-eral por observando ainda que na Europa êsse Diesel . • ...........•• o ••. o 7.2 km LL'1de-Fraenkl para cons":!gu1r LXI­
ano. Embora a indústria de petróleo coeficiente de perdas in0vitáveis, an- Turbina . . . . . . . . . . . . . . . . . 19,00 I~m genio a baixo preço. uma usma aes­
Já ~e encontrasse em regime de ope- tes da gmrra, 'c!'a de apenas de 5!1'fr- A locomotiva de Yellot, com 2U'f, ta ordem, para a produção de 13.('00 
raçao - ainda que em fase incipiente a 1(}%. Revigorada pelas medidas de de rendimento, c:msome apenah de. barris diári~ d~ gasolina de_ carva.o, 
- a preocupaçao dos produtores de incentivo do "New Deal" d2 Roosevelt, US$ O 20 a US~ 0,25 de carvã•J f;Or pelo processo F1scher-Tr~p.scn, tam­
óleo era apenás a de obter querosene a indústria car_bon!f~ra, . que ti~a HP, cÓmparado ao consumo_ da clás·. bé.:11 dâ, automàtJcamel'l.te, como sub­
então de grande. valor comerc!al inu~ passado pela maiS sena cnse da vida sica locomotiva a vapor. tl5J produto, cêrca de 1.132.800 ma Qe 

tilizando a gasolina, à época éonsi- econômica d?s Estados Unidos, crua- Carboquimica _ Pouco antes d"' hidrocarbonetos ga~osos, os q~at:J po-
derada elemento perigoso e inútil. mente descnta por Howard Fast em d uerra mundial 0 eng Lea ~.fm ser rc-::onduZldOS ao ctclo das 
.Em 1.9001 cêrca de cinco mil usinas seu romance "The_ Powe1·", vo!tou-se ~~eya ~mha apresent~do nos' Ls- reações para che~ar ·à gasolina, ou 
geradoras consumiam carvão para a para a pesquisa sobre o empr~go de d Unidos um plano de aprovl't· entao serem vendidos Jomo comt:ms-
produção de energia elétrica, sendo o novas aplicações para o carvao, ai- ta os omercial de á<: metam. tível. Isto significa nov.as possibl11· 
produt? largamente empregado na cançando re~u!tados qu~ ~e exp~e!>Sa.m tar:~z{~e ;as minas de c~r~ãoo Pro· dades quase. incomen_suráveis para u 
operaçao de 388.00{) km. de ferro- pela produtividade media veriftcada ~x sl e êle a fazê~ lo coletando carvão amencano, pms, caso os con­
Vla.s. na época, qu~ era de 5,8 toneladas ~~~ la;lsemento através de perfura- sumidores do~ 600 milhões d!! v:ne• 

Utilização na Metalurgia _ Há cêr- por homem/dta, enquanto na Ingla- f ... h r' ontalmente ·egundú ladas de carvao passem a prefenr o 
ca de ~duzentos anos, por outro lado, terra essa marca não ultrapassava o ~~es. eJ..t"s su~ 1~nven"ão Ail:da que gás de Keith (excluindo as ferrovlas 
o carvao vegetal era o único redutor índice de 1,14 toneladas por homem; ~çmca ed ·•o s ~ .,. as;em · neo-o- e os fornos de coque), 3erão nece&sa.-
.mpregad 'd · D t 1 dia 0~ mlneta 01 '"""' ~ ---..., - " i t- 7'0 ·11 - •e ton•Iaaao o na s. erurg1a. e a mo- . ·ar êsse gás poderiam cont.uao r as, en ao, ._, m1 1oes. ~ : -
do, que as florestas européias fica~ As Novas Conquistas_- Verifican- ~~roveitá~lo e~ usinas l~cais, _aptat. de bulha, porq~~ t; efic:ência do 
ram. sêriamente de~falcadas, atingindo do o problema do cat'VaO como com- uprir de enérgia as próprias msta- processo de gase1flcaçao é da ordem 
.prAticamente o lrmite de exaustão bustível para utilizaç~o nas ferro~ ~ sôes das minas. 0 deseavolvímeuo de 80% ._ o total _da demanda anu~l 
admissível. Na Inglaterra, esp-ecial- vias, constataram os técnicos amer1ca- d~ carboqutmica, entretanto, tulha· de_ carvao. atingira, _PD_!tanto, 1~2 b .... 
mente, esta crise se fêz sentir mais nos que as _estradas de ferro consu- se adiantado mais na Alemanha do lhoes, I?a~ 750 mllhoes, ou A)e,la.ru 
de perto, pela existência de menor-es n:_iam apro~omadame~te 22% do car- ;que nos Estado.:; Unkcs qu~ dispu 1.950 .... ~:!hoes de toneladas. 
reser~as do que no continente. E fm vao produzid_o no paiS, ~I?as q~e, no I nham de mercados consumidore-s ga Há algum tempo, por outro lado, 
justam('.-nte um inglês, "Darby, reto- transporte desse combus~tvel exa em- rantidos. Ao tempo de Guilherme 11, keith proje_tou uma usina para a 
mando os trabalhos já esquecidos de pregada UJ?a quar~. p::rte do consu~ 0 químico Friedrich BerglllS intc}ou produção comercial de o)leo à base de 
Duct Dudley", que "conseguiu livrar n:o, ou. s::Jam,. 3{) ,jlullhoes d~lht_?nelda- tentativas para obter gasolina e r;arvãn, destinn.da à "Transva<~~ co­
o carvão mineral de alguns produtos fu;s, CUJO valox era de 83 mi _oes e óleo de carvã-o, valendo-se de hidro~ solidated Investime11:t co-:•. próxima a. 
que vetavam o seu emprêgo na side- dolares. Por _outro lado, o rendtmen;o ênio gasoso que lançava sfJbrP uma Johannesburgo, na Afr1ca- do sul, 
rurgia" (13) . A destilação do carvão da~ locom~hvas era extrema;uen,e ~amada de carvãq, à teml)era~'.lJa ct.e, com a capacidade de 7. 000 .)Jarris diO. .. 
resultou no coque metalúl'gíco que bruxo, ocaswnando enorm~s P~rdas 

4
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8 
aD:J ;em~ , - _. . rios de combustíveis liq:..lidm;, pre-;'lS• 

possui mais impurezas que o carvão ·Em 1941, 65<;~ das locon;ohvas_a va- s~ 'Jinâo 'a síntes"' de â"t·:r:Jns .hldro- ta para trabalhar 315 dias por ~.no. 
vegetal, mas possibilitou, por outro PC}r eram de Id~de supe~wr a. 2:1 anfo

1
::;. ·o~bonetos óleos leves e 'PwBd'Js tn· r, 2-;era~".l-~e os estud-os ec:mômicoo 

lado, a fabricação do ferro €m escala. n_3;.o ~presel}-tando u~ mdiCe de e - ~lusive N'o entanto, foram nec::f~:\- l.P.m tipo representativo do carvão 
muito superior à da siderurgia à base c1enc1a senao dê 4,5 ,o, enquanto que 

17
• a ai·a ··Farb"' , .. ,1_

2
f--icano com um poder calo~ifl .. 

de carvão vegetal, dando origem à · · s D' I dispunh"'m de rws nos P ~- ~ · - ~- • 
produção do ferro e do aço em mas- ~~%maqu~nacoefi~~~~te de eficiancia ctustrie" descobrisse catal1zad:>res co de 5.700 k~c e l!l% de Cinza. 
sa, que passou a ser emprer-ado pro- DaÍ c~~~uírem q~"é, "no dia c~· qu~ que haveriam de_ acelerar m: re~ljbes· Ca~vã?· ar e á~~a cons!ituem ~ t,rês 
fusamente na indústria da- constru- as ferrovias puderem utilizar um do processo Bergms, de m0do qu ... só- I mais 1mport.anLs elem~nt~~ ~e ... c Ó~Õ 
ção civil americana, gerando uma . carvão com um rmdim~nto _que se ment~ ~m 1927 _pOde a Alema!lhil In-. sum_<? da usma. P~ra or~ -12'1; •i _ • 
forte expan::ão de consumo do carvão aproxime daquele do óleo D!esel, a dustnahzá~lo, flcando connec1~J, rtal barns ~diários de oleos S-1~ n ec -.ü~. 
e do aço. De tal sorte, que a produ- economia r-esultante dessa melhor uti- por _diante, sob o nome d•:: "~:nctroge- carv

4
ao de 5.700" ~gc ·- .. 4.54 t,d.a 

ção. do carvão mineral nos Estados lização rondará as alturn de 9'J mi· naçao do carvào. .· . _ ou l;~o:._oco~ tlano, 
Umdos, que em 1900 era de 212 mi- lhões de toneladas, por ano. Levan- Enquanto se desenvclHa _esta" tec, água 1<:~.000 l/dia. 
atingir, já em 1918, também como do-se em conta as p~rdas evitáveis n!ca, outros pesquisadores mspLaéos ar - 8.600.000 m3jdia; 
conseqüência do esfôrço de gu-~rra, duran-te a mineração, aquela cifra aa grande eonqmsta de B~l·g:us, pro~ O custo total foi_ avahado em .. 
6qs_ milhões de )aneladas, o que sig- atingirR 11D milhões de toneladas por curavam melhorá~Ia. Surgm assjm du us~ 4~,000,000.00, devendo a fátri.ca 
n1f1ca 50 milhoes a mais do que a ano, vale dizer, evitar-se-á o traba- processo Flscher~Tropsch qut: es, c rproduzir: 
produção de 1946. Em 1919 havia em ·lho anual de 75.000 homens, trabalho logo suplantou o pn~e!ro.: porqu!: gasolina - 6.046 barris!dla ou 
regime de explçn·ação nada menos do êsse até agora inteiramente perdido'· além de permitir a fabncaç.a:l de g<:~~ 961.314 1./dia. 
que 9.üOO minas, como fruto do surto (14l. ~sses dados despertaram o in- <:Olina C~ !las, t~ ' em gas oil _ 1.125 barris/dia; 
altista dos combustíveis no mercado terêsse dos m!neradores, tendo a "Be- ma-f$ óleo diesel e lubrificantes, asse- álcoois _ 98 toneladas. 
am0ricano. tuminous coai Res·earch" atribuído à gurando um custo indu~trial bem 1n~ t 

0 
ômi os da Exploracão 

A Queda do Emprêgo de Carvão - "Locomot.ive Development Comittee'' ferior ao processo BergiUS. Em 1936. d AYit_;~ !l; rfo~ ~sta3os Unidos -· Sên~ 
Em cêrca d! 5-0 an.os, entre 1900 e a missão de éstudar um. tipo de l~~ descobriram os aleJ?âes out~a r_ea· d~ 

0 
m:ior redutor mundial de car-

1950, o c~rvao amer1c~o, que supria comotiva capaz de queimar car~ao ção de expressiva Import-.âncm,, aue vão mineralp os Estados Unidos são 
90% de tôdas as necessidades energé- finam ente ~nuh:erizado numa_ turbma passou ~ chamar-se Pt:o~~sso ~.-urgi, 1 também 

0 
tiiaior exportador, posição 

ticas do pais passou a suprir apenas a combustao mterna. isto e, numa com o qual podiam ~ase1f1cm·. !'!oh re- e há lon 
0 

tem 
0 

vem serido man-
46%. No mesmo período, a energia turbina a gás, cujo rendimento deve g1me contínuo, o "bra;.mkolle·• que ~W Isto ~e devJ' não (:ó à sup<>rior 
hidráulica e o gás natural õi,Ue. "J.o alcancar 25%. Já em 1947 as enco- possuiam em ab·•nrl""·lcia. Calcr..-se q aÜdade de seu -produ'to com ""altG 
comêço do século concorriam com 5% mendas dns ferrovia~, preocupadas 0 principio de Lurgt po fato de ql!t'- p~er calorífico, e baixo te'or em ctn­

com o problema do pieço e do ren- ao elevar-se a pressao nos reatou:s zas e enxofre mas sobretudo -ao fato <12) G€n. Bernardino Correia 
Matos - ob. cit. pg. 118. 

·(13) José do Patroclnio Meta 
ob. cit. ne.. 227-8o 

de · a 4~ atmosferas por cm2, parte elo de terem co'nseguido mantê-lo em 
(14) Gen. Bernardino Corrêa de 

Mattos Neto - op. cit. pg. 120 

·, 

.15) - op. cit. p::\g. 1:!7-28 
condições competitivas, racionalizando 
e mecanizando a Iayra. Sob êsse as~ 



l pecto é Interessante notar que o ren­
dimento da lavra, representado pela 
produção média por homemtdia, su­
biu nos Estados Unidos. sucessiva .. 
mente, de 

4.650 kg. em 1929, pÓm 
5.420 kg. em 1!147. 

Apenaa como têrmo de comparação, 
convém assinalar que o rendimento 
médio observado pelo Eng9 José do 
Patrocinlo Mota. (16), em 195ã, nas 
minas do Rio Grande do sul e de 
Sa.nta Catarina, era de aproximada-­
mente cêrca de 1.200 kg. e 500 kg., 
respectivamente. os dados fornecidos 

pela Comissão do Plano do Carvão 
Nacional, referentes a 1966, indicam 
para santa. Catarina a produçáo mé­
dia de 1.195 kg!homem-dia. 

Como conseqüência, o preço médio 
CIF-Rio, da tonelada de carvão meta­
lúrgico, importado dos Estados Uni­
dos pela Cia. Siderúrgica Nacional, 
que em 1947 era de US$ 22,90, em 
1966 (média)., segundo os elementos 
fornecidos pela CPCN, era., de ....•.• 
US$ !6,69. 

Embora os salários dos minelros~nos 
Estados Unidos tenham aumentado de 
US$ 5.90/dia, em 1929 para US$ 13.68, 
em 1947, a percentagem do preço 

'FPIII'G. I ';q IJIITI/1.}(11 410 Cllli~flO' 
:si~M> IJfiC,:CIJJ>. E>IT. ot:l/11111/tJ 
R.;õ lfiSIJ• J>~o.t71 

IV - o Carvão do Brasil 

Era. natural que. produziud > f' ex· 
portanclo car'.·ão de alta qu,:lld..tdz 
a bai:to preço, exercessem OJ Fstado~ 
Unidcs uma inie:;ral 11nlln?rã0 dl 
mercado, des:stlmulando me3mo a 
pn.dução em escala nach>nal fle ou-

... .. 
:0:: 

(lS) . No Um do ano se~u\nte, a. Leoi 
n(_l 3.4~6 de 31 Ue dezembro d(:" 191~, 
que crçava a receita e fixava a desM 
v::sa para 0 exercício se~11inte, <'rlou 
a tnxa de 2% sJbre o carvão impor­
t.·do do exterior. "Outros dispo.siti-

trçs paises. Em 1917, a l.~i n~ 3.L 9 (18) Sind. Nac. da Tn.1 da Ex­
de 8 de janerro, .. mm· no Brasil as tracfio de Carvão - •· A B.ltalha. do 
primeiras "medidas protet,}ras para I Cat:Yiio-Subsidlos para a História da 
que o transporte do carvão na~lO'!lal" Indústria Carvccira no Brasil" .­
fõs.:;e '1reduzido ao mínimo po.ssivcl · Rio, 1950, pg. XII. 

FOB/mlna da tonelada de carvão, 
sôbre o respectivo custo, caiu, no mes­
mo perfodo, de 67,90% para 51 (17; 
20%). 

(16) "0 Rendimento e o custo na 
Lavra de carvão" - Contribuição 
para o estudo da mecanização nas r.l~­
nas de carvão nacional - Tese para 
o concurso· de Professor Catedrático 
da Cadeira n9 45 - Livraria do Glo· 
bo S.A. - Pôrto Alegre - 1955 _.,. 
pág. 17. 

<17) "Economics on Fuel Fram 
Coai., - Batelle Memorial 1nstit1tte, 
1950, Foster and Lund., pãg. 218. 

cvs ro "'li 

CCI.:!Td Ju'R,êfQ 
---- c~~ POli Ti~. 

Por outro lado, enquanto os sa­
láric3 cresceram, no p.::ncd.o inJl ~:~. h.l, 
deUS$ 5.90 para US:,> 13.66 e as taxJ.s 
de empregados de 1,2S·3 para 3,201 o 
custo em US$ dólares por tonl'lati.a. 
oscilou apenas de us;;; 1,21 para. •..• 
VS$ 2.13. 

A colljuntura do custo da minera-;áo 
demonstra que o cus Lo dire lo, por LO­
nelada, depende do r~ndimento do 
desmonte em kg. por homem ciia, 1m­
vendo mesmo uma xcversib:lidade e.1 .. 
tre as duas curvas, que t':'ncl2 à s:­
metria, seg:unào d::momtm o F.r;·\1 
José do Patrocínio !1-Iotta, no quadro 
que abaixo reproduzimos: 

•••. ••••• ••• 1lCJI.DI/fENT~ ..DI3 ~Slti>#Te 
I:H lf!lo, ;to~ Hchttn/l>lf1, 

.. 
~ 
I 

vos legàis da época cuidavam da ins­
talação de uma usina de pJ.lveriza­
ção de ca.rn:~.o para a Centrai do 
Bmsil, da questão da grelha pr.~prja 
pa'l'a a queima do combu:nv;H nacio­
nal", além de outras medi-las de me. 
nor vu~to. Essas providên~ia~ de m· 
centivo dev.::m certam~ntt.: ter in 
do para o início da exp1or:lç.io em 
l'.scala industrial de nosso carvão. 
que atingiu, em 1918, o nível ae .. 
35ú.O::JO toneladas anuais, e"1tfi.0 o vo­
lumE total da produção br~ileira.. 

O Período Embrionário - De 1918 
a 1930 a indústria carbomfP:ra l;mi· 
tou-se, pràtlcamente, à exGrUçào das 
reservas do Rio Grande d.? Sul, -
mantendo-se no nível de equilíbrio 
de 35fl.COO toneladas com altera~oes 

r..Z.lmas no montante produzido, 
que atingiu então 385.148 toneladas. 
t;om o advento do Govêrno Provisó .. 
rio encerra·se o ciclo de incent!v() 
incipiente para entrar a indústria 
numa fase de evidente prote..::ionfs .. 
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mo. Marca. o fnfclo dessa nova eta- tório para o mineral brasileiro, aem ·mais se- emancipada. da. tutela 'do mente triado para. o carvão nacto-' 
pa o Decreto n' 20.089, de 9 de )u- oonó!Ç()M econõmi~'IS ·de competição Govêrno e das meclidas de amparo na!, a lndtlstrla carbonifera outra 
nbo de 1931, que estabe-lece a taxa com a florescente e poclero!:õa tndús .. que, via de regra, raramente benefi.. num ritmo de continuo crescimento. 
de aqulsiçãc, obrigatória d• lO% de tr!a mineira dos Estados Unidos, - c!aram diretamente, quer as emprê- numa escala paralela entro santa 
carvão nactonal sôbre o imllortado Pode-se afirmar ·Que a. bullla brasi .. sa-s· de mineração qW!r de mineiros. Catarina e 0 Rio Grande do ~ui, 
do· exterior. Vi$ava êsse dispositivo letra, cuja :indústria nasceu sob o A partir de 1931, com a instituição segulldo demonstra o segUinte gr:1fi• 
legal a i'nstituir um mercado obriga- st~o do proteeionfsmo estatal, Ja- d~> mercado de conswno, artificial- co: 

llil. TO;J. 

4,(111() • ' 

· aoo. 

-.. 

FIAJU::A (81/TI/<JIA -'<1 Q/l!lVRo• 
fi>~J~, 1111e.:r~. etr. t:M•ilo 

"io ,;. StJl 

__ ... P• •ae.••"- • •••••ea....a•e$••• o.-•• 
el'1o•3~•a'*d:•0~ 
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• o 
49.!4 

\ 

a.a • • ., Ai 

.... •• •• .... 

I 
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Da Requisição à Liberaçao - Em f até o regime atual que é de total n .. , experiências em uma pequena ofid.. coJ anos, melhorando suas 1ns .. 

.21 de junho de 1937, atravê3 do De~, beração. Nessa epoca a. .pro=i1J!;'âo !la" na de sua proprie~)de. Data -testa talaçôes e aumentando a toneJa .. 
ereto n9 1.828, ampliava o Govern·> cicnal tinha alcançaao e lr~o de- epoca. a construçà0 do f!.I.JWH ltrrtr gem vendável, dado o amparo 
Federal a intarvenção a fa~·or do I pots sUperado a expres·n·a P\D.rc-1 de 1 viário que foi inauzurado em lQ de rcc~bido Ua Viação Férrea qua 
carvão brasileiro, aumentan:l.o a quo-

1
1 milhão de tDlle!n.C::t.s 1.(J· c.~mf:·;::;n. · Janeiro d-e 19~3. A CID. ~.ubcnHcru a.Jquiria quase tõda a ~ua produ-

t:•. de consumo obrigatório de lO';_ tacta com a prodm;âo u.·ttln:>~ d:\ de Araran~uá. em fins dP UHa co- • ção. 
para 20';é, fato que dctermil'lO..J. r.õvo ~ época pode ser conslC:.•r.,j..;. u-rt-..i· in meçou a produzir ca.·v.;.o 41.1 ~- nào · o aovêrno do Estado assegu ... 
.s•1rt.o de expansão. atingindo kl pro- tendo 'Jiltro nt:-lo ele trrmport!!, cta l rou um bom mercado consumidot 
d:.'ç:to a marc~ de 1 milhão d~ tone~. A COnjvn•ura ,1"

1 .te--.-t.:.•r <:Scoado em carros-dP-boi até Pontão.' na Viação Férrea q1te, entregue 
hltiA.S vnuais. As medidas J.: ::~mparn, .. \:nda. que e%.:1 n1:1h; jJ•l.~ '·' pJ.re- nas imedtat;õ~ de J.1<:!;Uarur.a, o~:an-

1 
ao Estado em 1920, orientou-se, 

lLCCUtivo e proteção foram ~(' a.JTlp!l-1 cn mexpres.c;iva 18'-"f' .;o" :"141 müaü~:i te 40 km. tlrs'.a cldad(', e dai, em- desde o principio, no sentido da 
::-.•·.Co, nu medida em que SE' f.:>Ul~<V'"t: de tonelad}~'J. ctS: prct~L!f';io iltn~de:.t barcado em cf!noa.s qu.:: di:!menda\'[!.ln I intensificar o consumo de nosso 
;·'-·n~~iência_ d_3 1mportáncl,l -lt• c:-t ::,-;na no ano 1963, dc've-:;,. J~~;-lt_a,· Ptt- ao pórto de Laguna o::~Ue se fazi.!l o <.:arvão em suas loc?motivas. As 

r.Cl? üe _1az1das comt>rci.t·m·',\ 1" •'X r~ as peculiandades d't m-·:·c.·u·' bra4 transbordo para os navios que lE'\:..1.- locomotivas udquiridu.s, desde en~ 
fJ!-otáveis. Ao Decreto n 9 1.3~8-37, 1 slleiro, pàra se comprPé'nder u 'sJ.::.lil- vam aos mercados consumidores". tão, tinham tôdas as c..:lldeiras e 
-~1?,2;tliu-se o de n" 2.667,_de 3 rle ou•.u- ficado düsS(' e.sfôr('o. lHe ) lJ,lCJO da No Rio Grande do Sul, é o Eng. fornalhas apropriadas à queima 
IJCI) d~ ~G4ú. _que ~u~ori:t:•lll ~ )~ !:'.1~0""' I primeira ·confla?,ração rnu.td<~ ~- ll ~ :_.:- José Borges d2- V::-âo, ent:io D1retor- do carvão sul-riograndense. F o-
à<; crl'dllO hH~ o hmlte de ...-n; ..... i traçao do carn"'! 0 t.:atciill~'l1'"~ h::tvla Geral do Depart2mcn•,o Autônomo ram ba:xadas leis isentando o 
:ZJV 000.(\{'{J.C{l com ~a ~-l.rdu. tJ Co: sJdo procedida por UmB ::tmpanhM de carvão Mineral do Gon·tno (lo: carvão nacional de impostos a 
l;···od.ul;.o dl. arrecadaçao !ia o; •-?'C ·'i Ce. il~Jlêsa, sob os :!-:.IhPirlOó dt- Barl5ac:!- Estado, quem informa: J concedidas outras facilidades aos 
<- rS 10,00 por tonelada ae ól~ com- ' tu:t, tcndu dat T:!::.uJt::d.o ,, r-un::.truçâl) • mineradores. O Rio Grande do 
bult!vcl importado. '!a d<:! CJ") ~>.r.OI da Estrada de Ferro D. Ie·re"'a Cris- "A indústria cxtrdtna elo car- Sul atravessou um período da 
i··•f t·:•lll>&d.a de çarvao ffit'11:J'Ul 1rr.· tln:.t, ina~urada em J" :jc. sHembro va.o em escala apreciável lol re- grande surto econOmlco, numcn~ 
f:'•l't.ado__l' dP Cr~ ?.,00 pvr tvne'a~a de 1884 • oe a.côrdo c.:um 0 qu-· in!or- g1st1'ada durante <a primeira uuer- tando grandemente 0 volume do~ 
c!,. C'<~lHlo en_tre~uc a 0 mê_r,•a·J•J, cJJ- ma 0 Dr. H•r·,·b·rt" a 11•ce (191 "e"ta ra mundial, .om a intensi!Icação' ár , 

• 1 c ~ ""' ..., "' transportes ferrovi tos. · t20J. vnco-.:e !: : f•poca n Conse1tn -~..;..·.o- companhia teve um coll.p~.J quu..,;e dos trabalhos por parte da Cia. 
nu1 dt• .\.tnas e Me+.a,hJrr.,a. I:.m imediato, em conseqüencia da pri- Minas e Estrada de Frrro Sfl.o I Nota-se através drssa breve refe .. 
raeRdo, d<>. se~unde. gUt'rnt numdt~.! melra exportaçfto frita aos mercadm Jerônimo que ainda hoje explo- ·

1
, rencta retrospectiva, que o carvao 

qua:>do r:.e P~Lenteou a ~nt!"adtt rl&s platinos. cujo preço atinn-Jll :.. . . ra as jazidas de Arroio dus Ra- brasileiro começou a ser exploraao, 
E.<-tldo~ l .. Cút. no COllfllto. d~'e:- " "' . tos. Em Butiâ e Leão, tamMm I em Santa Catarina em escala seffil-
m+.llOU o LlfCr~.:•o-lei n(l 4.til'J. (lp. 25 Cr.; 7.00 (NCr$ o.007J _por tone~ada. . .. d s- ô 1 I d I 
d " ,.1 •. _0, 10 de •942 . a requl,·• ... u·,, ct~ Barbacena v_ endeu r_ntt~o a concc;:.Sáo no mun1c1pto e ao Jer n mo, ti Industrial como fruto e um pione .. 

,- • · d t 1L d L Müll mineração naquClu époc~ era I r!smo inteiramente justificado para 
'jJ"i<, da t·h•J"J:áo deixdndo r• quotn e -e~r~ s ~a. o. tm u 1:1uro er atnda incipiente. Em face das a épacn. (J Brasil, no entantc>, ntw 
l'""S~"'.:'Itc> r.:c :zt'"/,, part=~. s-er ilju~>L.tda a. Antomo ~a,.,e, pa! do ,..,rande_brasi- exigências de consumo, cujo mer- dispunha sen!io de incipientes " u .. 
! 1··"::mente eLt."e os produt•Jr~'l , cc.r...-. leiro Henrique Lage, . [rromptdo o 
:"-t::-l!clotes. :Eil1 1943, _, Deaeto-1,_

1 
conflito, em 19~4. Hennque Lage velo cada consumidor não podia su- mltados mercados de consumo. Utl• 

" · p r Laur Müll 0 tr tand prtr-se. livremente, do estrange1- lizado apenas como fonte de energirt, 
.n- 5.9fil. ú· 3 de novem::,ro llbá•fi-f a a 0 er, c n 11 0 0 d d ct·t· ld d · d t· • é c<:! as metlith:..'l de emerge.lti.o~, su- engf'nheiro veterlt para fg_zer a3 to, a as as 1 tcu a es cna as t1es mava-se o carvuo a tr s uso~ 
prirr.mdo-rE' v quota de nvre-l~o.-n•r- pdmeiras sondag~ns. e p-:'3quisa5 • -: com a guerra, o Govérno Federal b:isicos: na frota marítima, nas fer-
;'illização € p'lssando ~>m Wn&P.qni'll- t.-'onstatada a ~x1stencia em g!an:ie resolveu auxiliar financeirr.:-.:tnte rovias e, em menor P.scala, mais tar .. 
ela tMa a P· oduçã.o nachl'l.aJ 3 st't escall_"- de carvao de bua qualidade, a companhia que ~e propunha a. de, na fab; ~ca.ção de gàs para uso 
d-.striiJuida a:ravés do arovôrn-) N'ú tmedtatamcnte !m:am _ Lnictados os explorar as Minas do Leão, tendo doméstico. Não possuindo o pais a 
1~:-! 0 :!::tt\llr..t..:;. quando da ~m,> .. lc .. !a- trabalhos de mmeraça0 e n?S últl- mesmo organizado urna emprf>..sa Indústria met.alllrgica de que hoje 
;;for da- l'tm;. de Volta P..etl·.),ld'l, 0 rnos mes~s da hecatombe. ~á este dea de economia mista. com 4 dire- dispõe estava o problema carbonífe .. 
ncc;·r.:t-o<iel r.' 6. 771 , de 1 Je ·~g:ps nadado mdustrlal !orneCI'l ca-rvão tores, dois represen1antes ao ca· ro brasileiro condicionado pelas u ... 
t-) ue:::-rmiu.va que tóda 1 wo~Iu- aos seus navios: Na meilma época pltal particular e dois tl'presen- mitações decorrentes do alto custo do 
·;1.) rlr sr.Na Catarina fó<;se ;,.ntre~ 1 Paulo de Frontm, orgulho da enge. tantes do Govêrno. Nessp pe· transporte entre a.s minas e os cen ... 
&;U'~ à. Cia. S!dt>rúrgica 'S'a"il):l,l!. f't'· nharia. brasileira, fundava a. Cla. tiodo foram ativados os estudo~ tns de consumo. Era natm·al que no 
ra garantir 0 suprimento de carvão- Carbonífera de Arara!1guã, que C_?i e foi iniciada 1t abertura do põço Rio Grande do Sul a Indústria se 
rne~atú.rgtco neccssitrlo à op~·l'd\<''> de a. pioneira __ dl_"- extracao _de ca.rvaa Wenceslau Era~ e çonstrulda a expandisse mais e.struturadamente, -
setiS alto-fornos. o Decreto~Iei nú~ neste_ m?-lllCIPlO de Cresctúma onde Estrada de Ferro Jacuf. Terml- pois a produção local se destinaVA 
rnero P. J04. âe 27 de março Ot' 1q46 os pr1merros afloramentos foram cons~ nada a guerra e com o nõvo Pre- tôda ao consumo da Viação Férrea. 
fixou os preços dos carvões ttpo "!11C- tat~dos por colonos .. tendo à frente Bldente da RepúbUca. nova ort-~ O Advento da Siderurgia Brastler .. 
taltu-f';ito" e ••vapor", esta!leleccndJ Giacomo Sonego, J.i-!1-da vtvo,. e ~e- entação foi adotada e o Govêrno ra - A partir de 1943 a estrutura do 
0 de 1r' !J-826, de 10 de setemUro, Llo dro Genovez que fez 1 as prtmetras resolveu não mai3. col'1tinuar 11a m~rcad-'il produtor de carvão nacional 
me.smn ano. que as emprêsas cf'!'!-.\1.. _ ____ Indústria do carv§.o. se alt<:ra profundamente, segundo 
nl!dvras aé!qutrlssem o carvão nece.s- A Companhia que explorava M demonstra o gráfico seguinte: 
~4rlo ~,s suas operações não r.vb ~ru f19) D1scur.5o pronunciado tm Mina . .! do Leã&, por êste ou aqui!-
Pr'..:dut(.ff·~ mas diretamente a Cla. cresciúma, em 10 de julho de J9-!9 le motivo, na.o quis mais prosse-
Siderúrgica. ao preço preestabeleci- em saudaçi.o à comissão parhml!n· gUir em suas atividades. A com~ 
do de Cr$ 3-!0.00 ton. A ~s.se -regime ta.r que visitou a região c<;~,rboniterU panhla que explorava. então, a 

-de requisi('ão total do carvão cata· de santa. Catarina "in", "A Batal1111 Minas do Butiâ começou k de~ 
l'lnense seguiu-se .a liberação parcial,' do Can·io", pg, 243-244. 1envorver-se e firmou-se, em. pou~ 

(20) Eng. José Borges de Leão -
"Os Problemas do Carvão Nacional 
- O Carvão do Rio Grande do Sul", 
"i~J'' - 1'A Bt.talha do Carvão''· 
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Atingindo--se o ponto de equilíbrio ga, etc.". Foi Thomas, segundo ês~ 

em 1947, para inverterem-se as posi- se autor, que tomou a si o encargo da 
ções em seguida. Esta situação resul- buscar um pmcesso para eliminar a!l 
tou, sobretudo, da instalação da Usi.. impurezas fosforosas do nlinéri~ ~23) : 
na Siderúrgica de Volta Redonda., que 
passou a consumir carvão metalúrgi~ 
co, só existente em Santa Cata:rma. 
Na medida em que isto ocorria, o 
mesmo fenômeno da a.Iteração estru­
tural do rn ercado consumidor iria se 
verificar em nosso pab. As locomo­
tivas a vapor, paulatinamente subs­
tituídas pelas máquinas diesel, deixa­
ram de conswnir carvão, o mesmo 
O<:orrendo com a fro'~-. .::. maritima, na 
medida em que foi s~ndo renovada, 
causa.ndo um profundo colapso na in­
dústria carbonifera. 

Tão logo se equacionou o problema 
da instalação da Siderúrgica de Vol­
ta Redonda, preocuparam-se as s.u­
toridades encarregadas de sua e.on­
cretização com a existência do cru·vão 
coqueificãvel em território nacional, 
sem o que teria sido impraticável o 1 
advento da grande siderurgia em 
nosso país. E' ainda o Dr. Heriberto 
llulse quem depõe: 

"Nos prim<!tros meses desta .se­
gunda catástrofe mundial, quan­
do o Govêrno resolveu criat" a Si· 
Qerurgia Nacional, aqui estêve 
pela primeira vez o então Capi­
tão Edmundo de Macedo Soares 
que, comissionado pelo Presiden­
te da República féz os primeiros 
estudos avaliando a extensão da 
bacia carbonifera. 

''O meio ri~ fazer iSS•} toi neu­
tralizar o fósforo por um banho 
calcário praticado no conversor 
Bes.sener, entao "m franco uso 
na Inglaterra, pátria do inventor. 

l!:sse conversor fo.: reYestido ex· 
perimentalmente por rhomas, 
empregando conhecida argamas­
sa con-stituída de ct·,loitnta e ar­
gila, cujas propriedades básfca.s 
criaram no conversor um ambi­
ente propicio à reação fritre o 
ácido fosfórico do minério e o 
carb-&nato duplo de magnésio e 
cálcio, formando um !osrato do 
cálcio eliminado nas escórias." 

A soluçé.o de Thomas. foi uma 
verdadeira revolução na incipiente 
siderurgia à base do coque, mas 
essa revolução não se limitou à 
indústria apenas; co-mo sempre, 
veio a influir nas linhas geopoli~ 
ti c as da época. " 

E' -que a Europa pusera em 
prática êsse processo que não te­
ve, no comêço, aceitação na In· 
glaterra. 

Finalmente, após 1878, estava já 
o processo Thomas venc~dor, B 
anos portanto, após a. guerra. de 
70 em que Bismarck fixava a no .. 
va fronteira do Rheno, anexando 
a Alsácia-Lorena. '' 

Bismarck deixara no lado fran· 
cês extensDs distritos farríferos 
ccmo Briey, onde existia ac;.u2le 

Para realização dêste notável e minério deap::ezad-o." 
gigantesco emprendimento muito Thomas dera com seu !n-v:mto, 
contribuiu o Engenbeirú Ernani nôvo significado àquelas jazidas. 
Cotrim que, por comissão do ao- 1"1 d 
v~rno Feder<!! fez 0 est.ncto do Em i) 4, quan o os 'l-emães in~ 

vadirrun a França, em sua e]rpan~ 
aproveitamento dos nossos ca-1·- são relâmpago, 0 primeiro choque 
vOes, levando amostras aos Esta- foi aparado P. sustentado com as 
dos Unidos da América. oue de- armas fundidas pela Fran\'n. com 
ram resultactcs con!ortadores, per- aquêle minério que Bismarck 
mitindo a construção do~ lavado- despresara, d~iMndo em mãos do 
res de Capivari, apropriados IJara inimigo." 
nosso tipo de carvão, sendo um ! 
dos mais modernos existentes no O Processo Tecnológico do COQU(. 
mundo, com uma. capacidade de Metalúrgico - Assim como o emprJ~ 
beneficiamento de 400 toneladas LO do coque para a redução do m:­
horá.rias. "(21) nério acarreta problemas que exigem 

ctndados ad::quados, ·assim também o 
Mais tarde, o então Coronel SUvlo u.m do carvão para a fabricacão ao 

Raulino ~e ~liveir~, Pres~dente da coqur. requer características cs~eciais. 
Companhia S1derúrg1ca NaciOnal mos- EscJarfcendo a ;;ecnologia õ.e u rm­
trari_a a imp~rtâ,ncia da existênCia, de, prêgo, diz o Dr. Renato Wood, En­
carvao meta.lurg1co nacional para a O"euheiro-Siderurgista do Deual"tamen-
1mplantação da side:rorgia brasileira, to de Projetos do BNDE: ~ 
ao dizer: uNão havera' sol"ça"o com· .. "Quando, a.o ser aquecido, o 
pleta do nosso problema Slderú.rgi- carvao amolecP ou se ttt.'ldc e se 
co se uma parte. pelo menos, do car-
vão utilizado nM fôr nacional . ., (22> solidifica, depois, em IJõ,o maL.e; ou 

menos sólido, deixando uma mas-
O Coque e os 111inérto:s Temp'!rri- sa coêsa, diz-se ccqueificável: ao 

feros Inferiores - Quando aproxl-l contrArio, se nao an,v!::-ce !Jas:an-
madamente em 1640 Darby resolveu , te e deixa um resfduo frlávei, 
o problema da destilação do can·áo diz-se não ccqueificávcr." 
mineral, possibilitando a. substituição 
do carvão v~getal pelo coque, de que "E coque é o têrmo usado para 
resultou a fabricac.--ão do ferro e do o residuo solido resu!tame àa 
RÇo em grande €S:C'ala. surgiram ou- destilação de certos tipos de car· 
tros problemas relacionados com o vão betumionoso, na ausência do 
e.m.prêgo dos minérios de ferro. San· ar. Estruturalmente, é um com-
do o coque mais impuro do que o posto celular e as propriedades 
carvão vege~al, o seu emprêgo llml- físicas e quimicas dependem 
tou a utilização dos minérios ma!s gran1emente do carvão que lhe 
impuros. notadamente os que possuem deu origem e da. temperatura de 
resíduos de fósforo, uma vez que, coqueificação. n 
quando o enxôfre do carvão e o r os- "A destilação ou eoqueificação se 
foro do minério - separados pelo ca• <lpera em câmaras fechadas, vS~!J.S 
lor, do combustível se combinam com em grande número (geralment~ 
o ferro em fusão, tornam-no de qua- em baterias de 50), a.o Ja.do umas 
Ildade inf-erior. l!:sse fato determinou das outras, formando um con.lun-
durante muito tempo, o abandono to chamado 1'coqueria". As rea-
dêsses minérios como fator e-~onômi· ções durante a destilação são 
co na Siderurgia, Sf'ogundo 0 Enge- ccmpie.xa~ e :,e passd•l! em vár1a:. 
nheiro José do Patrccínin Mott.a 123>. etapas sucessivas. deixando trans~ 
a própria Im~hterra, pátria do car- formar-se em gases e vapõres 
vão e do aço importava minérios d~ cerca de 20% a 30"/, riL pl'..so da 
qualidade superior da Suécia, Norue- carga mtcial de carvão. !::sses 

I
! gases e vapóres, saindo das câma~ 

ras, vão ter a um duto principal 
l21) op. cit. pâg. 245. e são conduzidos à/ e processados 
(22) Discurso na Pt:m:ira Mesa na seção de recuperação ou de 

ReCenda Sõbre os Problemas do Cal'· .subprodutos." 
vão Nacional _ Ata da 362 .g. tl:'ssão "Quando a operação é levada 
do C-onselho Nacional de Mtnas e Me- a efeito em coquer!a moderna, 
talurgia, do dia 12.2.47- Sind. Nac. -----
Ind. Ext. do Carvã.o, op. cit., pág. 2l (23) Op. cit. 227-8. 

uma tonelada de c9rvã.o coquet~ 
ficável, dependendo do t.ipo dêste, 
da temperatura de carbonização 
e do método de rzcuperaçáo, dá, 
em média: 

Coque para alto fôr:to - 550 & 
650 kg. 

Poeiras de ccque - 45 a 91 kg, 

dás de coqueria - 270 a 
325 rn3 .. 

Alca-trão - 30 a 40 1. 
Sulfato de a.'llônia - 9"0 a 

125 kg. 

Licor amoni4cat - 57 a 13?. I. 
óles leves- 9 a 15 1." 

''O carvão betum:n~..:..e> é. no ca­
so. o de maior interêsse, pois que, 
essencialmente, todos o& carvões 
coq:ueificados caem nesta catego­
ria, embora nem todos os carvões 
betuminosos sejam coque1ficãveis." 

'•E' o principal combustível pa .. 
ra fins indu-striais. sen::l.o usado 
para queima em caldeiras d~ va­
por, produção de gás e ccque pa­
ra. fôrnos de aquecimanto direto." 

'• A sua característica princinal 
é o alto teor de matéria volãill. 
APresenta uma estrut'.lra como 
que lamina.da; qUeima com cha­
ma longa e amarelada, d~spr-en­
dendo pesada fuma•;a amarela, 
de cheiro inconfundivel." 

"A aparênc!a e outras proprie­
dades de um ccque variam gran­
demente com carvõzs de diferen­
tes zonas. S.e um carvã:> que dá 
ccque poroso, em vir~ude de ex­
cesso de material 8'5~uiinante, é 
misturado com um carvão pabre, 
balxo em v:>,;.l.::.~~s. n. t·m l"':!Sul­
tado, um CI){}Ue danso i' tor~." 

"E surge entá:> a técnica d:! se 
misturar canôês a fim d:} s2 ob­
Wr um ccque com Ue:.~jada es.~ 
trutura e composiçãa ad~qu:?.da. 
Alguns ctuvó··s produzirão um 
ccque ac~itável, sem n·~c::s'3ic!a.i~ 
de mistura, enquanto outrc.s s6 
são utilizáveis como constimint~a 
da mistura." 

"A prepara-:ão dns carvões an­
tes da destilação é fator impor­
tante na produf'ão de c:cquc. O 
tipo e o método de O:Jeração 
exercem, .amo:-, ta p:·of:uda 
influência na qualidade e rendi~ 
m-enta do ccque paTa altos fornos. 
E' geralmente aceito que o me­
lhor coque para alto fôrno pro .. 
vém de mistura de carvõD-s altos 
e baixos em m:1térias vo!áteis, 
pulverizados e entãn coquetnr.t>.dcs 
em câmaras capazes de mante:r 
temperatura alta e uniform~." 

f;ér!a volátil - não ac1ml" de 2%, 
e 81;% a 90% de carbono fixo. O 
resw compreende cinzas, enxõfre, 
fósforo. Fósforo entre 0,013· 
0,40%; enxôfre o mais baixD pos­
sível, não deve ir além de 1,5% 
porque é do coque que provém a. 
maior parte do em::ôfre no gusa. 
E quanto às cinzas, !Jasta que se 
àigu que afetam pr'chmdam.ente 
a economia do processo de pro­
dução de gusa: cGm alto teor de 
cinzas, maior vo-lume de escóna, 
aumento de consumo do c:>que, , 
queda da produção, além de difi­
cnldndes no contrble de operação 
do t.lto ft5rno. Não deve·m ultra­
passar 8%. (24) 

Complementando ess::ts obs~rva~ões, 
especialmente quanto :; p:·e.s::nç3. de 
elementos nocivos no carvão utiliza­
do para a fabricação do coque, diz o 
Econcmista: 

. . . acresce ainãa que o · enxô­
fr::: e o fóstoro, qm.mio separados 
p::lo calor, do combustível, Stl 
coml:nnam com o ferro em fusão 
que se torna assim de qualidade 
iníenor. Também as cmzas do 
cs rvao fóssil constituem um ou­
t-ro obstáculo à p~rfeita combus­
tão, pois sua temperatura de fu­
sao e mferior à da comDustão do 
carvão. Dêsse modo, a ESCóna 
resultante das cinzas fundidas se 
aglcmera e dificulta a circulação 
üo ar e dos gas~s no fêrno, p.re­
judwando assim a combustão, 
'l'em ... ainda eesa escória um efei­
to nefasto sôbre o m;::.~er~al rafra .. 
t!irio que torra o !"Grno, crodin­
do-o e, destarte, dlmmu'ndo o 
t:;mpo de sua campanl1a." 

Outro inconveniente do uso do 
carvto fóssil é o s:=u alto c2nt~U-

1 - .JUJ-.Sei 1904, p.tgs. Hhl-.L9tJ. 
do de matérias voláteis (até 30% 
a·~ h!dratos de cnroono> as quais, 
durante a combuJtao se dcsoren­
dem do combustível e, .s::ín se 
queimar2m, vJ.o c..ostruir rs t"t:bu­
lações do fórno, a~sim provccando 
uma queda de sua. temp2ratura. '' 

"Para remover, I'<:rc~alm~nte, 
<lS oost!i.cutos d21:critcs. W:::e com­
bustrllel P::l.S:sa por um prDc2eso de 
beneficlam;mto que o ~:ransforma 
em coque . . . que nada mo.is é 
do que o residuo da distilação do 
carvão fóssiL" ...................... 

"As matérias voláteis liberta­
da$ do carvão são recuperadas 
pclS têm grande valor com:::rclal. 
De .~Jma tonelada de carvâo con .. 
tendo 22% de rnatêrias volt,teis, 
podem-se obter, em média, 25 kg. 
de alcatrão, 10 k~ de sult"ato de 
amônia e 5 kg de ben~oJ. <25)" 

"Contudo, cont·o::m~; l~~ ó1to ~ 
um determinado carvão produz 
um coque do g1au ci.('SejadJ, não 
é preciso misturá-lo." verifica-se, portanto, que o carvão 

"Algumas usinas seguem a. prá .. para pr.Jduzir coque metahrrg~co, ne­
tica de utilizar sOmente um Up-o,. ce::;::;ita a'e baixo teor de cmzas, enxo­
enquanto outras usam mis-turas lfre, matérias voláteis e elevado indlce 
de carvões alto, médio e baixo em. de carbono. Ralph H. Sweet.ser, en­
voláteis, Entram em jôgo vó.rios ~enbeiro-consu1tor americano com 
fatôTes quanto à características grande experiência em operação de 
fisicas e químicas, bem como alto-fôrno, citado pelo Dr. Renato 
acessibilidade sob o ponto-de-vis· Wood 06), dá em seu livro "Blast 
ta econômico.'' F1...rnac~ Practlce'' uma composição 

'
1Um coque metalúrgico precisa de coque por êle reputado como àe 

ser suficientemente forte para· alto grau: 
resistir ao manussio de transpor-
te, oem como a ores~a·· f'X::'rc1d11 Unidade -:- 1 a 2. 
pela pesada carga do alto fôrno. Carb_cno ftx_o.- 90 a 92. 
Deve ser IIV""e de r_.(l;: 1 ~as e t"!nos Materla-volatii - 1,2 a 2. 
mas. também, de peças gr::.r.des Cin:zas - '1 a 4,5. 
de~afs. que interfere?l com a ve- Enxôfre - 0,6 a 0,15, concluindo 
loCldade de combustao. Granulo- que "1% de cinza numa tonelada de 
m-stria. adequada é requisito im·, ----
porta.nte." (24) - Renato Wood - "Mistura 

"A despêib de bom e coquei... de Carvões Para Coque Metalúrgi­
ficável um carvão (ou carvões>, co" - ."Revista do BNDb n~' 3, Vol. 
tais propriedades físicas só oo- · "25) - .. Nelson de Vicenzt - "ln­
deradamente podem ser contra- dústria Siderúrgica Brasileira", "in'' 
Iadas pelo processo de coqueifica.- Revista do Conselho Nacional de 
ção." "Quanto à composição qW ... Economia - ns. 9-10 - Jan-Fev. 53 
mica, 'um bom coque metalúrgicO págs. 31. 
deverá conter muito pouca ma- (26) - Op. cit. pág. 190. 

). 
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oarvill> 111flllentar4 de 30 centavos de 
dólar a tonelada de gusa". E acres­
centa.. o Dr. Renato Wood: ''Nãv é 
dado recente; nos últimos tempos, 
tem havido aperfeiçoamentos vários 
na operação de alto fôrno, mas tais 
refleXOs fundamentais são imutáveis. 

gundo a conceituaçOO de Sweetser, 
uma. comparação dêsses elementos 
com m.' resultados das análises de 10 
amostras colhidas pelo Dr. Sylvlo 
Fróes Abreu e publicadas em seu li­
vro ''FÍecursos Minerais do Brasil", 
evidencia que o carvão catarinense, 
mesmo considerando-se os de menor 
teor de enxôfre e · de matérias VÇ>lá­
teis, estão muito longe da qua1idade 1 

em qua se discutiu êsse aumento, ha- 01 prOdutos de Volta Redonda. o 
ver dito com propriedade: consumo obrigatório de 50% e não 

O esfôrço feito pela Cia. Side- 20% de carvão nacional, a fim de 
rúrgica Nacional para atingir êsse garantir a produção das minas 
objetivo não precisa ser~ rememo- catarinense e de emprêsas parti-
rado, pois todos conhecem o que culares e importadores, em vez de 
foi por ela feito, desde a expio- 20 e 30%. (30)" 
ração das minas em Santa cata- Esclarecendo a situação por que 
rina, até a entrega do carvão em .atravessava a indústria carbonifera 
Volta Redonda". nacional - e isto viria a sé transfor-

Os carvões ..... brasileiros· não eram 
evidentemente os melhores. ~ coquei­
ficáv$.5, · só os de Santa Catar:na. 
Me.smp êsses., no entanto, estavam 
tnuito longe do de "alto grau", se- do tecnologista americano:- I f 

CarbonQ I 

"No momento atual, a utilização mar numa sttuação crônica - infor­
do carvão catarinense constitui mavam os mineradores i no mesmo do­
ainda um dos mais onerosos ca.- cumento: 
pítulos da Siderurgia. Com efeito, 

T';.po 
Dom "Bosco 
CSN 
Rio ·Qarvão 
Alto r:trau 

Umidade 
(a) 2,0 
(b) 2,> 
(C) 3,1 
(d) 1,5 

Análise % 
Matéria volát.j..l 

32,9 
17,8 
24,2 

1,6 

1 a) Menor teor de ttmidade e c in­
r: as dlls amostras analisadas; 

tb) Menor teor de matéria volãtn 
das a,mostras analisadas; 

(C) Maior teor de carbono fiXJ e 
._ menor teor de enxõfre das amostra:!! 

analisadas; 
Cd) , Valores médios entre os ex­

tremoS con,siderados. 
Com>ideraD.do sob o ponto de vista 

de póder ca.l.orifero, os carvões das 
lavras de Santa-catarina e Rio Gran­
de do-! Sul mostram-se como de baixo 
e médio rendimento, de acOrdo com 
o seguinte comparativo, que ela­
boramos com os dados da análise 
do Dr. Sylvio Fróes Abreu (para os 
de S~ta Catarina) (27) e da contri­
buição técnica do Eng. José Borges de 
Leão ,à Mesa Redonda Sôbre 00 Pro­
blemais do carvão (para os do Rio 
Grande do Sul) (28) : 

Esté.dos Minas 

S. Car:., Crisciúma 
S. Cat., Urussanga 
S, Cat., CSN 
RGS, S. Jerônimo 
RGs,· Bagé 

Pbder Calorífero 

(a) 
c a> 
(b) 
(c) 

<c> 

(Kc/Kg> 

5.575 
5.750 
5.050 
5.000 
3.600 

(a) · Valores máximos da tabela de 
anâlise; 

..._ tb) 1 Valor do único tipo analisado; 
~ te> 

1 
Valores máximos das médiaS 

Yerifíeadas. 
16. 1 No entanto, como assinala o 

Gme:tal Oswaldo Pinto da Veiga, 
Sup,erfn ten .Jn t ""! de Matérias­
Primas e depois Diretor ·da Cia. 
Siden)rgica · Nacional, "nenhum pais 
que queira desenvolver sua proàuçllo 
de a~o. pode deixar de equacionar 
êste tmpreendtmento, sem consiaerar 
o C011$umo do carvão, e sem conside~ 
rar Cli existência desta matéria-prima 
no seu subsolo. Assim é no mundo. 
Assim é no Brasil. Volta Redondh. só 

fixo Cinzac; Enxofre 
37,3 27,8 7,4 
42 4 37,2. 5,6 
44,6 28,1 1,8 

91,0 5,25 0,52 

culdades da guerra., a requisição de 1 

75% da produção, deixando a quota 
restante de 25% para ser ajustada 
livremente entre produtores e cóm­
pradcr;as. 

O Agravamento do Problema do 
Carvão Nacional I 

I 

Em fevereiro de 1947, o Conselho 1 
Nacional de Minas e Metalurgia reu~ 
niu-se sob a presidência da Ministra 
da Vl:::ção e Obras Públicas, o Eng. 
Clóvis Pestana e a presença dos ml­
neradares de Santa Catarina que, 
premidos jâ pelos problelllJls de pre· 
ços e de mercados, pleiteavam: 

-a) 'liberação da quota anua! de ... I 
36.000 toneladas do carvão que era 
entregue à Companhia Siderúrgica 
Nacional, para consumo pelas emprê­
Sas associadas (Cla. de Gâs de Nite .. 
rói, Cia.. Nacional de Construções Ct­
vis e Hidráulicas e Cia. Docas de 
Imbituba); 

·'b) estabelecimento' da liberdade de 
garamla do abastecimento de Volta 
Redonda por contratos, por meio de 
legislação adequada a ser proposta I 
ao Congresso; 

c) elevação do preço do carvão en­
tregue ao laVador da Cia. Siderúrgica 
Nacional de Cr$ 150,00 para Cr$ 170,00; 

d) modificação das condições de 
multa e prêmio; 

·e) garantia de transporte dos esto­
ques e da produção; 

/) esforços para o aumento de pro­
dução e para a redução do ·custo. 

Ocor ... ia, na realidade, um verdadeiro 
confisco contra os mineradores catari~ 
nenses que eram obrigados a entregar 
tóc..t. s1.: · .... _ ·~ça{l de carv:.t· . . !a­
vado à central Lavadora de Capivari, 
para. beneficiamento, ao preço de .. , 
Cr$ 15D,OOtton. Do total recebido, a 
Cl.a.. Siderúrgica obtinha, em média: 

se tornou realidade, apàs haver sido 35% de carvão-metalúrgico; 
constp.tada a coquefação, para fins 30% de refu~o piritoso; 
siderúrgicos, do carvão catarinense". 23% de carvao-vapor grosso; 
(o grifo é do original). Fói portanto 8% de carvão-vapor fino, e 
em ctmseqüência do aparecimento da 4% de perda, 
siderqrgia brasileira represe~tada nor dr qual ela consumia a parcela de 
Volta Redonda, que se t_n~C1hcou es-, c .. rvãc metalú.rgico; e parte do carvão­
trututalme~te a compos~çao da pro- vapor para suas próprias usinas térm;.­
duçãa na~IOntl;l de carvao, perdendo cas~ Do carvão vapor não utilizado, 
a. pr(H:luçao no-grandense sua posi- podmm dispor os mineradores ao pr.e­
ção 4~ priroa~i~ em favor de Santa ço de Cr$ 340,00/Tonelada. se pct 
Cata.r:ma, o umco produtor de car- um lado era uma.situação injusta para 
vão ~ara fins meta1úrgicos no pais. os mineradores, por outro lado, hão 
Para atender às necessidades da 1ns- reltava. à Companhia Siderúrgica Na­
taleço;!o da Usina, determinou o go- cional outra ·alternativa, uma vez n._ue 

re utilizássemos o carvão importa~ • 
do, teriamos como P:,Lamo.s perc.r ~ 
bendo agora. e apesar dos pesados 
fretes mar i ti mos, a tonelada I 
CIF-Rio por Cr$ 423,00 (2~90 dó­
lares) . A mesma tonelada ae car­
vão catarinense nos chega ao Rio I 
por crs 470,00 e, se levarmos em 
conta que 0 teor orn cb.zas 1êsta 
último é, no mínimo, 12% mais 
elevado, a diferença e-m aprêço é 
de Cr$ 102.00 para mais no car­
vão catarlnense. ,Isto representa., 
na tonelada do aço acabado, uma 1 
sobrecarga de Cr$ 300,00 JlO mi­
nimo, a qual seria evitada se em~: 
pregássemos carvão importado". 

"Não se ~rata, porém, no caso, ' 
de procurar apenas a solução mais 
lucrativa, mas também de dinami-j 
zar uma riqueza nacl0na1 que ~. ao · 
mesmo tempo, a garantia de C"On­
tinuidade de nossa atividade in­
dustrial. Nada justificaria, entre­
tanto. que não se procurasse obter 
o máximo de produtividade técni­
ca na solução do problema, ou de 
outro modo caminharfamos para 
soluções falhas e prejudiciais ao 
interêsse geral, senão para um 
fracasso". 

"Dentro dêsses principias é que 
a COmpanhta Sid~rürgica Nar;o­
nal vem colocar-:se ao lado de seus 
colegas mineradores para encon­
trar urna solução que ofereça as 
maiores garantias aos interêsses 
de cada um, sem descuidar os da 
coletividade. (29)" 

''Durante o ano de 1947, as em­
prêsas carboniferas catarinenses 
extraíram o to-::al de 1.030.211 
toneladas. 

Dêsse total, 861.320 foram eu« 
tregues ao lavrador de Capivarl 
da Companhia Siderúrgica Nacio­
nal, resultando o beneficiamento 
de 515.600 toneladas de carvão 
lavado, tendo essa Companhia. 
oferecido ao mercado consumidor 
255.000 toneladas e retirado para 
o consumo dos altos fornos de 
Volta Redonda 260.600 toneladas 
de carvão metalúrgico". 

"Da extraçã.o do ano de 194 7, os 
mineradores beneficiaram' sõment.e 
108.929 toneladas de carvão esco­
lhido, que foram consumidas pelo 
mercado brasileiro". 

"Em 31 de dezembro dêsse ano, 
pelos levantamentos feitos, fnl 
constatado um estoque nas minas 
de 80.196 toneladas". 

"No decorrer do ano de 1947, 
foram translJQrtadas para o Pôrto 
de Laguna 204.077 tonelâdas e pa­
ra o de Imbituba 603.459, tendo 
entregue o primeiro às praças do 
Rio de Janeiro e Santos 185.706 
toneladas e o segundo 588.195 to~ 
neladas". 

''O Brasil importou nesse ano 
1.577.578 toneladas de carvão es­
trangeiro". 

"Do total da exportação do mi­
nério de santa Catarina, que fot 
de 588.195 toneladas, deduzido o 
carvão metalúrgico utilizado pela 
Companhia Siderúrgica Nacional 
numa soma de 260.600, restaram 
327.599 toneladas para o consumo 
do país, o que representa 21 o/o sO­
bre o similar estrangeiro impor ... 
tado". 

Pr-emidos pelos problemas imediatos 
do custo decorrente dos aumentos sa~ . 
lartais, e pagamento do rep.o1150 sema· 
na1 remunerado a.'lta~ !llstltUiào,. 
preocuparam-se os mineradores -, 
como a partir daí fizeram sempre, 
com medidas a curto prazo que, em "Se computarmos o saldo retido 
última análise resultavam sempre no f nas minas catru:inenses no total de 
aumento dos preços de venda e de f 80.196 toneladas, mais a diferen ... 
custo do carvão, agravando as des- I ça estocada nos Portos de Laguna 
vantagens econômicas de uma explora-, e Imbituba de 15.264 e a êsses 
ção nem sempre racional, de um pro- totais ajuntarmos 327.599 tonela-
duto Que, por suas características é das de carvão oferecidas ao roer-
de baixo valor comerciável, quando 1 cado C"'"l""Umidor, a extração só-
aproveitado apenas pa!.'cialmente. As , mente das minas catarinense cor-
soluções básicas, definitivas e duradou- 1 respon.deu a 27% sôbre o carvão 
ras, enfim, o único caminho que tor- importado, excluídos dêsse total os 
naria. rentável a exploração em esca- do Rio Grande do Sul, Paraná • 
la industrial do carvão brasileiro - São Paulo (31). 
o<> seu integral aprov~itam~to - !'em I As Transformações no Mercado con~ 
s-~ndo postergado ha ma:s de vmte sumidor - Já verificamos - refertn~ 
~os, sem qualquer_ per_spectiva de :;o- do-nos ao problema do carvão·ameri~ 
ll çâo, .desde a realiZaça.(. da priD.?-eU"a cano ..:... como se alterou nos Estados 
mesa .tedonda pelo C~mselho Nactonal Unidos a estrutura do ccmsumo dêsse 
de M~n~s e Metalurp:la · ., mineral, quando as ferrovias substi- ~ 

F"'"'lo a a pretensao .do aumento i- tuiram, paulatinamente, o material de ' 
preço ~o c?-n:ão en~egue ao lavador tração rodante. Essa queda no en­
de Cap1var1 ~1vesse sido acolhida pelo tarto foi comx:ensada pela notãvel ex­
Conselho, delXOU p mesmo de ser de~ pansão siderúrgica. que ocasionou 0 
cr~tado pelo Go-..:erno, o que levou os aumento do consumo de carvão para 
mme;radoras, ~ais de u~. ~no depois, fins metalúrgicos, especialmente quan­
em ~ulho de ~948, ,a dmg1rem-~e ao do se sabe que a sua bulha é das 
Pres1de_nte da Republica, atraves de melhores para êsse fim Por out 0 la-
memonal E"ID ou e, confessando-se d ê d ·- r · 
"apr-eensivos com· a falta de mercado o, 0 err;p~ go o carvao nas usmas . . . . termo-eletncas aumentou sempre o 
para ct::nsu~o d~ m1?eno extra:ào de volume físico consumido, pois já em 
suas_ mmas ' pleJtea\am do Chefe do 11900 possuíam cêr de 5 000 ! Governo· ca . us nas 

· , produzindo energia à base de carvãõ-
".deter~inar. dC' acôrdo com o ar.. vapor. No Brasil. em 19:i9, a estrutura 
tlgo 3- do Decreto n9 20.080. de do consumo se baszava ainda forte ... 
9 de junho de 1931, a essas autar- mente nas' ferrovias Que consumiam 
Quias, (referiam-se a Estrada de 

"Ferro Central do Brasil, Lôide 
Br&sileiro e Rêde Mineira c.ie Via­
ção) e outl-as consumidora"s de 
minério, como fêz V. Exa. com 

(30) Memorial do Sind. Nac. d'l. 
Iml. da Nt:·a ao do carvão ao Pre­
sidente da República. em 26·7-48 "in'' ~ 
- "A Batalha do Carvão", pâgs. 30 
e 31. 

~ vêrna:, atra·vés do Decreto-lei núme- o aproveitamento dP. cada tonelada de 
lo 9.826, de 10 de. setembro de 1946, c~vão recebido, não podia ser supe~ 
tJ.Ue 1õda a produção do Estado tôs- nor a 5sr~ .• mesmo que houvesse eon~ 
se entregUe à Companhia SidenU:gl- sUmf! garanti,do. para a totalidade do 
ca Nacional para a operação de be- carvao-meta1u~gicp. e do carvão-vapor 
nefic,l.amento no Lavador de Capi- giPSSo . .rsto s1gmflcava que, de cada 
vari, fixando~se o ·preço pago -pelo .. ne!&:a. d!?' ca .. vãa:-lavador recebido. 
prodt;.to. ~ste decreto, na realidade, o aproveitamento nao poderia ser su­
era $. declaração do completo diri- Qenor a 580 k~.· Se, no '.ntanto, hou~ 
gism~ a que foi submetida a indús- ~e:55e ~~rcado para os 380 kg .. de r€1-
trla 1can·oelra, iniciado em escala 'f'Itr pmtoso e ra!'V~f'. vapor fmo d-d 
ava-n~ada com 0 de n9 4.613, de 2~ cada. tonelada recebtda; os preqos de 
de tq~:ôsto de 1942, que tinhP. dd~r~ v~~da tanto do ;arvaC?-metalur~ico, 
minádo em conseqüência das dlfl- q nto do r.a~ván- vaTJ'>l fmo. pod-ena.úl 

; ' ser substancmlmente reduZidos com <29) Conselho Nacional de Minas e 
Sylvio Fr6es Abreu _ op. ett. proveito tanto para a emprêsa t::omo Metalurgia - Ata da 352fl. Sessão or­

P.ara os produtores, con<>umidores e dinb.ria. em 1?-1-4'7 - f"'"ltc;;;ra da i~ 
José Borges de ·Vzão - op. mineradore>s. Dai n Pre'i!dPtíte da Cia. terv€"nd~o do Ccl. Sylvio Raulino d? 

(31) Memorial do Sindicato Nacio­
rRl da Indústria da Extracão do Carw 
vão ao Presidente (la República, em 
26-7-48. "in" - A Batalha do Carvão 
tlá&:'\. 30 e 31. • Siderúrgica ... Nacional, na oportunidade 1 O!iveira. 
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tna.Ls de 60~ó de tôda. a produção na.­
eional. O consumo em termo-elétri­
cas e fins metalúrgicos só se tornou 
exPressivo depois do. advento da. Cia, 
Siderúrgica. Nacional. De tal sorte que, 
em 1950 estava assim estruturado o 
mercado de consumo: (32) 

Navegação • • .......... •• 7,7 provada. a exeqüibilidade do rde~ /dia mundial da produção diária de 
lnd. e fins diversos..... 5,0 rido processo por custo razoávc.l. toj; o p2Ssoal da mina é de 1.200 a 
Produção de gás........ 2,2 Já. é tempo de se obter resultado 

1
1.600 k;; 1bomen1 sendo que nos Es~ 

E' interessante notar que nc::;Le ar:o definitivo, mediante experiências ·tados Unidos atiÍlge 3.000 a 4.000 kg, 
a produção nacional tinha alcançaao i rigorosas que poderiam ser feitas e nas minas de São Jerônimo 1 200 
1.339.000 toneladas. A produção efe- l em países onde êsse processo é a. l.BOO kg. no 1·egime de s horas.· Na 
tiva de carvão bruto, na realidade, era usado com carvões tão. pobres exploração a céu aberto, o rendimento 
bem superior a êsse total, uma vez ·quanto o nosso. "per capita"/dia: pode, com facilftla-
que se deve adicionar ao indice acima A exploração industrial dos sub· dft. decuplicar. Em Santa Catarina na 

Estradas de ferro ••••.. 
Termo-eletricidade ••••• 

62,5 
12,7 
9,9 

indicado, as quantidades de carvão produtos como o enxôfre, matéria-i expwração a céu aberto em Sideró· 
utilizadas nas mlnliS, nas estradas de prima da produção do ácido sulfú· polis, da Companhia Siderúrgica Na· 

Metalurgia . • . ........ .. ferro diretamente ligadas ao trans-, rico, que é elemento bãsica no de·fcional, o rendimento já atingiu 2.0GJ 
porte do próprio mineral, além das 1 senvolvimento das indústrias qui- a 2.500 kg, contra 200 a 250 kg. obse.r-. 
perdas no Lavador de Capivari. I micas, é outra questão que dev~ lvados nas minas de galerias. Nas ex· 

(32) Plano do carvão Nacional Para êsse montante da produção na- I ser colocada em térmc3 de so:ução plorat;.ões a céu aberto nos Es~ad(}.~ 
l>IN- 1951 - Memorilll Justificativo cional importamos em 1950 1 111 ouo definitiva". (32) Unidos, são comuns rendimentos d~ 2~ 
d~? Engenheiro ~ária da Silva Pinto, toneladas. cujo cor{sumo est:av~ a!'J.im! A Conjuntura do Consumo em 1950 ,a/':.' tcn~l~das ~~er capita", a·.~~~t:::b 
pago. 25 .estruturado: ~- Do registrb das atas do Conselho I outras exp ... oraçoys até 53 ton, . .. 

ro;, Nacional das Minas e Me~a:urgia, -en- O Prcblc.ma do Transporte - Os 

Estradas de ferro .••..•••....••.•••.........••• 4 • 

Metalurgia . . . ......••••••••• , •..•••.•...•••..••. 
Navegação .........•••.•••••••.•••..........•.•.• 
Produção. de Gás ..••...•••••••••••••..•.•••••.•• 

tidades promotora da Me~a. Redonda, estudos da Cümissão de Trampol"tes 
30.3 verifica·se que 11 conJuntura d>t eco- mostravam que uma d,'s condições 
31.1 nomia carbon~fera es~ava condici·:ma- para diminuição das onero~a<> despe-

da pelo? segmntes fatôres: sas d~ frete e opera~áo p:lrtuá<:a tra 

Tennoeletricidade 
Indústrias e fim diversos 

14,4 
21,0 

3.2 

a) c.r~e ~e subCOJ_lSU~o, dec::nr~nte o <>.'J,nentJ efetivo da p:-cdução. Se­
da utlh~a~ao substitutiva ?-e cuh'o.:3 gundo cálculos efetuadcs na ccas:ão, 
comb"ll:shveis, .na ~rota marft1ma e nas verifÍcou-se que a operaçã~ do PC;-to 
ferrovias naciOnais;.~ . ~ de Imbituba permitiria as seza;n:es 

b) como consequel_!Cla, ~~umulaçao incid{nçias regresslvas, St'6Unrl:> a 
Quantitatlvament.e, os volu.mes de clonal e estrangeiro estavam assim de ~rande estoques !l-ao utilizados, es- cnroa óperada: 

consumo dos carvões de origem na-discriminados em toneladas: ~pec1almente de carvao-vapor, por par.. '"' 
~te da Cia. Siderúrgica Nacional, re- Quantidade 
· sulta.11te ae aprovel~t\Ulenw llo carvão Smprego Total 

Estradas de ferro ................. ·~. 
Metalurgia •..•••.••••••.••...•••... 
Navegação .•...•..••••••..•.••..•••• , 

Nacional 

835.000 
132.000 
103.000 
30.000 

110.000 
69.000 

Estrangeiro 

335.000 
343.000 
158.000 
231.000 

1.110.000 
475.000 
261.000 
261.000 
1'70.000 
113.003 

1 metalúrgico. 
1 No que se refere ao p!'imeiro Hem, 500.000 tontano ............ . 

los estoque.-, totais, atin<;idos nos Es- 1 1.000.000 t:::n1ano. ......... . 
21.7.:! 
17.50 
13.00 
10.00 :Produção de gás ................... . 

tados produtores era de "3:10.000 tone- 1.500.000 ton/ano ......... . 

'l'ermoeletric~dade • . • .............. . 
I !adas, limite superior à resistência fi- I 2.000.000 ton1ano •..•... , .• 

Ind. e fins diversos .. , ............. . 

TOTAIS ... , ....... , .. , .... , .... , 1.339.000 

44.000 

1.111. 000 

;nanceira das .:-mprêsas carboniferas" 
, (33), enCluento os pro~!rmas do se­
' gundo estavam consubstanriados na 

Na mesq1a ordem de ccns:deração. o 
Eng. José Batista Pereira. cn1fro Se­
cretário de Viação e Obrao;; do Rio 
fi"anàe d!:l Sul accnt.ua\'a, rc:ati\"a-· 

2.450.C:JO i resposta dada peh Cla. Sirlerúr~lca 
~acionai ao Sindicato da Indústria 

Já neste ano, o total em estoque. rO Chamando a atenção para as pro- "da Extração do Ca:T2o, !'.Ôbre o au- mente ao probl:::m·J: 
das minas catarinenses, era de cerca' váveis soluções, destacava o prob~emu menta de precos do ca;··.ão-metalúr·' 
de 100.000 toneladas para uma proJu- -do aproveitamento do carvã.o na ter- gico. em que se tê: ! 
ção de 551.000 toneladas. lmo·eletricidade, nos segumtes têrmo.s: 

A Mesa Redonda do Carvão Nacio- , . •·conhecem os senhores minera-l 
f:al _Foi n~sse ambiente de subcon-

1 
'Ha qurm defenda a tes:;o de> • dcrrs ca~arin:m~z:-s a eno;.me par-I 

sumo que se realizou no Ministério dai que .o au~ento de c:m.:..umo ,c~ cela de sacrifício que a CSN s~ 
Viação e Obras Públicas, no Rio de car•:ao nnc1cn~l d~re-. 1-rr o:~:~~~ impcs e qu!> j::í. a~i111il1 limite su·.l 
Janeiro, a Mesa Redonda Sôbre 0 tom ~ consrru.ç-!lo deus nas t_eim_?· p3rior às suas próp::iao;; p~sstbi· 
Carvão Nacional a se..,.unda no p~ne·l f'

1 étr"=i> d.Pst,mr<..:s O elct·rl! 1e?":1" lldades. 
ro. Foi provocada pe!Ô p_edido dê au- 'r das r;rr?via,'-'. ~ ao fo:n::-c:m_r~t:J_ O montante de nc.".E0s estoqu~s 
:t'"ltnto dos preços de carvao ca.tarincn-, de enyrg1~ e ... etnca aos ~cnt!c.:. 1r a,>c"nde a c f:·n;; pro:b'tivas e Sô· 
se vigorante na oportunidade, sob 8 1 ba!"lr:s e as ~onas n!Hll" sltuac!a;' rnen!o um r:e ;t.::o espírito d:> 

I - , dentro do ra10 de a"ao da rf'sp""c- cooperado com a<> co:n'Janhias mi· s. rga';aO de que o pa-;amento do re- • . . ~ · ~· : nera::lo:a~ e n r-cnfi.:nira de uma I 
}:OU30 semanal remunerado determina-I L v~ ~~c;~ ~a;bcni!~ra ... ~11~ .. "~."1~ snlurão im~d:a·a. por párte do Go-l' 
do pela Lei Constitucicnal nQ 605 de ~u 0' C! c. e fu.c; .n d ' P •1-, 

' lld"·"'• '"'e ov"lt"·n·n•o do n vêrno, ~'"ravés C.l d:-chio da Me-;a, 5 de janeiro de 1949, não' poderia ser· '·':' s u 
1 

hl_Jl" "' "'""' - . ,_, 
atendido pela indústria carbonlfera. l tmem1 e.é\nco em c~·la .~c·•·JJ.). R~>don•~a- nfo r."_" ~'··~ram_ desv:cr 1 
o seu temário consta\ H de.um extenso, .. para _a col?ve~ie~te m:rr.J''""'.•;.l'l. da dec.R=to de r.a'l d:"!.>:trhcular-s~ 
trozrama abordando tôdac; ao:; qu-es-! da.~ redes d.stnbUidora-;. e. lndt"1stria car·.-~~·r.• rJt"'rinensf",! 
t ' · 1 • t · • · f d da 1 · com a impos.~;ibiliGade do recebi· I uz:-s v1ta s P. ara a indus na carboni- I r ss1m, o un o expor."·:.~) 
f~ra brasile:ra, cu'a importància foi

1 

carbonífera estnria lntim.:t.mm+-> mE>nto da quo•a q~:e vimos rece· 
destacada pelo Mmistro Clóvis Pes-

1 
ligado à capacidade de r·on.:;un"l d!> , bendo. 

tana na sessão df' abertura, em têr-, enc!'~ia elétrica. que é u:na fun- · · · · · · · · · · · · · 
mcs C'Ue vale a n~n:t d··~te.ru. Afir- 1 ção dos recursos natur~i"' c! r res- Acreditamos mP::mo r:ue n05 ._o 
mrva Sua Exceltncia: [ p-::ctiva 7ona r-eo-económica" · sacrifíéio não poci:râ ir além de I 

"Rdativamc:t:e à imp!:lrtação d1· A re~peEo dos problema.:; f"~'1'l:6·~:-
carvão cle pedra e coque devemr,s 'cos do r>proveHa~ento do can::1, c!l­
C,5Clarecer que atin,..i,1 em 1947 a' tro df'~ problemas b5sic0s P s 'rwn · 
1 milhão e mc~o d""' toneladas no 1

1

disrutido3 na )'l"e:.f\ R:>dr-!"'r'<' rli-5'-.:'' 
valo:t: aproximado ri-e 60:) mili.1ões a in(! a o .li~u:ar da Fw ~~ C<~ v:rr,...:>o e 
de cruzeiros. Já em 1918 houv.:> obrns Publicas: 

30 diaP:, ur'{inclo po~s que seja·n' 
tomadas n1edida<> imrdiatas na I 
bu,ca do mercr..do sem o que a 
C'::"f se vê na r:···n conlin~ência 
de, esrtotado o p-é!?o a oue no3! 
ref.:>rimcs. su~tJ<ond::-r o r~c~bimen- 1 

to do ccrv;\'> do" s:-nhon.s minera- I uma diminuido do? fill~" +amando- ! 
re por base o p:>rí,;-do de janeiro 1 

n. setembro. 
Nos 7 primrircs mere'l do ano 1 

pas.<>ado o carvão imp:lrtado repre- , 
sentou apen?<; 14': do \:::.lor t ;:ai 
daq importa~Õ~'> hra~ileircs. ! 

Quanto a.o Pm'Jr:":o rr..da y,_.7 
maior d~ co:nbu.c;!íyel líqutdo. em; 
subst1tuir~o r· o c3rvno noR D=\- J 

vias e nas Io-.:omoti,·2~. princioaJ­
mente nas do tipo Die~el·e1Nri­
r2:s, é uma con:"~'litência inevitá­
vel da evolu ... ~o téronica f1Ue se : 
Jrr.oôs, mesmfl C1"'1 prí.s:-s í'flmo il!'l • 
Fstadcs Unidl''! e n Tn~late~'ra, • 
oue são os mslrp·rs p·c-'!u'otes dr 
c~nro no mur:dr, · 

Pode-se afirme-r OU f' e.< á. h,ri., 
deiinitivamel"lte p\•911df'nacl<>. a 1.1 ··.­

ouina a -vanor f"n na·;ios de ~on5-
trucão mod::-rna. 

Quanto às loromo' 1\•as Di."!sel. n' : 
no'>so pafs, só tP11 sido empregadJs · 
nas re~dõe.c; onde ~f' consome l~!lha i 
ou carvão es'ran-;eiro, pois o firas- I 
tamento das mina<; nacin11ais tm·· 
nav2 ah~nhltamentl' ar:'i~c"''16'11i· 
ca a utilizarão ele nos:.o can·ão. 
reconhecidamente pobre''. 

''I:V. 2-inda um outro ac;p:•:·') do dores". <:HJ •, 
p:ob!cma oue precisa s?i' d_I!nill- .. 
vamen~e esclarecido, pois te.,. á um:1. · A :Jr::m. ne::londa r.'Je "r mtelara em 
influt~rr!a decL:>ivn. na m·irn~.:v·ib :?5 de mu!o de .1~-iP. en'"errcu·se a 25 
de nossa polítira rel:l.1iva ac-s com· •1 ct~ junho, dct?m,s _de r";-:ll?a-das !1 ses· 
bustíveis sólidos. Rt'iiro-me .\ 1 S<?e~ ~xtraordm2cr1a.::. e tr~s scssoes or­
p··~'üiJilirlade de se rPdu:zirrm con· ,dmr:r1as do Consel.~o. Os p;oblema<> 
sld~rlvelmentc as imourr1 ns dn ·abordados reYclav<.•m urr::a nJttJa com- i 
carvão nP'!io'1r.l medianlf' a ~'la prPcnr.ão pa.ra O') prch'['mr!~ imediatos' 
pu~vrri?r.-:of'o c P. rcur:i'o .-.~::-.:"rio; 1 relarlon~doc; com a produ('ao e o a_lto I 
de suas tênues ps.rtic'.l.::--.<> d? co1'1- 1 r'!s.to dos tran'mortes, n~as pouco ~~~·I 
bustível ouase puro, s'"~b a forma mftc.oram no nue se. l'ef.ere às. pr-"-.­
dc briruetes ou d:'! p~Qll€''"'rl" ">fe- pe-c!Ivas futuro.s da md'J.stria carbJ­
ra:. que s~ pre<:tf'm ror' fa"iliil •de nifera. ! 
a :•-r ma!lus~adas op~ p"cr:o~s-:-, O Problema do Rendi "''t'·,Jto - O 
m-ci.n:c~o:. problema de bai~o rtndimento da'> 

Qbl?l'-fiC·la, a,-~\m t •. ,, C)n 1·J·,13. n0o:sas minas. um de..... mab ~tll:-~'1 :::~ · 
tívr\ de primeira q•..::·<''rlnde, qu-:- ~ô?rr o a:to custo do produto nacional i 
TX1-l"rla substituir a lrn~n1 er.1 tG· rn1 ~qU2Clo:'ado no. t:at~'"llho do Eng2. 
d?~ a:. suas múltipla o: P.?1 ic.arõ·,?..:~. : ·1he1ro Jcse Pat:cc :rl'J ~·.:::otta, em que 

F, nnm tJa':c:: romo 0 nr.o: . .s~. em f$se ttcnlco d<?mons~rr·:a one "a rrt•:- j' 

nu~ tódas a~; fonteg r'l"' C"'1:'"~ia, ---- · • 
vn~::~lina. óleos. card:J. n!:l'rn,'ia' (32J Çons::lt'.o r\acio11al de ~~mas c, 
h.ic'I:-{!Ulico P lenl~a. _. e~ta últ t·,·.t :\~et,al_urr,-Ia -:- A.ta da ~~g~ Sessao Or~ 1 
(){'Un.~t o primeiro 'lu'lar, produtin· d1par;a - Sm~1c~t~ Nac10na} da ~~- 1 
d'"l rérra de- 80";, de tôda a enel".>i;f dustl'Ja di:! Fx\Ia~._n do. Carvao - A 1 
lltili.,.ada. é fácil ima..,.inar~"e ~> Batalha do Carvao·• P~cts .• 47-58. . 
dr~~nvolvimf'nto nr,t-'V?l quP lPr=·1 ' • (33) ''A Batalha do Can:ao''- pa· 
:1 P"'<nlnJ•a,.ão de if'l·d~ao; f'fl"'1'11JÍ· l{ma 54. 
f;:oras nácionai.o:, desde que fic:>sse l (3.0 Idem, púg. 153. 

•·Do minuci-cso estudo f2ito nesta 
Mesa ReJonda sôbre a Ql!.:"s~f.o dcs 
tret-es, resultou ccns;_a·acão de 
que os <.ml'::OS fretes razoav::ois. :o­
blados atualmente sôb;-e u rat'\'av 
nrlcicnal são os da Estrada de 
Ferro D. Tereza Cri-.t:n-:, em 
f'an~a catarma. 

l: . .::ses fre'es são ll::J. ta<:~ d3 .. 
Cr; 0.10 por ton·lcm. 

0& trcles d~ nave1a-;ã'J e z.s des- .J 
p~~·-'S p:~rtu..!.:ias são, p:>~·tm, t.le­
v::.:f,•simos. O frete p.ó_1r:ar.H::1ta 
c:;::> é de Cr3 133,00 p0r tone;Jda., 
<le Imbituba ao Rio de Janeiro, 
ou sejam Cr$ 0,14 por ton-!~m. e 
t ... m a 3 b.xa.s acessórias de ....• 
CrJ 29,29 tcnelada, eleva-se a .• 
CJ 0,154 por t~n!lcm .. ou seja Oi':õ 
rr.a~1 alto d{. que o da eslrada ,H'! 

F21:o. Ista constitui umJ. verda­
deir-J aberração econômica, pois é 
sab:l!o que uma nave~e:;flo bem 
o-r~an:z21a d:!Ve produ?ir to:n km. 
v:lri:::.s véz::-s mais ban :a do QUe 
a es:r~da de ferro. 

C.s r::opres~n~antes d.l ,\.::annna. 
~:erc·mte ne'>ta conferl:n::-19. nt:::.s­
trn.,.am documentadam:nte que 
(s~e e:;lado de coisas de·:~ se, prl­
r:p..!lmente, a deficifn~:::s de n:Js­
M::-. porte-s que impedem o u-.:'J de 
n::.vios adequados e 'inGa O•J'"I 

q-:1m a. consideráve:S d:m>::r'1, o.'l 
brrccs atu-:lmente em;Jre;-_.,a:ioa. 

.E:::~un::b o-. dados aprê3:>ntados 
p~...- ~qu€les tócniccs. corri:;!dos os 
dei~ltos exlst~ntes em Imbituba e 
:::t'iJ, de modo ser pe1mitido '1 •.so 
de navics adequados. d~ 8 a 9. 000 
toneledas úteis e feita sua carga 
e descarga, respettiv-:mente em 
.1 1 '1 /2 e 2 1!2 dias, o f:-et:o marí­
t:m'l pod:ria d"sccr a al·:p me:niJs 
d" Cr$ so,ton. e as ta:n'> acz:-ss6-
"lll5 po1eriam ser rcdu;ridas a. 
p0uco mais de nJ.da. 

Assim, em lu~ar do frc~z:- c~ur­
blt-·nte atual de Cr3 0.164 por 
ton knl. será possfnl do::.::::r a .• 
Cr3 0,050, o 4ue é um a!~a:-~.SJTO 
razoável. A titulo ccmparativo, 
lPmbrarem::s que o frete atual do 
carvão americano de New York 
no Rio é de Cl'$ O.Gl8 por ton-km. 
e nos Grandes Lagos dos Estad03 
Unidoc;, mediante o emprêgo de 
navios especiai-s e ,~·nelhar,Pm 
nperfeiçoada de tran~bcrdo de.~ce 

'" 
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Snesmo a Cr$ 0,012 por ton;kml c) racionalizar a indústria, desde a 
'(35). extração e transporte até a distríbuf...-

.A:pesar dos exaustivos trabalhos, çúP, para baratear o preço da caloria 
nada de p1·ãti~o resultou. ~a. Mesa a tal ... p~nto que o us_o do combustl­
Redonda. Medidas e provldÇnClas re- vel nacwnal nao seJa desvantajo~~. 
eclilendadas passaram a clrcu:ar pe- ou se mant'2nha apenas por medid!l.S 
los.famosos "canais c.Dmpetentes'' da de consumo forçado; . 

, repartições federah encarreg-1das do d) disseminar 0 beneficiamento ao 
, assunto. Deve-se ressaltar i'!)"nas cJ1f~ carvão, de modo a transportar o pro­
: a e;xecução de plano de eletrificaça.o duto tratado, de.stinancto-.se os tipos 
1 do ;Estado do Rio Grande do Sul pre- impu~ os. resultantes da lavagem, ao 
ytu, antecipadamente, o problema do~ uso lo::!al, em usinas termo-eletricas 
anetcados consumidores, possibilitando ou outras indu~trias, que desenvol­
e. construção de p~quenas usinas ter- vam e diWrsifiquem a economia das 
ano-elétricas que durante algum tempu zonas de mineração; 
gara::tiram estabiii" 1.de ..à pro1uçâo e) desenvolver as aplicações do car .. 
çarbonífera do Estado. vào e seus rejeitas e sua industr!a-

A Mesa Redonda, no entanto, en~ lização local. (38) 

pensar na obtenção final de •••. 
210.000 ton. de pirita, as guais 
corresponderão a mais de 100.000 
ton. de enxôfre contido. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ....... . 

Na concepção do Plano, adml­
tlu-se, ainda, uma vez alcança,. 
àas as reduções de custo, a pos­
sibiHdade de que no futuro se 
venha a produzir, na zona do cl":lr­
vao, sulfato de amõnio, adubo fll'·~ 
cioso, mediante o aproveitamB'ltD 
da pirita residual na produção Nt 
ãcido sulfúrico, e dos tipos se­
cundários do carvão, resultan~es 
da lavagem, na fixação do azõto 
do ar. Dai a dotação prevista r· o 
projeto pa1·a finalidades dessa na­
tureza, jâ em prática em países 
mais adiantadOS". (41) 

dôbro do montante verificado na épo-- 1 
ca, Rtingind.o-.se, em conseqüência: 
Santa Catarina ..... 1.:mo.ooo ton. 
Rio Grande do Sul • 1.000.000 ton, 
Paraná • • • • • ••••••• •• 250.000 ton .. 

T o t a I o o ooo o o o o 2o550o000 

E' interessante obE.:~ var qu~ o in­
cremento do cons-:1mo, especialmenta 
para o produto catarinense, seria ob­
tido através das seguintes medidas: 
a) construcão do 29 alto-

forno de Volta Redonda 175.000 ton. · 
b) Fábrica de Cabo Frlo 

da Cia. Nacional de 
Alcalls, através da. 
substituição do óleo }for 
carvão, como combusU­
vel, COlll\ a economia. 

·anual de US$ 1,7 ml-

t:erra uma tase na vida d-1. bulha na- Diz ainda a Mensagem qu"e, com 8 
cional e da indústria carbonifera bra- aplicação das medidas preconizada:J. 
sileira. Das providências esparsas de seriam contempladas as seguintes eco­
mc~ntivo e pro~eção à lavra e ao nomias: 
consumo do earvao, passa-se, na pró­
xima etapa, ao equacionamE:t.to arti­
culado de várias :medidas tendentes a 
expandir o consumo. verWca-se que 
multal vêzes as providências efetiva­
mehte realizadas ficar:;:--,. m u tt o 
e.qtt&m das que foram planejadas; o 
tne!)ffio poder-se-á. dizer quanto aos 
ob,tetivcs. Mas é preciso fazer notr,r, 
deSde já, que antes das falhas admi­
tlistrativ..::s e de planejamento, o que 
contribuiu para ésse fraco sucesso fot. 
ineSàvelr , ' J·· -·- :3o c:uc desar­
ticU!ou e erodiu todos os planos e bc~ 
int.ençõ~ aos sucessivo:; governos. 

a) diminuição do preço de venda 
do ·carvão bruto, que atualmente os· 
cila entre Cr$ 120,00 e Cr$ 170,00/ton., 
para Cr$ 100.00 FOB minas, como re­
sultado da mecanizaçao; 

Revelando a situe. .. J de subcon- •. lhóes ............... 150.000 ton, 
sumo a que já nos· referimos n. .. .ste, _ç) .~á!Jric~ de g_!ls, C/ 
tri:ibalho, esclarece 0 expediente p.re nustura de 30% do pro-

/ 

sidencial: ttuto na~; . . . . . . . . . . . 70.000 ton. 
cn consumo da frota. 

V - O carvdo nos Planos aoz 
Governos 

b) diminuição d':> frete marltimo, 
ent:re santa Catarina e Rio, de cerca 
de Cr$ 140,00;tan. para Cr$ 45,00 me­
ci J.nte a conjugação do uso de :o..avtos 
não só maior~s. mas, também, de ca­
racterísticas adequadas, com a nor­
n.alização do ciclo de viagins; 

C) diminuição de Cr$ 40,M;ton. no 
custo de tran·sporte no Rio Grande 
do Sul, pela ligação direta da Viação 
Férrea com as minas. (39) 

O Plano, que deveria ser executaM 
Em 1951 - dois anos após o encer-- no prazo de 5 anos <extlliguindo-se 

raluento da s-..... -·-·. He..::. :edo: ·.._ a réspectiva ComiSSão Executiva m 
Eôllre o Carvão Nacional - voltaria ao. de junho de 1956). previa apuca.­
o ,Problema. a. mobilizar a atenção do ções no total de NCr$ 735 mil, além 
;Executivo. com a instalação do nôvo de NCr$ 400 mil .fá previstos no PJa­
G t··t ... ·-..... e~ ·-mlnhou o F:"-':"':Iti! no SALTE, para serem aplicados em 
Vargas - autor das primeiras inici·J- portos e ferrovias diretamente liga­
ti-Jas de proteção ao carvão nacional, ::tos à -economia carbonífera. Dos NCr$ 
-. Mensagem ao congresso Nacional 135 mil do Plano do' Carvão NCr$ .. 
Instituindo o Plano do Carvão Na- ~85 mil deveriam ser aplicados atra­
ci~- a1, destinado a asse-·· ~ ... con_. vés de ip.versões diretas do Govêrno, 
ções de estabilidade e eficiência 8 e NCr$ 260 mil sob a forma de em­
essa indUstria, tão de perto ligada à préstimos as empresas privadas. Pre­
segurança e à economia do pais" I vendo melhorias e soluções que ~oje 
.(36) , Neste documento, que ê básico se verificam ter sido otimistas, diz o 
p~ra o exame da situação d·l. indústria documento: 
carbonífera e de seu desenvolvimento ;,Estimam os técnicos que a 'llf'· 
histórico, dizia o Chefe do Govêrno: cantzação permitirá elevar a pro-

f'Não obstante já ter sido supe- dutividade "per capita" de 500%. 
rado o derrotismo em relt..ção uos no mínimo, para atingir cifras Jà 
nossos carvões, existe atualmente obtidas em alguns outros paU;es. 
uma ~:tuacae :::::::l, porqu~. Desta forro~. os trabalhadores 

além de nossos combustíveis sóii- terio melhores condjções de tra-
dos não serem favorecidos com as ball:'10 e, com menor número. :era. 
l'-J.racteristicas dos de algumas ou- OOclda uma produção multiplica-
tras regiões do mundo, são ainda da, Em conseqüência, os salários 
extraidos e transportad(ls em c'>n- na indústria carvoeira deverão ele-
dicões de baixa produtividade. var-se consideràvelmente, apesar 

A situação de tal atividade no!! àa grande redução nos preços do 
Estados carvceiros do Rio GNnde produto nacional". (40) · 
do Sul, Santa Catarina e Paraná 
não é, de fato, satisfatória: quei­
xas partem tanto dos produtores 
quanto dos ccnsumidores, para os 
QU·lis a hulha nacional vem repl·e­
sentando um pesado ônus, e3pe­
cialmente para as emprêsas de 
serviços públicos". (37) 

Os fundamentoOs gerais técnico-eco­
Clômicós que norte-.3.vam o plano, por 
liU·l. vez eram os seguintes: 

a) necessidade de manter a indlls­
tr!.. : .• lv:.:ia:l;.;_. .. e 
Imediato, um nivel de produção da 
ordem de 2 a 3 milhões de toneladas 
de carvões lavados, entregufl3 ao con-
pumo; . 

O) náo impor o carvão ao consumo 
fora de seu emprégo útU e além de 
~eu raio de ação próprio, consideran­
do suas caracteristicas especificas e 
ronas geo-econômicas; 

Relativamente ao problema do ap~ 
veitamento dos :·ejeitos piritosos, ·atê 
hoje sem soluç.ão, embor.a constitua 
pon~o crucial para o desenvolvimen­
to da lavra tio carvã:J, assim s2 ex­
pressa a 1\l en.'iagem: 

"Outra questao de suma impor­
tância para o ncsso carvão é o 
aproveitRment:l . a pirita residual, 
por tratamento mecânico, para a 
produção de ácido sulfúr:co, ou 
QUimicamente, para obtenção de · 
enxõfre. o Del artamento Nacio­
nal da Produção Min-eral vem es­
tudando o problema desde 1943 e 
chegou a resultados inteiramente 
favoráveis na simples purificação 
da pirita para a tndú.'5tria de áci­
do BUlfúrico, estando em marcha 
as pesquisas para a produção u.e 
enxôfre. Para uma produção ven­
dável da ordem de 2,5 milhões 
de toneladas d-e carvão, pode-se (35) - "'A Batalha. do Carvão", pa,­

,tlna 25llo 
(36) - Mensagem ao c~n~tesso -:--ra- (3?" -· Mensagem ao Congresso Na­

elonal, encaminhando o Projeto que cionai, lJg · 6. 

"A Revolução de 30 .evant.ou .a 
indú.stria canroetta nactonal, a~ 

uma prOdução bruta c;.e 385.000 
toneladas, naquele ano, a de ...• 
2.072.000 em 1945, asseguranda o 
consumo aos nossos carvões, rea­
lizando estudos .sõbre bUZJ, cOQ~lt.l­
ficação, melhorando os tran<i~or­
tes, os mêtodos de lavre., UP.ne­
ficlamento e queima, e prevendo 
em continuação tôdas as meditiat:~ 
n::cessárias à crescente eficiência 
da economla carbOnifera, da mm& 
aos consumidores. 

Ainda está na memória de to-

. carvoeira a ser adqui-
rida . .. ...... , .. .. .. 60.000 ton.1 

~) su::,stituição de :oo.oou 
ton. de carvão impor­
tado para uso na E.F. 

central do Brasil, por 
produto :1acional .... 130.000 tnu. 

f)" Substituição de lenh& 
por carvão em diversas 
ferrovias nacionais .. 200.000 ton. 

g) consumo da termo­
elétrica de Tubarão da. 
CSN eth conseqüência 
de E/ligação à Floria-
nópolis . .. . .. .. . .. .. 50.000 ton. 

dos a importância vital que, p~ . .-:a T o t a 1 ••..•....• 835.000 ton, 
a. nossa economia, assumiu o l'ar~ Os dados e informações c~ntidos 
vão nacionaJ durante a últim:l. no Plano fornecem. elementos quo, 
guerra, assegurando a contlnul- examinados, nos levam à convicção 
dade de !fegq em dive:-: ·.,r- de que, ao fim de cinco anos, estaria 
rovias e o inicio das atividades a indústl'ia carbonifera em plena e 
da Cia. Siderlirgica Nacional. vigorosa expansão, contribllindo dec~-

C?.ssado, port_m, -·-.dito in- sivamente para a economia ~ di vi .. 
ternacionaJ, houve um. roa!ltfes::(') sas do país e o fomento de novas ~i­
desinterêsse pelo nosso carvão, vidades. como se verá adiante, . U! 
sustando-se · o ritmo ascensional objetivos, quand::> alcançados, o ra .. 
e reduzmcto-.se as vendas. Nao ram parcialmente, estando longe de 

obst-ante a queda da produção, constituir a solução definitiva que ;e 
acumulou-se um estoque que che- acreditava decorresse da aplicação .io 
gou, em Santa Catarina, a 600.000 Plano do ,.··-·l.o Nacional. 
toneladas". A Termo-Eletricidade e o · Enxôfre 

O memolial justiflcattvo do prOJ& - Até a énoca da. elaboraCãlJ do :Cla­
to de lei, elaborado pelo Engenheiro- no do Carvão, as únicas usinas termo-­
Tecnologista. Mário da Silva Pmto, elétricas de razoável consumo de nos­

então Membro do conselho Nacional sa hulha eram as da Companhia Si­
de Pesquisa, esclarecia os mais rele- j-:·ürgica Nacic. -: que 'Ojs 
vantes aspecto.s ~a economia carbt.)- possui dua. centrais """'radoras, senda 
nífi!ra da época, espec1a1mente no uma em Volta Redonda e outra em 

que .se referia a competiçào e ao au- Tubarão, a primeira c::>m a J. otêncta 
mento de consumo do. óleo Diesel, as- nominal de 30.000 kw, com 4 unida­
slnalan ·o que a nossa bulha "tem nue des geradoras, e a segunda com t:O· 
enfrentar a competição do óleo com- tência de 27.424 kw, com 5 •cs 
bust1vel e do similar estrangeiro" ,.eradoras. o Rio Grande do Sul. por 
mostrando a evolução dos preços uni- sua vez, através da Comi.~sio Esta­
tários para cada milhão da Kc, que dual de Energia ElE!t:rica, reveland.o 
eram, respecnvameme, de: (42) tuma d':!clsiva visão do pr_J_,..ma crur .. 

19
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,
0 10_ 'bonifero d'} Estado, .~i.o a consL·..-.:.r, 

Oleo ccmbustivel 
Carvão estrangeiro 
Carvão Nac. de S. 

Catarina . 
fri!:ando a!nda: 

-= ... .,a~ a partir de 1951, mais três termb-
CrS Cr.; Cr>~> '?létricas, a sabsr: em ·Begé (Candiv-

40,00 51,00 58,00 -a). Pôrto Aleg-re e São .rerômmo, 
45,00 45,00 60,0::1 com as potências nominais de 20.0CJ, 

!1.6!)0 e 20.00Q k\v. Os P'r~r.::l~ :::l•l-
80,00 EO,OO ao oo .~ '.:mdimentos, referentes às usinas 

' 1 térmicas de alta capacidade, como u 
~oTELC/\ e a Te:r. 1J 

Para se verificar a s!:::lificaçar1 c harqueactas <TER~10CHAR), só mà13 
que já assumm o óleo combustt .arde viriam a sar de:ridameme eqtt~. 
vel, convém !lSSi~alar qae, e~1 ·',~n3.::i::-s. sendo 0 rclrtivo à primetra 
1949, foram aele_nnporc3.dOs .. 1través da Lei nQ 3.119, de 31 de mar .. 
1.300.000 ton. no valor CXF de Ç':> de 1957. 
Cr$ 365.0M.ODD,OD e, em 1950. as o En.:rôjre- o problema do ems:o­
clfras já foram de 1. 760.000 ton. !re, que poderia ser obtido a partlr 
no valor CIF de Cr$ . . . . . . doS re.i::itos piritosos do ·arvão do 
556.000 OOO,!JO Santa Catarina, há muito vinha ~c:t~ 

Analisando o mercado cons11_nidor, 
e as possibilidades imediatas de sua 
ampliaçao, notadamente en· santa 
Catarina, julgava a_quêl::: técnica viá­
vel fixar-s~ ~ nivel de produção no 

,Instituiu o Plano do Carvão Nacional (39) _ Mensagem ao Congresso 
_ Ed. Dep. Imp. Nacional, 1951 - cionai, ~d. cit. pg. 5. 
pl!g!na'Jo · · 

(37) - Mensagem e..o Congresso Na.- (40) - MenRar;em ao COngresso 
eionai, pâg. 4. Cional, pg. 9. 

!'~a-

I 
f41) - Mensagem ao Congresso Na. 
c!onal, pg. · 13. 

Na (42l - ::'.Iemorial .JustilicnUv0 - Pla,.. 
n{} do Carvão Nacional, pg. 28. 

.::to estudado,· dadas às condicôes dtS 
escasse7 no. suprimento d·::> merctl-·1::> 
mundial. Er"f'nt·~ado ·no '"'>''' 1••· 
vo e sob a forma de compostos. o ett• 
xôfrr oc~rre nas regiões vulcã,n!::~.! e 
nas rcc'1as scdimPntares. O enxttrre 
vulcânico explorado no Japão e no! 
oaíses andinos representa. no entan­
to, menos de 5 o/, da produção mun­
dial, a qual provêm, na maior parte, 
de enxófre contido tws ,:::edimento~ 
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deformados pela:s instru.sõe.s do sal,)dem de um milhão de toneladas. A tem uma. produç-ão mu1t() barata,, 
como acon1ece na Louisiania e Texas, vista disso, instou por que t'Jdos os .. ~m' n

0
t:,p:c,· ~ct"utocclnm):Jp'o·r't,.a' ct'omcmp:-Eéçp· ~s 

1
· 

nos Estadcs Unidos e vera Cruz, no , paises examinassem, atentamente, os ..,;..; :.; ... 
Méxtco, i seus recursos de enxôfre, visando de- cas normais; 

Referindo-se a. sua tmportnnc:n senvo_Ivê-los ao nível méximo prático, 2 _ mesmo com sacrutcro, ê In , 
econõmica, assim se expressa 0 Pz·o-~- espe_c1~lmente na_ produção de ácido teressante para 0 Brasil produ?'tf 
fessor Sylvio Fróes de Abreu, em sua sulfunco. ~os nao-p<t.:- iJ•:JLJ o enxofre de que necessito.: 
obra ''H~-::-J:sos Minerais d'J : - .sil .. : que economi7>assem o metalóide, sun- 3 _no plano economlro, a Ucl4 . metendo~o a rig-oroso rontrôle de 

O enxcfre elementar é um do:~ 
1 
qualquer desperdício, e que examinas-- .llzação das p!rttas de carvãa ccn .. 

compo~c?-tes da pólvora ne;;;ra,, sem a hi:-ó.cse de obter m' .. r:as- l>Iste em sab~r-se se flca mais ba~ 
usada .ela muitos séculos~ ~ mlU-j primas de outras fontes, usando-~ rato prc::tuzir ácido sullúr1co ou 
to em prezado no combate as pra.-

1 
na m:!dida do pos:s.~.veL u u .... ~~-:mmo oleum no local e transportâ-lo para 

gas da lavoura; é Ud.~lz:J.do no I nacional vinha crcsccrub continua- os c::ntrcs consum1cto~es, ou emn.o 
preparo da celulose pelo process'J mente, temi o passado de . . . . . . . . . . . . . recuperar o enxõfre elementar, 
sulfito, no fabrico do sulftlo ue 23.961.095 kg.em 1942, para ........ envla..."ldo-o aos centr03 ludustrlar.s, 
carbono, de muitas preparações 167.774.340 kg. em 1950. No ano se.. ono.e seria. transr.orm·J.do em àc1do · 
m~dicinais e inúmeros !"):ojllt'Js I guinte, em razão das !'estrições, 0 e outros produtos; 
qumdco.s. Seu composto mais !n- consumo baixou, elevando-se nova- 4 - a fabricaçao do âc1do sul· 
J?O~tante, . i~dustrialmente, é ~ I mente em JP JJ, mas jâ ''l "'1'€· fth~co (.fi Capn--a,:l, Oan·,a Ca~·3. .,_ 
aCido sulfunco, chamado o "pão sentando um consideráVP.l aumento na, onde se encontra localizada a 
d:a ind.í.str~a", cujo ... ~u é de preço, segundo se verifica dos se~ ·usma de Beneficiamento da CSN, 
tido como mdicador do d~senvol- guintes dadJs relativos à importação extgtt1a que se enfrentasse o sérto 
vimento industrial de uma naçào em 1951 e 1952: (44). problema do transporte do produ· 

E' dificil encontrar um produ Ano: 1951. Quantidade <kg): . . • to, a exemplo do que fazem 03 
t1_ industrial no qual o enxôf"e 59.900.000. Preço _ Cr$: __ ;.. .. ..• amertcanos nos Grandes-Lagos, em 
nao tenha interferido nalguma at.goo.ooo,oo. navtos-tanque com revestimento 
fase do processo de fabric::..o;:lJ. AnJ: 1952. Quantidade (kg): .. ... especial~ 

A grande im-""J:~an::.~ r" ãc~- .84.000.000. Preço- Cr$: .......•.. 5- tendo em vtsta que as nos-
Cio sulfúrico decorre do fatr.J de 159.000.000,00. sas atuais instalações para àctao 
s.er uma .i.~ ~éria usada ~o_ • <Jrt-) Alertado para 0 problema; 0 Go sulfúrico, dadas as facilidades que 
co. de .fertl~tzantes, de ~Cidos e vêrno consultou a firma alemã "Lur~ existiam para a importação do en-
sats mt~erar_s .. de explosrvos, co- gi-Chemie", de Frankfurt, a qual xótre, foram tôdas construídas pa-
rantes, msehctdas e de ser. m:U· apresentou plano para instalação de ra queimar é,·se metatcnde, pJde•-
to _emp_regado na metalurgm, 11a uma fábrica de enxôfi'e no Brasil, se-la pensar em adaptá-las à quet-
refmaçao do pe{:"rólea e ~m n•.t~ utilizando 05 refugos piritosos de ma de pirita; essa adaptaçllo, en~ 
me:?.~s. processos no ramo da pe- Santa Catarina. Propôs entã~ 0 Mi· tretanto, representarta despesa 
trf' mtea. nistro da Fazenda ao Presidente da elevada, talvez o dôbro do capita.i 
• · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·- · · · · .. · · .. '·· Republica a nomeação de uma co~is~ empregado; 

Devido a tão úteiS e \ .. · .jaa cão de técnicos para estudar a pro- 6 -algumas 1ndú.strlas, como fta 
aplicações, o enxôfre constitui posta e elaborar o plano de fabrica~ de inseticidas e açúcat pcjeriam 
matéria- prima de in .......... 1c1a cão do enxôfre no ..... .:~.IJL·ova~ tentar, na atual emergência. a 
fundamental. E' produzido pre- da a sl.'-zestão, f0i designada a !::v- utilização de sucer;l.àneos do enxo-
dominantemente pelos Esta d n s missão presidida pelo Qeneral .ô.7lvio fre, em beneficio de outras, que 
Unidos (76 pJr cento da produção. Raulino de Oliv~ira, e composta. d~ não podsrãa prescindir dê....<:se pro-
mundial em 1957J e graças ao I Eng~D;heiro e hoJ~ nosso colega., .ose <luto;· 
mPtoda de extração \" J.zad~ Ermrr10 de Mora1s e o Pro~ess'3I 'l - a. tndúStr!a -de !nset1c!O.a po-
pode .ser fornecido .... no mercado Othon Leonardas, sendo a c;eguir d~ <leria, também, uttl1zar sucedànern~, 
inte-rnacional a preços módicos signados para. integrá-la os Enge- se tsse.s, no memento, não forem 

Em 1957 a produção mundial nheircs Paulo,... --- ·-.... · ... ,. Alv.:tro -vendidos a preços protblttvos; 
de enxôfre elementar foi da qr· de Paiva Abreu e o Químico Giscalo 8 - é de todo Imposstvel o em~ 
dPm de 7.300.000 toneladas; nP.s- Fl'Jr? pacorso. Os trabalhos d~sta prêgo de concentraao plrlt<l!!o pe-
se ano a de enxôf:e ob:ido da p14 Cr-n ~sao_, que constituem_ um vall_;J~O las fábricas de açucar porq 1e 
ri ta e outros sulfêtos metálicos I reposltóno de dados e mformaçoes, mesmo com a morlificação dos for-
alcançou 7.100.000 toneladas. tendo esgotadO o assunto sob hdos nos, o arsênico contido na pinta. 

Nos Estados unidos, a. produção o~ seus aspect'Js, foram publicados em prejudicaria a composição qutmt-
de enxéfre de sui.iêtos metálicos sumula em uma separata da revist<l ca do açúcar; p:>:- outro l·ldo, o 
<principalmente pirita de ferro) I "O Observador Econômico e Fina~~ t\umento das nu purezas, lnclustve 
foi dP 436.012 ton. em 1957, en- ceiro", em sua eai:-:ão "..:.~ t.gf~:J tlt' matérias voláteis e substâncias go~ 
Quanto a de enxôfre nativo foi dG 1953. :e:stes esturlos informavam que mosas, dificultaria a recup.eraçao 

transportado e distrlbuido pelos 
c-.mrcs com.umldores do Rio e di! 
Sto PaUlo; 

~ - distribuição da pirita con .. 
centrada pelas mdustrras qu~mt­
o.:!S do Rio e de São Paulo pan 
com ela fabric?..rcm dtt~tamente o 
ãcido sul.,:úrico; t: 

3 - fabricaç~o do enxOfre ele­
m:.n:ar em san.a Catar.ma, p:ua 
su.csGuir o s:m1~ar 1m portado. 

A fabricação do ácido sulfut1co 
€m t:a~ . .:t 1...:1~a ·~::t. t'.'li:_rLl.:l:) a 

pirita ccncentrada, seria opera~aa 
l'elativamente simples, empregun .. 
do processos já exp.2!r1m2ntadr-~'l. 
o transporte do ácia~. ~mtretanto, 
oferece tai3 dificuldades, que tor­
nam a solução tmprat1cave1. 

Se o mercado consumidor estr .. 
ve::se colocado nas imediações tle 
C'ipivari, a solução de uma fáb-rt­
ca central de ácido sulfúr1co se• 
ria, sem dúvida, a:::or..::;:-lháY~!. 

Os mercados consumidores, po .. 
rém, estão situados no Rlo e em 
São Paulo, muito afastados ae 
Santa Catarina, obrigando a -trans­
portar o. longa distância o àclao 
sulfúrrco que, mesmo -em e~-naao 
de "oleum", acarreta gruve3 In .. 
convenientes para serem removt­
dos, obrigariam a vultosas aespesa~ 
de lnstalação de equtpam..:ntos 
apropriados ao transporte ferro ... 
Viirlo, estoc.agem nos porto.:s e 
transporte marítimo. 

Acresce ainda que, em cada to• 
nelada do ácido sulfúrico tran~por· 
tada, estão incluidos cêrca dt 660 
kg. de água, o que onera àesn~­
c-essàr1amente o frete, em campa .. 
raçao com o transporte do enxô .. 
!re elementar. 

Para transportar 70. 000 toneta.• 
das anuais de enxôtre elementar 
sena suficrente um navio rle 2.000 
toneladas úte!s, tazendo tiês via­
gens redondas por mês, enquanw 
para o transporte das 21.000 to­
neladas de ácido sulfú.rico corres~ 
pcnd.entes- sertam necessários tr~! 
navios rla mesma capacidade e rje 
construção especial, sem possibilt­
d~;~,àe de utilização do fre~e de re­
tôrno. 6.484.285 tJn. Na Europa pre- o preço normal de uma tonelada. de aa sacarose; 

domina o uso Cla pirita .,.'"!.ra fa- enxôfre CIF - Santos, antes da cnse ti - os Ulteressaaos na sOiuç·a.o A vista dessas razões, a corn:s-
bricação do ácido sulfúriCo. Do era de Cr$ 800,00. Ao terminar n Co- do problema roram unânlmes em são desaconselhcu atender as nt-
total do consumo de enxô!re na missão sua tarefa, o preç~ tinha so declarar que estao dispootos a cu· cess:àades de ácido sulfúr~ro n.JS 
Europa, 59 por cento ;Jrovém de elev.ado par:: Cr$ 2.500,00 e, c.a nr~~ laborar com o Governo, na me- atuais centros de consumo do !)tus, 
piritas, 23 por cento de f'UX5!rP seqüência CIISto, o seu relatório r·s1- dida das suas possibilidades. para cem a 1nst-J.l2ção d.e uma u.sma 
elemr-.1tar e·18 por cent~ de rJ'1-- nala que ''o encarecimento progres- a !undaçllo de uma emprêsa ctes· ct::-ntral em Santa Catarma. 
tras fontes. sivo dos cUJ:~s de tr~ ::;portes e tmada a produzir enxõfre no Hra· Em seguida, anallsa a comt.;."ão 

A tendência é 'para um ma.r-l da produção, em tod'J o mundo per~ su. (45; o segundo item, relativo à dis:rt-
ac_ :::rtC · r-··.::scimento <'" · ~--..an· mit.e admitir que o preço do enxõ~ A slmples enunclaça.o dessa sln- buiçao da pirita concentrada pe-
da em vista da industrializa ;ão fre não possa ser mais inferior a Cr$ tese ·das opiniões, revela a Importa.n· las fã.bncas de áCido sulfúr. ro, 
de muitos paises subdesenvolvi· 1.~ rJ,OO. :0r ton~:f:.::a, CIF-San.~s ', ela do problema que, depors da cri· para declarar, finaJme.tte que 
dos e do uso do ácido :.:""tifl'mt·u E' ainda êsse trabalho ciue infor~ &e, voltcu a um completo esquectmen· embora essa scluça'.J se tenna 
na lixiviat;ão de minérios de urA·· ma que, "após minucioso r·studo de to. perdendo-s·e uma oportunidade dt apresentado à prime••a VIsta co-
ni~, que em 

1
1959 con~~~~liu 1 -~1- custo cJnclui a Comissão por que t! resolvê-lo 'definittvamente, com tn· mo a mais natura!, JOgo se veri-

l~mo de t~ne.;tdas de a~Id'J ~uJ~.!4 produção do rnxôfre elementar", em- comensuráve13 proveitos para o pais ficou ser anliecon5mica pelo 
rJCo, n?.., ~~~tamen~ de .. o n.lho-s, pregando-se o processo "Lurgi-Chc~ O tratamerito que estamos dando ao trans:wrte dificil e I1era exig:en-
de ma .... na:s uran.feros. 43> mt'e", qtte se "apresenta como 0 mat·s prcblento da econom.•a cia de custo.sas mt~iifl.~ações nas .... - carbcnHera, instalações existentes. t4.6J. 

ltsscs elementos, que bem caracte· convenimte ao caso brasileiro", ~:·alongando estas. considerações além 
tizam a im~ort:lnc·· · : nn "utilizando-se a pirita de santa Ca- dos limites admlssiveis em um stm- Examinando a últ1ma solução estu­
mundo moderno, levaram os ~tadca tarina, sem o apr-oveita.ment'l dos re-- pies. p2.recer, são um reflexo de noss!' ~.al\a, - fabricação do enxOfre e., ... 
Unido~ .. a p::trtir de 1950, quando da .siduos ferroso.3, r~sulta mun preço pre::Jcupaçâo com esta rtqueza pt:nen- m-en~~r. em _s~nta ca:•ar.na, pr~ra. 
lnt~r.;- ~:c~ç.lo de seus ')r·-:_~.a.;nas m!-1 d::! custo el~vado, cerca de Cr$ ...... ciaJ, .rnfehzmente deficientemento su.l::stitmr o similar il;n?crtaCio -. ex­
Etares, c:::mo resultad:J do conflito .1.400,00;ton .. FOB-Capivari, o qua.. aproveitada . .E:ste fato jus·titic.a qtie pllca o relatório que não Linha :1do 
co:·.::ano, a r:sL-in3ircm as venG.:.s c,u~ não poderá competir com o preço do ncs oetznhnmos no exame dos prln~ aceitação generalizada, até aq J::'J:l 
e,~r, ent:J'l í::.:ir-m Tc.-.1:mtc. lenxôfre importac1J em condições nor~ ctpais tópicos do trabalho transcre-)ép_aca,_ co.mo proce='so mdustrial, >~.. f;;~_ 

Em mJ.iL de 19?1 .a Comissã? no mais." . vendo os trechos mais exp;esstvos da brtcaçao dp enxô~re e!em:ntar par~Jn .. 
F'~'- ::· 0:1 confc':"cnc.a Inte:·nacwnaJ Tendo ouvtdo representantes das I reporta~.::m de que nos utilizamos do da pmta, adtantanclo. 
de .:\i.'1t6r!cs-."';irru:s, q~e .1â ~-·.iuna IU:dús~rias ~entidade~ ~teressact~,-~s- De acô:-cto cem a .s1ntese dos traba!h<n~ os problemas u.e.;::;:a Fabl"ica-:-tto, 
~es"r~.oc._ndo p::tra o Brasil qwJ.n.-:dade.J s1m_ reswmu a comtssao as op1nllws. da ccmi::-sào; Que surr.rmM nas d•f~rentes fJ~e$ 
tr..:"~'C :n~~s a.J s:-u r.onsumo, dcn~ro obtidas: I _ . do procé'sso ta.,s ccmo :oncent:.1 .. 
de mn m~r. -~· - cic raci::tnJm:~ o m- .. Fc .. am namlnadas três S'JlUçõe.:l a d. .•. d t , • 
terno:tc~-:nal anunciou que, em virtu&3: "k ~-laé ~abrtcllç~~ _t1o e~~~f~e d~ utiliz·Jç~ã? dos concentrnàos pr-- ~o~cen~ra~~1~ira ese ~1t~'ra\goan4~ 
do aumcnt!:> c'n, d'manda no mundo, no ra I e ... gn~-n . unpor a c a ntr:s:~s (1.,',o de S e _7% de C, •! 1m drido sulfurrso e de redu.:ao 1lt•s ... 
o dcí;ci' c.::1l'al previsto Jeria a'l ur para a auton .... mta mdustrial do indtce d~ recuperaçao de 80% vc . I ' f 

(43) - Sylvio Fróes de Abreu -
Recursos Minerais do Brasil - Insu .. 
tu to N acionai de Tecnologia. - Rio 
dé Janeiro, 1950, Vol. I - páginas 
86-7. 

pais, embora se reccmheça que a enxôfre c~ntido): se gas_ a. enx~ re elem;n-ar, o .. 
utilizs.çâo da pirita do car;vão é 1 _ f b 1 - d á ld ram tecUicamwnte resoln~os, po-a r caçao e c o sultü~ rém o custo do enxófre Jao pr.}{}e 
feita ~or processo que não permJ- rico em Sarita Catarina, para ser competir com 0 redu~idissimo 

(44) - Separata do "0 Obsern­
dor Econômico e Financeiro" ed. de 
agôsto de 1961 - Rio - p~t.' 11. 

(45) - Relatório da Comissão dll 
Enxôfre - "O Observador Econõmlcll 
e Financeiro", pgs. fi e 7. 

rusto do enxôfre elementar obtl• 

(46) - Relatório 1ja Ccmlssão do 
Enxôfre - op. cit. fls. 8. 



dl) pelo "Frasch" nos :c. u.1os de 1 t2mento do~ resíduos terrosos dt~- t 
s~l dos Estados Unidos. ustu:ução da pmta para .a protlu· 

Ma-1, ao mesmo tempo, ají·~rt;a: ção de gusa deverá ser feito i)r.o I 
processo clàssico de Alto-Fôrn,J B 

o esgotamento a:.lS 1CS8rvas coque metalúrgico, util~zando-se m~ 
1 mundiais de enxôfre nat•t!'dl, · ~ 

(IQrigando ao aproveitamento n·a•s re.t'lduos s:nte•·izados pelos proc .. 5 

as necessidade-s da Pecuária no' 
Rlo Grande do Sul absorvenam 
só elas, tôda a produção ac!má 
indicada; finalmente, o ôleo creo- , 
sotado teria ap:icação no trata- l 
menta das made11·as brancas do·! 
Paraná e Santa Catarina. 

os procesos alemães são os mais 
indicados, 

cUstoso de outras reservas. ,. a. .sos conhec.dos. _ 
cdnjuntura econômica do probJP- D~s~~ fcrma e bneado ua a:~-, !'>-n estudar as proprstas fina:s exa- : 
~ do enxôfre no Brasll, carac~ 1 pomb_llldade oe res1~uos ferrift'l'L'$; n.!-madas e apresentttdas pela comis- 1 

Quanto ao aproveitamento dos 
residucs ferrosos da ustulação, en­
tendeu a Comissão. em ::-ace dos 
estudos proce-dldos, solJcitar (la 
Lurgi altern_a.tivas de sua propos­
ta, ne.s quais fOssem consi.derado3 
alto-fornos a coque metalúrgico, 
com a capacidade de 200 a 500 
toneladas de ferro-gu&a por dia. terizada pela crescente demaoaa.' da pmta, poder-se-Ia Instalar em sao, diz o dccumento em aprêço; \ 

d 

I 
Santa Catanna um Alto l:''õmn I - . . . 

O mercado, a indiscutível ne..::e.~- com capacidade para produzlr "· 00 1 'rendo t1do ongem rem..>•.a num<t I 

Pr~mento e as condições e:eo>náti- toneladas d:árias de ferro 1?-IS.'\, M. ~ + ~ a P~ a urgi- f·m~e !il(iade de se•assegurar o seu su- j propost te t 1 L - Ch 
A proposta fínal da Lur~;i, na! 

sua~ três ulternativa:s, resume-se 
como se segue: ~ ~ lJtillzando 100% de resíduos ferri- .... ao . mlS .. éri~ da Fazenda, lXH a 

c~s das fontes abastecedora$- ar-1 uma: mstalaçao capaz de pro-d •z· t-ef·am as condições econõm:cas d.J. feros con...-ement-emente sintenza- i . . 1- .r 
fabricaçâo 'do enxô!re partincl:...c.al' dos. com reduçã:} de minério no•, 35.000 toneladas anuais de enxo~ 
pit'ita. leito de fusão, percentagem de· !r~, sob forma elementar, a Co-· 

sinter aliâs, adotadas em algumas 1 my5são, após estt~dá-la ~ _":!nl f:lce 

1 - Instalação de urna rabr:ca· 
pa~a recuperar enxõfre do rerugo ' 
pintoso da Usina de Beneficía­

mentQ de Carvão de Capivarl, com 
A p).rite. do carvão de Santa cam-! instalações •européias como c.s de ae sua_s conclusoes, solicitou da~ 

ta1a, po entanto, contém grande p-:!:r- I •·autehoffnungshutt o e 11 t s c h-· que la. fll'lna uma nova proposta.: 
centa~em de ferro, aproveitávei 113 ,1 1and" eM de "Domnivet Scb- 1 ,na ba;,e de 70.000 ..anelada.':! 

a produção de 70.000 tonelad~s de 
enxôfre elementar por e.no sem 
utilizar os ref-ugos fenosos d.'l us ... 
tulação da p1rlta.; fabr~ct~-ção de gusa. o aproveitamen-~ we-cten". anuais. I 

to dot:; residuos ferroso~ da ilstula- Tal percentagem de smter, en- 'l'anto a Prln:e;ra co~o :1. .&e·' 
tão dJl pirita para prOdução de JU:oa. tretanto, não é comumente "'m- gunda,_. porém, fotam feitas sem o] 
bem <:<·orno o aproveitamento do ret.õr-! pregada. Na praxe amertc::âr.a conhecimento ex!lto d_as oroprre--

~ - Idem, com a capacidade 
anual de produção de 70.000 to­
nelada.~ de enxôfre elementar e 
de 66.000 toneladas de ferro gusa, 
reduzindo di"retamente os refug-Js 
ferrosos pelos 'tJrocessos "Krupp­
Renn··. 

no d{)s navios que levam de s~1nw, tldmit.e-se a mistura de 30 a 40% d~es das maténas-pr.mas nact_o-
• Catarina o carvão destinado a V0!ta •

1 
de sinter, a qual não seria, na opi-1 naJs, pelo que resolveu a ComiS--

Redortda, para transportarem 0 miné- , nião da comissão, difícil de re<;pp;""' sã~ contratar com a Lurg! novos 
rio d~ ferro necessário ao aumcn:o I tar no ca.so de Santa ' Catar~rla, I es .. "lldos mais ap!of~ndados, t-aaca-~ 
da ptodução do gusa, permitirJ,un. usando-~e Alto-Fôrno de maiflr dos ~m exl?ertencms de esr.alii 
se;:rum:Io o relatôrio, ·a produção elo ca;-acidade e adicionando~se, na, .se,Jni-n~dustnal e em a~állse a ~P...... 
enxófl·e. colocando-o em 0 ase <!c carga. minério dé ferro. j re.tn feitas. com a prôpr~.a -~.n:i~é!'Ja.- ~ 

3 - Idem. com a capacidade 
anual de produção de 70,000 tone­

ladas de enxôfre elementar- e de 
160 toneladas de ferro gusa em e.I­
to-fôrno a coque, com a ..:apacida­
de Qe 500 toneladas por o.ia., utiw 
Hzando os refugos ferrosos sinte­
riza.dos e adicionando minério de 

feiTo, 

comp~tição com o similar lmportadO. ! Do exame da documentação for- pnma nac10nal, em seu:; laborató-
Derttro dês.se pressuposto _ prt.s- 1 necida peJo Departamento Na~·io- 1 rios de Frankfurt. I 

se;;ue o documento - a comlHião cs~ 1 nal da Prcdução Mineral, concluiu 11 Após prolong_ado per1odo de es-
tudou! os vár1os pro<'essos --para fa!1r1- i a Comissão que as reservas co- tud.os, . a ~urgi apresentou 0 s·eul 
cação• do enxôfte elementar pai't:ndo : nhecidas àe minério de ferro E'm rele.tóno !mal, compreenden_d_.J to~ 
d.a pitita concentrada, examinados em 1 Santa Catarina e no Paraná Dtlo I dos qs_ re-sulta~os das expenencbs 
suas diferentes fases: 1 são de molde a admitir a implan- ~ ana!ISes 1·ea~1zadas com a mat~ 

ttl •ustulação dos •v•ncentra<to" ""'l-I,- tação de uma Siderurgia nelas lia~ prima .nacronal, as con:lmlÕ('S 
vv .- ~--' baseada. delas rettrada"s, o anteproJeto e 

rit-oros, para obtenção do anidr1tJ.o, Tendo, entretanto. a frota ta!- : o fluxograma de uma ;nstalação 
su~~to~~bcessos de conCentração do i voeira utillzada. no transpor!.e do I para 70.000 tonel2das de cnxô!!"e 
so

2
, :e carvão,_de lmbltuba e Laguna pa-! e 66.000 toneladas de ferro gm·v 

ed 
, _ d ra o RIO cte Janeiro, a viagem ae ,~ por ano· · . t 

C) processos para r uç"'V o n!;_t-; retõrno em vazio, poderá ela ser, . Pa~a melhor se certtftcar d.t en-

A Comi~'áo adotou a terce:ra al­
ternativa, declarando, porém, qu6 , 
as unidades componentes desta 
proposta foram detalhadamente 
estudadas c comparadas com pro­
cessos similares 'concluindo-se pe-­
la conveniência' de, em certos ra-­
sos, serem adotados equipamento~ 
de outros fabricantes os quais ge­
rã.Q especificados no estudo d<J ~J o­
jetiJ definitivo. 

dl'ido1 sulfuroso a enxOfre elementar. I utiliza dá no transporte para .San-] ciência dos. eq_Uiparnentos pNpos-1 
• I· os estuo.os têcmc-os Ie.t!lzaa:oo ta Catar.ma, do minério de ren·o. ~os, a. Camissao encarregou o téc~: 
pela COmissão, estudos que m•nto procedente de Minas Gerais_ S"'m! l}.ICO dmamarquês Eng9 Knrrd. E.'. I 
~ recomendam, concluíram, q~Ian- 1 aumento de dcspems de transflÜr- Jensen de 'ex~minar . e estudar. o 
tp ao item "a" - pela !"ecomen- i te rnarit!mo. - ~ pro~esso "Lurgt-Chemte'' de f<ibrí-
dação de llS'O do fõrno de ust.u- ~ d caçao de enxôfre elemen:ar, v:M-

~ção •'Whírling Bed" da "Ba- .... studan o o mercado a~ gU&l no~ tando as instalações onde so en-~ 
A - . d • , , sul do país, diz o relatóno que '·é I contram em uso ou tenham s~do 

~sch mim _ und SO a FraiJr-tK · perfeitamente viável a colocação c e empregados, na Alemanha e em 
ll?-~a ustulaç;ao dos concent~adt-S 3 a 5 mil toneladas por mês d~.se \ outros paises da Europa, ~ equl-
wr~tosos obtido~ .dos r_efugcs,..., da prOduto", recomenando; quanto ;0.9 I pamentos propostos~ compa:andow I 

Demorou-se a Comissão na anã­
liSe econôm:ca e financeira G.J sua · 
propcsta, ver:ficando que o mves­
timenro total ne~essário para as 
inst2'1ações industnais ·precomza­
das pela "Lurgi-Chemie" pare as 
três alternativas seria, respectiva­

mente de: 
· .. ..,_sma de BenefiCiamento de ... ar- prOdutos laminados, .por indicar a sew I os com s:milares proventura o~:is-

\fao de CaJ!Wari. . gulnte linha, que se destinaria a ccr J tentes, o qual opinou favoràvel-
No que diz respe~to aos.proc.es- \atendida no qüinqüênio 55-60' ... mente em tudo quanto se referiu, 

~os de concentraçao do 802 a · , à b 
CVomissão, aliando os fatõres de Produtos Ton ·ano I 0 tenção do enxGfre, mas mos-1 

t trou~se duvidoso quanto à extra.-<)rdem écnico-industrial as d1fe-

1 

Ch . ,, - d f 

Cr$ ~54. t2B.BOO, para a pr:me1-. 
ro caso: 

Cr$ 415.195.000, para o ~egmvto 
caso, e, J!enç.as de consumo e possibilida- apas grosas _ . . . . . . .. .. .• ..o.oon çao e erro proposto p:>la "Lur-

des de fabricação dos reagentss Chapas galvamzadas. · ., ··• . ;6.000 I g!" · · 
4mpregados com matérias-prima!'= Banas de rele.mmaçao .. . • :.!2.000 f A Comissão, tendo em v~ru. 
Xl-acionais, decidiu pela recOmt>n- l Perfllados leves · · · · · · · · • • • • 56. 000 I sua,s altas responsabilidades, re-

Cr$ 565. 760.000, para O ~et'C:: I O 
caso, constituído de duas parce­

las, uma em dólares e ·ou 1m .un 
cruzeiros-. dação final do processo "8n!f:- 1 Arames. · . . ... -......... 120 000 soh·eu encanegar o seu presiden-

~ina". 
1
Ferramentas ag;1c~lus . .... 23.000: te, General Sylvio Raulino d!! QJ.l. 

• ----- 1 veira, de examiner pessoa~mente, 
Finalmente, a Comissão opinou TOTAL. . . . . . . . . . . . :.:57 .ooo' na Alemanha e nos Estados Uni-

Pelo processo de redução direta . ; dos dtt 1 ta! · d • ~ total do 802, pelo coque meta!ú.r- justifwando-se,_ portan_ro, segundo 0 , • as w açoes, e e'i"'luar 
documento a mstalaçao de uma 1151 outras existentes pa\a o mesmo 

~ico a enxôfre elementar. na siderú;g:ca em Santa Catanna ~ fim, embora baseadas em proces-
Atém do enxõ!re, oo :-~ru=-'"'JS Jlirito-jConsiderando o alto CU1ito de mv~·m· sos difer~ntes, e, em partícula!'. Qe 

sos !Oferecem, após a ustulação, resi.- menta, sugeríu a Comissão tósse ela anreciar 00 processes "StneTzei-
d • f if el d ·nte· t · t d t berg" e "Kr~pp--Renn' para Pto-uo~ err eras com eva a. perc-'.!n- 1 xramen e proJe a a e ei'ecu ada : duzir ferro gusa dos .residu•Js da 
tagEUn de ferro, cêrca de 65%, con- por etapas, cferecendo à conside,.u.-
forme análises procedidas pela Lurg1- ção do Govêrno estuaos comparat!vas ustulação da pirita.~ Durante a 
Ch"""! o · t ·t do Jt d d · b sua permanenc:a nos Esta,Uos ..,. .. e. convenxen e aprove1 a- s resu .e. os que po enam ser o ti- Unidos, 0 General RauJino e.,.,.,_ 
menta dêstes resíduos ferríferos é uma do.s com coquerlas e altc.s~fornos de .. "'"' 
das. condições recomendadas pela co~ 200, 500, 800" e 1. 000 toneladas/dia. minou os trabalh{ls que, com v~ 
mistão, pare dar melhores possihili- Quanto· aos subprodutos da coque amostras remetidas de, Santa Ca-
dad~s econômicas à produção elo €-n- \,à, assinala o relatõrio a completa tarina, vinham realizando ttés das 
:xôfte da· pirita. Para isso, diz a e!;'-~ exeqüibilidade de ·sua colocação ~o principais companhias amu~ra-~ 
tud(l: · mercado frisando: v-as especializadas em oen~'fícia-

mento de minérios: "Amer!can 
torna~se necessário. entretanto, O alcatrão daria IJara pav:.men- 1 Cyanamid Co", de stanrord, ,con· 

hansformá-los em lupas ou .:.In~~~ tar cêrca de 200 quilômetros <1e nectitut; "Denver · EquipamE>nt 
'rizà-Ios. l estrada de 8 metros de largura Co.", dE' Denver, Colorado e "Dor-
' Esta operação !Oi objeto de c0n-l por ano, muito aquém das ne:es- Company Engineers", W2stport 
.siderações especiais em face dl,js sidades reais dos três Estados do Hill. 
tlois processos existentes mas a 1 Sul; sõbre o Benzol, o foluoJ ~. Também foram consulta-nas a 
... Lurgi~Chermt", no seu Telatériol Xilol, basta saber-se que a pro~ I "Nichols Engin-eering · e a "Chemt-
~inal consubstanciando a proi)Cfta dução d~ vo_lta Redonda amplia- cal construction co:·, _ 
~da instalação de uma fâbrlca de da será 1nfenor a 50% das uecca~! Do trebalho apre~entado pe1o 
;enxOfre elementar no Brasü, pre~ sldade ~as indústrias de inseti~. i General R.aulin~ se conclu1 que 
Lconizou o emprêgo do processo: cld:u; e tmtas, apenas; a prcd1t\·á:> 1 nos Estados. Ullldos se encomram 
"Krupp~Renn", 0 qual, foi, por 1 naciona~ de sulfato de amônia. em t processos _!llais ap~r_feiçoados para 
sua. vez tema de um subs.tancio~ 1 1951 !OI apenas- de 10% das ne-j concentraçaó da pmta, senc!o Qt.'e 
so relaÍórlo do General Sylvio j' necessldãdesdo Pais; quanto ~ó..Naf- em !'latéria de beneficiamento él.e 

.. Ra-ulino de Oliveira, presidente talen~. as n~s_cent~.s mdmtnais de 1 cat:Va_n, a Holanda, e._ F~ançn e a 
da Comissão, a-pós a sua viagem._ àj Anidrido Ftal!co .13. pedem fornP'-

1

! Belgica adotam tecmca- mais 
Alemanha. cimento de tone1:1gem rtn_n!a da avançada, 

1 A- vista dêsses documentO! e. que Volta Redonda lhes pode rlJr>·; Para ~tistulação da pirita e r..on-
Comissão concluiu qu~ 0 aprovc-t- ~ e, quanto aos óleos desinfetante~._: centraçao do e.n:drido sulfurC::>O, 

Dizia ainda qu2 "um empré~timO 
no "Expo;t and Import'Bank", resga­
tável em 20 an~, ajs juros de 4'~ 
a.o ano, nos moldes dos créditos con­
cedidos à Companhia Siderúrgica Na-' 
cional, garantlrlfl a primeira parcela' , 
enquanto "a se3uncta seria consegmda. 
através da colocação do capital de 
uma empresa ccnstituída para operar' 
o complexo industrial proposto". Ao 
concluir. mostra,·a. que só a. economia-­
que seria conseguida com a produçao 
da nova companhia, no qué se refere 
ac. ferro gusa, poderia ser esfimada, 
na hipótese da aceitação da ~rcei­
ra alternativa da. '·Lurgi" em .....• 
US$ 12,999,785.92, o que atingiria, em 
um ano, o indice de 11,54% do valor 
dos investimento-s em moeda. estran­
geira 

Ao que se sabe, nada resultou ae· 
estudos que toram feitos oom taL 
profundidade e com tanta amplituae • 
Sabemos, si,m. que se encontram em 
fase de inCo:poraçáo, dois empreen-:1 
dimentos sid_erurgicos no sul· do país~ 
como tentativas de solução para a. 
economia carbonífera: a SIDESG 
<Cia, Siderúrgica de Santa Catar1--l 
na) e a A~os Finos Píratini S.A., no 
Rio Gl'ande do Sul. Mas desconhecf--1 
mos se as ponderaçõe& e propostM 
da Comissâo de Enxôfre, que prestou 
um i.erviça tãv relevante ao pais, f~ 
ram devida..tuenf.ç considerada-s quan ..... 
do se planejou a instala~ão dêsse.1 
empreendimentos. 



Multo em breve t!squeoern.o-nos da O problema do consumo em 1958 -, nlfera. A estrutura do consumo, que, 1 No tomo I do Programa de Yera.,.:, 
lição de 1931, quando a. deficiençla. Em. 1~~. no 49 exerc1cm depoiS da 1 merce das providênciM de ~lJ..Ja.U a relativa ao carvão mmeraJ prt:~;o ... 
do suprimento mundial ameaçou se- institu1çao do Plano do carvâo Na.- · zuçao dos transportes, a murto anun- I mza, em 6fnteEe: l 
riamente a. indústria brasileira. No cional, e um fllJO nntcs de sua ex- 'ela das, devia estar se _alterando pro... 1 a) ampliação da Usina sao Jc;O.. 
en~to, como assina1a o Prote~sor p!ração 0 problema. de consumo fundamente, continuava pràtlcru.nen· nimo lRGSJ para 23.000 KW; _ i 
SylviO Fróes de Abreu (47), "enxõ- 1 ' . , . . . re a mesma do ano anterior à cria- I bJ a construçeo da ·usina S01I:;LCA 
fre partindo de piritas já foi pro- continuava JUgu.nndo as pcssiblllda ção do Plano. segundo evidet~~ria 0 lSC> com 10o 000 KW' i 
duzido Em e,'icala indw.~rlal na No-1des de expans~o da indústria carbo- .seo;uinre d.emont""trativo: c> construção de u~a e:c~no-.s:cte-
i-uega, anteriormente em l~ZJ. pela' . rúrgic::t em santa Cata:-ina, para a 
"Orkla Grube Aktienbola:J", porem produçt3 de 100.000 ton. dr: perlila-
o cartel do enxôtre forçou a limita~ dcs leves. 
çâo de seu mercado acs patses es- J.;.\lVRJ.Xhl 1 ~ 0 {J\ 1956 dJ) No que se refere a u,ina Trrmoe-
candinavos e Finlândia a uma pro~ Jetrica de Capivari (SOTELCAl. wc-
dução mâxima de 70.000 ton.-ano, via 0 Programa qne deveria en~;a:r 
Há varias anos a Noruega não 11- _ ____ em operação em 1961, consU<ü.nda 
gura mai~ como produtor de fmcõfra ness3 ano, e nos do!s subseqt.:::n~::!s, 
elemEntal', constando em 1957 como: respecti\amente, 200.000 t, 250.000 e 
o 6"' prcduto: mundial de pü·ita··. F..s;radv;; de •erro .................. 62,5';, 59,1% ::lüO.CC\1 t !51). Na. realidad~. :;o JUl-

Ó exemplo da. França. citado peio , Termoc1eLricicÍadc • .. ... .. . .. . .• • •. 12 7'" 2<L9..-:, clou sua operaç~o em 1S::5 .contumm~ 
mesmo autor, é eloquente. pois t.en~ Met-alurgia .......... :-..... •• . •. • . . 9.9'_o 13,0',0 do, nos dots primeiros an:s de tun-
da sido, há püUOO::i anos, descober-~1 Nave:;:açao .......... , .. , .• , , ..• , . . 7.7';;, ;.j,2"'o c1onamento, respecttvamente, ;.~:. uoo e 
to no sul da !"rança lLacqJ b<'~'an- Ind. c fin::i dlversos ................ , 6,0";, 1,0'0 I /J.OGO t. 
de quantidade de gas natuml con- Produ cão de gils .. , . . . . . . . . . . . . . . . 2 ..,, 0.8'.u Re!ativam~mLe ao Rio Grar.de do 
tendo cuca de 15'";, de r;as sulfidn-1 I I :Sul, dizia o Programa c5:2J que. a. 
co l'epresentando df·ste modo uma 1 :vis~ a cios ilwestmu:ntos a serem tel~· 
jmp:l'rtante fonte de enxone para · - ---------- --- ----- --- --- tos e c._a::; providências a serem aao-
aquêle. pais", as Lnsta!acões paya •·o I a Ponte: Memorla; .;lL'>tiflcathc.; do Plano de carvão :Nncional, tadas. "a prca.ução atíng:1rã 1 tmU1ã-o 
aproveltamenlo de:.:;e enxofre Jã es· . ·de tone1a.aa<; {'m 1C3J, rccup:!rando-
tão em funcionamento e dentl'o em 111 Fonte· Conselho do Drsen•olvtmento - Pro,;rarna de metas. se. a1»im, por '\'ia dêsse!> emp:'cencti-
breve a França se tornara 0 :w pru- RelattYamente e.o volum ·- fi<;:\co consumido, 0'3 mon~ante-::; Utillndo5 , ment-os', e "elevando-s~ a ;Jl'Odu ... 
dutor mundial de enxófre, graças ao 'no~ anos !im1tes acima reff"ridC's eram os ::;eg:uintes: çaó subs~quente na medida e;n que 
gas do Lacq·•. l48~. Além disso, diz' ----· ------ se ampl:arem os consumos pul'a ge-
einda o :ooutm· Sylvio .Próes de raçuo de energia e para o uso mdus-
Abreu: "a..; cstatlliticas revelam que ; trial direto". Na realidade o que. ti6 
de.::de o inictO da grande industriali- f 1S50 1S50 Diferença Db&enou é que a produção desse Es-
zaçào atto 1950 íoram utilizados 123,ti 1 E~1PREGO lado que, ao iniciar-se o Govérno, 
milhões de t.onela.das de enxôfl'e de I Toa.' Ton. Ton. em 193G, era dC' N8.397. baixou su-
pilitas e 110,9 milhões de ton. do en- • ccs-;-;va.nl::hte, em vez de elevar-se, 
xófre elementar, nUmeras que põem i aUn<;indo em 1Sf32, ap:!naa 75:LOOO t. 
e.m evidência u Importância da p1- - ------- -- • ~ Até o nno de 1S65 não tmha amda 
nta. como fonte de enXOfre para a· -at:ngida a meta prevista para 1960. 
indústria quUnica". ocorre, por fim, , No que tange à Usina Siderúrgica. 
que "a~ reservas mundiais de enxO- ·Estradas de !erro ................... 833.000 100.000 ~ 133.000 de Ea:1tn Catarina diz ainda o Pro--
tre sob a forma de piriLa são con.si· : Terrnoele.tricidade . .•• . • . . . . . . .. . . . 170.000 ~6i.OOO + 194.-00U ~r~ ma que, •·no decorrer de 1958", 
deradas maiores. que as de enxôfre 1 ME'talu~ta ... · · · · • • · ... · · · ... · .. • · 132.000 261.000 + 129.000 deveriam ''ficar conc!uidos os demai.s 
elementa:·. Segundo dados apres:m- I N~vegaçao ~ ..................... ,.I 103.000 n .000 31. JOU e~>tudo.3 técnicos e fmanceu-os que 
t.ados ao 149 Congresso Geológico In .. Ind. e fins dive_rsos ........... -..... ' 69.000 13.000 56.000 pe:·mitirão inicia:--fe, em 1939, e. 
ternacional as reserva<> mundiais de :Produ(,'âo de ga . ., .................. ' 30.000 42.000 12.000 :('cmtrnç:lo dessa mina". Ao que se 
pirita até então conhecidas atinrriam ' ! sabe P empreendimento ainda em fa.-
960 milhões de toneladas, loca-u'ta11 • I st" emtHlonurla que n:>.o contribUi pa.-
do-se 500 mllhões de toneladas na --- --- '. ra o t011!c'Umo de carvão até hoje, e 
Península Ibérica. Essa re.serva re- dependente, segundo se sabe, da ln!'\-
presenta uma disponibilidade de 384 : Totul ................... , ... , 1. :ng. 000 1. 452 _ Ooo 113 __ f\Oo ta laPiio da capacidade geradora pr~ 
milhõe~ de_ toneladas de enxôfre para, I · vistu para a Usina da SOTELCA e 
R fabncaçao de âcido suUUric() ou ! 1 de outras p:·ovidéncias não concretl-
se~a 25 vêzes o consumo desse meta- __ _____ 'zada.". 
lmde em 1956" f49l. Referindo-se ao l ' E' intercs:=mnte not:l.r que a proJ$-
trabalho da Comissão do En .. f No entanto, o Plano, segundo o lte~ V - ''Apreciações sõbre o mer· ção da'> quantidades a serem produ-
a~alisamos neste pare ·er d.X 0 relque, cado", de seu memorial jusiífica~ivo, 1~evia um consumo de 2.550.000 zidns em 1952 e 1963 (53 ) peloo trêl 
tre técnico brasileiro· c · 

12 0 
I us- toneladas dz carvão vendâvel. Nc que se refere ao estoque, que em 1950 · Eo;tadoo sulinos pre-via os seguintea · I era ãe 30D.OOO toneladas. em dezc·mbro de 1935, segundo os dado~ do Pro- montantes: 

A Comissão de Es.tudo do En.- grama de Metas (Tomo 11, p~. 641 era de 257 .5-QO toneladas. 
xôfre, designada rm 1951 pe!o I · 1962 ~ 3. 6{}0. 000 t.. 
Ministro da Faze11cta, encarou E' fnt.ere~~ante not-ar tamhi'm que, nos 4 primeiros anos de funeio- 1963 - 3.800.000 L 
e.<>sa possibilidade !produçao de. na!nento do Pütno do Carvào a proa ução comportou-f;e da segumte ma.-, As quantidades efetivamente pro.-
enxôfre elementar part.lndo da' ue1ra: duzldas foram de: 
prritaJ e apresentou :sugestões-------- -·----- 1 1962-1.43-6.000t. 
fundadas na cnação dwna Usl-1 1 -1B63 -- 1.571.000 t. 
na Slderurgtca em Santa Cata- R. o. sul s. cat. Paraná Total ' volumes inferwres a 50'1 da pr..,. 
nna que, utilizando 0 ferro da-.s 1 A!'il'O vi.'>âO, 
pn·it~,. da~·ia melhor su.po1te I ton. ton. ton. tQll, Continuava pol-; o carvão nachJ .. 
econonuco a produção do enxõ- hal comple-tamente distanciado dOI 
fre. o processo aconselhado foi 0 , J planos e me-tas de governo que, malJ 
da purificação do ttás-suturoso ---------· ·--- ---- ------- uma. :vez. se mostraram inteil'amente 

~ emptncos. 1, pela sulfidma fdl-metil-anllina 1 

e subsequente reduçáo pelo co- 1933 .................. 1.008.327 943.504 73.098 2.024.929 ! A..-,P~~·r,droegatçdo do PJanot ddo Calrvao 
que; • 1954 .................. 1 999.147 9!J6.013 60.~07 2.055.487 : ;;:d~ se~s ~b.Íctf~~. l~'l~la~no 0doa ~~~: 

para concluir: :1955 ................. ·I 948.297 1.325.512 'B.903 2.348. 712 . vão Nacional, cuja Comissão Exe-
1956 ............ • • • • • ·I 885 · 906 1. 326.452 73 · 284 2 ·285 · 64:l cutiva deveria extinguir-se no exerci-

o projeto nâo teve andamen- I \'cio de 1957, teve sua vigência prorro-
to e todrnou-se menos atrativo - - --- ---- "?"Gda, o que foi feito atravês d·l- Lei. 
cem o esaparecimento da crise l n!) 3.353, de 20 de dezembro de 1957. ~ 
zmmdial de enxofre venficada I 1 O mesmo diploma. legal aprovou 110 ... 11aquela f•poca. l50I. I' Tota1., ............ , 3.841.677 4.591.481 i 281.592 8.714.730 vas inversões no montante de ..... . 

Postenormente. o Engenheiro }.llâ· 1 Crs 995.000.000,00, e previu que a co-
uo da Sllva Pmto sugerm 0 apro- I' mhsão do Plano :se extinguiria a 31 
ve1tamento de um novo p1ocesso de- • -- ---- ----- de dezembro de 1960, "devendo apre-
Eenvolvido pelo Dr. Almith stngh, de, Fonte: Conselho do Desenvolvi- • remotamente tinham rJ:açã.{. c~...~n J... sentar relatório final dos seus tf.-Jba, ... 
Cht?ago, mas, s gundo a resposta mento - Programa de MetM I atividades do Plano. I lhos .• do qual cçmstará o estudo da si-
Enviada pela 00missão do Plano do · 0 Programa de Metas _ No ano ~uaçao da lndustria carvoeira, ne~a 
Carvão Nacional, o aproveitamento Verifica-se, portanto, que houve. de 195-7, o Conselho de Desenvolvi- i c~o,~a, e de suas perspecti~as lmedla.., 
tios rejeitos piritosos, que constituía acentuado aumento no consmno do ment-o divulgou o Programa de Me-[!, s · Nesses quatro .exerctclos poucq 
urna de sUas metas, contmuam de~ carvão para fins metalilrgicos e têr- f tas econômicas do GQvêrno, constl- \!'e alterou a estrutm~. quer do CO'l\:-, 
;JOlS de 16 anos da mstJtuicão do' Dia· mo-eletricidade e pronunciada queda tuindo o carvão nacional a Meta 3 , sum~, quer <la produçao. A tendênci~ 
no do Cai vão, em fase de experiên- nos demais setores. As perspectivas assim concebida: 1 decl~na.nte do mercado produtor. quo 
cias. . • , que deveriam ter sido abertas pela Aumento da produçAo de carvS.o de ! já vmha se observando desde 1945, fo1 

execução .cto Piano. do Carvão Na .. l.OOO.OOO para 3.000.000 de touela.-1 · . 11 

(47> cfonal - de f<r.nulação otimista - dastano, de 1955 a 1960, com a am- (51) Conselh-o do Desenvolvi_!UeD• 
- op. cit. pg. -4-I. não se confir1 tt"am. Pode-se 1nclu- pliaçáo da utlllzação "in loco" para tro:- Programa der M-etas - 1008 -

<48> - op. cit. pg. 43. d\'e aflrm.al' qtlt> o aumento do con- 1 fins termelétri.cos d03 rejeitas o ti- 1 r ' Tomo II, pg. 17 · J 
(49} - idem, Pi· 4.9. pumo decorreu de n1ed1das que só, pcs inferiores. , ~ <52) Cone. ~v. op. oU. w . .!11 
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l.tlallsada pelo Relatório de 1962 do 1 Siderúrgica. Nacional (Cr$ 120 mi- em função dos programas deta-
conselho Nacional de Econ!Julh3. \-.oil 1hõesJ e particulares \Cr$ 20 mllhões) lhados que a comissão do Plano 
que se acentuava êste fato. ' deveria entrar em operação (] '- fase), · do Carvão elaborará (55). 

O instrumento legal que prorrogou em 1961. No entanto, em outubro Nota-se inicialmente que além de 
o .Plano do carvão poucas alteraçõ"es dêsse ano, o Dr. José Corrêa Hülse, se tratar de uma sumatissima análi­
tnstituiu na mecânica d~ prot2ção à~ ent-ão Presidente da emprêsa, em do- se sem fundamento técnico ou qual­
lndustrias e do equacicnamento defi- cun. "'nto enca.minhado e o Ministro quer base na realidade, a únicá pre­
nitivo do probezn.J. carbonífero brasi-1 das J:...:;nas e Energia, o saudoso depu- visão do Plano, relat!varnente-ao car­
[efro. De tal maneira, que tr. 24 ~~ tado G-abriel Passos (54). iL.~ormava vão, é a de cumprir um inl'estimento 

-- dE$Zembro de 1960, 37 dias antes ~e que o custo da mina que, em 19{30 global no trit•nio, de Cr$ 6,4 bilhões. 
tin-dar o período presidencial, e sete era de crs 2.820.446.000,00 · · · · · · · · · Tão irreal e ilusória que basta assi­
diá.s antes do término do prazo de (US$ 27,154,059.49) tinha sido e:eva- na.lar ser êsse montante insuficiente 
ru:ncioname-nto da c:missão, sofreu o do, e.n decorrência- das Instruções :::!04 pax:a. cobrir apenas 0 custo da \.:Sina 
Plp.no do carvão nova prorrogação. e 208 da SUMOC, para · · · · · · · · · · · · termo-elétrica programada. ·~ 

Nova lntrm;enção do Govêrno - Cr$ 8.461.341.-GOO,OO ocasionando a .Não era, contudo, falta de advertên-
E-d!t.J. nova intervenção do govêrno na alteração do preço do kw instalado, de cia ao oovêrno, uma vez que o dO· 
ectnomia. carbonífera ampliou :mito Cr$ 28.200,00 para CrS 84.600 .. 00. cumento de autoria do Presidente da 
as interferências anteriores. Em pri- E~sas n;tedidas afetaram de tal modo SOTELGA, a que há pouco nos rete­
meiro lug-.1r, segundo o art. 1P da Lei os mvest1mento.s program'2tdos, Que o 1 rimos assinalava com objetividacie: 
s.ti80-ti0 trata~se de um nôvo "Plano capit:>l efeti\.ament~ subscrito, que ' ~ _ _ . 
palra coordenar as atividades rehcio- repres::ntava 30,65% do valor total da A extraçao do ca\·vao naciOnal 
n~o.as con1 o car,·ão mineral, a fim 1nvel"3ão financeira :necessária à côns- pe'la_ falta de mercado para o 
dEt ampliar-lhe de modo econõm1co, a trução da usina, em 1961 era inferior c~rvao vapor. e para o refugo pt~ 
P"o-dução, lncremontar e ral!~->nalit.:.:- a o 50:1 mesmo depois do aumento e.u- ritoso, const1tU1-se em problema. 

"' , 
10 

• 1 o •oqu d -o seu c:::nsumo, de forma a melhor torizado pela Assembléi·l-G:ral de 26 nacwna · s es, es e carvao 
a]?roveitá-lo como redutor, combustt- de abril de 1951 êle passou a repre- vapor _ passaram :;t. comandar a 
vE!l e matéria-prima." Com a cturaçao i sentar os mesmos 30% iniciais, em- produçao e, C?m l~to, _se elev~. 
ptevista de dez anos, d~vendo extlll- bora tivesse aume_ntado cêrca de 7 anualm~nt~. B: 1mpottaçao do car-
g~1ur-se a 31 de dezc:mbro de 197Q, re- vêzEs. o custo previsto naquela época vão me.alurg!co. 
~Eirva, segundo o art. 71? da Lei" auu- sofreu portanto um r:::ojustamento • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · • · · · · • • 
a-Crnente, du_rante dez anos, prazo ae efetivo de cêrca de 700%, corre:pcn- A falta, portanto, de me1·caao 
vtgência da presente lei", importâ..'l- dente à desvaloriz,:ção interna do po- para o carvão secundârio e para 
Clas para atendimento dos objettvt·s der aquisitivo da moeda em cêrca de a pirita tornou a extração dú 
da ComisSã!'J, as quais, em nenhum 4 anos. carváo um problema nacionat. 
cf\,So, poderiam ser "inferiores a 1.5(',, A ocorrência. désse probiema que, de os pâteos da Companbja Sicto-· 
à·C. montante das rendas tributána:::. maneira g.::ral, des.:rticulou todo o se- r1lrgrca Nacional, (!m Cap1varl, 
P.revistas na prop~sta para o exerc1~ t:::r de invesLmentos financeiros do tnunicíplo de Tubarão, estão re-
ei» a que se referir o Orçamento." A pais muito concorreu para que o cro- p1etos de carvão vapor estocado 
amplitude do poder de intervblção uv ncg1:ama de construção da usina so- - mais de quinhentos milhões de 
ó{gâ-:J criado para gerir o plano é de ftésse um retardamento de cJrca de 4 cruzeiros, - afora o refugo pirJ~ 
tal ordem que "compreenderá todo o ;::nos. A u.sina que deveria entrat etn toso. 
cfcto econômico do carvão abl angendo funcionamento em 1961, só inic:ou cp~- Ampliar a produção de carvao 
a$ atividades de p~squisa, 1avru, JJt!- Nção da p~ unidade de 50 Mw , em lavador significa aumentar os e:o-
n~ficiamento, transporte, distr1butçao 1955 e ainda assim cem reduzid.a ""ca- .toques de carvão vapor e, conse-
e. consumo de c-ombu~tiv~l~ nacional" pacÚ:iade, pela falta de interliga?ão do qü·::mtrmente, sobrecarga tinau-
(a!t.~ 1Q, § 19) •. As. atribmçoes da Co-- sistema distribuidor. A desp21tv da . ce:ra à CSN - adquirir, paga~.. 
m1ssao Executiva mcluem, desde a importância vita! da pre:ença do go- benefic!~r e estocar um carva.o 
cqnstrução de usinas t::rm<J-elét.ricas vêrno neste setor o chama1o "Pl·~no que, de antemão, sabe sem mer· 
e .respediv·::.s linhã" de transmissã-o e Trienal" des.inav'a ao carvão apenas cada. (os grifos são do orig1na1t 
r~des de distribuição, até a fixação uma de suas 195 páginas. E esta. as- (56) 
d03 preços de venda_ do carvão na cio- sim mesmo, estava assim conc2bid3.. Es~ava dito, mats uma vez, por um 
nal, a regulamentaçao_ de sua distri- . O ma-ior -~ proveitam.=nto do cat- representante de Santa Catarina, 
b\tição e da importância de ccmbus- vão nacional - obedecendo às di- aquilo que todos previam. Essa aü-
tiVeis sólidcs estrangeiros, incl~s1ve retrizes gera'is estabeleci1as nas vertência era suficientemente c1anJ 
coque. Os problemas da formação de lei·:: n? 1.886, de 11 de junho de para mostrar que é inteiramente 11'· 
estoques sem uso - que continuam 1953 e._ n\1 3.353, de 20.. de dez:=m- racional aumentar a produção d•• 
constituindo o ponto de estrangul•l- bro de 1957 - dep2nde de um can- carvão-metalúrgico sem que antes se 
menta da indústria - estavam pre- junto de medidas int~rdeuencten- re.solva o problema do aproveitamen 
v~st0'3, estipulando a alinea g) § 1'?, tes que vão desde as at1vidade3 ae to das parcelas secundária., - car-
art. IQ da lei, a participação da Co- prospecção e mlneração p:Opri:l- vão-vapor e rejeito piritoso. 
missão" no finan'ciamento de esta- mente ditas, até os investimentos O Carvão e Programa de Açao 
ques de c~rvão formados em virt11de em t!·ansporte e produção de ener- Econômica - Cem o advento do mo-
de desequilibrios tNnsitórios entre a gi:1 tClétrica, a p-:>rtir do onvão. 1 vimento revolucionárlo de 1964, ~ 
produção e o consumo'•. Essa. transi- pretende o govêrno dar prosse- I distorções econômicas apontadas no 
torleàade, segundo se verá adiante, gulmento, inclusive, revendo e di- item anterior iriam ser efetivamente 
tornou-se na realidade um problema namizando à política que vem removidas, de acôrdo com o qut'! SI" 
crônico e . 'Yem se agravando, deso~ sendo seg~ida pela cpmissão do precomzava atrayés das medidas pro-
1960, em nt1mo acentuado, tendo pM- Pltmo do carvão NaciOnal, asse- postas pelo PAEG. 
s!ldo de cêrca de 300.000 toneladas ")!ll gurando a esta, no próximo trie- &sse plano: contudo, nã? era ape-
1947-8, P'lra cêrca de 1.250.000 tone- nio, pelo menos recursos minimos nas um conJuntC! de med1das ftnan~ 
Je.das em 30-4-67. previstcs em sua leg-islaçã.ó básica, c eiras, mas um mstrumento de polf-

0 carvão no Plano Trienal de De- a fim d_e que execute os progra-
1 

t~ca globa~ em t~os os set~res. As· 
mas de trabalho que se traçou vu Sllll, relattvamen • .e ao carvao naclo-

senvolvimento Econõmico e Sociai - 05 que vierem a ser traçados em~ nal, 0 _item }8.12 ~o Progra.ll!~ ~57 i 
$m dezembro de 1962, o Ministro Ex- função dos estudos que está. r~w.-- sob o tttulo Dlretnzes GeraiS pieS· 
tre.ordinário para Assuntos da Plane- liznndo. cteve: 
j.amento divulgava o chamado "Pla~o Os dispêndios em transporte e I _ F~rtalecer a econorpta carvo~l-
~ienal", instrumento que pretendia energia relacionados c<'ni 0 Plano ra por v1a de: 
eonsubstancf.:3.r às providências e me- do Carvão Nacion·3.l estão inclui- a) aumento d~ perce~tagem de utl-
didas através das -quais o Govêrno se dos nos oo.pítulos próprios do pre- lizaçâ'? d~ c~rvao naci.,onal nas us~ 
propunha a alcançar Objetivos prêvia- sente p'ano e aqueles que se des- ~ na.s .s1derurgwas, re!ll.7flndo paral. 

lamente experiinentaçOes com diferen .. 
tes percentagens para determinação 
de níveis econômicos de utilizaçao, 

b) increm-ento do uso do carvão IUI4L 
cíonai na termoeletricidade, principal .. 
mente nas regiões sul e centro-sul; 

c) incentivo à irilplantação de irt ... 
dústrias de ácido sulfUrico, enxôfre-. 
fertilizantes e siderúrgica na zona elO 
carvão; 

d) mecanização e concentração tts 
produção na proporção em que au~ 
mente o consumo. 

II - Estudar a conjuntura atua.t 
do carvão nacional com vistas à at~­
a.lização da Lei 3.860, de 24-12--6J. 

III - Favorecer a maior e melhOJ' 
articulação entre emprêsas ~~der..u-­
gicas e "os mineradores de carvao, 1n .. 
cluindo ev.antualtnente as grandes em .. 
prêsas de mineração de ferro, de mo­
dô a se obter o máximQ rendimento 
dos respectivos recursos ~ ·'.micos, tL~ 
nanceiros e dos mei~s de transporte. 

Para essas finalidades o Plano pre­
via um investimento interno de <::J!rt 
85 bilhões referentes ao poder aquisi­
tivo médio de 1964, e mais US$ Hl9,1 
milhões de recursos externos. Táta 
quantitativos, se efetivamente t~ver­
tido.s, teriam solucionado, no penado. 
algumas das mats prementes questQea 
que afetam a economia carbonífera, 
not."~.c'iamente o problema "'rmoelétr~c"' 
e siderúrgico para consumo regionál. 

Embora preconizasse, como vimos. 
o "aumento da percentagem de ut\li~ 
zação do carvão nacional nas usinas 
s!derúrgicas", o item relativo ao Mer..­
cado do Carvão - lB.lQ - do ct_()-o 
cumento, diz por sua vez: 

o cons..:mo do carl,(ão metalúr­
gico está naturalmente vincu!aao 
à produção das usinas siderutg1 ... 
cas i. coque mineral. Essencial­
mente pode-se observar que o 
mercado está no momento res-.. 
trito as aquisições da companhia 
Siderúrgica Nacional e da US!­
MINAS que o utilizam em mi&-o 
tura cOm o carvão estrangeiro 
(dosagem de 40% de carvão ria-
cional) . ~ 

:zsta proporção é o resultaa.o ~a. 
experiência da nossa siderúrgJca a 
co~ue ·representando, na_ at·ual 
tecnologia a máxim.a part2cipaçao 
do carvãd metalúrgico de SantCJ 
Catarina, sem prejuízo para ti 
produtividade dos altos-fornos A 
maior participação do carvão na­
cional está limitada pelo seu ele­
vado conteúdo atual de matéria 
inerte 08,5% de cinzas). (Nosso 
o grifo) (58} -...._ 

1l:sse dado é significativo para se 
avaliar a falta de consistência do pro-­
grama, no que diz resp~ito ao CP.r~o. 
Enquanto em um dos Itens se reeo­
nhE'ce a -perce.ntagem de 40% de car­
vão nacional, como "a máxima parti­
cipação do carvão metalúrgico da 
Santa cata1·ina", no item seguinte se 
~;:;ccniza "aumento da percentagem 
de utilização do carvão nacional nu 
usinas siderúrgicas". 

mente determinadCY3. sua preocupa- tinam à cobertura financeira de 
ção mais- evidente era 11- de e-stancar · t t' 
o ritmo da inflação, que então cor- pré-inves~1men os e inves tlllf'n-
roía pela base todos o.s investimentos tos em mineração ~ão orçad~. 
programados tanto pelo setor púbUco. pàra o triênio 1963---65, como se-
«iuanto pelo setor privado. Isto afe- gue: 

No que diz respeito aos re~ur15os a 
serem aplicados no setor, dunensto-­
nados de maneira Obviamente ot.imts­
ta basta confrontar os dados do Pla· 

(55) - Pres. de Rep. - "Plano nO com os do relatório da Comissão 
Trienal de D:!senvolvimento Econõ- do Plano do Carvão Nacional para 
mico e Soci·J.l" - (Síntese) - dezem- que se constate que o efetivamente 
bro, de 1962 - Pág. 124. invertido foi uma parcela mínima do 

tava diretamente a economia C·J.rbt;>­
tlifera que, para. sair da grave crise 
de subconsumo em que se encontra­
va, necessitava urgentemenLe abru 
novos merca<los. um dêles, em que oe 
deposita.vam as mais imediatas . espe­
ranças era o término da constru~ão 
da SOTELCA, que tinha sido institut­
Cia pela Lei n~? 3.119, de 31-3-57, pre­
cisamente dez anos após o início da 
a-rande críse que começou crrr a P.l~r­
ração da estrutura de consumo e.o 
carvão naci'rlnal. EsS·l. Usina termo­
elétrica, de cujo capital participaram 
o Govêrno de santa cato.rina ..... . 
(Cr$ 160 milhões>, o Plano do car­
Jvão Nacional (Cr$ 130 milhões), a Cia. 

Anos - Cr$ Bilhõ~s 
!9S3 1ó 
!904 2,3 
196~ 2,6 

Triênio 6,4 

Sem prejufzo das disposições le­
gais que orientam a matéria, •1. 

aplícação dêstes recursos será feita 

• (5ô) - dcc. cit. pg. 1/15 e 2/16 1 plan~.iamento, segundo demonstra. o 
(57) - Mfn. Planejamento e CO·· segumte quadro: 

ordenação Econôm:ca - Programa. de l---
Ação Econômica do Govérn.o- Nov. (58\ - Min. Planejamento, Op. 
1964 - pg. 169 eit. pgs. 167-8 

Aplicação 

58,2 61,~ 

1964 (al 

5,6 

IR65 (a) 

16,0 

Programa (P AEO) .... ; .......••••. Reauzaaa (CPCN) . _. _ ............• , 

a) - Em Cr$ bilhõe~ 
(54) - .. Dr. José Corrêa Hüse Fontes: PAEG e Relató1io da CPCN 

nalmente sejam poucO . superiOl'eS a 
25%, em têrmos reais não devem ·1.11-
trapassar o percentual do ano an­
terior, uma vez que os recursos pre ... 
\'istos no PAEG, para 1965, referiam­
se a preço::; mért!os de HH34, enquan+.o 
o montante efetivamente aplicado 

"Considerações em tôrno do problema relativo a 1S65, ~ 
de carvão-usina!'i térmicas. el"trrssi-~ Devemos ter em consideraçl\O que, 
derú:rgicas e fndit:tr1'is ca: boquimlcas ,;e os recursos efetiyamente aplicaao~ 
- outubro 1261 - D.:Jc. do MME em em I!l64 foram menos de 10% do pro­
cópia heliográfica. ·- ~gramado. os de 1965. embora nonú-
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db1 respeito a cruzeiros de 1965, ten- Versão Preliminar Sujeit-o à aprova- tornaria seu 'custo bastante supe-~ üuas unidades de 250 mW. no total de 
do ocorrido, no decurso de 1964, wna ção e Revisão", ''impresso para efeito rior ao do 6\eo combustível; rt"i.t.i\ !)(l(l mw. além da ampliação prevista 
desvalorização monetária de cêrca de de :ma discussão em nivel técnico", sOmente o emprêgo na carboqm- d-e 100 mW para 250 mW, plan~jada. 
85%. · trazendo a advertência de que "não mica e na geração termelé~rica, 1 )àra 1970, _para _o que seria indispe~-

No último triênio, isto é, no pertu- pode ser citado", (59-A) é necessário onde cada vez se tornam mMores · sável um mves.tlmento de US$90 ml-
d.o de atuação do govêrn.o l'evolucionà.- que a ê1e se faça uma referênch. as quantidades consumidas". llhões na usina e mais US$57 milhões 
rio - como conseqüência dir.ata da ainda que sumária, pois trata-se da. . na. linha de transmissão, pai'a inter· 
total inadequação entre programa e manifestação governamental sôbre o Em razão dessa aftrmauva, preco- H ação com o sistema centro-Sul. 
L'ealizações - houve um pequeno problema, mais recente. !r.iza o Plan.o Dec-en.al a instalação dei F~ita s._inver.são, formula o f'lano o 
ag,·twamento das condições da indllS~ . d d d i t tria carbonífera. A êsse fator básico. o item r do Capítulo dedicado ao uma capàcl ade gera ora e llltl1:s st-gu n ~. 
deve-&'! acrescentar a t.f!tração real carvão faz uma análise do setor car~ 
da expansão econômica, ~ue teve re-- bonifero brasileiro, estando incluído 
flexos diretos e imediatos na siderur- no item II a análise da situação atual 
gia brasileira, que atravessou a mais com a divulgação dos dados estatístl .. 
séria crise de produção e consumu em cos relativos à produção, consumo 1m­
ama existência. portação etc. Os e-studos dos aspec-

Projeçdo dO Consumo de C'"arvão~ Vapor em Santa Catarina 

(1.000 t.) 

Isto ocas1onou uma queda na ae· tos técnicos e econômicos est'ão no 
manda. de carvão metalúrgico, quo item m, onde. referindo ao tópico III 
jamais se havia verificado. Por via ~- 1.2 "Carvão· Vapor' essinala: 
de conseqüência, tôdas as demais at1· 
Vidades diretamente relacionadas com "Devido à existl:ncia de um mer~ 
o carvão sofreram idêntica diminui.- rodo de consumo suficie-nte pare. 
ção doe consumo. o próprio con!ronto o carvào-vapot. atribuiu-se a êsse 

I 
ANOS , SOTELCA 

! 

dos dados extraídos dos relatórios aa. produto um valor comercial nulo. ~ ----
Com~.ssáo do Plano do Carvão Na- o que faz com que tôdas as des~ 1 

1 I 
cione.l e do Refatório do Ministério pesas carbonífera') no Estado s-e ... l I I 
das Minas e Energia, relativo a 19t'6. jam lançadas sôbre o Carvão Me·; 1967 · · · · · · · · · · · · • · ·····.I 160 J 
revela uma discrepância. acentuada talúrgico que representa ~àmente' 1968 ••..• • ••.••••••• ··.-I 190 
entre os índices de pOdução e consu- 45',ê da producao utilizável. in· 1009 •.... · · ......... ··.·I 220 I 
tno. Entre 1963 e 1966 os estoqu~s de cluldo o rejett..<> piritoso. !970 • · · • · .. · .. · · .. · · .... 1 '1

8
3
0
0
0 

<2> ,

1 

carvão~ vapor passaram de cérca de •..••..•......••..••.•••..•........ 971 ...... · ..........•. ·'! 
650.C~O toneladas para 1.250.000 to- 0 reflexo dessa situação na eco- 1972 .................... 1 1.8

1
'J (:3) 

neladas, o que é uma evidência do . 1973 ..••........•..•.... l l.8"1ll (4) 
constante e pro6ressivo agravamento nomla da produçao de aço no Bra- 1974 ..........•....••... 1 2. 280 
das condiçõ~s em que sobrevive essa :;Il é bem grande e. á medida Pm: 1975 ................ , •.. I 2. 280 1 

Embora no período tivesse entra.- lfatõres que atualmente oneram li ! 

T. Elet. 
cap1Var1 

(J) 

ao 
50 

Outros 

30 
30 
lO 

!O 
!O 
!O 
10 
10 
10 
!O 

I 
\ 

Total 

270 
270 
2~0 
740 
a:o 

1.310 
1.sr.o 
2. '2~0 
2.2Ul 
2.2QO lmpOTtant? indústria nacional, I que se forem COlTigmdo os dema!s 1976 ...... "" ............. I 2. 280 I' 

do em operação a primeira unidade carvão metalúrgico sua influênci<~ 1 
geradora da SOTELCA, aro dos u,~l- passará a manifestar-se com mm- --- - - - ________ ...!... _____ ,_ ____ ...!._ ____ _ 

cos fatos positivos dscorrentes da ini- to maior evidência, conforme se 
ciativa governamental nos últimos 15 explica a segu!r. t59-BJ 
anos, o consumo de carvão-vapor, en­
tre 1S'S5, e 1966 apresentou um con- Mostra então o documento que. na.s 
siderf.vel declínio, decorrente da •1c- condições atuais, o custo da tonelada 
dução no consumo da.s usinas de pro- do carvá.o já beneftoado (Carva~ La~ 
priedade da Companhia Siderúrgica vadorJ é de Crs 32.047 00. Como cada 
Nacional". f59J tonelada de carvão-lavador redunda 

1 l ·Tende a ser absorvida· pela Usina da SOTELCA. 

En:rada em cperaçá:> de unidade de 150 mw. 

\3) Entrada em operação de 2 unidades de 200 mw 

em 4.50kg de Carvao Metaiú.rgico Hl Inicio de con:.umo de carvão de 5.20DkW,lcg. 
O Pleno Oecenal àe Desenvolvimento 350kg de carváo-vapor e 200kg de re- · · 

Econômico e sodal jeitos, e tendo ern vista que 0 "\oalor Esclarece o documento que as de- f._ tor d_e car6a das duas umdad-::s de 
Em m 

0 
do n atribuível ao carvão-vapor de confor- n.andas de 1967 a .g(.g tm ... m pt{}Je-~25-ü mW para 0,6 mantendu·S~ o mes-

dar-se :rb.ovêr~od~m"Ai~::~ha~o ca~: midade com os estudos 'técnicos da I ta~as pe:a SOTEL~A. Para HbO e r.!O ~ator P<il_a as ctem~Is unraa::ies, A 
tello Branco, 0 Ministério do Plane- r '30TELCA é de Cr~ 16.000 por tone-119~1 a d~ma.naa esta caJCaaa na am- parur. de 1914 cons1d ra-se t.lm l~tor 
j.amento fêz editar o Plano Decenal lada, a formaçáo do preço do carvã~- phaçao ~a OOTEL<...A ae 100 ~ara . ~e- carga de 0,8 para as aua.<> umàa­
de Desenvoln"'mento Econômico e so- metalúrgico, com o crédito do carvão- L50 mw • co~ fornecimento d, ener- c.:cs de 250 mw, .sendo mantido o das 
cial em cujo Tomo Til - "Infra-E3- vapor passaria a ser o seguinte: ~16 d~o Pt artan .... et a_ R~glado Centro-SEmuJ, demars. 
t 

' ., t' · me mn e ramo erencm e carp-a. 
rutura es. a o Volume 1 com O Q~le 1972 considerü-se a entrada t'm fun-

se convencJOnou chamar de "Versao . . · 
Preliminar·• que contém estudos e (59-A) - Mm. Planejamento donamento das duas mudades d~ . , . 

Adotado o programa acima previsto, 
o balanço do carvão-vapor estocado 
em sanla Catarina e ID-3is a produ­
ç.!lo corrente projetada, ..seria o ce .. 
&\Unte~ 

análises relatjvos aos setores de Ener-, "Plano Decenal de D2senv. Econ. e 1250 mw com um fator de c:rga o e 0,4 
gia El'étrica, Petróleo e Carvâo. Eln-1 Social" Tomo III - Vol. 1 - Março 1 Em 1973 passa-se ao c~nsumo ?e c'\r­
bora traga a advertência de que sej1967. ( vào com 5.200 kcaLk.,. e ele;;a-se o 
trata de •·Documento de Trabalho em 1 (59-B) - Idem. pâ~s. 223-4. BalanÇo de Carvão Vapor Santa, Catarina (1.000 t) 

Custo C0.rvão-FOB-Lavador ............ , . , , .•. , , . , . , .... , 
Crédito carvão-vapor <0,35 x 16.0001 .......... , ... , , ... . 

Cus.Lo Carvão-Met. beneficiado (450 kg) ................. . 
26.447 5B.77300.ton. 

Custo C.arvão-met, por tonelada :: --~----
0,45 

CrS ton 
32.047,00 

5.600 00 

26.447,00 

o <1Ue isgnincaria uma diminulção de Custo do carvão-metahlr .. 
Cr$ 12.643/t no p~eço do carvão-me·/ gtco <450 kg> .......... 15.40'1,00 
talú.rgico FCB-Capivar1, ou seja, cerca Valor do carvão metalúrgico por to. 
de 18%. Diz ainda o trabalho do Mi- nelada: · 
n-istéri{) do Ple.o:;,ejamento~ - 15.407,00 Cr$ 34:237,00;ton, 

"Atingidas, porém a mecanização = 
das minas e a re!ormulação do trans- 0,45 
porte ferroviário, a formação de pre- Neste caso, haveria um abaixamento 
ç~ do carvão beneficiado passaria no custo de cêrca de 27% do Carvão~ 
a ser: -metalúrgico FOB·Capivarf''. 

Carvão Lavador FOB-Minas 
Impôs to único ........... , 
Frete ferroviário até Capt-

vari ............ , ....... . 
Beneficiamento .......... . 

Cr$;ton Partindo dêsses cálculos e observa.-
ISAOO.OO ções, mostra o plano a necessidade de 
1 32 00 se assegurar um mercado prioritário 

· 2 • para o carvão-vapor produzido no Es-
2 000 00 tado de Santa Catarina, comen~ 

· · tando: 2.375.00 

I Estoque I Variação 
ANO I Produção Consumo 

Acumulado\ 
do 

Estoque 

1967 ................... \ 540 270 1.400 + 270 
1968 ................... , 470 270 1.600 + 200 
1969 ................... 490 230 !.SSO + 2SO 
1970 . .................. 550 740 1.670 190 
1971 ··················· 680 810 1.540 130 
1972 . .................. 670 1.280 390 - 1.150 
1973 ................... 2.1.0 (2) !.880 660 + 270 
1974 ··················· 2.190 2.290 560 100 
1975 ................... 2.3SO 2.290 630 + 70 
1976 ··················· 2.400 2.290 740 + 110 

(1) - Estoque em 31-12-Jil - 1.1!0.000 t. 
(2) - Mudança do esquema de beneficiamento. 

Não há no trabalho do Ministério atual de 4.200 kgcal/kg para ...... 
do Planejamentc. explicaçào para o 5.200 kgcal;kg. 

l'r.oço do carvão beneficiado 21.007 00 

fato de se prever para 1008~ um au- Dentro do esquema global de pla• 
n:en.to de~ produe,.A.o de _Cklrvao meta- nejamento contido no trabalho são 

A condição básica para solução lurgico so~re a pro~ucao de Hl67 e previstas as seguintes medidas ' ten .. 
.. do problema é, pois a manetra ~ma reduçat:. de carvao-vapo~ .. A mu- dentes a diminuir os custos do car• 

pe:a qu.aJ se deye desenvolver o aança do esquema de beneficiamento ão nacional: 
Valor do Carvão metalú.rgico, na.s 

condiçaes ac:ma - Cr$ 46.680,00. 
C~m o aproveitamento dO Carvão­

Vapor passaria: 

Prer.:J do carvão ben:!ficiado 
Cré·1 ·!:.J do c.-:1rvão-vapor 

(O,SO X 16.000) ........ .. 

• 

21.007.00 

5. 600 00 

mercado do carvao-vapor de San- referida no Plano constste em se ob-~ 
ta Catarina. ter uma recuperaçã(; de ap2nas 35% a) ll-!ineração - Mecanização em 

No mundo moderno, cada vez de carvão, metalúrgico e, conseqUen- <>LStema de 'long-wall", visando a au ... 
sã.o mats restritas as aplicações tt.anente, de 65% t.Je carvão-vapor. Dr. mt:ntar a produção para 135.000 t. 
dêsse produto. Seu u.so em trans- contrap.:lrtida, a redUção do tror de/ anuais de carvão lavador, ou seja .• 
portes, tende a desaparecer frente cinzas no carvão-metalúrgico é pre- 11.250 t;mm~, mensalmente. Obten­
ao~. de~·Ivados. de. p~tróleo; para. v:&st~ de 18,5% <atuais>-.. para 13%. do-se essa meta, prevista pela Ccmrs­
uhhzaC"ao em mdustr;as haveria a Así:am tambEm com r~fftln(''a 2" <"ar- ~fio F1i msche, o preço d~ vzml.a do 
necessidade de transporte, o que i vão-vapor que passaria da média ca1·váo lavador que atualmente é de 



-. 18-
. ' Cr$ 23.044,00 (dados em 1-1-661 ba!- r lmpô.sto é transl,r!da toto!mente para Emboro • CEPCAN esteja ostu· oapacld&do atual fõr aumenta<!& "'' 

~r.rJa para. Cr$ 15.400,00/ton. u ca:-.'ão m~talUrgico, refletindo-se no r dando a eletrificação da. Estrada, que 1 350/t hora j)ara. cêrca de l.OOOt/horal ~. 
Para uma produça.o proJetacta de preço do aço, por intermédio do qual I (- ribuiria pant aumentar a deman- .depois de concluídas obras de en~l 

199.800 ton., segundo os estudos da é cobrado aos consumidores". Por esta da. de ene1-gia. da SOLTELCA, conclui nharia civil ttiSCli.minadas no tra.ba-i 
-"Thyssen Stahlunion-Export GMB" o razão, preconiza o plano que -se rieve- o estudo que a solução "dies.el" seria lho, que -consistem, bàsicaménte, dfil 
preço <te venda. se cifraria em •.•.• ria "c9nslderar a convenjêncla de: malS recomendável, tel1do-se etn vista construção de 168 ·m lineares· de cat4·~.' 
Cr$ 14.919,00/ton. Com essas provi-. que, durante a fase de reaparelho.-\ que, •·a grosso modo". os investimen- acostãvel, com prO!undída.de de to m.; 
dências, prevê o plano que "o custo mento da indústria carbonífera e da Lcs nece~.sários para a traçáo elétrtca em prolongamento do exiSÍente • · 
elo carvão metalúrgico poderiç !.~'" l"'e- criaçli,o do equllibrio do mercado de _seriam de cêrca de Cr$ 24,6 bilhões construção Q.e 800 m. lineares de u.,·-! 
(l ... ztdo de-- cêrca do Cr$ 1~.000,00 por oonsumo, c:s~a taxa fôsse diminuid~! e~~. _:_:::nto a solução diesel importaria nha elevada, para desca.<'ga de ca.rvão 
tonelada posta nas usinas '; para 1 r;. perm~nec_el_ld~. sOme-nte co- j c-: gastos da ordem d-e- Cr.g ~.42 bi- no pátio de estoca-gero. ; ~ 

bJ lm ósto único - E::sclarecb o mo um ralar snnbohco • lhoes. . -
.ano qu~ 0 ImpOsto único sôbre Mi-l c) Trai?.~porie Ferroviário -. To·: A diminuição .estimada no pre~o- do f) Transporte Marifmw _,.i cvuju .... 

~erals in"\ttu1·do pela Lei n' 4 425 de mando~se por base o rusto por 1.000\carvào metalO.rgtco com ess::. prov1den .. ga.ne!o-se o transporte marf'tuno d"'. 
... ' ~ · · · d 1 E t d · ·er·a da ordem de cr.:o 5 000 'JO/ carvao em chatas rebocadas com trt~ 8-10-64 taxou o carvão em 8% sô- toneladas, km reboca as pe a s ra a c.a, s 1 . ~ . • • _ .. ..J. 

b ' 1 1 · · de F~rro d Teresa Cristina com base I ton posta usma. pulaçao. e o emprêgo de mlHOs d~:~. 
~e o seu va o~ nn.s _ m nas. l~IM-, po~ ~ · , el te 9 m de calado médio, 16 nós de velo-

rem, q.te na s1tuaçao atual. tal IDl- nos preçgs d · 19?4, _esttma aqu . a r~ d 1 Beneficiamento - a redução do cidade e 15 000 t de capacidade es- · 
põsto per : seu significado, uma vea rovia qu.e a vanaça_o do empl'ego de' teor de cinza de 18,5~0 para. 13% a tiro-a o plaD.o co~ base nos est'udod 
qut o carváo é altamente subsidiado tra.ção~dH'-"Pl e traçao-vapor :ram o:" ·que já nos referimos, e a redução da . - ' · 
pelo czovêrno. Além disso R carga do seguintes: . taxa de recuperação do carvão-meta- da Oonus.sao de Mannha ·~!ercante, 

', . nr • do Departamento de Navegaçao, e da. 
cu-:"'-t-O Médw por i.ooo t, km lul'f;u:o pn.!'a 35 ·"• preVIsta pelo plano própria CPCAN, uma redução do custd 

Rebocadas - crs , I para !lepo-is de 1972 ~ionaria un:a; dos fretes de cêrea de 25'},, que po-.. 
. -- re.ctu,ao, em 1973, do preço do carvJ.Oideria elevar-se a 30t;t-. em m~dla, com F'!specüicaçao 

combustível ••••••.•.•••..•..•.•..• ·I 
Lubrificante •.•.•..•••.•••••••••••• ·I 
Condução •.. ~, _ .....•.•••••....•.•.•. f 

vapor. Diesel Dtferencra I para fins metalúrgicos, de cêrca dej n. melhoria dOS portos. ~ t: 
~- -----·~ ·- --- · · 1 900 00 por tonelada 

:L465 ~ · · 272: ·, ·- 2.193 · ' · Com base nesses elementOS. e ainda. 
17_ l 1'á" r -·~1- 8 ·\ e1 Carga no Pórto de lmbituba ~~~mais no ap.l'Oveitament-o dà carvãO• 

51Õ l ã1' r :.:... 423 n custo médio por tonelada de car- vapor, através dos cálculos já indica~ 
850 ~·--~. _ .' .. G.B.· ('- 782 , ~·ão movimentado no POrto de Imbl~ dos anteriorment-e, prevê o· plano () Manutenção e reparo ............... 1 -------- ~··-·---­

TOT.A.L ••........••.•••..••••.•. J 
:LB-4c2- 1·,-.---;_,f52.·.::=-a-3gQltUba, que é de Cr$ 3.274/ton. podl'- seguinte qUadro no reflexo,dos pre·· 

--------' -~ · .'r:,.. baixar para. Cr$ 2.300,00 t se a ç~ do carvão nacwnal: 4 

Composi';:lO 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
l 

. I 
Cm vão Lavac.!m: Fob ~ilna,., ........ 1 

c:~.:-,,ao Pré-·la v. . . . . . . . . ........ ·I 
Impõsto úntco . . . . . . _. . . . ...• ·I 
rrransp. Ferruv MüH\ CapJV::tri ••• ·I 
B:'":Jeficiamf!r~to . . ......•.. J 

I 

...• ~ _-. REFLE.XOS }l'().S PREÇOS 

•. !' •.. 

---·-~- ----- --------· 
I I 
I I 

Il I III I IV 
I I 
I 1P69 lO I HI71,~7J 

I I 
.I I 

S1t. atual 1697.'68 

----~--·- ---:- --·--- ·---

\ 2-l.lU I 2:L044. I 20.7-H 13.!35 
1 2s.sus 1 25.9:>-.-; 2~' .0:4 

1. ~r29 
a.o:w 
2.37,)> 

I 23o 
11 

:lfl7 tE" 
3.ti3() 2.J{)() 2.000 

1 :J.315 1 A.37'j l.l:la 
I I 

----------
i 
l 
! 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

v 

1-5.400 
19.250 
1.23l 
2.000 
l,gOQ 

--~- -- ---~-· ·-

VI: 

l975i71 

15.400 
1~.250 
1.~2l 
2.000 
1·.900 

---·-- ----- -----~-·- --~--

Vcl•Ot do Cal·v:.h) Benr·Ect-a(.o- ...... j 32.047 I 35.040 30 .• 1Jl 
5.63i 

2!.8!)1 

I 
I 
I 

n.3!G 1 24.>8~ 1 24.38' 
Crr>dito do carvão Vapor ......... •I I 3.477 
ealdo . • .. ................ ! ~'-'2.047 1 31.563 I 

b,OSO I 12.907 11 12.907 
1.1. 21l!l 1 11.475 11. t4:75 

. I I 

Cinza do CM P!'OdUZ..Ufl % ~~-·.-.~--- 1!:1))---~--- 18.~ ------- 18,) ----·~--· 
% cle R.e::up,.raç<'IO .............. , .. 1 45 I !>9 Ol 1 

I I I __ 

lt>.5 
G2 

I I ---- .. --~--. 

1>.0 
35 

I 
il 

--- -~------------

13,0 
35 

J>reço do c~~ -F~~ -cap1:~.; :~.~ .~---·~1.:~--~---5-3-.497 --_ .\--- ~.·0~.~---~ 14.3oo 1 12.'ii80 32.ía& 
I -<:. Redução do Preço do C~i - Potí I I I I 

Capivart .................... 1 I 17.719 1 31 131 I 3t.9J5 1 33. <30 

--~-----'-·-- .~~-·· ~-- ·-· __ I____ -~--'--'-
. I J. - I I 

•.r 1ansp. Ferrt'\'. Caplvat·i~JmbtlUba .J 3.040. . I 3..04.0 I 1.700 1. 70tl 
~.3CO 

I ____ -
I 
I 
I 
I 
I 
I 

1~ 7~0---,----·;:700 -4 .. 

Desp Portuària~ Irnbt·Uia ....... 1 3.274. -~ .. ~· .• 274 I 2.'100 J 
F'J"ete Marítimo urete tqt.ide ~ 'Ia~J +.. I 1

1 1 xas) Imbituba-Angra dos Reis ... 1 9.0ti<· I··· Q.OO< I !.63~ 

----------1:-- · + ·- 1. I 
Plf.ço do CM- LlF -~~&10 dos Reis) -~~5~4 _;. r--68;;7; I 49.717 I 

_____ . __ __!.._ ----. -· --'--

I 
Cmza dô coqu., % .. .. . . ......... I 
C~rbono ef~tiVO do CoqUe % · ·. ··.f 
E-.:JUivalência do CM. Cüm. 18.5~. deJ 

cinzas .. , . . . .......... \ 
Valor Relativo do CM · ........... ·I 
Valor Real do CM .....•....•. ···1 
Va.!or Oifere!\clal . .. .. .. .... ~ .... ·I 
Quantidade de CM: prOduzirt.. no\ 

Biênt:>, ' . . . • . . . • . . . .....••..• t 
::E.r:onomia n'l Billnto, Or~ 109 •.••• ·! 

I 

1,00 
8~.594 

86.594 

1 I 
I >5,, I 
I <2,3 I 
I I 
I 1.00 I 
1 86.59< 1 
1 68.875 1 
1 17.719 1 
I ! f 1.<70.MO 1 

I ~· I 

J.ü:fl 

:.!.:5:.:' 
42,3 

I.DD 
86.5B-4 

43 932 
4:.! t-62 

:t.~6CJ.COO-
9ê 3 

•. 300 I 2l300 

s.s•• I s,.s3• 

I 42.4.18 
I -------- -· I 

17,7 I 17.? 
M,S I 58,8 

I 
1,39 1 1,39 

l:N.3<16 I 120. J66 
I 

{2,418 I 42.418 
77.9~8 I 77.948 

•. 340.000 I 1.560.000 
182,4 I 199,5 \ 

I 



- HJ 
· Ilto signmca que o Plano prtv~ c< mo viável uma redução do preço CIF da tonelada do carvãO-metalúrgico, t'.n Angra do~ Rei!!, do nfvel atual de 
}rf 86.595,00 para Cf$ 412.418,00 A ser atingido em de-z ano,:,, A exf'CU<:fio das medida~ preconiza<l.as pPlo Plano, por sua ve-z, exigiriam investimenLos cu. 
Mem d«! Cr$ 4:22.a bHhões, usim dis crlminados: 

1967 
1Q68 
1P69 
1&10 
1971 

Ano 
l 
i 
I 
I 

I ............... ··············.' ............................ ~ .. 
O o o o O o O o o O O O o O O O 0 I O O o o O O O O> o o ol 

.............................. ! 
' ••••••••••••••••••••• o •• o o •••••• 

Total , • •,. o o, o o • o • o • • o • o o o • • • • 1 

I 

Est:matwa ParciaL dn~ l!.fC,,tonento~:; no :seror tCIS Bilhóe~ 

Mmeraçao 

••• 
4,b 
0,5 
3,1 
3,9 

11>,5 

Benf"flciamrnto 

0,8 
0,3 

0.2 
0,4 

1,7 

Transp. 

F~nov. 

1,5 
2,9 

4,4 

Port.o ae 

lmbltldn · 

1,8 
1,8 

3,6 

Energ1a 
Tota} 

(<;]t;'tl'ICa. 

1.0::.0 .::ll 2 
ti'',$ 7a.a 

l~ a i llf',:l 
lUti l: 109,2 
Utl,:l JO:! 5 

:i!J'• ,1 1::!<:',3 

Nota-se, poi-tanlo, que 93.3?. 'dO:, julho último e prevê, relativamenLC-como essencia:s e urgente~ para a so-· dificaçôes tet:nUlóti::as e impet.JtJoL•3 
nvestimentos ) .. evtstos destinar-se-ao ao carvão~ ~59-C; lluçao da crise, ::;e arrastem ao wngo 1de . .:m:tetr. econJrmea, VHH,a evD.u!IH•~ 
~o item energia elétrica. se no en- a) reformulação da mineração ·ri- do.. ano.-> ven:endo toaos tJS prazt:slsem que a mdustr.a caJ·uotHl>!.<l t.­
anto tór consideraA:lo o montante ne- sando ao selecionamento das mü1,;s do:: ma1~ tH"m eiaouractos cronogra-1 vesse ~.:ullctiçoes l€ se aau. p!at a .f:.>.::.<-~.':1 
:essário ao aprovettarnento dos rejei- realmente capazes de produzir a baj- mas. t-ransiormaçoes. Uesde a CiJ.Ouiaçao 
os pidtosos, US$30 milhões) e a xo custo, e ao seu agrupamento em A protluUvidade do::: recursos utili-\do Pmnv do carvao Nacwna,, piek!.­
UDESC. \US:.;.20 rr.il.h ões_) a es_tlmaH- u_n~dades de alta .produ.çao. e proctu-l zhctos na recuperaçao c..a wdustrla ~s- dia-se que as medraas plsla~ em ~Xt:­
'Q.· dos mvestunen•.os atrnge cerca de trvrdacte; 1 tá por ser pro1;aoo. A im 1~~;1~~:;nc:a cuçaL arcuctenam a essa nova 1ea.1-
,57 bilhões de cru:1eiros. \ . hJ adoçâ~ de wn Slsten.a pJ.drv--1 e111 przver um tenomeno J~ transfor- ct~:~,,t-. Q.ualrO ~:~r. os apo~ f tunc.ona.: 

A re::. eHo ao a rove1tamento dO, nm1do de mmeraçao, adapt~vel as 1m-\ mação das estruturas dt consumo, q•.te ment~ d.o P:_ano, poucas ram a.::. a. 
·ejeit Eu·ito<>o cujg "estudo da via-· na::, em geral, e que_ permita rectuz:r ocorreu em outros parst .. e qu~ nos te.açot"':. nav1d~s na aemnnaa dL c a.­
~ilictade econoi~ica do com lexo deve- os cus.tos. de~s: estág1-o; J deveria ter ervido de exemplo,. v~re vác.. que con~muava dependente, :<1~ 
á estar concluido no fim ~o primerro C 1 aunmu1çao dos· custos de trans- como advertencia c0ntra o xmectmt1s- ;,::xande pc.\ r e do consuma uas esu' 
elnestre de 1g.S7'' estando revista a Porte, ta? to terrestres_ como _manti-: fi(. e a mane;ra parcial com que Sf da:..- de ferro e. e:n_ mcnuJ esca;a d~s 
nstalacào do con{\mto fa.b-:r~ em cêr- mo~. metrante. a adoçao de tiPOs de' teu, pretendido resolver os mar.-;_ an- usmas tenno-~létn:as da CSN e ~o 
:a dP ·dois anos esclaréce 0 plano tran~porte mats _adequados, que per-, gustiantes p-:oblemas dessa atJwctade Governo. do R~o .o( ande do S~L D-z 

'"d - d ' 0 tud 'mttam. alt-as indiCe:; de utiHzaçao ~:" 1 essencial à economia do paí~. anos apos a ultima compara(,'ao. que 
[U€, e. acor 0 c ~ ~ es 05 .-:~ 1 maJor veloc;dade :íe deslocamento f' 1 fizemos. em 195-S, o panorama tult.::t. 
!.Ildam~n~o na C:PC..:AN • O ~omplex _·manipulação do carvão; A Conjuntura do Consunw em Hl66 5~ alteraJo prutundamente. P~rece-
ndust.nal produztr a 05 se.:,OUltes pro úl desenvolvimento integrado e or.- nos co'1veniente mostrar, em tennt~s lutos Em capi~ulos anter:ores mostramos 

• • 1 enrado no mercado de consumo do C('mo paulatinamente a estrut~ra ::ia p,.:rcen:uais, o que s:gnifi::ou essa eo,:o-
Quanttda.cte I carvãO-vapor nacional, de íorma a comumo do carvão, por !Or ... a das mo•. lw;-ão: 

Ton, ano pOShibilJtar o aproveitamento econom!­
, cu ra-:ional dêsse proctuto, cons1de~~.- -------Prccluto --- -~--

f.n.xótre ........... , ...••.• 69. Gt:C · das as cara-cteristicas region,a1s dos· 
16 500 

mercados produtores e as possibil:da-. 
1950 1a) 1956 b) l966(C) 

· · ctes dr utilizacão da energia ttJ!l&tor-
~mõnía .... ~· .......• o , ~. • • • 8 .\JOO rrtad.a: · 
.ulfato de amOnia 220.000) ~J imp:anlaçâ.o de um sistzma de 
>xido te terro (pPllets) .• 180.000 aproveitamento dos rejeitas carbon•-r .,feres com vístas à obtençao de enxo· 
_Aduz _aln~a QUo;!, "com a i~p~anta.- frt e outros subprodutos; , 

~c ido :mlfúrico ........... . 

Estradas C: e ferro ..........•... , .•.. 
Termoeletrictdaac · .................. · 
Mf.talurg1a ...............•.......•• · 
NaveJaçâo ..................... · • ·. · 
Ind. P. nns cti ver<>03 .............. .. 
Produção de IÜl" •..••.••.••••••••• o·. 

9.9 ... ~ 
7.7'' 
5O'· 

59,1% 
22,9'1o 
13.0% 
3,2'1> 
l,O':'o 
0,8% 

5,Ur:;, 
58,2' ~ 
32,1,..;, 

O.::i' ~ 
O,?r·Í> 
3,."11(_. 

ao da mdustna, o valor atnl:;n~ido .;.o 1 fl reformulaçáo dt> s"stema de bem· 
-ejeito plntoso dPverá constitu1r-H' fic;an1f:'nto primaria e secundário cto · 
tUm ::.rédttn para o carvão catarinen- ·cana o, vi~ando ao aprimoramento I 
e, não tendo sido consicteradu ês::.e quv!Jtati"ro de tódas as fraçô~s prü· 
ator nos (·..-~.:cu:os déste relatório, por dt:zijas. , t?..l 

1ào havei ai~1Cia disponibilidade L:l• 1. E~f'lareC'e, no entanto que "agua.·. 
lados ecCnomicos do sistema propu;- ua-sc no mom~nto, a ccnc!usâo d(·~ 
c"., No entanto, OE investimentos pa·l e'ituctos relativos ao carvão de Canta: rb 
a és.se Ii:n e:: tão r S'3lm dlvididbs, "'.>- l~.'<Jlarina, ora sendo reaHza.ctos p~:o 

Fonte·. Memorial Just.tiativo dtJ tre.M,ei>.·o aumentou de cerco. de.··· 
P'a 0 do l'an•úo ;-.;Lc1anal 9DJ.C'CO cn 19:11 para l.lOO.OOO,tone-

' n Jada'> em 1961. De tal sort('. Q'lC n 
Fonte: conse~ho dG u.:-senvolVI- mé-dia êf' importação do qütr qUêmo 
menta -- Prc;rr.;ma Ge ,\-Ieta.s ~ 47,51. que e~·a de 41:1.001_ ~-n"h'i:1s 

imatintmf'Jltr: 'arupo Consultivo da Indústria Sid1- rc1 Fonte: )11m. Mma5 e Ent'l'gl:l- l{6ü) t m:;-n+ou, no qümqu-.n ~~ C2-C6, 
cerca Je l.lOQ.OOO. 

'roces>;c, Oulokum}." 1 

USSI. JOO 
13,Cfl0 

rúrr:rica, para que, com mais êsse sun- 1 Relatono de 1966 para 
d · r· d t 1 se [lze:mos uma comp.:traç:n c:~~re s:, o_. seJam ~a as as me as qua'l- verUica-se, portanto, que as ~stra ,o!u· 

tJ,atJvas e os mstnunen-tos para su:t 
1 
da~ a ne.ve"'açâo e a or(){.uçao Qc gas os au~~ntos porce

1
ntua1s et ~.; l 

2.~:.-t · ·cnsrcução" - " . . · 195{) nsU me.s fLSicos nos se ores me a.utr l e 
c · e usos intiU:StrlRlS que_ t>m -co - têrmo-cktricidade, tomando cm1o anN 

S,J\ltl Cap. VI--- carvão, uma IndúMrta j mtram 77,4r,ô do carvao empregado<'Sn~ extremo~ 1956 e 1966; vamC':::i vtnr:-
1,71;0 em CriSe 

1 
pais, passaram a repre.s~:ntar em 1., I car q1·::: Pnquanto o aamentD pt:-rrn-

2,9'10 para a produção nac:onaJ da hUlha, ·tua! dcí dO! 'i setores to: de r,::.prct:. 

~ábrica de ácido sulfúrico • 
'âbrica Õ."' amonia ......... . 
~ábrica de &u.ialo d-e amônia 
~enehcia.mr!:.to de ;Jirita ... o 

DJ~ dados alinhados no capttulo um mercado de apenas 9,7' ~. Por"ou- vam?nle: 
f sina de pP!rtização . . . . . . l,90il amen,or,_ em que. p-rocur:-'-m~s ~o-strar- tro ,ado, a· metalurgia e a termo-ele~ 

.. _ , ---.-0 1 a e_vojuçao da ~nse da mdustna ca~- tricidade, responsáveis po1 22,6<;0 em 
Invest1n.ento ~otal ........ 30,:l Oivoeu_a, a despe1to dos.plE..nos e Drov- 1955, do consumo, absorvem atualmen~ .Metalur~!.a ......•• 9.9•.;, e 3:1.1'"ó 
Relativamrnte à SIDESC e a A.;os dcncms govern:-'-me?ta.Is, que .se reve- te S-::1,3% da produção nacional! Térmo-elc~rlcidade ... 12,7r; e .::i;;J,~"'o 

;>j_nos Piratim ass:m se expressa o .ar8-m seml!re mterramente distancm- :a:.ste fato repercutiu intensamente o aum~nto do volume Cisico. e1.1 v.! .. 
Jlano nceenai em sua "Ver~ão Pre- dL~ d~ re.ahdade, pode-se conc~urr q~e na economia nac1ona.J, atingindo in· lhare:s de toneladas não te\e b. mes ... 
imina1 •·. a tndystna carbonifera brasilerra am- cluslve a balança de comércio f'Xt~- ma significação segundo dtrr.';n~tra 

. _ da nao se recuperou da crise que a rior do Brasil. como a metaJurgta o se~uinte quadro: 
na~ aphcaçoe:; da CPCAN r.o a~snltou desde J.947. O mais constran ampliou sua participação de 9.9% 1S55 12r.e 

que ~e refel'e às indústrias tle ,'1~do:. contudo, é que não. há perspec· para 32,1Çí; no coruutth., a_ument0\1 M~talurgl~ : .· ......... ~~1. 593: 
tnmsformacâo, foi considerada -só- 1 ~n:as d_e recuperação imediata. A~ bo:s consideràvelment_e a neccsstda?e de Termo elt·.t·tr.:ld.J.de . . .. , c r h 979 

. . 

1

m .. ençaes e os propósitos de soluç.._n se importar carvao-~ procedência es·l Hom·e von nlo r esse" Ô"z s..t::· • L'lll 
mente D~ SOTE::..CA, por estal'f'l"'1 C:efin'tiva pn;ra o problema. generosa- t.ran~eira, necessário para a, .~islura aumento de.n coM~o ..,de ~635 .ô0i to ... 
a. SIDE:::C e a Piratinl atnaa. eiT! mente rfpettdN_ em todos os planosjdestinada ao\ ooque meta~m~nco, o neladas no.s dots setOres <metalurgia 
dzscu.,tao. quanto à decisão tina;·· df' gov~rno, nao conseguem supPr:1r que, po~ sua vez, anu~o~ as ~vantag.eru; e têrmo-eletrícldadel Jnte!l':.mf'nt• 

.. , ,., . os fatõres adversos que têm impedlCio conseg!udas com a ehmmaçao da 1m"' anulado pOr uma dhninutção na de• 
e sPI om .. da. Uosso 0 grtjol · que a maior parte das iniciativas tid~s 1 portaçao para emprêg:o nas estradas manda dos demais ·setôres fgá~ es-

0 Prvqrama Estratégico de j de ferro. Isto se comprov~ quando tradas de- feno, navegaçíio e !~<111.~ .. 
D" e olr· to '- ~- -- se sabe que entre 1951 e 19.J6 <época 

· 8 nv lmen 1 
(59.:.Cl - Min. Planejamento e da .d!eselização intensiva das ferro- --- ·----

0 '·Programa .SStratéglco de Desen- •coordrnação Geral - "Diretrizes de vias·), o carvão importado para ases· {60) - Rev. do Cons. Nac. de Eco .. 
olvime-ntll", que consub.stancia as di- Govérno" e '·Programa Estrat{>g!co de 1 tradas de ferro ba!xo•J dt> 335.000 to- nomi-a - ns. 4-5 - pá~. 38; tont:J 
e trizes do n tua1 Govêrno, foi a pro- D:-- etwolvi.mento" o DIN - junho: nelad:l!$ para 85.441 t"~ne1adM, en· dos dados originais, SEEF - !viin. 
·a do na n.!un ão ministerial à e H oe, WE1o 1 quanto a importação do produto es- Fazenda. 
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trias), de 662.000 toneladas. Quen se possa avaliar o Q.Ut repreoenta o) repousar tr.s gtandes tmpreendimen­
lsto dizer que o aumento da co~lSutQ.o ·encargo Je carvS.o não aproveitado tos siderúrgicos do Brasil. Além de 
de carvão nacional nos dois setóns no produto final, bastn. considerar o 1 alimentar a produção siderúrgica na.­

-que mais se expandiram, não foi sw seguinte: cional, êle pode contribuir d.ecisiva-
:Uciente, SEquer, para cobrir a dimi- considerando-se a recuperaçât to- mente para a solução, dos prublema.s Total 

1964 <a>. 
552 

1.016 

1.568 

1965 (a) 
580 

1.137 -1.717 

Dlf ia~ 
21 

1:a1 

149 

nuição oco:rida nas demais atividades tal do carvão, e o consumo Wt-P.gral energéticos da. região Centro-Sul; 
em que houve subStituição de com- de tôdas as suas parcelas~ e ~dnütin- pode constituir fonte inesgotâ':el-de (a) Milhares de toneladaS- Fon .. 
bustivel. De tal maneira, que o con· cto~se que o ·preço da toneiada do a~eJ?.dimento d~ nossa.s. necessH!ades te: Relatório da CPCN de 1965. 
sumo global de. ea.t·vál) nací m~/ qne, .:'roduto hruto tives.se o custo de ex· basiCas de enx_ofre e ac1do sulfurlco, E nada mais oneroso do que essa. 
em 1955 foi 1.676.385 toneladas, e:n tração de Cr$ 100.000,00/ton., o pre- pre~ta?do~se amda à ~redução me- dependência cto carvao estrangeiro 
1965, dez anos depois, atingiu sôment·~ ço por. tonelada do carvão-me~alurgi- talurg1~a de ordem r.e~IOnal, com o quando se sabe que apenas nos doiS 
1.685.820 toneladas. " c0 sena. de Cr$ 45.000,00. Nao ha~ al>roveitan:ento do OXido de ferro ultimas anos U965 e 1966) os valores 

Como êsses dados se rererem ao vendo corummo para ~ parc~las re~ nele canudo. Mas, com'? bem ass1- CIF de importação do carvão soma­
. consumo aparente, se deduzirmos ao sultan~es da recuperaçao do tlpo me- nalou o Ge~ .. qswa_l~o Pmto~ d~ Vet· ram USi$ 45 _956 .860. 26. li:s.se valor 
dad0 telativo a 1965 os estoques exis· talúrglco, o se~ preç?, pa~~ atender ga, no Seml~ano .~oclo eco~omlco <!e corresponde .ra0 investimento que se-­
tentes em poder do consumidor che- ao c~sto da _ mmeraçao tena de ser S~nta.. c~tauna, para ~ c~nsecuçao · ria necessário para a implantação do 
garemos à. concmsão de que ape:wr ~.2 vezes ma.lDr. -~to que o:.~ne em de~e obJetivo: torna-se .md1speru_:;ável conjunto quunico-metalúrgico que so .. 
de maciças inversões do govêrno, e· Santª' Catar1na nao se venf1ca nos seJa~ dado c~1 P0• a~ proJeto ~e mte- lucionaria em grande parte, 0 proble .. 
depois de 14 anos de funcionamento outros Estados produtores. Produziu- g~açaa cta md~strla carv~eira, por ma do cârvão cataz·inense. 
do Plano do carvão Nacional, 0 con- do apenas carvão-vapor, o Paraná 13 vut de estabe.lecimento de 1mpor~an- De acôrdo com as mformações da 
sumo da bulha aqui produzida, di· o Rio Grande do Sul cobrem o cus- ~~s e~preendlmentos que co~porao. ~ comissão do Plano do carvão Na.c1o ... 
mmm, ou pelo menos f'-~tacionou.; to da mineração com 100% de seu Ja t.ao . falado ~on;tplexo lUdustna, nal o preço CIF-méclio em 1966 da. 
~sses fatos abalaram de tal sorte a carv~o. índice que em San~a. Catari- sul-cata~·~nense, re~lJC~ de qu~ s~ opera\ tonelada de carvão imPortado, foÍ de 
economia carbonífera, que se 7er\!l- na e de :erca 45%, em medm.. nas regwes carbo.~lfeuts maiS Impor-. US$ 16,69 sendo o p;eço FOB da 
cou nesse setor uma distorção apa.. l!:sse f8;Lo faz com que a m-aior ri· tantes do mundo · <61> t:SS 10.74 que convertidos, à taxa v! .. 
rentemente incrivel: o ..:stcque df- queza. ~meral do Estado, aJ?-tes de A integração dessa indúst!ia porém, garante de Cr$ 2.2001)0-US$ dólar, 
carvão· vapor existente em 1966, era contnbUir para ~ seu fortalecnn~n_to, esta longe ae ser alcançada. através significavam, respectiv.amente, .....• 
matar (1.250.000 tcn.) w que o con- ?oncO!·re para ag1·avar suas cond1çoes dêste relatório, temos mostrado como Cr$ 36.718,00 e Cr$ 23.628,00. Em Jl 
sumo dessa parcela no mesmo ano - mter~as, comparativamente com os tem sidO longa e penosa a concretl- de dezembro de 1965, o preço FOB do 
(979.00n ton.). O difícil é compre-, demais Estados. . 1.açâu ue cada um dos empreendimen.· carvão metalúrgico nacional era. 
ender como, ao Jongo de tantos anos, Deve~se ter em ~anta, amda .. as c~- tos necessários a êsse objetivo. Das Cr$ _ 50.869,00-ton., embota possua 
tenha a mdust~·ia sup•lr·act. r>~a racte!ist1cas pecu~uu·es da econo.mm medidas preconizadas desde a reali. menor pOder calorífico e menor ren­
situaç.ão. Acredito que se perguntâs- catarmense. Anallsando-se o ~on]un-) zaçao da pnmeira Mesa Redonda do dimento, em decorrência. do elevado 
semos a um industrial ou minerador to dos ~.Estados ~ulinos venfica-se, carvão, em 1947, sOmente a SOTELCA teor de cinzas. Verifka-s~ tlaí qlle 
de carvão o que fêz durante êsses úl- com fac1~1dade, ser êle o de .menor encontra-se ero imcio tlt operaçao. o simples aumento de consumo cte 
timos quinze anos, êle com propne- desenvolvimento. Os da<los dlv~lga- o complexo químico-siderúrgico só carvão metalúrgico nacional 11caneta. 
dade responderia o que respondeu dos pela Campanha de Aperfeiç~a~ agora. está sendo equacionado, e tudo conseqüentemente: ' ' 
Sieyés, quando intet:rosaav .~ó!JH~ menta ~o Pessoal de Ní~el SuperiOr leva a crer que sua implantação c-
o que fizera durante a Re~ulw·ão (C. APES., ,referentes a !:;anta cata- efeti.·o tuncicnamento so ocorrerão a) maior consumo de carváo tm.. 

• n1 st• u d portado·, Fra.ncêsa: - "Eh, bien, j'ai vécu", nna, o r.: .am. q e sua. ren a no pe· quando a situação referente aos E:t>-
porque, etn verdade já é uma grande ríodo 48-:>5 !~I, r~pectiva!,llente 12 e toques estiver muito mais agravada b) maiol' dispêndio de divisas; 
coisa ter sobrevivido ne513as circuns- 5 vêzes mrer10r as de Sao Paulo e do que atualmente. A comissão do c) maior estoque de carváo-vapor 
tã-ncias .. ~ çxuanabar8:'· Era a nona na ordem de Plano do Carvão, já prorrogada dua.! e rejeites piritosos. 

1mportâncza e em valor, correspon- vêzes extingue-se em 1970. Tudo leva Donde .se conclui a objetividade com 
O Carvão e a Economia Catartn.ense dendo a. 2:7% da renda nacion~l. . a. c1·~r que, seguindo os precedente::, que alguns técnicos, encarando a 

Até agora temos evitado --qualquer As. at.lvidade~ d? setor pnmatio anteriores, terá o seu prazo de fun- conjunto dos problemas do carvã.o 
referência ao problema da economia (agncultura. e mdustrJn extrativa ve· clonamento mais uma vez estendido. catarine_nse, preconizam que sO uma 
carbonífera, distintamente, segundo getaD que em 1948 contrl_b~íram com Torna-se necessário p_ensar, desde jâ. solução global poderá atender as suas 
~ regiões· produtoras. Quando temos 45,9% para o total dat> abv1da4es, em portanto, em institucionalizá~la como incomensUráveis necess1.dades. para se 
que focalizar as condições atuats e 1955 representavam 55,9%, indlce que órgão permanente do Ministério das tornar wna Indústria. eficiente e es .. 
as perspectivas futuras dêsse próble- atu~lmente é de 50,4% denotando o Minas e Energia, porque os pronlemM tável. 
ma, torna·se imperioso distinguu 0 ma1or ritmo percentual de cresci- do carvao nacional são crônicos e não o Mercado do carvão caiartnensl!l 
conjunto da econom1a carbomí'era do mento. .. . . transitórios, como até agora. têm s1do - No ano de 1965, o Estado de sau .. 
contexto da produção catarinense. . Isto S·E.lllfica .que .o setor se~lllld~~ considerados. ta Catarma p~oduziu 2.244.674 tone .. 
Co f 

.
1 0 obl d d · rto (no qual se mclm a produçao m1- . . ladas de carva-~ bruto do qual re• 

m e el o, pr ema os ema.Is neral) e o se~or terciário tiveram di- o Problema d-a lndustrta Carvoelra It o ' 
Estados produtores distingue-se bà- minuidas suas particípações na renda de santa. Catarma_ :- Já demonstr&:~l su aram: . 
sicamente do de Santa Catarina, pela do Estado. Tomando-se por base 0 mos. em Item antenor, que as prOV!- carvão metalúrgico • 
ocorrência, nesta Unidade da Fe- · ano de 1948, como tndice 100, a ren. dências governamentais foram lna- carvão vapor a re-

642 .. 320 ton ., 

de ração, do CR!víio znetalúdrgico. Não da ~-per capíta" em Santa Catarina dequadas e ce:vela;am·se incapazes de jeito .... . .. . ...... 1.255.252 ton~. 
poSóuindo o Rio Grande o Sul e o C!resceu para 0 índice 112,2 em 1954, encont~ar apllcaçao subst1tut1va para 
Pa'raná ocorrência de carvã.a \.Ut' 'enquanto a média brasileira subia o carvao antes empregado nas estra-
possa ser~ em.pregado .na metalur~i~~' para 129,5 . ... das de ferro e na navegação. O ní~ 
à produçao desses dms Estados e.,h'l . vel de consumo em 1965 se não foi 
direta e exclusivamente depen(lente No ·1~e se refere a zoJ?-a carbonifera, menor pelo menos foi Pràticamente 

Total •.........• 1.897.572 ton. 

Nesse mesmo ano o consumo d• 
carvão-metalúrgico foi o seguinte: 
CSN . . . . . . . . . . . . . . . . 353.819 ton,, 
crslminas ...•••.. -... 145.926 ton.j 
costpa ..••••••••••• , ·3.043 ton •. 

' Total ..•••..•••• 502. 788 ton.: 

da capacidade de consumo, para a esi:eCl 1c.am~nte, usu~rumdo por seus o mesino de 1955 Não fôsse a side8 

têrmo-eletricidade, as estt'adas de b!lixos. lll~I~!O!s econ.om_Jcos, de fsen- rurgia com seu ãcentuado ritmo d~ 
ferro e fins industriais. Portanto,\ çao. tn.b:tt~ria, constitma um fato~ rte expan,;,ão nessa década e a indús: 
havendo dimii'1•.ição ou aume'1to na desiqmllbrlO, ~ma vez q.ue 0 gov~rno tria carbonifera teria Sido obrigada 
demanda, podem os mineradores pro8 estadl}al se . Vl~ compelido .. a apllcar a diminuir sua produção. Ela se man­
duzir segundo «Umentem ou dimi· em coras pubbcas, na regmo, recur~ teve estacionária sobretudo devido ao 
nuam as nece.ssidade dêsses dois se- sos arrecadados e~ outras áreas .do crescente e coxlstante atÍmento do De 1.255.252 toneladas de carv"o. 
-tor E sa ta catarin no en Estado. Como hg,vm salde. comerCial . . . , . . " 
t 

es. m n . a, . _ -· com 05 outros Estados isto si ,nifi~ consumo ~e carvão metalurgJco. E vapor e reJeito pmtoso' produzidas, 
anta, como a recuperaçao do carvao . • . g como medida de auto-defesa. ape- foram ccmsumidas em term:.~letrlci .. 

metalúrgico se situa em tôrno de 45% ·cava que a economia .ca
1
tarmense es· gam-se os industriais à necesSidade de 1 dade· 

do carvão chamado ~<lavador", resu.l· I tava ~x?ortando capi~a ~trav~s do expandir o consumo dêsse tipo de SOTELCA . . . . .. .... 3~.079 ton.: 
ta que de urna tonelada Ue catvao me~anu •.. lo do comércio, fmanclando carvão sem pond"'rar que ist só se 1 CSN <C · · 1 6 847 t 
dêsse Último tipo, subtraindo-se a aS§lffi 0 des.envolvi~en;o ecol!_ômic.o tornará. viável qu;ndo atendld~s duas 1 CSN (Vap~:J~ndà)"· ~6:450 t~::, 
quebra média de 4%, produzem-se: ae. outras l.ml?ades ua Federaçao, ou condições básicas: . . • 

~ . . se3a: transfena a outros EStados, pa1·. I ~~ 
450 kg. de carv_ao metalurgico. e te das divisas que produzia No mes~ ) . 1. d ·ta t 1 Total .. . . .. . ... . 174.376 ton .. 
556 kg de carvoes de outros t1pos . :l t ct' . a ga1an m e aprovei men o n : . . · mo peno o, p_or cu ro la o, os m- tegral do carvão~vapor e do rejeito , ,. 
Isto Sl~lllflca. que, aumentando-se vestimentas tmham aumentado de piritoso, resultante da recuperação do O que dá, para os do.s seto.es. um 

a. produçao de 9~.000 para..18.0.000 38%, e:nrtuando o consumo se elevou carvão metalúrgico· 1 total de 677.164 toneladas. Soman• 
toneladas de carvao metalurgl.co é de 55%, rene!.indo-se êsse fato na . ' . do-s~ o consum~ .em estradas de fer .. 
preciso encontrar co~umo para .... diminuição de sua capitalização. b) .a:prunoral_Ilet;to das técnicas de t'O, fms.industrla~s. produçã'J de g.ás-, 
204.40~ ton. de. carv~~·vap-or (gros· Deve-se ter em conta, por fim, que beneflCI~m.ento, v1sa~~o a. elevar as etc. o total etepvamente c:msumtda_ 
soe f,mo) e rejeito~ p1ntosos. Deduz- a agricultura apresentava uma pro- c~racter1st~cas coqueif1cantes do car~~ se eleva _para cerca. de 908.000 ton., 
se da1 que, na medrda em que cre.scc dutividade média de capUal superlor vao~metalurgico. segundo o Relatór10 da CPCN de 
o oohsumo de car~ão-metalúrgico, à da indús~ria. &ses dad~~ global- De-ve-se ter em consideração que, ~g65. ter.do resul~tad.o um est.Jque de 
cresc_e 1,25 vêzes ~~1s a çfer_ta de mente cons:derados, numa epcca. tm: utilizando~se as uantidades têcnica- ":'~.000 ton. ap.oxunad'lm~nte. ve .. 
carvoes ~e: out!':'S wpos s ... alVat.-va- que a tc:conomia carbonifera não es .. mente recomendlveis de carvão.m~-~ ~1f1cn:-se,. por. tanto, que o c_onsurno foi 
por ~ reJeito p1ntosC?). Nao havendo tava sofrendo com t~nta profundi- talúrgicol' nacional em mistura com mfer10r _a 50/o da P~~uh.Ican. No en ... 
ere:sc1mento proporciOnal. entre am~ dade. a crise que hOJe" a abala, ~;;c e<~tran"'eiro to-d' aumento de coll- t~nto, nao ha como w~·~utar a prod.u­
bo5 p~ setores <metalurgia. e t~rU?o- atualizados, mostrariam um agrava- ~unio dO' r0dutoo nacional carreta Gao •. uma vez que c>~a resulta das ne .. 
eletnctda_?.e) torna-se_ anti-economiCa me!lto das condições con~ta.tadas. um aumenlo de im>~Jortação ~o pro· l ce.ss1da~es rlc atendi,rr;l'.1to. ~:::~ !fl€!ml .. 
a e,:ttraçao do carvao, por falta de Dm. por que, sôb_re . constitUir. um duto estrangeiro, em· volume físico su_) do nac_Ional_ de cat~._.v m-. '!lllr:J1CO. 
oon.,umo para as parcelas sem mer- prcblema par~ a n~dust!ia ~arJJont- perior ao do c:1rvão catarinense. As- Essa sltuaçao devC'na melh~rat.: um 
cada. fera, e" soluçoes ate hoJe nao apH- <:;m nor exemplo em 1964 e 1g65 as pouco com a entrada em opcracao da 

No ano de 1966, por exemplo, a pro. cada.s, constituem fator de ag~va- ~~a~tlda.des y ~dqlliridas de car~âo-~SOTELCA. Efetiv-amr-ntt!. ~.., 19Gõ. o 
dução de carv_ão vapor de.santa Ca~ mento das condições econômicas do ~etalÚrgico nacional e estrang-eiro, conspmo dessa usina f~~ mr.is.do .. que! 
tar!na do.s tres tipos eXJStentes no E'>bdo. foram res ectivamenter o dôbro do ano antedor, ::-tm'{mdo ! 

Estado fm de 402.979 toneladas, tendo Entretanto, o carvão de Santa Ca- · P 75..121 toneladas. Houve um aumento 
havido um consumo de apenas .... tarina é básico para o pais. Sendo o _ do volume físico consumido de 44.042 
171.462 toneladas. Para que melhor único coqueificável, é nêle que devem (61) - op. cit. pg. 26. \toneladas. No entanto, verificou-se. 
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r paralelamente, uma. dlmlnulção de~~ribuíssem para a demhnda de car. o Gen. Osvaldo Pinto da Veiga, f na· dos objetivos, 1ntefram~nte cal(!ados 
4.6.956 toneladas na quantidade con· vão-vapor com um consumo da o1·r llsando o pancrc..ma da m:..u~. r.a o .. :- I na reahdade ID:).:.trava em szu tru.­
Sumida pelas uslnas termo-elétricas lidem de 2oo.ooo toneladas, terí!:.!lll1~ voeira do Estado, em função da de· balho, que e' de 1961 que as quanu­
de capivari e Volta. Redonda da um mercado de 440.000 tonelr'.d2s, n1anda de carvâo-metalúrg:.co, asGim dad~s de t-arvã~ lava-tl.or produz1doS 
gão da. SOTELCA em nada abrandou par~. uma disponibilidade de oferta s~ expressava: (62) deveriam alcançar em 19S5, 2.100.000 
o problema do c:msumo de carvão- dt. 1.255.572 tonclc.dus, de carvão e "Quanto maior fôr a solic'lação ton-eladas. Estas for:.1m, efetivam::n-
i\'apor, pois, o aumento nem sequer rejeito, ou seja, o consumo de apenas de carvão meta!úrgíco; o que se te, de cérca de 2.200.000 toneladas. 
~ompensou a diminuição verificada 1/3 da oferta anual, o5 2;3 restante~ verificara com o crcscime· 1to de E', por stnal, um dos pcmccs s::não 
:nas usinas d&, CSN. teriam que ser estocados 0 que é po1 nosso parque sidelúrg':.co, mn.,i.o~ o ú"',~co trabalho de todos os que c:m-

Esperava-se que, concluída. e en. todos os titulas, um prccedimentô iU· será a quantidade disponível de 
6peraç&o em 1963, com tôdas a~ teiramente irracional. carvão-de-vapor, cujo mercado 1 pulsamos, que ~o~tram um sens;:'!1 
EiUas unidades E-m !uncionamznto, a Os Estoques cn!'scentes - No Seml_ · esta em franco declínio''. \ ~mb~samento tecn..~co, com prevt .. o~s 
SOTELCA estivesse consumindo . . . nário Sóclo-Econõmlco de Santa ca~ Lastreando seu raciOcinb numa lar- mteua:nente confn:madas .. Em sua. 
240.000 toneladas de carvão-vapor. tarina, realizado pela confederação ga experiência, e utilizando-s2 de da-~frojeçao, calculou esse emmente es ... 
Mesmo que isso ocorresse, e ainda que Nacional da Indl4;tria e pela Federa.~ peci3.Iista as s-eguintes quantidades 
as demais usinas termoelétricas con-1 çáo das Indústrias daquele Estado, <62) - op. cit.- pg. 94. decorrentes da produção estimada: 

1961 

1962 

1963 
1964 
1965 

ANOS 

I 
I 

···················I I ................... \ 
................... ! 
••.•••••.• ; •••.••• -I 
................... 1 

I 

carvão üavador 

1.300.000 

1.800.000 

1.900.000 
2.100.000 
2.100.000 

I 
I 

' Carvào Metalúrgico 1' 
Carvão-Vapor 

de Uso 
LoC3l 

---- . -------- -------
i 
I 

550.000 j 300.000 (a) 
(42%) (23%) 

800.000 

I 
450,000 

(43%J (25%) 
a5o.ooo 475.000 
930.000 I 5::5.000 
950.000 5,5,000 

' ' I 

Rejeito 

390.000 

550.000 

575.uoo 
625.000 
625.000 

{a} Haverá V?o de produção de CVG, além dos 23%. 

Explicando_a percen_ta:?;em .a ser ob-~estimule a mine. ração em área5 com produção de carvão bruto de 2.244.00Ciuma vez que não_ b~stam a usin."' e ,a 
tida de carvao--metalurg1co (42% em bons carvões e se complemente 0 La- toneladas. • ltnha de tramm1ssao func10na;-em ', 
1961 e 45% _ex_n 1962). adiantava? au· vador de Capivari com novos apare- Partindo do p:essuposto de que ·a,\ necessitan~-o-.se _d~ "modifi_caçao. da 
tor ter admrtldo uma "recuperaçao de . . SOTELCA necessita do p:-az.J de dms rêde de d1stribu1çao em mmtas cLda-
4·5% de carvão meta!úrgico e 25% de I lhos de pleio denso'· Na reahdad~. anos para sua con!';trução tna reali- des" previu. o Gen. Pinto da Veiga 
carvão vapor para uso local·', escla•j a recup-eração foi bem menor do qut> dade precisou de 4) e de que, "du·l as seguintes quantidades de oarvão-va­
recendo ainda: "êstes números sãoj a prevista, pois obtiveram-se apenao; rante os primeiros meses de op~ra- por produzido, disponível. consumido e 
perfettamente viáveis, desde que se cêrca de 650.000 toneladas, para uma ção seu fator de carga será re:iuzldo, I estocado: 

"o I ~-... I MERCADO 

Disponibilidade Estoque em 31-12 

UTE- CSN SOTELCA 

1961 
1962 
1963 
1964 
196'5 

:::::::::::::::::::1 
••••••••••••••••• o. 

••••• o ••••••••••••• 

Comentando sua previsão, inteira-~· 
m-ente confirmada, ass1m se expres­
sou: 

"Chegaremos ao fim dv ano de 1 

1965 com um grand. e desequilíbrio I 
éptrz a pr.oduçao e o consumo de 
cai-~ ã:> de us1.. local <que deve set 
CGlUJmido em usinas termce!é­
tricas) . O deseqmlibrio está tra­
dJz:do peJo alto e~toque de car-~ 
vã:> cte.,.sn c~tegona - 1.220.000 
tone;ad:s. E·e a êste estoque atri­
builm::s o valo.4 atual do preço doj 
carrão .cnad:::r (CrJ 1.70:JOO,~on.)l' 
cheha\ r mo:, a um to'..al supenor a 
doi.i bilhões de cruzeiros. Como. 

300.000 
450.000 
475.000 
525.000 
525.000 

300.000 
600.000 
925.000 

!.250.000 
1. 550.000 

150.00{). 
150.000 
90.000 
90.000 
90.000 

110.00 
135.000 
240.000 

150.000 
450.000 
725.000 

1.025.000 
I. 220.000 

se vê, é um valor murto alto, prol· I Realmente segundo os dados da Coa' mulamos, êsse órgão informa que, 
bitivo mesmo, para um ativo imo- missã-o do Plano do Carvão Nacional, "em 30-4.-6), os estoques de carvões 
bilizado numa indústria nos mola o estoque de carvão-vapor, e-n1 31 de-comerciáveis existentes em Santa ca~ 
dcs de nossa indústria carbont- dezembro de 1~65 era de mais de .. 1 tarina e dispomveis para venda eram 
fera. cumpre salientar que. tal 1.000.000 de toneladas. Respondenctojos seguintes com seus respectivos va-
resUltado foi ainda obtido conside- a uma das indagações que lhe !or~ lares": · 
rando condições favoráveis, num • _ --------------
esquema de beneficiamento que 
permrte muito altá recupêraçâo de 
carvão metalúrgico e muito baixa 
de carvão-vap:~r; a relação foi de 
45 para 25, quando, hoje, é de 34 
para 31. Se não se obtiver a .re­
ferida relação, o estoque de car­
vão-vapor crescerá multo maia rà­
pida.mente," 

TIPO 

c~~~ã~~ ~~~~ .. ~~~~~~~~~ 
Carvã.o Metalúrgico •••. 

I 

Quantidade;ton. 

1.253.470 
lS.c.!il 

Valor- Cr$ 

34: 170.000.0~0 00 
1.330 .ooo. 000,00 



"' • 
·~ • • ~ 
"' ., 
~ 8 

~ 
~ 

e "' ~ 
"' ~ 

-----
~ 
~ 

!i .... g, 
"' 

., 
:11 

~ 

o 
~ 

"' "' " C' 
o 

" ., 
3 

"' ~ "' ~ 
"' ~ 
o 

" ~ 
" "' "' ~ 
,_; 
8. 
"' ~ 
o 
"' ~ -----
~ ' 
" o 

"' " 
"' "' "' :': 
" -:::< 
~ o 
"' g. ~ 

"' o 
~ < " N b "' ~ .. <:1 

"' "' '« o 
~ 

'"' ~ 
~ 
lO 
a o 

~ 

"' "' ~ 
~ 

s.:~~ "' "' o 

"' ~ I~ ~"' ~ ~ 

"'"'"' ~ ~ o 

"'"' "' .. 
" ~---: ~ ~ 

• ..; ... 
~ 
~ 

-----
sg.~ "' :;; o 

"' lê! "' ~ ., • < 

·--~ "' "' o o.,o "' "' o 
"'<OM o "' 

~ ..; 

------------- - ---.......,-
~"'o "' "' o 

~~~ 
~ ~ I~ "! 

cÕtl:l ...... ~ .,; o 
,..-~g,~» C> "' ;:: 

~ 

"' _________ , ______ _ 
~~~~ ~ 

I~ "' t-<QI:-0 "' ..,:~~~ "' "' "' o 
"' ~ ~ ~ 

"' ---------
INC'?,_.tO 

~;;~~ 
ó..r~N 
-t-MC'<I .. "' 

O'lCOL.Ot;"'l 
0)1!"10::..-1 
t-o;QC:O<t:l 

mO...;~ 
~~"' .. ~., 

"' "' ~ ~~ ~ 
o "' "' "' ~ 

"' 

"' ~~ "' "' 
"' "' "' o 

"' ·oi 

------------
~o .. .. .,., 
~~~ 
~., .. 

"'"' "' 
----------

o 
"' ~ 
"' ~ 

"' "' "' ... 
"' 

"' ~~ 
•• 
~ 

•• 

"' 1~ 
o 
m 

"" 
------------ -· 

MOO ., o 
I~ ;j:OO "' o 

.~..-: '-: o 
">MO 

"" 
"' "' ~"' "' "' 

22 
. ' 

E' portanto, • nea.5~ critetl<?$~ estu- Mostrando que es&& decisão aeria 
do técnico - repetimos, a umca es- contrária. ao interêssc naciovat tan­
timatíva plenamente confirmada re- to quanto estoce.r carvão no \'Ollllllt 
!ativamente ao carvão - que deve- previsto, preconizava o ilustre. téc­
mos basear nossas conclusões. Diz nico: 
o autor referindo-se à existência "Hã necessidade de s~ busc.1r 
d"sse vÚitooo estoque: um nôvo consumidor pará este 

"O alto valor do estoque nos carvão e·que pudesse absvrver um 
conduz a uma triste conclusão: mínimo de 250.000 t.onelad:ts. por 
não se poderá fazer crescer a ano, de carvão de ruo local, valé 
produção catarinense de carvão, dizer, necessitaríamos produzir 
de 1.440.000 toneladas 11ara .. .. c~rca. de 360.000.000 de quilo-
2.100.000 toneladas. watts-hora. por ano, e encontr:lr 

consumidor para esta pa.rcela. 
E'ita última quantida1~ seria a No entanto, não há iJP-rspectiva. 

produção mínima pal'.:t. que ta- imediata nem remota para se aten ... 
das as nossas siderúrgieas a co- der a êsse consumo. Calculando a 
que pudessem consumir 4.0% de expansão do parque siderúrgiCo na­
carvão nacional na mismra para cional ao ritmo de 250.000 t•1Deta<1as 
a .fabricação de coque siderúr- de lingotes por ano, e a instalação 
gico, Vale dizer, as siderúrgicas de mais duas unidades geradoras ter­
do pais irão diminuir a percenta- mo-:elétricas de 50 megawatts cada 
qem de _emprêgo do .-:;arvão na- uma, respectivamente; em 1969 e 1973, 
cional e o Brasil vai importar .a produção, o consumo e o este>• 
maior quantidade de carvão es- qUe de carvão-vapor rle .3anta es­
trangeiro. (Grifo do onglua}} ''. tarina. seriam os seguintes U':JS dez 
<63) . anos seguintes a. 1966: 

--------
Mercado I Es~oque 

Dis.poni- ' ' Ano Produção bilida .. I S<YrELCA \ 

rm 
des 

UTE 3!1.~1:: 

1966 575 l-795 

I 
90 I 280 

,; 
1.-425 

1967 625 2.C50 90 385 1 .. 57j 
·1968 675 2.250 90 I 460 1. 700 
1969 725 2.425 90 500 I 835 
1970 775 2.610 90 55{) J; -970 
1971 825 2.'i95 9Q 600 2.!05 
1972 875 2.980 90 660 2-230 
1973 925 3.155 I 90 720 2.34:> 
1974 975 'i.32ú 00 800- ~ .• 30 
1975 1.025 3.485 90 800 .485 

Se, port~mto quis::!rmos ~ermitir que díamos, com base nos elcm~n.os dis· 
as condições de sobrevivência da in- poniveis nos diferentes órgão~ do go­
düstria carbonífera se tomem ma1;:, gêrno, avaliar o custo de ~l:!tOcagem 
efetivas, cumpre a todo cu.st'} encon- dêsse carvão, que é, forçosamente alto. 
trar mercado para o canão-vapor Constituía o item 10 de nosscs ques­
produzido. A conseqüência imediata uonãrio, a pergunta "qual o custo 
da formação _de estoques onerosos estimativo de manutenção dêsses es· 
será, fatalmente: toques e quais os recursos uLHi~adoS 

- o encareciruent0 :lo preço d~ para êsse fim". A resposta dJJda pe-la. 
custo do carvão metalúrgiC(), ou CPCN mostra que o assunto Pão tem 
a menor participação do canão merecido o cuidado e a. Jmrpuâ.ncia 
catarineme na mistura com u de 'QUe se reveste. Informo? a Co­
carvãcr estrangeiro, na fabricaçár> missão, textualmente, que "'as des .. 
do coqu~ metaiUrgico. pesas de estocagem não no;g são tor-

Nâ0 há portanto outra au.~nutiva. necidas, cabendo ao8 '1:. ···feres do 
enquanto não se garantir mercado carvão os ônus ·Mcorrent~s t.essa CS· 
para a parceta do carvão-vapor exis. /ocagem, ,meàtante seus TJ_róprül1 re-­
tente, que a de não aumentar a pro- cursos." Isto, ilo entanto, -cãa- cor .. 
duc;ão de carvão metalúrgico, pois só respcmde inteiramente à r€al:":i:::.de. E 
assim se poderá limitar o excesso da talvez não tenha ocorrido ~Ç-3 atuais 
oferta de carvão-vapor. Em .sua aná~ adminjstradores daquele t'lqã•J em­
Use, preconiza o Gen. Pinto êl..a Vtl- passados no atual govêrno o rela­
ga que a produção de carvão-lavador tório das atividades da comlo;sto, re­
em Santa Catarina não d{:-ve ultrD ~ terente a 1965 consigna no entanto 
}Ja.'!sar de 1.100. OtJ toneladas anuais que, já naquele ,ano, estava 11 CPC::-J 
o que jã -constitui, no entarito, um financiando a estocagem d() carvão, 
pe13ado Onus para a e..:·J.V'>mh da~ tendo o Conselho deferido :à .....• 
emprêsas. USIMINAS, para êsse fim, 1~:n finnn-

Assim, por~m. não tem .ndido a ctamento no montante de Cr-;> 2i\!J Jn.i-
eotnissão do Plano do Carvão Ns.· fhões. Certamente considera ta comts .. 
cional, premida certamente pelos as- são que, tratando-se de fina~lciamen­
JICCtos mais lm::diatos da c')n_luntu~· to, dispêndio reembolsá'\o'el não há 
r a carvoeira do Estado. A CSN, e qualquer O nus para o órgão~ .E' pre-
a Usiminas: p~ssuiam em 30-4-67, em clso convir, no entanto, qU-~ imobi .. 
eStoque, re:pectivantente t.~l65 968 to· Uzar recursos para êsse Um signi­
neladas e 187.501 ton . .de carvão-Ya fica desviar de outras ativicttocte.4 re­
por. A CQSIPA, tJOr sua vez. rm- produtivas, capitais que, je3ta manei­
pregando c~r;;ã~ nacional na prepara- ra.. se tornam estáticos. A$ ~;derúr­
ç~o de seu coque. estâ condens.d.-t a ~icss que não dispuserem élo supo:r­
po,:)Suir em futuro próximo estoques t.e financeiro do govêrno i''i.o terão 
igu1.1mrnte vultosos de ~art•âo·vapor nunca condicões de estocar ~r:mdes 
Além do risco de ~omb'..lstãq espon·l yuantidades ' de carvão~vrtpJ.r sem 
tânra que oferece esse ~arvao _ ~sto- lltiliza.ção. Para que pos~ãm conti-~ 
cado. ('lUe se deteriora ,Jela açao ct,_. 1 nuar consumindo carvão m.~ttt.Iúr:Jico 
umidade. d~ve-se considerar sobretq 

1
1 racional não restará à Corn;~sEio do 

do, o qu~ 1sto representa comü f'l1 pf:;n0 do carvão outro "e ·t':· ,o que ; 
car~o. yn-:_~ceiro, ,_tP.ndo _em v1st~ .. í\. 1 nfio seja: · 
imoo1hzacao de "ultos1ssimo caP_I~>al ' ,... fin~nciar os estoques Q'l ~ dto-
de que tanto_ careecm ~~ c~1pr:sn_: I rem a se formar, ou . 

I 
numa; cconcm1a d~ caracretíst..cas ~. I _ adquirir, arcando com n Gnu~, 0.5 

I 
peda1s ccm.o a possa, em q_u,o. os ~U· e~toques existentes e futuros. 
ros para obtencao de capital de fl.ll'O . 

. I continuam extremamente altos. E.~s:! 1 Para q~e melhor se. J)OSP'l Maliar 

I foi uma de nossas mais constante• la tendência da pro'!,uçao, c::msumo e 
preocupacões ao endereçarn~o') uma estocagem do carvao·vapot. convéi_U 
relaçã{) d€ quesitos 2. cPCN. Pret=-n verificar o que revela o. qu~~ro abaz .. 
_ --- r XO, qUe retrata a. ~VC'lU:;ao (\PSSe3 trêJ, 

\63) _ op. cit. pg. 96. I dado!'!, de 1955 s. 1966. 
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Uma. breve anâlise dos elementos} Como a ascendência da curva de es~ 
eontidos no gráfico indica. .c~ue, me~- t,~ue é mais pronunciada de que a da. 
mo no periodo de declínio da pro-- produção, em pouco mais estaremos 
dução e do consumo do caryão~vapor, a:sistindo ao agravamen~o das condi­
o desequilibrio e a consequente for- ç:::""s atuais devendo o nivel de esto­
lllação de estoques foi se acentuando ~ ' d ró ri 
até 1961. L partir dêsse ano, a ten- QUe ul:rap~ar ~ volume a P P a 
dência entre os dots fatõres foi sem- pro.~uçao. Nao tosse angust_iant~, pa­
p::e .:rescente, cresceram a ,oroduçao. ,.~eríamos ~iz!. (!Ue se. esta cr~ando 
o consu·_no e o estoque tendo chegado I p.ará a industna c~rbomf~ra nac10n. -1, 
êsse último em meados de 1965 ao pa- c · a complacência p~ss1v~ de todos 
radoxo de ultrapassar a produção. os interessados, uma s1tuaçao sem alw 

ternattvas, pois a não serem tomadas I Verif!Cawse, portanto, que, a. despeitO' 
in:ediatas e urgentes providê::cias, do crescimento gera.I da economia 
não lhe resta possibilidade de sobre- ness.e período ter sido extremamente 
vivêncja. em tê.rmos econômicamente acentuado, o carvão não acompanhou 
aceitáveis. os indices gerais de crescimento, no-

- t&.na.o-se- aumentos de cêrca de 400.000 
A Evoluçao do Consumo - 'E!D 1950, toneladas para o produto nacional e 

o. consu~o aparente de carvao na· de 200.000 para o de origem estran­
Cl.Jnal !m de 1.405.000 tc:J.. e o de geira, o quadro comparativo do.s vo· 
produto estrangeiro de 913.000. Em lumes consumidos nos anos limites 
19C.:i êsses números · foram. respec"l;i- (1950 e 1965) mostra os seguintes va.· 
v~mente, de 1.827.000 e 1,137 .000. lôres, por categoria de consumidor: 

' 
Anos . I Metalurgia ) Termo Elétric. Produção· de _Gás ! Estradas de 

I 
Ferroj Ind. e ·~in~ Div. / Navegação I Total 

"'C 

1950 ............. 156.000 225.000 40.000 
196; •• o •••••••••• 580.000 1.067 '000 '( 59.000 

Unidp.de: Ton - Fonte: 1950. Memorial Justificativo do Plano do Carvão 
1965, Reld.t.!.do da CPCN, de 1965. 

I I I 

859.000 42.000 83.000 

( 1.405.000 
98.000 14.000 9.000 1.827.000 

I."> to slgníftca que o mercado de me~ I o aume-:lto do consumo para fins i nal, o maior prOdutor ao pats. ·1uau f aus z.ornecmos peJa t:PCN tenham 
h: ··gia e tenneletricidade, teve um metalúrgicos ocor~eu p:lo 0;un~ento de r leva ~ crer que, com o aumento d~ .sr~o mcom~leto.s,_ rfoi possível, atra .. 
aumento no período de 1.266.00 ton. capacidade da Cla. _S1derurg1ca Na· 1 capacidade _operac~onal da USIMINAS ves do q_uestlonár~o. da ELETRO~AS 
tendo passado de 381 mil ton. paralcional e pela postenor entrad_a em i <qu.e devera atl'ng1r l.OOo.ooo. ton), e e dos dados parciaiS da Comissao re· 
1.647 lflil ton. o mercado. restante_, operação doa USIMINAS e, ma1s r~- da C05JIPA, .o mercado ~ntmue em constituir 0 quadro atual da potência 
por sua vez, teve uma reduçflo de 84"' I centemente da coe,IPA. A evo1uçao exl?ansao. Dos ez:zpreendunentos pla- termo-elétrica à base de carvão exis­
mil tonela.das, tendo passado de 1.024 do consumo, ne~se setor. du_r:mte os neJado.s pelo Governo Federal ou dos tente, cõm 6 respectiva potência lns ... 
mil ton. para 180 ·mi_l ton. três últimos anos fot o segmnte: Estados. a SIDESC, a Aços Finos Pi· talada. 
----------~----;-----~,----·--;----- ratini s. A. e a COSIGUA deverão 

I garantir o aumento de consumo do No Paraná existe uma usina (Fi­
gueira), que consome o carvão do Es­
tado; no Rio Grande do Sul quatro, 
das quais três pertencentes à comts­
são Estadual de Energia ... Elétrica (Ba .. 
gé, Pôrto Alegre e São Jerônimo) e 
uma (Charqueadas) à emprêsa do 
mesmo nome, Santa Catarina possut 
duas, sendo uma da SOTELCA e ou .. 
tra da Cia. Sidertirgica Naciohal, e o 
Estado do Rio uma, de propriedade 
da CSN. São, portanto, 8 teonowelé­
trioo.s à base do carvão mineral com 

Consumidores 
I 

1964 1965 1966 carvão metalúrgico destinado à prew 
paração do coque, sendo que os dois 
primeiros estão previstos p·ara consu· 

I mir exclusivamente carvão nacional. 
Cia. Sid. Nacional ••••······ ....... 1 443 ·360 353 ·819 igg:~J~ A se confirmar a tendêncta da ex-
USIMINAS ......................... ! 109 ·630 14~:~~~ 122 _916 pansã<> do consumo, o tJro-blema dos 
COS!PA ··············~·············! resíduos (carvão.vapor e rejeitas pt· 

I ritosos) vai se agravar em esc3:<la su-

l perior ê. que está prevista no traba .. 
TOTAL ......................... 552.990 502.788 584'.589 lho do Gen. Oswaldo Pinto da Veiga. 

Fonte: CPCN - Resposta ao quez.tronário <ia comissão de Economia. 

A redução em 1965 foi ocasionada defúrgica brasileira, tendo afetado d1· 
pela crise que atingiu e. indústria st-retaménte a Cia. Siderúrgica Nacio-

Nome da Central Localização 

O aumento do consumo para fino 
termo-elétricos verifíCOU·se pela im· 
plantação de usinas terma·elétricas 
em E·anta Catarina, no Rio Grande 
do Sul, e no Paraná. Embora os da· 

I 

I 
Potência nominal · ~I 

Instalada 
<Kw) 

( 

uma potência nominal instalS.<ia 
31-12w66, de 225.424 kw, segundo 
ml)nstra o quadro abaixo~. ... 

Consumo de Carvão 
em 1965 

IP 

em 
dt• 

Figueira ·················~·········· Curiúva- PR. ...•...•......•..••. 1 20.000 31.989 
Charqueadas ••••••.••.••... , . , ... , . São Jerônimo - RGS .•. , ..•.•... ·I 64.000 394.469 
Candiota ..•..•••••..••...••.••••.• , . Bagé - RGS ..........•••......•. I 
Gasômetro . . • • . • . . • • • • • • . . • • . • . . . . . . P. Alegre .- RGS ....•••••••••••. J 
São Jerônimo ••••••••.•••••..•.... 'I s. Jerônimo - RGS •••.•••.•• , ..• 
Capivari . . . . . . • • • • • •. • • • . . . . . . . • . . . . Tubarão - se ......••..••••••.••. J 

Jorge Lacerda • ' •• " •• "." ' •••• ""I Tubarão - se ". ".""""""."I 
20.000 
24.600 
20.000 
27.424 
60.000 

131.100 
48.992 

134.431 
116.847 
31.079 

-, .-T-0-T-.-AL--.. -.-•• -.-.. -.-. :-.-•• -.-•• -.-.• -.-. -. ·""·!-- I 
------~--~----------~--~------

216.024 888.901 

Das oito us!nas termo-elétricas exiS· perspectivas de aumento do consumo, 
tentes, três contaram com o apoio e entretanto, sâo inftmas, se levarmos 
a participação financeira do Govêrno em conta que não há nenhum outro 
Federal, a saber a Usina Termo-Ele- etr.preendimentc programado pelo Go­
trica. de Figueira (PR), a TetmowElé~ vé~no nesse setor. Segundo as inforw 
trlca de Charqueadas (TERMOCHAR) mações prestadas pela CPNC a esta. 
no Rio Grande do Sul e a Sociedade Comi~âo. "está programada a entrada 
Termo·Elétrica. de Ce.pivari (SOTEL· c.m serviço dentro em breve, de mais 
CA) no Estado de Santa Catarina. uma unidade de 150 MW''. Tudo leva 
Duas usinas do Rio Grande do ~ui. a crer pelo que tem ocorrido com a 
a do Gasômetro. em Põrto Alegre ,. p:;'lpri·:l empresa. e pela maneira vaga 
a de São Jerõntmo, segundo o Rela- co.no estâ Jndjcado o praz() para o 
tório da. CPCN, deverão deixar de ínicio de operação de mais essa uni· 
funcionar, sendo o seu fornecimento dade, que isto dificilmente ocorrerá 
atendido p e 1 a Termo-Elétnce. de antes de 1970 ou 1972, quando os es­
Charqueadas. Em 1966, com a cons- toques de carvão-vapor alcançarão ntw 

_ trução das rêdes de distribuição, a veis econômtcamente Jnaceitáveis. 
SOTELCA funCionou com maior capa- & fácil verifi~ar que o maior nt­
cldade, tendo consumido 75.000 tonp .. VQ! do consumo de carvão de vapor 
ladas de carvão portanto o dôbro dn em Santa Catarina (1966) não alcanw 
ano anterior. Em 100'1 entrou em ope- çou ainda 200.000 toneladas, tendo se 
ração (abril) a segunda unidade ge- situado em tôrno de 171.000 tonela· 
radora de 50 MW, aumentando assim das, enquanto a produção. dêsse tipo 
sua capacidade para 100 MW. As I e de rejeitos, atingiu 1.200.000· ton. 

Os ptoõlemas da Siderurgia Brasfw dustrlalização do pais. Segundo êsSe 
documento, (64) ''a demanda mtema 

leira - Pelo que"'podemos constatar total de produtos siderUrgl~ acaba­
a indústria carbonifera encontra-se dos deverá atingir, 4,4 milhões de to­
no lirntar da crise a que já referiu 0 nela das até 1972 e 5,6 m1'lhões _de to• 

, neladas até 1975". A produ~ ao efe .. 
ex·Pres1dente da CSN e da CPCN · tiva, em 1966, foi de 3,7 milhões de 
Contando com o a~mento êa demanw toneJadas. Con1 a expansão da. USI­
d·:\ do carvão-metalúrgico; para ga- MINAS e da COSIPA, que esta se ope-

rando, em 1970 devera o pais estar 
rantir a sua sobrevivência, ma.s não produzindo, pelo menos 4,7 milhões de 
djspondo de· mercado para o consumo toneladas, volume superior ao consu­
de seu carvão-v.apor (decorrência do mo previsto p·lra 1972. Devemos ter 

em consideração que, além da expan­
carvão-metalúrgico), só poderá aten· são das usinas já instalao.as (especial-
der à expansão da siderurgia nacio- mente USIMINAS e COt:tiPA), en­
nal, elevando demasiadamente seus co-ntra-se programada a construção ~e, 

preços. Entretanto, segundo Os dado~ (64) Tópicos do Vol. I da. versão 
do Relatório Booz, Allen. as perspec- em português "in" - "Flagra;ntes Siw 
tl'vas de expansão da siderurg1a br.a.-~ de~úrgicos", ed. mime-ografada do BO~ 
. . ~ ~ letlm do Inst. Brasileiro de Siderur­

slleua nao sao a5 mesmas que se ve· gia _ N9) 62 _ 2' quinzena de abril 
rificaram no periodo de 1ntensa in- de 1967. 



pelo menos mab quatro usinas Slde­
rúrgica.s: o. COSIGUA (GuanabaraJ 
a SIDESC (Santa Catarina), a Aços 
Finos Piratini (Rio Grande do SuL) e 
a USIBP.. (Bahia), sem contar ~u~ros 
empreendimentos alllda não ctefmldos 
em Pernambuco e Mato Grosso. 

-25-
xo.s no Brasil do que nos Estados Un1- \ Como fêz constar ft tJSI~INAS, 
dos ou em pa-íses europeus, o mesmo "trata-se çie um mercado exigente, 
acontecendo, proporcionalmente, com mas poderá. s,er conquistado, parcial~ 
os preços internos de \'enda." 1 ment.c. E' licito esperar-se que, após 

No que se refere à mão-ae-obra, re- as discll.ssões que om se vcriftcam só­
vela o relatório que os seus custos bre a proteção à indústria siderúrgica 
"são muito mais baixos em compara- americana e sôbre direitos ao.uanei· 
ção com os padrões mundiais: apro- ros, as condições para as exportações 
ximadamente 9% do preço de venda brasileiras- sejam melhores qu~ as dos 
do a9o. no Brasp. em comparaç~o com exportadores trudicionais (europeus e 
a media, de 10 ,o para a AmériCa La· japoneses •. 

Para tcl.i;.to. é Imperioso que O! 
nossos custos internos sejam mantr­
dos baixos, e que não sofram oscila­
ções que anulam os fatõres favoráveis 
com que conta o pais. No Ultimo ano. 
apesar d~ relativa estabilidade do ín­
dice de aumento gEral d-e preços, as 
matérias-r;r:mas para 1:4. mdú.stna sl­
derúrgica ainda apresentaram aumen­
tos considerâveis, COll"'l evidencta o 
quadro seguinte: 

o crescimento da produção e do 
consumo aparente de aço no Brasil 
processou-se, a ~artir de 1950,c• a, ta­
xas anuais de cerca de 9 e 6 io res­
pectivamente, superall:do o indiCe de 
produção ao de cresCimento da pro­
õ.ução industrial que fol de 8 1;4u/o e 
o do produto nacional bruto real, que 
foi de s~k. No entanto, diz o reta tó­
rio "não se pode tomar por base 
tedctência de crescimento do passado 
pera se projetar a futura d~manda 
siderúro-ic.a brasileira, por fatôres es­
peciais"' e esporádicos, principalmente 
o processo de substituição de importa. 

tina e cêrca de 35r:, para os E:otadc~ 
Unidos.'' tndices de Custo das Matérias-Primas e E·~ergia (C I F- Usina- U Sl MINAS> 

Os fatôres favoráveis, entretanto I 
são práticamente anulados por outros 
at.l.versos, entre os quais sobressai, 
exatamente, o elevad_o preço e a bai­
xa qualidade do carvao, além dos pro_ 
blemas internos de frete e alto custo 
de energia. E' ainda o Relatório 
"Bcoz Allen, & Hamilton·'. que acêrca 
dêsses' fatôres adversos assinala: 

ções e os efeitos acelerados das pres- o Brasil ê rico na maioria das 
sões inflacionárias." O crescimento da matérias-primas esser.ci~:<lS a pro· 
demanda, portanto, está condicionado dução de aço. Essa posição privi-
por !atôres reais, devendo acampa- legiada é prejudicada sOmente pe_ 
hhar "mais de perto o crescimento da 1~. inexistência de carvão metalúr-
economia global, decorrendo do au- gico de alta qualidade, a preços 
mento da população e da renda e dos competitivos. A prática de mistu-
niveis de investimentos públicos e pri- rar carvão nacional ~40~d com o 
vados nas indústrias básicas e na carvão 1mportado (60<;~) tem au 
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de co)1strução:' Sob êsse aspect?, con. mentados os custos drretos dos i 
clui o documento que "o crescimento produtos lammados de aço em Janeu·o de 1965 ;: 100 - Fonte: Re:atóno da USIMINAS, 1965. 
da demanda siderúrgica após 1966 de- cêrca de US$ 7.00 por tonelada I · · 
vera seguir ritmo mais normal do que Es~as cons1oerar;ões, quo t-Xp~nde-~1952, d.:-Lalh&.dd.mcn~c p"!la cor.l:.s~ã.Ji 
o verificado no período de 1964 a Além diSso, frisa amda o relatónu mos cem uase nos e!c1.1emus mais 1 c..o .c .uofre designada p .. Jo .1\lr:.~.::.~ru 
1956." que . . atuahza.d.os a nossv a c.. nce re•,e•am Jna :r~.lnd~. lldO L~ve ate hOJe qu~.l-

Em fundo désses fatôres e dos rea~ Os cu~tos de matéiias-primaslainda uma vez, que a mcu.,l.na ca.o.:>-
1

qu;_r soJuçau delimtiva, çon.,.nu_;JúC> 
justamentês ~Jobais por qn~ pa.-<>S'JH n~ Bra~IJ, exc~tuando-s.e o car 1 nífera nadonal dificl'lm<.-nte 1,era con- i .;.n fat:é o.:: c..;tudos. Atualm n;e, no 
a economia nacional a partir de 1964 vao nacwnal .. ,sao '·an~aJo~amentt.> diçõ::s de atender a demanda ao me;.

1
::;etor ua t.:rmo-elE.:triciti;:dc o un.co 

a indústria experimentou, de 1963 n baixos, emb_Oiba 
1
Isto ~eja, ae ferto l'aoo inwinO de cat nw mcv.l.uJgico, cmpreeni.iu-nento que p:.~de aunt•.lHtlt 

1965, uma crise de consumo acentua modo, contia a
1
ança o tpor e eva- aincta que aJo uma• mect:aas c·umo a 0 consu11:.o da p.uc~·lu dt c .. a-· • .:u-va .. 

da., tendo siGo o seguinte o cn.n'"1UUo dos custos de ranspor e. da aqulsl(;av Por pai· 1 e oa~ ~JdetUrgt- por estccado ou p..:lo me.tr..,, a p~llt~ 
efPt.Ivo no período: De tal sorte que para tornar com- cas ap~nas dt> ca1 vaJ-mt:t-a.!Hgtco e tio carvao~vap .... r ruuk.tHLe da cut:::n-

\963 - 3.500 mil ton. p€titivo os preç05 dos produtos aca- r:.ao du carvão-Jav.Jdor. tenha melho- r:ão do coquc me~a1ur~.co para atrn•_ 
1954- 3.452 mil ton, bados, destinados. a exportação, u rado a-, cond1çóes para os CJU;,umtdo- der à aemanda nr.C10nal d;"..st.e Pl''-'• 
!965 - 2.881 mil ton. CPC:N permitiu._ em 1966, o uso ex-, res do produto. CLm I~ to. as a~ma18: auto, ê a ~sina renao-ElelncJ. ~- cte 

I ·r· d USlMINAS de 1966 clmnvo_ de carHl.O I~porta~o para a siaerurgtcas qut nao a C!:>~ I..:JUe pos- C:ap,rarl.' (SQTELLA)_. se ~ua P::lL-~-
0 re ato1. lO a . t d 1 produçao de aco destmado a exporta. sm la na p·opna de canao; ucarao cia .i.'11Cialmente prLVlS!a u:! lGJ .1\lW 

(65l ana 1sando a conJun ura o pe- ão G •' medt.da de 1· nt· 0 ' .. 1· ,. , t · t ú • 
I ' t 4• t 1963 1966 ç · raças ~ s ncc IV liberal,us oa estccag,'m ov c.:1na.J-va- 10r ~ P_JVam,n e aUJ.t...n a a para. 

rodo mos ra que, te~ re e à exportação, a USIMINAS forneceu por que pa·a elas- nao tem apucacao 50 Mw. Se ate 197:.! furem instararJa.<J 
to consumo apatrend e e aço7 ~Prtescnd- ao mercado externo 87.450 ton de sem. Es a pan.~eÍa seound< a P.>r•aria d~ ;.ais dU'lS unidades geradoras de :::50 
· ou um aumen o e apenas ~< • en ° produto<: que produziram a renda n · ' o · d f d tof l de 
"em 1964 e 1935, ocorrido decrésctmos. (' '' . 'i(cmis.."ao será m:goc.ac..J tiitt?lamen;e Mw ~a a U~a per azen o o ~a 
(l que caracteriza o período como de USy 9·200 ·0Q0·09· ?-'~nto a perspectiva entre esse órgão e os mmerodores.1· · · · , ,e __ un( c r rt. C1 c11~ 
estao-na ão no merCado interno" res- d~ _exportaçao e vahda, face às con- , . . . -o consumo de carvão seria da ordem 
aJt o d ç . <1 • diço~s ~e consumo mt!-'rno, e em. de- 'r:!: exempnficativo que uma Usma de 900 000 (VOlume estimativo) to-ne• 

i an o am a que co~renCia da expan.<:ao _das usma.-: ·lccalizada sôbre 0 mineriu, c.Jmo é o • lada~ da1 ""esu'tando p::.rt.anto 
0 período examinado apresenta o ex~stenter; e da nnplantaçao de novas casu da Usíminas, na hipótese da ex-~ 1 44~ OJO t~n ~de ca'lTão-metalU~·~·iéO 
fàto relevante da produção na- usmas que a USIMINAS em 1964 portacuo je seus produtos, utilizan- · . · , . · 'f .

1 
. t -. ~· â 

C·tonal de aço, pela primeira vez apresentava ao Ministro da Fazenda d ' t de . nacional e es- ~UJO cunsunlo dt ICI l:lkn e allnoou' ., . . . . . o mlS ura carvao • -. esse yolume. Mas amda. que isto ter tútrapassado o can.'mmo apa- P.S .... egumtes consideraçoes sobi e o trangeiro para a prcpar ..~çao do co- . ~ . d. t : . 
t • da du - 0 t problema· . t , d ocortt.::;se, a m us r.a <;e vena a pJ.r 1·en e, apes r pro ça er se · que sofra, um agravam~n o .. a or em com outro problema, qual seja 

0 
d~ 

"acomodado'' à demanda interna ... a indústria. siderúrgica brasi. de USS 12 .. 00 a USS 14 00 por tone; acUl_11ul&.~ão ãe estoquCb de rejclto~ 
isto é, apesar de sua capactdade leira deve estar preparada para lada, decOire:t:te, da mistura CUS~ pmLosos. J~1:untendo-se a relar;ão 4() 
de produção. permanecer no mercado ,interna- 7 .00) de carvoes, e de U~S 5_ a US') lcarváo metalúrgico), ;;!8 <carvàu-va.~ 

Embora 1966 tenha ap1·esentado uma cional. O mercado internacional 7 nos cu~tos de _transpu1~e. mterno, por~ e 2a /rejeito pirito.~c), a acumu .. 
melhoria no quadro do consumo in- todavia, tem preços e condiçõe.s em ~-~laç~o a usmas lor.diZ1ada~ nu /laçã~ dessa última. parcela sem me-r-
terno, uma vez que aumentou rêrca bem definidos, aos quais nossa ···~j .1. 0 .... r.nto. L. -~a.a --: re- cada seria de l.OS:J.liOO toneladas 
de 1.100.000 ton., ainda permaneceu exportação deve ajustar-se. Em lator10 Booz .. Allen, as usmas . mte- anuais, ritmo atJroximado ao que aru.-
a característica de mercado em es- outras palavras, nossos produtos gradas - ta1s como a Eelgo-Mm~lra almente ocorre com 0 carvão-vapor, 
tagnação, .. continuando a indústria \siderúrgicos devem adaptar-se à8 - que operam altos ro:nos a cat vnn Tendo a SOTELCA sido lnstituida em 
iiiderúrgica com programações redu- condições existentes, pois o mer· vegetal em locaiS pr?xm1os a r-eser· 1957, cLei 1:11 3 .119. de 3l de março de 
zídas e necessidade de continuar com cada nacional ignora as condições vas abundant~s de mm~r:o ~ carva•1- 1957) deve-;i<\ segundo 

0 
cronograma 

a.s exportações. (66) especiais e especificas de nossa vegetal de baixo custo, acusam van- origmaJ.., 1.• ·ntr~ i..J e opera~á.o 
Tudo leva a crer, portanto, que, indústria, (67) tagens de ~usto em ~elacào. a f:üdos em 1961 , 

0 
que na realidade ocorreu 

mantido o ritmo de expansão do con~ No entanto, o mercado da ALALC' os outros tipos de usm:S Slderurg1- em 1965, pelos motivos já expostca 
sumo, e concretizadas as novas s1de- se limita à Argentina e ao Uruguai. cas do ~~as1l, no t~an,e M de~pesas anteriormente. Nfio se espera, por .. 
rúrgicas previstas, não haveria para já que a Vrnezuela não é membro de reumao de materias-pr!mas tanto, além dessa ampliação, nenhum 
o aço brasileiro outra alternativa quP efetivo da AS.5()ciação; 0 Paraguai e v - As perspectivas do Carvao e outro aumento expressivo no can­
a do mercado externo. E' o próprtr1 a Bolívia têm consumos r~duzidos e a Ação da Comissão do Plano do sumo de carvão-vapor, nem existo 
relatório da "Boo7. A1len & Hamilton as dificuldades de transporte para a carvão Nacional qualquer empreendimento projetado 
Internacional", que consigna o fato costa do Pacifico são por ora 1nsupe. com êss~ objetivo. 
de que "as oportunidades do mercado râ\•eis. As rxportnções da USI:\HNAS Já vimos, ao longo dêste RelatOrlo. 
de exportação parecem incertas, m1 se destinaram aos seguintes países, que os problemas do carvão nacional 
melhor das .hipóteses, no periodo ron· com as respectivas quantidades: estão há multo equacionados e aue 
slderado no rstudo." Na realidade, 0 as soluções mais viáveis, ;á foram €S-
Brasil possui excelentPs condi('ões pn- Argentina - 33.957 ton. tudadas, em alguns ca<:lJS exaustt-fa. 
ra disputar um mg{tr na exportarãCl Uruguai- 2.649 ton. mente. Nota-se, por outro lado, que, 
de manufaturados de feno e acn. Ec:;tados Unidos - 45.805 ton. n. despeito da existência da CPCN" 
Além de dP<:frntar nosid?n de lidPran Japão - 39 ton. faltou sempre uma unidade de co-
ça na indt~-"!I':ifl sidPrúrq-icn snT-flmP. O grande mercado importador mun_ • ... ndo em 1.~vel 'l.dm"' :e-
ricana, nm:sui"t"Jdo ~ metade nas 18 dial entretanto, é ainda o dos Esta 1uado, capaz de coordenar as atlvt­
usinas inteo-rnd'ls da América do Sul do~ Unidos, que adquirira-m nos úl- dades e os empreendimentos que 
sendo o 1ín!r'0 nafs sul flmeriC'"'no Ollf> tim~s anos as seguintes quantidades mais de perto dizem respeito à eco-
produz aC'o Ln, ••cs custos totats da de outros países: nomia carbonífera. Vale como exem-
produ~;"iio de In minados são mais bai- 1961 . . . . . . . . . . . . . . . . 3.111.000 t. p1o o aproveitamento dos produt-::ts 

1S62 .......... ..... . 4.023.000 t. que podem ser fornecidos pela car-
(Gf') .USI:\'[P..TA~ ~Phtó-i., dq 1 063 ................ 5.327.000 t. b .. ".l>mica o enx.s-r-- de que 

I>iretoriq - JlH'l6 - ••o Globo". ed. 1964 · ........... .. .. . 6.321.000 t. o pafs é carente dependendo total-
de ?'1-4 r? .,.,~ ..... f.l-9. !965 ................ 10.176.000 t. Mente da importacão. Embrra estu-' 

(r:t"\) USL'-IINAS. dce. r:it. ih•m I 1----- r'ado dPsde 1D~2 pelo D-pr>rtam~nt'J 
ai. cJ (67) - USL"\a:INAS - ret c1t. Nacional da Produção Mineral e etn 

As Siderúrgicas com Hase no Car ... 
vt!o Nacional - SIDESc e PIRATINl 
- Tendo em vista os prob1emas .·e­
.'cr .lis d :rta e Pmanda de oer­
gta em Sar.ta Catarina, preconizou .. 
se a cor>_<;tl"UÇão de . usinas siderúrgt .. 
cas tendentes a atender o mercado 
do sul do pais, as quais deverão ope. 
rar com base no carvão nacional. 
Como se sabe, a primeira manifesta. .. 
ção neste sentido - avaliada em ca• 
ráter objetlvo - se deve a comissão 
de Enxô.fre designada em 1952 pelo 
Ministro da Fvzenda, a qual. tenda 
chegado à conclusão que a pr·odudo 
de enxôfre ou ácidq sulfúrico. a par~· 
tir da pirita do carvão não era 
competltiva c::>m o produto importa .. 
do, preconizou a instalação de um 
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~mpJexo qtnrnJco-sJderUrg!f''.J na re- 1 de 298 m I t. em 1956, para U61 000 ~- gerada por queima da tol;atldaae sem que se possa afin'nar que a car• 
gião carbonífera, única nw.nelra de 1etn n~.. .. J. f:,ste ma.ce, cumo vtm.)S, n.io do "carvão de uso local"·p'&d~- boqlllmlra está efetivamente liDplan• 
tornar viável a auto-sufic1ência de te~ alcat.~çado ate hoje, siLuando-se, z1ao. La<ta em nosso pais. E' preciso assi• 
enxõfre a. partir dos rejeitos plrtto- em 1966, em torno de 500.000 t. No u ailema que desta rea.tdatie nalar, todavia, que sem o· aproveita-
8os. J!:sse complexo aprovcitarta não zntanto, a est~casem anual de :oo.ooo lot:al reSUlta e evidente: ou se mento dos subprodutos que lOS'"pude 
to o enxõfre contido na pirita, ma~ t./a Oe carvao-vapor, prev1sta. supe- t1mtta a potenC'1a da termO·~tet; te a tornecer o carvão, não haverá SO].u .. 
tt.inda. 0 óxido de ferro d-ela resuJran rou em mu1to os volumes esumados. de m:do a reduz1r a o!er'l:a. ou. çao tlef:.nitiva para o problema aar ... 
~e. para fins metalúrg~cos. A idéia Por Isso, dlz o e;:.tudo, "C' melhor á1- eJJerg.a ao mvel aa demanda pro- bonitero brasileiro. Para melhor a\111 .. 
que na oportun~G...de...não 1o,rou con~ retriz ~nconttada para !:.oher o pro-' V>IJda aos usos comuns, ou, e'J:O.o. liar os esforços desenvolvidos pela 
~retizar-se, surgiu mais tarde como b>ma tHoonHero no'S termos em qat 1 ~·.! enam consumidores de enerqt.z CPCN, neste $etor. indagamos dêsse 
f;olução para 0 problema carbonlfrro se apresenta, constitui em c;e util:nr ac cutro porte, e que absorvam órg_ao "quais os resuttJldOS obtiJo.snca 
de Santa Catarina e dQ Rio Grande 0 carv'lo do u~o local uara A ~t-ra {)!'. exred{'ntcE- de oferta ()~pazc3 ~~tU~~;n~~~}~a.:no;ei:~bt~ a a~~g,!~ldata: 
do Sul. A Siderurgica de Santa -Cs.· çao oe energta eJetnca .. Pa,.a cor,- 1 ue serem getados pc:_lo emp:'tJ->t.a men'" da C"rboqUlilltCa 

0
°ac1·0·na
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' 
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+ cretl?-ar e ·se vumento .la Q ''Yl.Hl.:tn - vv ... ~aria S. A. - SIDESC - foi criada to'al.aatle do "CRIVao de lS.> .v- a ' 
peta Lei n? 4 _122• de 27 de agõsto dt do carvao-vapor, toi insla,<M.a a .... cal PlDduz:a.a. A ancrna:n.a <ta dtcundo-.se a s~ma de recursos en'!-.... 
[o62 A F p· t' . S A SOTELCA, com a pot{}llCla C:;: 10t'.OIJU t HmH.:tçao aa potcncia da t.t'rmu- pre..,ados com e:$a tmalldade, r~lat ... 

"' · e ~ 
9
r;os nos ,1;a . .;"U · : 1rw, que a ccmJssao mtorma pr:>·{n· eletnca a ctemana.a oc ene .. ,..

13
.1\iaroente a ca~a uma nas mltéda.::.-

pela ~e1 h 3.972. de 3 .d-e outubiD uer atapHa: para 130 _coo >{7/ a'é !:17:! • ·o ~1 unas passlVelB d.e obtençao, q p:u .. 
~e 1_96!. Na respost.a enviada a ~sta. Mas c:.mo usi>ma,a 0 estuio da .. . o e u.:.os comuns _contJ.nuar1a de1- tlr do carvão aciOn3.l" [nformn a 
~onussa_o a CPCN, mformando sobre j 81DÉ:SU. ·_·a 1 . 011.~trucau .~e un.u (t>r~ xanào s;m soluçao o proullma. comu:.t.:t.o que ~o_s .. est~dos ,lo sen-
~s medJdas ton~adas p~ra aprove~ta- mo--cletnca que, con:mminJ,) c car· carboml lU. Uáo <le obtençu.o ct-e amoma, partm-
~en~? do. carvao ilRCl~nal, dec.ara. vao <:te. uin weaJ. gere t'Je;r:cutaue Prev .. a amda o estudo q11C o C•JfL. u- d0-52 d.o ar hqUldO e da gaseiflcaç!lo 
iQUe n? Rto Gran~e do ...,ui esta ~en- nao reprt>s<'nta o teimo ·tn\tt dJ ;;o nw cte energta na reg.ao, que, .. ·<na do carvao", concedeu um auxUm da 
~o r~allzado o prOJeto da A~os Fmos 1\.tçJ.o do problema ... "Re1r:Jt·~·. nm.ua u~os contuns ex.guta 361 x 106 lt~H b. crs 200.000.000,00, outro de U'&S ••• 
,Puat.ml, o qual. apos conclmdo, dará UHü1o·ur _ prossc...,·ur 0 doc\JmerLv _ poae!la eL~VaJ-:o~. com a con~tr...t('WJ 13,COO.OO e conceaera um hna.nt:m.­
!S.o Rio Grande do _bul (il!.OOD .ton; I' ,e 11; mert'ado em CX}lan;:;Qo ~t.ftcten- aa sràerur~.ca, t-m mais :.J5D X HJG' menta de crs· 300.000.000.00, 1mpor­
leno de aço, prod_UZldo com mmér,o te para ob:oenar a totallda ... ie da ener- K\Vll;e, na pr,m\.ua etapa, e 7C~ x 1G6 tancJas que sao inexpressivas fa<le i\ 
:importado e carvno gaucho 008cr;.J I )!ia assim p.octU71tla." Faz":1C. la an:~ kWhi.a na ~egunaa. Llr~encia e Importância do assunto. 
lc·.mo agente redutor. No ciLado prr} ·11se df's.~e probwn1a acre:-cen~:l airfda css~s. argum~nt~5 geram a :.J~lv:c- Neste setor, os empreendimentos r~a-
,jeto a CPCN já inverteu NCrs l · ç.ao cte que a ~lDESC :loi proj~I:Jqa. Jizados· são os seguintes: 
'8 oo" ooo oo· ,,. · ct Nei>le ::rntlao. o examE> ,a r... b 1 d . "· , . ._.ao consegmmo,s a· ~<J '·~r uao, p~-u~ atfn er ao exc~;', ne a 1 e-stuao da. viabil.aade U!cnic~ 
·dos relativos ao custo total dC' mH·s~! g:.:o catanru:•n.<>e revelou c;~1e 8 e~er":Ju ucconen!e aa ote~ta ~·~.c.ln-- econom1Ca. de urn con]un(:o mdus'tnal 

~;~~1~t~. â~~~~a t~~~a~l c.~~~~n~~!~~~; ~~~;o~~~T<~!~, e;'~'tr~1a/~~;z~a.h·p~:~~ ~l ~. !Ia~Ô1~~.~~~. c:ns!~u;;~s8tl.ia~1~~: ~tc·ao !ab!enr·~au'f~~ntdees, aumt,olnlZiaan, dàoc'doo:..anr!: 
d · 1 60 000 t d · p,.1n<11r-~e na area tle tnn.Jeuci.t , ,. ara t der a de an"a - -.mento o proJe o ( - nmo e m~n ...... P a ~n < m • '~ (.e vao o-aúc:ho ccmo maténa-pr1ma ...,..,ra 

nçol e não Se tratando de aplicação' <Ie Uma gt>radora Zlll .:a~m.'ll, í)roautos mct.aJUr;J;tCOS, em Vlrt•~ne oa str l'i't<italado em Charqueadas ria-Rie> 
,de processo convencJonaJ. não disp~ nao JUSt.fjcara, em 1966, par<\. ('Sla escassez que .llOJe na.o se venflca. O Grande do Sul =la Produtos Q, ui• 

geraama, pOtcm:w: superwr 2 •.• ·n <>t e to taL J era evl.Sto e ' ~ .. 
'mos de elementos para informa~ que L ll:!.OOO k\V. u~nt à o c) l"'\Ddtt ·• ~·e ... -m n H p-r · , :n miras do RGS - PROSUL O.s es:.u-
aumento na demanda de açC' vo.t stz- l . - . o ,, r., . US:) 19.:!50,UOO. 00 {reduçao em tc~t~? doS e o p;ojeto fmal, jó. ~oncJutdos, 
ficar a ultimação de proieto._ Pode- n!e-te·:::e. aaJ c_L'mtJ ;,et!l !J:)nt~·n~J- <'letricoJ ou úSS 21 ·05S,OOO.OOr "P\' .1a tlCaram a. cargo da Clorotécnica'S.A.,. 

t . t.a 1 t.ca_ manLdas.. a::; condtçoes ;>rP\15-uti> pat:a a srgunàa alternativa \ t'"·• ao 
se es 1:nar. no cn no. que pouco na época. mtw expamao de lOO.OGO em allo fornol · ·v - De Nora. A CPCAN não Só pa­
a\terarn o problem~ de cor,~umo. - para '150.000 kW. Peta m..:stna rctnuj E mteres"anie observar que n··s ~rocmou e acompanhou os tranrulhos. 

, ur:ta \'ez q~e a usma de_vez·a consl;l-. p:econ:7a 0 esrt1a0 novas .,rJI'l~ lf..:,, aJtcrnauvas ··eHudada.s pal'a a êetm~-, como concorreu com a tmi?Onãncta 
, tntr exclusl\'amente carvan do RtO ~aftrrnand.o: L • ·<1 . robl m doe en• ta de NCr$ 200.000,00. Lament.a.veJmen• 
; Grande do Sul. cuja proc;uçáo esta. • ' _ :liao 0, P, e a, 0 um. :~ ( te, tace princípalment..e aos fatorN~ 
hoje defiluda. e condicionada veta L :Stgnilica isso preeis:1.me:~;e , ECOTEC as$mala duas btpa[.e.:.-s. e estimulas dados à prOdução je am(}... 

'demanda de carvâo~vapor, que é 0 : (]Lte os usos comuns d-::t .•tet:·:n l~J No ca.~o ae todo~ o mmé:r~ ut!- nia cem. "nafta'' importa-da, tJ pt·o-
único que possui 0 Estado. . dade para _t.ns restdencia.3. co-~ll~a<lo prov1r da reg._?.o do <fa.e oo duto obtido do carvão nac10na1 , não 

Na SIPESC por sua vez, tinha 6 ! nwn:w.ts e n~dust!·~t.s cte. prqu<·· [{to Dcce. as produçoC;S just.HlCJ.Vets trm condlçóes econom1cas q· 1 ~ lhe 
~ CL CN jnvestido ... ~6:::, mclu:i,·e. 1 na escala, nao serfio sut:c!ê'ntet. em Sant".: C~tar:na varmm c:_~m a perull~am a compe!Jçáo, 0 que cfuter-
l. :,.-1', 1 _200 _0GO ,; 0 prob ca SI- l para fmmar demandas capl:lo?e,~ ta:--a. de cambto,. de acordo com a d;i-.:- mmou a nào execução dQ projetó, ou, 

d<'rurgia na região .carbonifera do! ti"' absorver a oferta da ~n~:·gJ·t.cnmmaçao ~egmnte: •pelo menos, 0 se:.s. admmen~;. 
Santa Catarina foi_ equ.t.c.ionado f>llll bJ estudos prehmt~~,res estao ser!dO 
!Jo·- pela CPCN. A ; "'Dpré~a ECOTEC Produção comercia\men~e e.xecutactos p~ra _ventlcar a ;1nSs1b1 ... 
_ .J<:conomia e Engenha:·ia Industrl<tJ Taxa d~ Cnml.J:u udade de aphca9ao do. Processo T_e-
S. A. _ Consultores !lprescnton 3 Justifidxel tt a.J cado de Ox1daçao Parcwl ao .ca1·v~o, 
Comissão _ então presidida ocJo \ uss Cr$ 51,36 .• 

0
•
0
1 vapor de Santa Catarina .. no .::,.nt1do 

Gen Oswaldo Pinto da Ve!rr _ um Cr:'$ 51.86 USS 1 Cr$ 5't.S2 "' de obter. como produto fmal, 0 sul ... 
· ..,a <T CtS 54,82 US$ 1 CtS "i() 23 l12.b00 lato de amônia, dentro de um cCJm-

e_:>tud~ elaborado pelos PrOf~- Jor~~~ Cl'$ 76,23 USS 1 Ct$ uo,:s 186.000 pJexo mdustrial que está sendo -estu .. 
hhllln e Ant mo Dms 1 '~ Ju Cl"S 80,18 US$ 361.000 dedo por The Lumus Company. A 
em que se ~elm_eou um ptojcto p~ra ICPCAN Jil. aplicou, no estudo da vra .. 
u_m eletfosstderurgtca, com a capa- 2a) Na hl~otese a a subs:Jtu t;f\0 Ul.gens da s:derUJg c a de Santa Cntu- 1 btHd·3.de dêste complexo. USS 13,000.00 
C1da~e de '135.000_ tia de gusa 8.\'parctal cto mmeno Importado púr ca 'nna em 1elaçao as das deuun.s lli:J.-,de acordo com o con\'énfo <ts.:;tnado 
partlr de 1963, e 210.000 tta a par~ir batag-em pelo oxtdo de ferro t~&UJ-lna.,<;, podem ser traduzrdas .t.pr1>xma- em JUnho de 1966 com a firmare-
d~ 1966, devendo portanto cor;'-Strurr· tante da ustu\ação d<i pll'lta, <b ·:a!1- ldamente pelo esquema segum~e: tenda: 
se em duas ~tapas. con~h_tum~o a I c J o aproveitame11to industrnJ. dn.s 
segunda .. ampllaçao da pnmelra . OJ Taxa de Cámbio Produçao Justí!:cav-1 ft al c!nza.<; resultantes da que1ma jo car .. 
projeto mtegrlll SI con:;tLula de 4 ' vao, pelas ustnas termelé.tricas, vem. 
unidades, a saber: ' uss 1 Cr$ 27 ,77 0 desde 1965, constituindo objeto de es-

CrS 21,77 uss- 1 cr~ 30.71 3UO tudo. Os estudos feitos evi-<ienclarern 
I - ·Usinas de beneficiamento de Cr$ 30,73 US$ 1 Cr$ 52.14 112.500 a;, excelentes caracteristicas do con-

carvão (existente e novas): Cr$ 5~.14 USS 1 cr~ 56.09 186.000 ereto preparado com cmzas C2 car .. 
1I - Usinas termo-elétricas te::ds... ·Cr$ 56,09 US$ J 36r.ooo vão (fly-ashJ part.iculartnente, quan ... 

tente - CSN - e 11ova f: '<;L'..:AJ ; do destinado às Obras portuánas .e 
III - Usina eletros:;idtrãrgica (a &~~ comparatlvo ~e torno. tantc.] c:'l.m:Jio superiores a Cr$ :'>2.03 no· barrage!1·S. A firma Cemargo Corrêa. 

construir); 'm:us 'tteresso.nte quando se crm 11ecc p1m1e1to caso e Cr$ 16.14 '10 ~e· utilizou êste tipo de concreto, ampla .. 
IV - Usina de en"ótre (a ser e,. lo e:::q~~ma prOpoSto para a sJd{'i'Úl"t~i-1 gundo. ,me~te._ nas obras de tJrubu~ungá; . 

d ) ca na região earbomfera de Santa I i d- no sentido de pro~ovei a :!abn ... 
tuda a · • d' 11 , d Catarma pela Comtssáo de Enxõtre, Restann..saber, para melhol' nva.:;a+ caç_ao, de cimento pozolamco.com & 

Previa alem iSSo amp açi;lo a ca- que precomza\'a Igualmente l ut:ll- çào dêsse Importante problema, t 1t:al pai tic.l?ação das ~mzas pro~ f.:mt>ntes 
pacidade de transporte existente - . • 1 · b o ef"Q\Iema deflmtJVo tmalmente adç- das usmas termeletTicas. apos os es.­
CEst. de Ferro D. Terêsa Cristina) z.açao parcml ou mtegra desse su · tado, e no que as. condições econ6-- tudos b<U.icof:, a CPCAN !lPfO\'OU & 
e a instalação de capacidade mínima produto da ptril3.. lt · - conce s· d '11 ct· t , Diso.-immando as demai.c; hlpOtese:; mtco.~ a .eraram as prev1soe~ • estu- s ao e auxt o, me tan e: coll• 
necessâria a.o empreencHmento de detaJhadamente formuladas .:'l') e5tt.O- dO:'í lmciais que datam. como a:.sma- vênia, com as seguintf's firmas na-
Põrto Henrique Lage (68). do em cn.~a. assinalava 0 iocumt>n- /amos, de tms de 1.957. cionais: 

Embora. desconhecendo .se êssc es.. to. relativamente à convenienr:ta lkis De qualquer torma .. não é d1ticil 1 Cimensul -,. fábrica }!e cimento lo-
tudo bâsico se converteu no projeto lte ,. P cp 1 s concluir. pelos dados flXOS constder::-1 1. d M 1 5 . • 

a rna tvas · r os a ~ dos no estlldo lDlClaL que a •mplall- c.a 1z.a ·l: enl · or~e es, Rc;z • CJ,UC 1r" 
já definido, e em implantação, .se· consumir 160 t;dta d a zas as-
gundo o. CPCN, convém examinar oo Dos dados acima dir;crim:Badr . .3. ta~ão da siderúrgica catarinenJe au- . e c 1 . • P . 

! .-..:~ ",.. · "onclul-se que. do p011to ctc \'lí'ta xilie.râ ein muito a. solução no pro- ;ando S~ta. pro~uç.ao de_400 t/dia PS:ta• seus Ulcuamen;;Vo'), pO.lS cs mesmos 60 t/dta Vat 1 ecebet um fl n a-
devem ·ter servido de base à defini- exclusivo da economia cta. :!dús- blema cat.arinen:::e, mas não o rcso,- ., · n nci 

ult · o 4 o 2 tr1a. siderúrgica, a locallza•·ão em verá de maneira global nem cJefm _ mento da CPCAN de NCr$ · ........• 
Çã.o de que res ou a Let n .12 ... -6 , " 300 000 00· . santa Catarina se ~ornava vantu.~ th•a. ~ · · · .. 
que cnou a. SIDESC. josa para 1axas de c·ãmblo de A Carboquimica - A carboqc.hmca Term_c>--eletnca de Charqueada.s S.A. 

Og Fundamentos da SIDESC importação de carvão illP'!"IOres constitui um do.s mais atraentes pn·- v~1 associar-se à CpCAN para 
Previa -o. Estudo (]a. ECOTEC que, a Cr$ 7'1,95 ou Cr$ 102,."l0, cotlfOr- blemas da economia carbonif~ra. os execur;ac de um programa de pesqu1-
com base nos dados da CEPCN, que me se substitua ou não um térço rclatórlos da CornlssâG do Pla'1o <io sa que envolve gastos da ordem da 
a demanda. d~ carvão rneta.túrgtco Jo minério Importado de Minas carvão Nacional, e do próprio Mini~· Cr$ 120.000.000,00, Para at-ender A 
cresceria subct.ancialmente, passando Gerais, pelo óx1do de ferro pro~ tério das Mtnas e Energia dão ft q1;em I demanda. de cimento no RGS e am;. 

veniente da ustulaçã-O da pmta. os lê n nttida impressão de CJlle se pliar a área de consumo do carvã-O, $. 
(68) ~ CEPON - "Usina Siderúr- Dentro do tn .. m-êsse c<'nlunto trata de assunto pràticamente em CPCAN estuda a possibilidade de em-

gica. de Santa Catarina" - Estudo/ da siderurgia e da indúSt-!t:l do vias d~ solução. No entanto. essa ap~:~.- pregá-lo na fabricação do cimento •. 
elaborado pela. ECOTEC - Ed. m[- carváo. Justifica-se a ]ocall2:lc.iio rênc:n n!m sendo tran!'mitida 2través 1 O carvão seria usado como combus .. 
meo~na.fada. - 1968, pg. VII. em Sante. Cat.ar1r:.a para ~axas de· dêsses documentos· há lon~o ü•moo. tiv<!Z e as cinzas resultantes da auet. 
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ma incorporadas ao clinquer, parti-~ mllhões de metros cúbicos de g:ás""'vão nacional, para !ln.c:;. termo-elétl'i-lvida a Comlss!o.do Plano do Carvão 
opando, porunto da compos.C'ao do ccmbustivel leve., cos, nota-se que as soluções alvitra.- Nacional, para fixar, anualmente, a 
c1roento. F..::·am consultadc, d!'.:!.'-3> E-..,e volume stgnHJcana urr.a pro- dao;;·para o consumo do carvão-vapor quota de C!irvão nacional, acima de 
or~amzaçoes e.stran:;etras, que Ja ::.e dução anu2.1 de 465.750 ton. de en· prevem a geraçáo, sob essa. modali- 40r,~o do consumo mínimo pelas empré­
prcnunctaram sobre o assunto 'xo1re por ano que tuoo leva a crer dade, dr cêrca de 1.0~0 ntWt sendo sas siderúrgicas, para efeito de paga~ 

:Finalmenre-, estâo smdo f.:llo.- rJJ I •a.."11a~1a ctes1~teressante a p1cdução '!~~ m~V da SOTELCA t> cerca ~e ~ento das a~quotas ad val~rem, pr~ 
s<uos para U't1lz:ar;ro ctas em?~~ ctD· dr 6!1 toiJ. ano pren.st., n, tc:""l::;l~·:!l ~c).o m\/ p!!la ~s dema.Js termo-ele- v1s~.a na Ta.nfa. ~lfa.ndegána er.n Vl .. 
usl.pas te1melétricas na fundu:ã, no [!aibcquimlCO de Sla. Catarina. LC>va· t~·Il;J~ dtJ Hl~ ~rapcte do Sul (espew g_o-L O_ art. 79 .diSpunha, por fnn, a 
ferro, aro, r ligas de cobre e alum 1•

1 

no ... a c>sa conclusão 0 que di;r, 0 item Cla~mente. a rERMOCHARJ. Isto :e- II!Jer~çao de maior.quantidad~, de ~arr 
11:..0 .• \ tLrma Feseeo do Bra.•:;L. _Pro- III _ 4 .3 do Plano D.?-ecnut que. cq-;p:-cs~ntana cerca .de lt10 da poten- vr.o lmJ?orta .. do,_ acxma de ~O'"t so se 
duto~ r~na Metalurcia Ltda. rcc~b::> . mrntando 0 enxôfc c~·~undi! do x:.::.w c.:l. msLalada at~ ~97,0. segundo prevê r·.alizar1a .l4Jdml!te autonzaçao ex~ 
ram mater:2..t para experitnr'...a. de Irati ass;nala: to p.ro;srama tl.e diretrtz~s do atual GO- v:essa d~ Comissao do PJano do Car .. 

' 'e~ 110 4 p~g. 60 J. Isto corresponder la vao NaciOnal, para cada caso espe-
1\'o que .,e refere a p:Qduc.h de o enxotre do xi"ito do Ira!i d \OL.ar a'J mvcl de participação ter .. cifico. 

ecixofre ou árido suJfurico. por 1'm. m~~rece destaqu!' esp:>cJal. Em mo-e:étrica de !9-16, que era de 10'.' 
• _ v Tramitação - A Comissão de Cons ... 

esclarec{U a Ccm:~~·ao. pnme1ro lugar, p~la tacJJidad::- ao to.aJ da energia gerada. Essa par· tituição e Justiça da Câmara, aco-
A dificuldade d{' tn.:nspor~ar n <.~ti com que sena ootido, pms ocorre ticJpaçuo. no entanto, baixou, em 196t., lhendo parecer do Relator, DeputadO 

do sulfúr~co que vie~"'·~e a ser !a!J ... , ccmo gM sulfldnco, em alta con· parJ. •1,7'. evidenciando a queda da Al:-ett de cuvalho, opinou pela cons.... 
cado e.m San~a Catarina para o.<; cen I centrarao nos gases de retorta--1par .. c.r.aç:io do carvao como fonte ge- tituc:onalidade da proposição, submc· 
tro~ comum:dores e a Jimitadl<:.<;tma gem. dr onde é obngatória a sua I rad~rn de energia.. O aumen~o da ~a.- tendO-a em seguida à Comissão de 
capacldnGe de absorçáo de.s:o.e produ- I retirada, por impos1çâo do pro- I pac:dade da s.OTELCA sena obtldo Economia, onde igualmente foi a pro--
to na l'f'"!.it:o, levaram a CPCAN ~ ccssnmrnto. portanto o lnvesu-)a um custo estlmado deUS$ 141 m1- vado 0 projeto, nos têrmos do parecer 
considerar a pQssibilidade de usar os menta ad1cicna, par~ recuperar lhões 13eração e diSLribuição) cal- do Relator, De_putado Alvaro catâo, 
rejeitas pirlto.sos para prcdncao de. enxôtre elementar e pequeno, cer- :cu.lado3 a preços de 1!36~. ~.cru- um dos signatários do projeto. Na 

enxofre. Nesse setor vaiE' a pl'na d:~<:.- 1' ca de uss 200,000.00, correspon~ ;.&eiros, adotada a conver~ao u,:lltzada douta Comissão de Finanças, contra 
tacar: oente a." 155 toneladas.dm a pro-!pelo Pla~o Decenn.J, o mves~r~e!lto 0 voto er,1 separado do Sr. Aêc'i 

duz:r. 1 em c1 uzeiros sena de Crti 423 bilhoes, cunha, foi aprovado parecer do r:o::­
a serem apl;cados em quatro anos, o lator, Deputado Perachi B:;;·~'(;llP'l, a, Prvcc.-,so Outokumpu 

Os esludos preliminarc:·.s, pro{'t',~:t 
do.s ell" .:trnostras enviadas a 1-':mh .. n· 
dia, erJ. setcm:Jro de 1965, toram p;o­
missores, aconselhando a realizat·ao 
de testes ma1s conclusivos em m.s :t­
lação p1lOto. Em meados de 19-SG. roo 
toneladac; de concentrado pirito"o 1o-­
ram enviad: s para processamento na 
instalayão pUôtO" de: Po;.·i, v;sand:l a 
c-alhêr os , elementos necessários uo 
projeto de uma mstalação mdustriuL 
Os resultadQS foram coroados de exJ­
to. A presença do carbono na pir1:a 
foi favorâvet, concorrendo para a re­
dução do consumo de combusttvei. 
No moment-O, . uarda a CPCA:-.; o 
Relatório a respeito aa vJab!llaade 

econômica. 
b) Wocdall - Duckh Co. Lt'i. 

D.d.o o \ ulto do.<; investirnentcs- que daria cêrca de 106 bilhões de cru- que, após as dihgências wlici!.ad.:ts, 
c1uer para o con.:unto carbo-quimico zt-iros por ano. Essas aplicações 1ill em:tiu voto complementar, igualmen­
de Canta Catarma, quer para a u.,ina poderiam sz.r financiadas com recur- te aprovado, sugerihdo emendas q:.~ 
de 100.000 barn.s •..• a de óleo extrai- :::os próprios da Eletrobrás, ou através pouco alteravam a proposição. A C.J4 
do do xisto de Irati, é preciso que se de financiamentos externos. Quanto a mi&São de ~'Iina.s e Energia, último 
ccordene a açao govern:1menta1 em esta última fonte basta citar que os órgão técnico ouvido sôbre a inicia­
?.mbos o~ setores pam que o prob;e- recursos por Pla gerados em favor da ttva da baucada catarmcnse. pronun .. 
ma seja equaciOnado cQm a scguran- Eletrobrás, em 1S6J, que estaYam pre- ciou-se por um Substitutivo finalmen­
qa e a objetivtdade que os problema<; v_istos em Cr:> 21,976 bilhóes, na tc<-t.- te aprovado pelo plenário, que é o 
bra~ileiros de supnmento df' oleo e lld_ade som~ram apenas Cr$ 4 389_ bl que está em tram~taçoão nesta ca~a . .e 
enxofre impóem. llhoes. Os mvest..mento~ . do ÜO\'erno sôbre o qual compele a esta Cornis• 

Federal no setor ener3e!JCO, em 1966, 1 são opinar 
O Poblema Energético - A p01f-'estavam as.<>im di:-crimmado:->. em mi- . · . _ . . 

tica nac:onal de energ!a elétnca.IIhõe.o; de cr~.;: o. Suo...stltutn~o - O sub.;t.tuhvo ao 
adotada no Governo antenor, estava. pro]et? OrigLJ l,_ que atenúeu a~ pon-
consubstanciada na. Exposição de )'lo~ t Eletrobrás . . • . 3'71 7..,1 · de: açoes da~ empresas stderurg1cas 
tivo.s num-ero 238 de 1964 do Mmistro •, ).1ME-DHAE . 43 .53~ ·diretamente lnt~ressaoas no as;:.unto, 
das Minas e Energia, onde J>e Je que SUD~E _ . . ::.,.LLJ tu:Jstituiu a obri:;::.toriedadt. dt; tUJl 
as recomendações mandadas exe- B:-{DE . 3 326 , co;tstww mlnuno de 4o~;. ae carvão 
cutar, relativamente no aproveita- 'D:-fOCS 7.227 metal ·g1 por uma quota a ser ti• 
mento do potencial energ&tico, esta- CPCA~ 5.975 'xada pelo consetbo da. Comissao do 

Pr:~:m~m~~ês!;~ai~~e c~~~~~~rn~-J~, vam R..'-'Slm ~intetizadas: TOTAL 415 69 ii P!rmr do C'arva0 Nacional, Pres::re-
~ . ...,. v.:u, no entanto, 1ue, '·ao tlXat M 

inicia agora testes em insta!a,uo p: a) Manter a ccncentl'::.ção de ' . ., e t ? d t 
lõto, visand<Q a deiinir a apUcabHl- le~ur~cs e atenções no. energ,ia,hi- ~ Re~ta~ ~orlanto, ~~'-'.a úmca f~nte p...IC n a6 ns e carvau me J..ur'6.CO 
dade de .':>CU processo 2 p:nta ca:·uo- draul1ca, cotr::J fOnte pnmar:a d~ fm~"lcJamen~o .. \l:-\E'l)~~.a o e~- naooi,al a se1em util:zaoos peJOs vá .. · 
nosa de santa Catarina. Por t:sse para produçá.o de energia para piecnd,l]len1p, seu a a pJ o pua Elet.o~ riob -:onsumtdorrs. devera o Çonse-
prccesso O'> produtos finais senam: serviços públlcos de eletricidade· brás,. ~-Ia\es do. fundo F~de-tal d ... lho conside~at a qualidadE do carvao, 

b . _ ·t .., • Elrtnflcaçâo cup reali2.a!."ao fman- a 1ocali2açar dt consumH1ot, a siLua-.. 
enxôfre e pó de feno de elevada pu- ) ProssegUir no aproyet.am-n- ce1m em 1966 smao~1 Cr.;: ':?5:,686 hi- ç.at- ~stPttsttca do .:unsum<.. d!lS varias 
l'eza. Aguarda a CPCAN o Relatôrio to de s/ reren:asl de catrva::~ do sul Ihõ['~ S::>, no entanto, verificarmos o pJICelas a e :arva• naciOnal e a .le-
fin.:t. a .c~;teltO da viabilida1e .ec c~mo on. e sup ~m~ ar de ener- p:-og!8ma de in>estimC>nto decrnal aa 
mco-economtca. g!a prtm~rJa. J?aia fms de produ- Eletrobrás. constun'e de fls. 20 do ce '•'aue de n.antc a inoustns si-

Atora eo;ses empreendimentos. na:) çao de e etr;clda.dc. tRela tório de 11:"66, POdt';cmos verificar delU'"gtca nac anal em cond~coes com• 
se conhecem outros detallles qu' per- • , · · 1 1 - · t pdilivas no mercado mtcrn~ounal, A polilica dés.sc setor, preconizada •que a umca ms a açao previs a em parti::ularmente na Assoeiaça.o La~i'lb 
mitam prevPr para breve .. des.J].:!jÕ pelo Pl!n::.o cecenal, legado ccmo e~- :santa Cat-~rina, atê '976, é mcls uma AmericaP· de LI-V!'e C;cme·rcio 
aproveitan ·1 dos rejeit{)S pm:c-;os de · 1 ~ , ;.. umdaje de 5'1 rnW ''0" s·naJ a q·•o quema onen acao ao a.ur! .. giJ\çr·. . . · · ~" • · ··· ALAL1 ~ ... 0 art. 2~' man1eve-se nal .. de carvão- nRcionaJ. no prec:miza p~r outro lado. •fOI mstalada em 1987 Isto demons. 

Esta por~anto, a indústr1a ca:-b~nt- tra que são remo:a:; a-':l pc;f-pccav··.. terado enquanto o art. 3° estaoete-
fera nacional, na dependrnria da 3°) Ampliação dos si<> lemas g~ de realinção do pro~rama de ex:P<Jn- cet. q 1e a empresa::: QUt. nau du,o.'lcm 
ro~creti:-aça-a t.e um ~<; fmpre::>u- rador::s, com base em usinas con- sáo E' interligação da SOTELCA. quer 1 de .•cque:--1.::. próptia, e por tssu tm .. 
dimentcs e. paralelemente, da Sl- vencionais, sendo que t:s de ori- com o 'i~tema do Rio Grande do Sul. I portare. ccque estranse rc não goza:. a!) 
DESC, na co:wicçao de .q':lc. o.;; tm·.s-, gem hidráulica. quando econômi- qun com o sistema São Pan!o Tor4 de o~nef~c o Oe jsençào aHander;:;iria 

/ mos re.:olv::>rao, em nehnJttvo, ,:m c.am~nte exeq~.Jjv~is, devem c,on- na-.se indis~ensá\·eJ que o Oo~êr~o ~r qu"' a lei ga ·~ '1te aus tmportr..dore"' ue 
prcb:ema que, par sua própria natu- J tmuar c~nst~tmp.do o princtp•ll defma efetnrament~, qu::.n!o a Vlllbl- carvJ.o que adicionam pcrccnt~qcJtl 
t'fza, e ccmplexo, eXI3'indo uma am~ 1 suporte destrs Slst_em::ts. Deve~a lli~adr d~ emprerndJmrnto, d~ que de- c.umpulEória de corvâo nacionRl n~ 
pla coordmaçáo de esforço.s qu~ mui- 1 haver suplementaçao termelétn-, p~nde diretamente a econom.a Cr>rbo- fabricação de seu próprlo coque, !lem 
taa vezes escapa à propria nl-:,-ada · ca quando a melhor eficiência. e mf::-ra do Pais. 1 de outn.s o~neficJos que vierem -1 ser 
administrativa do MiniStério das :M1-' segurança de ccnjunto asstm Cap. IX _ 0 Projeto concec!idos para o tim especut~o da 
nas e Energia, pois está, inclu.':.lve, ac.?~selhare~:. . compcnsá 4 las pelo ônus do empr.:~o 
condicionado à conjuntura da ~!do:!·- 1 I ) AprO\ei,amento d•.s reser- O P.ojeto Original - O Projeto do carvão rtaciona.l salvo se utiliza .. 
rurgia brasileira. 1 vas dt- carvão do sul do Pa~~: com.o miginalmente apresentado pela Ban- rem, para outros fi~s, uma quob de 

Não podemos nos furtar de ?.~sina- Io1_1t~ suplementar d~e .energ19 pr~- cada de Santa Catarina na. Câmara carvão nacional que lhes fôr fixada ~ 
ta.r um fato que mos·:-a mais uma yçz m~rta para produçao de energia dos Deputados estipulava que as si- critério do conselhO. Permitt 0 pará .. 
:.. necessioade de se equacione glo- eletrica. derúrgicas a coque seriam obrigada~ grafv unico dêste artigo 4ue as em .. 
oalmente as .soluções que o poder pu- "- Diretrl'zes de Gove·rno, por outi'O a utilizar, na sua preparação, um pr""a' 51·deru· r•; c 1·a· 1·0,1 lad quo 
·I' d • .n.:; minimo de 40•,•, de car•·a-o nac,·o·•l. """ -· as • a as o lCO drve a ota.r para dar ao carvao lado, recentemente aprovadas p_elo " ,..... nar possuem r:oq·1e:ria, poderão aaqui ... 
:J.acional uma perspectiva de e'3tabl- Presidente da República, em reunião 0 art. 2(!· por sua vrz, determlnava ril nu rr. ... ~ado interno o roque lll• 
'idade. !'\o Qne diz respeitn ao en- mimsteria!, dispõem, relativamente ao que as siderúrgicas já instaladas e dispens""'·ei ao atend:mer.to Jt:: ~ua.s 
tôfre, especlficamente, 0 P:·:no Dz- ·t En 1 Elét · as que vtessem a se instalar dever1am I em erga r1ca, o seguinte: observar, em seus projetos de expan- neces.sidade.s, podendo complPmentar. 
~enal que analiSam Oi!' divulga os da. 1 · " b 
los ec:mõm:c::lS disponíveis na Pe- · o autofmaciamento, meatante são, a Ob1'ignto1·iedade <iêsse consumo pe a Importaçao, com os eneficius j• 
;robrá~. referentes ao aproveitam~nto a prestação do serviço pelo seu mínimo, dando-se um prazo de 24 presente Lei, as quantidades que, com"-'~ 
:lo xisto, pelo processo Petro.six, onde custo real, em condições de pro- meses para que se equipassem a flm provadamente, não puderam ser for-i 
;r assinala que duçãO eficiente, constitui elemen- de atender ao requisito estipulado no necldas peJas coquerias nr.eionais. Os 

to básico da politica do setor. art. 1°. sob pena de ficarem C8.nce. lft!neficios da isenção alfandegária, 
O impacto da entrada em fun- Esta diretriz visa não apenris a lados "quaisQuer favores ou Isençõe!i pelo ar .. 4Q, ticam reserv.\dos às em .. 

cionamento de uma unl:::ade in- garantit: a rEntabilidade do inve.s- fiscais, cambiais, aduaneiras e alfan~ prêsP<~ que derem cumprimento à lei~ 
dmtrial de xi~to na economia do timento como também gerar no degárias" a das concedidos. Proibia e c. art. 5Q estipula que .,. Quota.<~ de 
Pais é melhor sentido quando se âmbito do próprio setor, 08 re- ainda, desde que não atendida a abri- consumo serão fiJCadas anualmente 
supõe uma usina de 100.000 barris cursos neC'C-Ssários para a O'pera- gatoriE'dade de consumo de 40':0 de pele c:mselho, cabendo de ;ua dect-. 
p8r dia. ção eficl.ente e a expansão ne- carvão· nacional, a "concessão de são, sucess!vament.e, recurso ao Ml .. 

. . ~·...................... ce~sária c a co I t "o a·vais, empré~timos ou a realização de nistn da.!. ];finas e Energia e ao Pre.. - • om mp emen aça operações de quaisquer natureza com 
Como jã indicado no resumo de financlamento.s nacionais e m- estabelecimentos bancários oficiais, s:dente da República. 

antecedente, tal usina 'produz,rta I ternacionai.s. para-estatais ou de economia mista". Considerações sóbre. o Projeto Orf ... 
d1àriamente 7CO toneladas de GLP. Ora, baseando-se a política carbo- O art. 69 prescr-evia a competência do ginal - O projeto original, que con ... 
1550 toneladas de enxôfre e 286 nífe1a num consumo elevado de car- , Conselho da Politica Aduaneira, .ou- substanciava o ponto de vista dOs rnl-
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tterado.res, era notõrtamente contrário gico nacional, petas O presas side-1 brasileira, fixamo-nos nas alterna ti-' as quantidades que, comprovadanum.• 
a.ó m.,erêsse nac:vnal. Ao estipular 1 rurgicas a coque.. seria de 40%. v as propostas nas· sugestões dos ln· te, não puderam ser forneCidas pela.s 
U!ll& percentagem minima, de 40.% Adotada _esta soluçá:>, deixa de ter 1 teressados, com o objetivo de encon- coquerias nacionais. 
(que é o nivel máXimo até hoje em- fundamento o parágrafo ~nico _do trar u~a solução intermediária que, Parágrafo única. Desejando lmpor­
pregado) permitia, Obviamente, que art. 19, que trata das constderaçoes garantmdo um mercado de con:mmo tar coque de carvão de procedência 
esta percentagem fôsse elevada por para a fixação da quota. sen- para ~ ~roduçâo nacional de c~rvão-· estrangeira, as indústrias siderúrglcaa 
d€.c:são administ:ativa. med!Q'i- que r.a esta prc-estabelectda, pcrce~cual- melalurgicO, levasse ·em considera- a qu~ se refere êste artigo só pOde-o. 
'V1;rta merar 0 produto sid.erúrgi.~o a mente, perde o paragrafo a razao de çao os ~proJe!os ~o _governo 9-uanw a rão fazê-lo com 0 beneficio da isen• 
urp grau quase insuportável, tcrnan~ ser. o expansao siderurgJca que, l~ldutLtâ- ção alfandegãria, se utilizarem para 
dQ antieconômica, tace aos padrõe.'l o art. 2· do projeto em curso no v_eimente, at-endem ao interesse na.- outros fins, uma quota de carvão na-.­
sn;und:ais, a operação dos altos-fornos SeD:a.~o - que repr_o~uz o If:le~mo dts- cic:nai. Convenccmo-ncs, ao longo de cional de qualquer tipo, equivalente á 
d4.S sider.rrgicas aaclonais a cflque. positiyo. da pr:;;pos1çao origmal . , dOls meses d~ consulta _a ~ratn.hos .e 40% (quarenta por cento) do c.oque 
O. incremento do "coke-rate", em consti~m a no?so ver ~ p~escnçao document?s _sobre a mdustna carbOJ.~n~ i.Ir..pru·tado. 

mais mconvemente ao mteresse na- fera brasilerra, que o presente pr'>JC~ 
UP:3/t, pas~:..ria de 6,429 para !r ,8'56 tional. Ao estabelecer que as side- to, consagrando uma norma lega~ em Art. 3Q. Esta lei entrará em vigot 
se-: percentagem do produtt.. nacional rúrgicas j~ instaladas e as que ·•ie- vigor, sería inteiramente dispensável, na data de sua publicação, revogada.D 
aubisse de 40 para 100o/.,, segundo re- rem a. instalar-se acverdo considerar, em nada contribuindo para a segu- as disp.osiçô~ em contrário. 
vQ.am os dados fornec:dos pe)a Usi- nos seus projetos de instalação e de rança de consumo do carvão nacio- Sala das Comissões, 20 de setem­
nunas e constantes das considerações expansão, a obrigatoriedade do con- nal. Antes disso, é preciso acelerar bro de 19"37. - Senador carvalho 
anexadas ao projeto. Considerando- sumo do carvão nacional, esta' tor- os investimentos no .setor da carbo- Pinto, Presidente; senador Jú.lio Lei­
sfi o incremento decorrente do .:msto nando obrigatória a montagem exclu- química e da geração de _energia té~- te, Relator; senador Leandro Macie~ 
11$!::. alto de carvão nacionr.J, fi da riva, em todo o território nacional, de tmca com base no carvao, aprovei- senador João Cleotas; Senador Ermt­
ql.ler·a de produtividade do alto-fôrno, siderúrgicas a coque. Em outras pa- tando-se as soluções propostas ao rio de Morals e Senador Lino de Mat;­
o ,Incremento total do t!usto em dóla- lavras, estó. condenando o país ao longo de tantos anos de planos e e:r tos. 
r-•· por tonelada passaria d:J 12,6~0 emprego de um processo tecnológieo, tudos. E' mister assegurar os recur· 
para 45,72'6. A capacidade de produ- qúe estâ em tranca evolução, abrindo sos essenciais à concretização das 
ç~ do alto-fõrno, por :ma vez, sofre- novas persper.t.ivas para os pa1ses ou obras para êsse fim programadas. E' 
na umR. diminuição de 359.4Cü/t.;ano regiões que não pcssuem carvão me- preciso, aproveitando a sugestão do 
para 187.000t;ano. Jeve~e ter em talúrgico. Vale ressaltar a esse respei- Plano Decenal de Desenvolvimento. 
CQnta, por fim, que para se manter ') to, as judiciosas ponderações que faz a reduzir, pelo menos temporàriamen­
oonsumo em 40%, não haveria neces- Cia. Siderúrgica N&cicnal, ao mani- te, a aliquota do impõsto único sô-

festar-se em 15 do corrente, sóbre o bre minerais, que incide sôbre o car­
a:dade Je um~. lei específica regendo projeto, quando assinala, a respeito vão brasileiro. E' imperioso destinar 
a .matéria, já qu~ a prática atual, pela dêsse dispositivo: parcelas especificas da arrecadaçáo 
legislação em vigor, impõe é::se per- · ao empréstimo e do impôsto único 
centuaJ. De tal sorte que, mantendo "Não convém forçar a siderur- sObre energla, à ampliação do siste-
o- nivel de 4(}% do consumo de carvão gia brasileira a utilizar Sômt:nte ma gerador de energia térmica com 
metalúrgico nacional na .prepal'açãa.. coque no seu processo tecnológi- oase no carvão, vinculando-os aos 
do coque, a lei estaria. tão-sàmente co. Num pais, comQ o Brasil, de cessârio, por fim, no interésse do 

·consagre.ndo o regime já em vigor". larga extensa-o territorial, de aproveitamento da riqueza mfneraJ do 
transportes amda precário.<;, seria 1 tã te c:onsutel a,..ões sõbre 0 Substituttvo t, , d pa s, o express1vamen represen-

-s um obs aculo ao surgimento e tada. pelo carvão, que !:e acoMpanhe, 
'""'+ Ponderando fsses fatos, propõ?. o usinas no interio!' como de Mato atenta e ativamente, as providências 
substitutivo que o cor..sumo, de carvão Grosso, per exemplo, ou mesmo jâ equacionadas e tendentes a nu-
metalúrgico nadona.l se1ã o de uma ac;> lado de poços produtores 1e mentar a produtividade e a raci-ona-
Q'ttota a ser fixada pelo consei·ho da gas natura~ _ou ao _lado de ~op-1 uzar a mineraçáo do carvão, dimi.: 
Comissãc do Plano do carvão Nac~a- tes de ene1g1a elétrtc~. O PtoJe- nu1ndo seus custos de lavra. transpor-
ttal. Esta disposiçáO, a. nosso ver, to "USIBA, onde se ptetende usar te e beneficiamento, instituctona11-
e.grava os Inconvenientes de se fixar o pr~cesso . H~Jalata Y Lamma, zando-se, como órgão permanente do 
O· percentual mínimo de 4{1%. Mesmo se~Ia Impedtdo, 0 projeto de uma Ministério das Mmas e Energia, a 
..ccnsiderando as restrições e.stabeleci- usma. . em Mato Grosso, na.s pró- comtssãD do Plano do Carvão Na-
dlls no parágrafo úniCo do art. 1'?, empr~eJ.?.dtmentos I:!J!l curso. ~· ne- ctonal. 
~-da ,·mpede que 0 conselho. tendo em xtmtdades do R10 Paraguai, com . - arv· "e tal orno reduto na· o Atendemos, porém, ao justo receto ••sta a nece.ssid"...:~e de se aumentar o c ao • ge' c r, '"" ..,...... seria levado avante. o desenvol- dos mineradores de carvão brasilei-
consumo do cr.rvã.O-metalúrglco na- vimento tecnológico fêz baixar a ros, de que, por razões de ordem con-
cl.onal, estipule uma quota obrigató- relação carvão l!:g. de gusa _ do juntura! na indústria siderúi"gica, 
ria de 80%. Jt indispensável conside- tndíce 3, do século passado, para venha a ser diminuída a quota de 
til.r, além ao mai2i, que as empresas 0 indice 1, nos nossos dias, e con- emprego obrigatOrlo do carvão me-
siderúrgicas dispõem de apenas 2 vo~ tinuados esforços na descoberta talú.rgico nacional na preparaçao 
tos num Conselho ~e 11. No entanto, de noves processos de redução cto coque, dilninuindo-se por esta 
• Usiminas, pelo menos, segundo os fazem aumentar as esperanças rorma um consumo que jã. é insufi~ 
~sclarecimentos d-e seu Presidente, cte povos carentes de bons car- ctente para a potencialidade da· in-
concorda com a solução alvitrada pelo vões, principalmente na direção aust.rla carvoeua do pais. Propomos 
seu substitutivo, qual seja, a de se doo processos ditos diretos. De- e.Estm, à consideraçao desta d·outa 
deix~r à competência do Conselho a te-se, ainda, acrescentar que um comLSsào, o Eegumt,; Substitutivo: 
dixação dessa quota Obrti.gatória. O grupo de pequenas usinas, nas ·sUBSTITUTIVO AO PROJETO DE 
Sindicato da Indüstria do carváo, proximidades de Belo Horizonte, LEI DA CAMARA NQ 106-6-6 
<iue tudo leva .a crer se manifestaria resp-onsável por quase a metade 
no mesmo sentido, discorda porém ja. da produção de gusa, que oferece · .. Aspõe sõbre o consumo do carvão 
-.olu·~ão. Na. alternativa que sub-me~ êste produto por preços relativa- metaturgico nacional nas inctüstnas 
~eu ao Presidente da comissão, pre- mente baixos, ficaria em grandes siderUrgtcas a coque. , 
ler~ a. fixação do l<.mtte fixo, abrindO dificuldades para passar, brusca-

mente a Operar Com Coque De O Congresso Nacional decreta: 
:inão da percentagem de 40% como • · 
mínimo. Admite ainda. que, cansa- fato, operando com carvão vege- Art. 111. As indústrias siderúrgicas 
• d p t · · · em vigor da Co tal não existe 0 problema do en- do Pais que utilizam ou venham a uti-gran o a or ana Ja ~ . - xôfre e as variações do silicio fi-

m1i_ss1. ãq do Pl~dn,?..,~~-~asr~~~v~gc~~~f~: cam subordinadas, sobretudo, às ~!a~e~ç~eo ~Tc~:t~rtg~~a~e~ ~g~~g~ 
11 1 1zem as Sl ~ ......... cl tempera:uras, perceptiveis i"àcil-
mvamente importado, na manufatura mente a um operador experiente. mil', na fabricação dê...<:<;e coque, uma 
de produtos destinados ao mercacro Isso po~sibilita às siderúrgicas quota c8nespQndent.e a 40% (quaren-
ex.terno. A Cia. Siderúrgica NaciOnal. dêsse grupo abrir mão de labo~ ta por cento) de carvão :.nelaiúrgico 
por sua vez, concorda com a estipu~ ratórios regeneradores e outras nacional, com as características det"f .. 
lação de 40% como iimlte fixo, qu::tnd.o instalações industriais roaill custo- nidas na legislação em vig-or. 
Os produtos forem destinados ao mer- sas, porém essenciais para quem § 19 A percentagem de que t1·ata 
tado interno. E o faz, sobretudo. por· opera com c~que". êste artigo poderá ser red·mida por 
i:}ue já vem empreg~nd~ es~a _quota, decisão da Comissão do Plano do car~ 
a. exemplo fias dema1s Slderurgtcas a Face a essas considerações, e como vão Nacional quando, em "iecorrencla 
coque. decorrl!ncia da supressáo do art. 2Q, da posição estatist:ca do consumo das 
1, Sob êsse aspecto, julgamos que sob torna-se indispensável uma re.rormu- diversas parcelas do carvão nacwnal, 

lação do dispositivo contido no art. 39 houver mercado assegurado ~ cryndi-
0 ponto de vista do interêsse n1..cio- e seu parágrafo único, devidamente ções favoráveis ao aproveitam'2nto cto 
~~al, nenhum inconveniente hã. em se considerada adiante. carvão-vapor e dos re~íducs p:ritcso:; 
rmanter uma perce}ltagem fíxa de produzidos em Santa .Catarina. 
1
40%, mesmo porque, como já frisa· Não se ~tribuindo ao conselho a 
'Jn.OS, é 0 índice que já vem sendo compe:éncia de fixar a percentagem § 29. Fica isenta da u.:inz:Iç.io QQ 
1utmzado pelas emprêsas siderúrgicas. de consumo cbrigatório de carvão carvão-mctal:.""lrgJco nacional a <Jrepa­
:Por esta razão, e consideran..:.J !t.;bre- metalúrgico, na hipótese de vir a ser ração de coque utilizado na manufa .. 
1

Jtudo que a redação do Substitr.tivo pré-fixada no cor;:Jo do projeto, desa- tura d-e prodmol sid~r:tr:Jicos destma­
,;(l:ue nos foi enviado não atende ao parece a necessidade de se estipular dos à exportação. 
:interêsse das siderúrgica.s, da me~ma a_ hipótese dcs recursos dessas decJ- Art. :r?. As indüst:mt.:: sider:"zrgicas 
maneira como náo atende ao dos mi- soes. ccnsumidoras de coque de carvão que 
neradores, concluimos que a melhor A Solução Alternativa - Depois de não possua.'ll coqueria p:.:ópria. pode­
oolução consistiria em se fixar, no criteriosamcnte ponderar a análise lrão adquiri-lo no m:-rca:::o interno, 
~- 19, que a percentage~n Qhrtga- dos. problemas do carvão nacional c complementando pela importaç:.i.o, com 
tória de consumo do carvão metaJúr- I a conjuntura da indústria siderürgka os beneficios da J.f?islaçào em vigor, 
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ta:. Augusto Batista. ~eretra, Alvarv: enta~âo da leg!slação do Plano de 
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Bulhoes,_ Rcber,o de Ollveu·a Cam- \ 1 p..::?J.l', p:>r conta da Faz2nd.a Na ... 
ços, Lucl:.i_o B:.gj.:) ~- WallaC3 s:mon· I cicnd e çor interm&lio do Banco do 
s:::n, e ouvida o l:'reo:nl~ntê da Compa B~·asll, os fornecimentos de canáJ na ... 
n~i~ Siden?-r~ica ~::c~~nal, Genara. c!cnal feito.:; pelas. emprêsas industri· 
SJvi:. R'lulmo de OHv.:ma, o Come- ais à3 esi.radas de ferm pntenc::nt~ 
lho Nacwnal d2 E:o110mia formulou ao patr.mónio da Unito. 
suas conclmõ.::s co;p.Jrif1cadas em A Lei n? 3.353 de 23 de d21.unbro 
anteprojeto N de lei, instituiD:do o Pla- de 1057, prorrc;;Óu a v!aência da Lei 
no Ci? qarva:::. Na~.onal e cnando ~ma n>' 1.886, de 11 de junho de 1953, que 
comissao Ex2cut.va para execub.-lo. apr:::vou o Plano do carvão Nacional 
O. President~ Getúl~o Vargas enca· c <iispôs eôbre sua execução. !Jlta 
n;13:1hou-:o a? Co:1gre:sso, o:..1.de_ a ma- Lei manteve as diretrizes ant::riores 
:ena fOI objeto cte exame cu:::lad:::so, ae amparo à econom:a carbonífera 
no qual se salien~a.ram Daniel Fara- Em 24 de dezembro de 196() a Lei 
co, Le"oberto Leal, Si!vio J:._chei:lique, n'l 3.860 aprovou 0 plano de 'coorde­
PO?~e de_ Ar!uda, L1ma F1guer.redo, naçto das atividarles relaciona::las com 
PlaCio Ollmpto, Jorge Lacerda e Sau· o carvão ·mineral. 
lo R~os, peputact~·s, e os Senador!s Vale aqui transcre~er o patág:-afo 
IV'Ç) D Aqumo, Durval cru~. Area umco e sua letra J do artigo 1º dê.>­
Leao e Onofre Gemes, respect1vamen- !'~ dip~oma; 
te, re1at?res d.o projeto nas con;is:ões A t 

9 de Ju.stiça, Fmança:>, Obras Pubhças f.: 1 · ·.· ·: .. · ............. . 
e 'Fôrças Armadas e mais Othon Pai~grafo umco. :f!ste Plano, 
Mader, Franc!sco Gallotti,' Qomes de o:ga~JLado como . ~ont~nuação, 
Olive~ra e Alencast.ro Gu:marã"3s. at.uahzaçao e t>.mpllaçaG <los tr:-.. .. 

A lei que instituiu o Plan:l do car- b~lhos da Com~srão E::'ecutiva do 
vão Nacional tomou o n? 1.886 e foi P.ano do Carvao Nac_::;nal, cria-
sancionada em 11 de junho de 1933. d:t pela Lei ll9 1.886, de 11 de JU-
Nessa lei, a par de di.::>p.::sições sôbre nh_o de 1953, e prorro6arla pe:a. 
as obras indisp:m,~:áveis ao desenvcl- Lei n9 3.353, de 20 de dezembro 
vimento da indústria carbonifera e.r de 1957, comprernderâ todo o ci-
tão consignadas normas proteciÓnis· c!o econômic_o. do carvão, abran •. 
tas que se constituitc.m no embrião de g.::ndo as auvijades de pesqui:>a., 
uma in<lisp~nsüvel po:itica de defe&a. l~vra, ~e?efic\amento, tran.sp:::rte. 
da econ:::mia nacicnal. distrJbmçao .e consumo de com-

Assim, comprovam os arts. 7o e 12 bi1Stivei nac:onal, inclu.3ive: 
da citada lei: ~! ........................... . 

Art. 79 Nos .::ont:atos de fi. 
nanCJlamento firmados nos têr· 
mos do artigo an:erior, as emprê­
sas mineradoras assumirã:::. o 
compromisso de aceitar o esque­
ma de produção e comércio que 
tiver sldo e:staSelecido para cada 
Estado e çorão sempre sua con­
tabilidade à disposiçãq da comis· 
são Executiva e do Conselho Na­
cional de .Minas e Metalurgia, 
para que ê te, de acôrdo com a 
legislação em \'igor, possa fixat 
adequadamente os preços do car· 
vão nac:-onal d::s vários tipos e 
procedência. 

§ 19 No cálculo dêsses preços 
serão considerados 03 beneficios 
concedidos em virtude do disposto 
no artigo anterior e a necessida­
de de atribuir às emprêsas de mi· 
neraçã0 lucros compatíveis com 
os vícios da indústria. 

§ 2Q Poderão também ser finan­
ciadas as emprêsas produtoras de 
carvão para consumo próprio 
desde que se enquadrem na es~ 
quema geral de produção que ti­
ver sido estabrlecido. 

Art. 12. Nenhuma. de<::isão 
administrativa, que se refll~a sô­
bre a econom~a do carvão nado~ 
nal, ou sô'ore a int:::;::ri.::l:!l.de e exe· 
qüibUida::le desta. le!, será toma­
da sem prévia a udiênci.:l. da co~ 
missão Executiva. 

§ 1° Quando a Ccmis~ão Ex~­
cutiva disccrdar de propcsta fer~ 
ta por qualqu:::r órgã!> de admi­
nistraçã{) púbiica federal, relati­
va ao carvão ou C:lpaz de ref!e­
tir-se sôbre a exr-cuJ;"ãO do P!ano 
caberá recurso da dec!são. com 
efeiro suspensivo para o Presi· 
sidente da República que resolve~ 
rá afinal. 

............................ 
C.;;j • • • • • • • ••• • • • • • • • • • • • •• •, • • • 
dJ ........................... . 
e) •.••••••• , •••••••••• , ••••• , • 

/) fixação de p·eço de venda 
d;; _carvão nacional, a regulamen .. 
t:1çao de sua distribu:.ção e da im­
portação dos cnmbustíveis sólidos 
estrangeiros, ínclusive coque· 

yl ................ ....... : ... . 
P'malmente, em 4 de agôsto de 1964 

a. Lei n9 4.374, em seu artigo 6' esta~ 
heleoeu: 

"Art. 6'1 Ao C o n selho da 
CPCAN. além das atribuições que 
lhe CQnfere a Lei p? 3.860, de 24 
de dezembro de 1930, compete 
amqa estabelecer as cotas <le pro­
duçao e c·:msumo de carvão na­
cional". 

~elo Nexposro~ ~essalta claro que a 
leg1slaçao bras1lelra tem sido unifdr­
me e constante na adoção de medki·'• 
que apoiem, estimulem e amparem a 
indústria carbonifera nacional, 

Se a~entarf!IOS para o fato de qu~ 
o carvao nacwnal é fator de afirma­
çao, enriquecimento, desenvolvimento 
e se-gurança nacional concluiremo..<J 
p:::r certo que o amparo e o estimulD 
ã. bUa exploração e ao seu aproveita­
mento em condiç es econôm:cas ins ... 
crevem-se n0 contexto do título da. 
"Ordem Econômica e S::J-cial'' da 
Constituição d:J Brasil. 

A iniciativa da Câmara se acorda 
perre!trmente caril o dispc::to noo;; ar­
tigos BQ, no XVII, letra h e 46 da 
Constituição do Brasil. 

De outro lado, o substitutivo ao 
Pl'oj:-to, aprovad-o por unanimidad-e na 
c;:m~~são de Economia desta casa, 
~ao apresenta nenhuma diSJ;úSil:;ão 
4ue fira a letra ou o espírito da Car­
ta. Magna. 

Ante o exposto, a Com;ssão de 
Constituição e Justiça. opina pela 
constitucionalidade e conveniência do 
Substitutivo da Comis!!ã3 de r:cono­
rn1a ao Projet0 de Lei da Câ!lldra 
.1? 106, de 1966. 

§ 2° Na fixação das tarifas de 
serviç3s públicos e de fretes para 
carvão, será semPJ'e ouvido o 
Conselho Nacional de Minas i! 

I d d d t d S Sala das Comissões, 24 de janeiro 

37. Deputado Batista Uiranàa -
"Preço Mínimo Para o Minérh de 
Ferro'", Ed. mimeografada, .sem da.-ta, 

o a.ssunto. Com base nos estudos des· ' 
sa comissão, da qual part1clparsm os 
técnicos e economistas, Ernani Co­
t1'im, Renato Fe-lo, Oswal-do Pinto da 
Veiga, Ernesto LOPes da Fonseca Cos-

Metalurg a, even ° ser a 0 a a de 1968. - Alvaro Maia, Presidente 
as taxas de am-ortizacão e juros eventual. - Antônio Carlos, Relator. 
usuais para tais casos"· - Carlos Lindenberg. - Aloysio de 

Em lS de abril de 1~55, a Lei nú-! Carva1ho. - Bezerra Neto. - Rut 
mero 2.453, cumprindo a mesma. .ori·. 1,'llmeira. - Menezes Pimentel. 
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SENADO. FEDERA-L 

PARECER 

lla Comissão de Economia, ao Projeto 
de Lei da Cd.mara n9 106, de 1966 
(314-B. àe 1003 na Câmara dos 
Deputados>. que dtspóe sôbre o con­
.w.mo ae carvão metalúrgico nacio­
nal, na.s empresas siãerúrg!cas a 
coque. 

,. 
\ 

'r PARECERES NS. 45, 46 E 4 7, DE 1968 

emitidos pelas Comissões TéenJcas da 
Câmara. dos Deputadoo, a.gr.avo~e 
no decurso dQS últiro~ três anos, 
época da. apresentação do projeto. As­
siln é que os estoques existentes no 
no pais, que eram da ordem de 
600.000 toneladas em 1963, elevou-se 
para 930.000 topeladas no ano de 1965, 
segundo· revelam os dadas do Mini&-

Face ao agravamento do setor car­
bonifero, que exige providências a 
curto prazo para o escoamento dos 
vultosos est-oques existentes, pode o 
sr. MJn!stro informar se aa recomen­
dações do govêrno anterior serão ajus-. 
taüas ""às necessidacles atuais da in­
dústria elo carvão mineral? 

9' Qual o resultado dos ostud->S Jâ 
realizados sôbre a. vlabilidacte el!•.>llô­
mic:-a do aproveitamento do co::~r~;n­
trado _pirit-oso de Santa. Catarina p~lo 
parque industrial de bão :?aula com 
a. colaboração do Ministério? 

• tér1o das Minas e Energia, 
O Projeto de 'Lei da Câmara n9 106 7. A politfca de mmêríos do f?o .. 

Relator: Senador Júlio Leite 4. A Usina Siderúrgica de Santa 
Catarina <SIDEBCJ e a Aços Fino::s 
Piratini S. A. con:stituem importan­
tes empreendimentoS para o racional 
aproveitamento do ca.n'ãa nacional; 
1·elativamente a. ambas as emprê.sas, 
o gavêrnG anterior adotou medidas 
de caráter finanCeiro e fiscal, tenden­
!ie.s a dÓtá-las de recursos que lhes 
possibilitem o efetiv-o funcionamento. 
Indaga-se qual a política à ~r ado­
tada. pela atual govêrno, relativamen­
te às duas iniciativas; qual o pr::tzo 
previsto para que as mesmas entrein 
em regime de produção e qual a con­
sumo estimativo de carvão metalúr­
gico,nac~onal a ser propiciado pelas 
referidas usinas, 

lo. Qual a. emprêSa. que rea!IYOU • 
estudOs sôbre os equipamentos lnàus­
triais necessários à ustulação d~ Dl­
rita, visando à fabricação de â~ido 
sulfúrico e obtenção do ·enxofre ele­
mentar e óxido de ferro; qual o re­
sultado dêsses. estudos, qual o T·?.S­
pectivo custo, e quem o financi > l? 

"J966, que dispõe SObre o consumo abri- der EXecutivo é, portanto, condic1o­
gatório de coque obtido a partir do nante básica a. ser considerada na. 
carvão de origem nacional, é um Subs- apreciação da matérja ,razão por que, 
t1tutivo da Comissão de Minas e tendo· em vista. a posse do nôvo go.. 
Energia. da Oàmara. do.s. Deputados, vêrno, própomos, preliminannente, 
apresentado pelo Relator. Deputado que seja. provtclenciada diligência jun-:­
Raytnuncto de Andrade, à pro:posição to ao Exrno. sr. Ministro das Minas 
tnicial, subscrita pela bancada de san- e Energia, General costa Cavalcanti, 
ta Catarina. ao PreSidente da Comissão do Plano 

11. Se- o Ministério, :por quaquer 
de seus órgãas estudou as possit.Jl~­
dades de obterÍção de at.nõnia, ác'da 
nitrico e fertilita-ntes a partir do c1-·r­
vão nacional. -e, em cas~ afirmativo. 
qual o resultado dêsses estul )5 e 
qual o Investimento necessário à. sua. 
co1:lcretJ.zação? 

12. Quais as perspectivas de Rftl o­
veitamento do refugo piritoso du car­
vão nacional, cujos estoques, s~t-·ndo 
os dados .do Ministério devem a~~an­
çat, em 19'68, cêrca. de 1 milhio e 
700 mil toneladas? 

2. As modificações no texto ori- do Carvão Nacional, Engenheiro Os­
gina.l di2em J'lespeito ã. tixa.ção do waldo Libero de Miranda, e o Presi-
1ndice de consumo compulsório e à dente da. Centrais Elétricas Bras1lel­
observância de critérios que permitam ras S. A. (Eletrobrás). Dr. Mál'\'l 
manter os produtos siderúrgicos na- Bhering de Mato.s, a fim de que. essa.s 
ciona.is em condiçõ-es competitivas no autoridade~ prestem os esclareclmen-
mercado externo, notadamente nos I t_os a segmr relacionados: 5. As em.prê.sa5 indicsdaS no quest­

to anterlor f~ram projetadas pat·a 
consumir carvão nacional a partir do 

13. Qua.1 a. razão de ter havhl·J re­
dução no consumo de carvão-'l<~.po~: 
nas usinas de propriedade da C'ia. 
SiClerúrgica Nacional no ano de 11155? 

patse ' e1;rantes da Associação La~ 1 _ Mtnistro dos Minas e Energta: 
tfno ! me:·icana de Livro Comércio 
CAL.;l..c,. 

3. E.$sas altera.çõe& resultaram das 
ponderações feitas perante as co­
missões Técnicas da Câmara, pelas 
indústrias siderúrgicas e pelas autori­
dades do P~der Executivo convidadas 
a se nl!Ulifesta.rem sôbre as 1·eper­

. cu.ssões elo projeto. 

4. 'l'rata-.se de proposição que de­
ve, necessàriamente harmonizar os 
lnterêsses conflitarítes da indústria 
carbonifera. nacional e das usinas 
siderúrgicas instaladas no pa.fs, mercê 
das profundas alterações QUe poderão 
adv1r àe sua. aprovação,- não só no 
custo dos produtos metalúrgicos, co­
mo na própria economia das emprê­
sas que serão obrigadas ao consumo 
do carvão naclonal. 

5. Embora o Substitutivo aprova­
do pela Câmara. tenha atendid9, 1:'!m 
rtrande parte, às sugestões das emprê­
sas siderúrgicas, há aspectos relevan­
tes a serem considerado..,. o de m.aíor 
importância refere~se à fixação da.c: 
caracterfstf~as técnicas do carvão fl.a~ 
ctonal para fin.s metalúrgicos, cujo 
consumo se pretende tornar obriga­
t.órlo e que é elemento b:isico na com­
posicão <lo custo do coque e. por con-
13eoüêncla, dos produtos elaborados. 

6. A próutia economia carbonife­
ra, que se ?t-etende proterfer através 
de medidas como as preconizadas pe­
lo pro.feto carece de iniciativa.-; ousa­
das anP. JhP. nermit~ desenvolver...._c;e, 
n.o m".(llfia .. rl~c::. nP.r.~'>.,"''rltlr1~s nacionais. 
o quadro apresentado nos pareceres 

1. Tendo em vista que. os estoques qual obterão o caque indispensfn·el 
de carvão nacional, que em 1963 eram ao funcionamento de seus alto-fornos. 
de 6(}1).{)00 toneladas, atingiram, apro- Pode o st·. Ministro 'infomar qual a 
xiÚladamente 930-0JO toneladas ern percentagem de carvão nacional a 
1963, cõm um: acréscimo sôbre 1~64, ser utilizada por atnbas as indústrias 
de- 21,61%, que medidas estão progra.- e se a operação de seus alto-tornos 
madas pelo Ministério dos Minas e h:\ limite de ctuza prevlsto ?Ma a 
Energia, a fim de 'lhter a redução obtenção de coque a ser empregaclo? 
dêsse oneroso estoque? 

2. considerando as dados do que- 6. O total da ajuda externa para 
sito anterior, e 0 fato de que a evo- o setor de energia, n'os três últimos 

anos alcancou a cUra. de US$ ..... . 

t4. Se, dos recursos proven!en!es 
do ímpósto único sôbre energia. ~lê­
trica, do FUndo Federal _de El~tr:U­
CRf;áo ~ do empréstimo compuLsó:1o 
em favor da. Eletrobrás, faí a.plicact:c. 
al~uma importância vJfS:ando a tm­
m~ntar o consumo do carvão-va:pQt, 
nacional. 

r r - Sr. Presidente da Co-misstlo 
do Plano ao Carvão Nacional ~ução percentl.lal do consm.no energ~ 423,000,000 Segundo informa. o relató­

tlbo nacional, indica, entre 1946 e 1964, rio do Ministério, relatívo a êsse pe- l, Quais os resultadas obtidas i)eia. 
uma queda do indice de participação riodo. Pràticamente, 0 total dêsses ccmissão, nos estudos realizados só­
do carvão naclonál éle 10% para. cêrca recursos destinou-se ao setor hidro- bre a viabílidade técnioo-financ[ .. lfa. 
de 4,7%, como pretende c Poder Exe- elétrico. Pode 0 sr. Ministro informal' dO aproveítamenbo da carbaquitmca. 
cutivo cenciliar os Jnterêsses da eco- se houve solicitação de financiamento nacional, indicando a sctna de recur ... 
nomla carbonifera, com a conjuntura destinado ao desen\'olvímento da. car- so..<;. empregados com es2a finalidade, 
energética do pais? · boquimica e do energfa termo-elétrl- relativamente ... a cada uma das ma-

3. A política de energia elétrica do ca e qual a orientação do atual go- téi1.as.-primas passíveis de obtenção a 
govêrno anterior está consuflstanciada vêrno na. obtenção de financiamentos partil' do carvão nacional. 
na. ExpO$íção de Motivos n 9 288-64 externos para o setor? ~- se exlst.e instalado no Pais a.1-
do Ministério das Mina.s e Energia., 7. Pode 0 sr. Ministro informar gum estabelecimento experlmental 
aprovada peJo Sr · Presidente da Re- quais o:; ·resultados práticos canse- para o desenvolvimento da carboqut­
pUblica.. Entre as recomendações ma.n- guidos com a apltca-cão do De~re!_o mlca, ou indústria. nacional, dedie~da. 
dadas adota~ por Sua. EXcelência, n~t 55.557, de 29-12-65 que Ç1spae a @sSe ramo, em operação no Brttsíl. 
consta. relativamente ao aproveita.- c;Abre in~enttvo<~ à iniciativa prl\'ad~ . 
menta dos recursos energéticos do ara 0 aproveitamento_ das rejeitas 3. Qua!s M. possibllidade.s ~mOOia-
pafs, o seguJnte: - glritosos oriundo~ elo beneficiamento tss do _aprove.ltamento dos deriv::tdos 

a) nManter a concentração de re- do carvão nacionaL indicando, inclu- do car~ao ~ac1onal, e se a. CPCN pns-
cu•sos e· at-enções na ener.gla hidrâu- ive oa projetos porven.tura a.presen- sul estimativa dos fnves~frnentos tJe ... 

~ s · ~ r-essárioo: 'à execução de alguns dos 
Uca como fonte prímtíria para produ- tr.dos !\ sua :tpre-cl.t~:cao. projetos , e.specfficos, porventura lâ. 
ção~de ener!ida para sentlços públi~os 8. Quais os projetos de meca.uiza..-

1 

estoda.ü.os. 
de eletricidade;" ção da Javra do carvão nacional, p_.'O-

Õ) "Prosseguir no aproveitomento' ventura aprovados pelo Mínisté1io. ~· Se 6 viável .a fixação do teor 
das reservas de carvão do 'sul coma ilJ-dicando-se os dados relativos e,- ca-~ ~-ttxilno d.e cinza· para tomar '>tl!i ... 
tonte suplementar ·de energia trrimà.- da nm (M1Pc: í"'c'nsivt> o montante dos ~atórlo o consumo do caryã~ na{'JO.. 
r;., ""'"a fins. dqj)rodução de eletrici- recnn·os emnr>"P"P~os para a cont:retl- nal pelas. indú"trias siàerurglca~>. na. 
dade. n zaçã.o dos, mesmos? obtençao de coque, e quais os proo_e .... 

, 
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• !ti 
climentos Wçntcos n-eces.sárlos par:l a 1 22. e2, Cla'S mectJàas p os' tas· ·em: s _ scrncs ·de parec2r, af_ndg; ::J:ile, ~ .COJ:l1panh!a Slectrúrglca. Paulistto. 
diminuição d~~-e ·t-eor' 'úo cal Vtl.(~.' • pl"ücá p~Ja vPL _., oetuê a ::;ua,. in:s- sejam ~nviatlns à:. sicterúrg.cas _ na- (CQSIPAI. o _Govêrno do ~s~ado da 

· 5, Qual o õnup !11é~io. estim:.:-.::vo •Hulçao, 1..:suw:~u. 1e ... uç!l.o d~ ·~u:-.t0.:3 cionaís -' c.a. Side!útgica.~Nac1.r>r~a1, Santa CatarllJa e O Sindlcato Na­
adicionai, por tonelada~de·carvão iF..;. úa lav1a rl;) canáo nacwna.l, e, e-m Cia. Sid-erúrgica P~ulist,a t.CO.Sl"!.'A) ci<mal_,d~ Indústria do Carvãp, ?S 

.ta o Oeneticiamento v:lliando à -iiltli~. caso afirmativo,-~ccmo s-e expr-essou e US:nas Siderú"gl_cas d-e Minas oe- dols_ ulttmos Dor oPortuna ~ugestao 
nuição. do teor. de cfnza$, .no,s .jife- essa reduçá.O. rais tU:SlM1N t\~) - ex-emplares do do emmente Senador Antômo Car· 

· rentes tipos de carvão nacíon31, ·c 2J,. Se a CFCN contratou o ep..t~o SuhstitÚHvo ap-:-ovaao 1> e l-a Câm:1ra, los. Cbtiven:os ainda côpia dos Da .. 
. Q.ual a redução máxima tecn1cam'J.>.t:.! da'~:'?Lbi)'dad·e de (Ln})r.:.;o do cana. ara que se man-if-eshnn a r~pf;HQ. rec~res emitidos sôbre a .proposiçao 

ti'ávei. · . ~ ~· '- nacional nos processes <iue pcrrn,;.l rn Sala das 5e.s::.S:s. 5 de abr_1L de 
1 
üriginal_ pelo Banco .. N~::ional do De-~ 

-. 6. Qual a produção' brutá de car:_ obter, p6r simese,-· a amonla c, po l.SS7 _ CarVtH1l'J.- Pmto; Pfesifeute~- ·
1

senvolvlmentQ Econonnco (~NDl!:Jo . 
"áo nacional nos três últirnos ~xer- ccmbustão catalítica d2sta .. O·~ JOlàtY 11Wo Leite. R~1 a .. c:· - Lin>1 cfr1 -"·Ia.~- nela Carteíra de Comércio Exterior 
~icios, qual a . perc~:-ntagem_. dC. c1u·- nitr:co, e em caso afi!'n:atlvo, qt1'l1S, Jps - Mári'J Hariin·s -. {'edro :,u- \ WACEXJ, pelo, .Instituto • ~rasileiro. 
tão-vapor (grosso e íino) oriUt1da 0.}' r~sulfados_: a que Chegou: (~OVico - ncm'c:'J Ganàim - CmlJB dC_ Sidfl,l'Urgia. e pela _.S~ieda.qe M.\-
d.essa produção 1_3: qual o consu~q.. no 24-;-. ~e ~à entr?u em funcwna~~mto p -::~-· n~.ra de Engenheiros, alem de termcs 
ln·esmo pedodo. para. a geraçao de a in~ustr1a d~!mad_a à produçau ~le · " Af;:~CER cons~uictó. ac:.:sso. a uma bre~e b!-
enérgia térmica, dt~crímínando-se: concentrado pmt-oso -p~ra. ate?dr:r as lJ9 ~:6, DE 1968 bliogrufia. sõbre· p· carvão ·?acionai. 

a) o consumo efetivo, no P·.erJGd<'>, solicitações" do -parque mdustnal l:ra-- ·- consultada para a ela.boraçao destu. 
por· usina.--....geradora; <. .sileiro. • Da Comis&ão d~ Econom.za, ao Proje-lanállse, e quê consta relacmnada em 

-b) a localizaç~o:..5ias usinas -cre1sU-. 25. Quais. os resultados a qu'e ;ox1t'- to de Let da. Câmara 1t't 106-63 (nú-~anexo. , --
tnídoras; , . . . 60u a cc-missão,_nos :studos -a que me1o 314~B-€6, t:.a Cd-m..a.rn dos n - o carvão corno T:'onte d.s 

c) a capacidade nominal -das _rei e- pr.ocecieu panl adaptaçao C.'_? proc-epo Deputadas), Ql!e ,dwpôe _sôbre o cem- " Euergza 
l'lda.s usinas. Outokumpu, para a Pl.'ctluçao de e"!l- su'?,o do ~~~~~J~~s;;etal!iJYr'g~g~~~to~· Desde !_i ~oncepção de Li~big s~bre. 

7. Qual a evolução de> preçD dDs xófit:: elementa{_. ~-partir dOS re.i~itos -nms nas ~ .~z e la. yotenctahdadé do carvao, ate a 
diferentes tipos de carvão nacional plritosos. · ,.; · ccçuc. , . . . ~ mod-crn" ·carbo-química de~envolvida . 
.fixados pelá 'OPCN nos- três •'üt,1r.nos 26. Qual o estado atual das obras Relator: So:na(l.cr Juho Lelte. neste século, não perdeu nunca a 
e-xercíci-os (FOB-minas) e- quais os -da Sociedade Te:x;mo-Elétr:ca de P.~- 1 _ lntroêl.ução ç 1 _ • 'I bulha, antes aumentou, sua irhpor .. · 
critérios utilizados :pelos órgãos- téc-· ptvari (S~TELCA) e Par ~á. qUU:Iao A matéria de ·que trata· 

0 
pres~nte tància com_o fonte de enei'gia. A. re--

hicos da Comissão· para a· fixação está prevista a0ua conclusa-o. , proJ·e+o de l-ei assume para a economia ::;erva e_ne~géUca r_epr~entada_ pelos 
.-: ciêsse preço.. _ _ ~ 21-... Se a CPC!'! pod{! ~nexar os , " - t' 1 t · . · c~mbustlVels· -ffnidos (oleo e gas na .. -

8. Qual ó pr-eço FOB mêdiG do re.su:~ado~ principais-a que _chegoa <> nacwna~, e par ~~u armen e pal'a a turalJ é ainda consideràvelmffite in· 
carvão .dê origem estrangeira atua!- I sim.PóSI:O, do Carvao, reahzado .sob siderunpa b~t!~Jra, pap~l de rele .. fez:ior à. ·que oferece. o carvão ·não re-
lnent-e importade>f! J)eJq B1:asii? seus. a~spicioo. .. , _ vant_e lll:lpor n:m, especif~:lmente se presentando seltão-·11,5% dêste> se .. 
. 9. Qtiais.--as quantidades· e respec- 28. Qua! o prov:ama de atlvlda~eslct;'ns~erarmcs a·atual conJunt~a··_de gundo as estimativas da- Comi'ssâo 
ti voS valóres globais .. dos estoques de do atua.l go-vêrno, no setor da in1'.1~ aJ.ust':\-ment-os f!C! que p~a essa_ n~- Americána- ~de Energia Atômica · .•• 
Cat"VãO nacfonal 'exio::tentes nos ~en- tria carbonifera. dustria: ~S ~hVld&des d~ la~vra. e da , (19511) essa3- rese PS mundiais- estão_: 
t od d " p ts - · . . comerctah.zaçao do carvao nae1ona1, ~ · rv_ _ « . t . . ros pr utores. o a ~ li _ centrais Elétricas BrasdeiH!s por sua vez estão duramente condi- representadas. pelos se::,um es tt~e ... 

10. Qual o custo estimativo de ma- s _A, (ELETROBRÁS) . • tê . ·tati . ros: ~ · 
hufenção dêsses estoques e quais os • . . . , CI_?lladas- por fa res .lliDI vos que Ca;;vão - 2 730 x 109 ton -aé ear-· 
tecurso.s utilizados para êsse :im. _ 1. Qual a- capac:dade gerado-ra_ de nar; oferecem perspe~t1vas de soluç~o vtw. ~ ·· · , . · 

11. Quais as anantiOades de ra.r-' ·e]lergia das u~ina.s.~at:ua_Iment~ l~S- a. curto pra~o. ~e nspee+;:) ~0?~h~ Gás natural:~ 5-50 x 1012 pés cúbico:~ 
\ráO-· nacional efetiv&mente coruu'lll:- talada.s no _PalS-;'- d!scnm:nandO-S~; tante_ das ~,sp0019oes submetidas a oU 288 x_ 109 to-n. de carvao. 
tias t>elas usinas sidenír~;ticas l.Mta- a) ,a de origem térmt~a (ca.rvao- no.sso exame esta convet?en~em~te Petróleo: lEõ r 109 met cüt'~os 
ladas no País, nos trP~ úJtimos ~xe!'- vapon ~ . , . , res:;altado no parecer I_?révlO ja 8,pto- on 23 x 109 ton, de cai-vã (1) '(J que 
cicios, para preparacão de coa11e e b) a de origem hldr~uuca; vado por esta Comissão, quando as- significa· que 6- utilizaÇão das reser-
t;~ual o respectivo vaiQr F~OB: dl..'>~í- c) a· d~. origem têral.ica ~out.ros smalamos: _ vas de carvão 'proporcionarão ao 
tninadamerite por ·ernprêsa consumi- comb'!Jstlvets). · ''Trata-se . ~e }Jroposiçao q~e mundo uma quantidade de- energia. 
dora. 2. Qual a capacidade dos P!Ojetos deve. n~cessanamente, harmoru- quase' lO vêzes superior à dos com-

12. Quais as r.eservas ·estimativas atualmentf: ~ !~ de €Xe~uçao, jn- ::ar. os mterêsses._ eonflitantes da bustfveis fluidos. snquanto as reser .. 
de. carvão nacional comercia~me·ate cluslve expansões, d,iscrimmando- ..se, lndustr~ ~ar_bonJ!er~ nac!anal e. vãs de gás natural são 10,6% das de 

_, exnloráveis. relatiVamente aos mesmos a 1 ~n te das us1n~ s1derurgu:as mst:.a13:- carvão, as- de petróle:o não atingem 
13. Qual a percentag€m, média de geradora- a. ser utilizada, de acõrdo aas no pa1s, mercê d~ prof~das sequer 1%. .· · 

coque obtido do c~rvão nacíon:).l utí- co~ a- divisãO 'do c;tues!to s.nt-erio!. a.ltel'ações Q?e po~dera<;> ~dVIr de ~o caso espec~fico dp Brasil, as r~ .. 
lizado oara, êsse ftm. 3. Qual a Iocaliz.açao das usmas :sua aprovaç.at?, nao so no custo servas de carvão mm.eral que em 

14 Qual a produção ·média de ~ar- termo-elétricas (carvão-vapOr) atuaj- aos produtos ~etatúrgicos, como 1961 eram estimadat> em 173 bilhões 
\lão · nact.onal por homem/dia, nos mente existent-es no Pais, indicnn- na própria ~cono~ia das emtn:,ê .. de ~toneladas atiitgem. aÍualm6nte. 
diíerentes· centros ·produtores d? País. dO-Se: .. sas que ser_ao _ obr1ga~as ao con- segundo as informações da Con'lissão 

t5. Qua1 a despesa com a 1moor- a) a respectiva capacidade \l-era- sumo ,dO· carvao nacionaL. do Plano do Carvão. Nacional,· o mon .. 
tacão d-P. carvão d-e ori<J;ero es+.mn- dora; " · Eml:_lora· o substitutivo aprova- t:m . .: d.e. 3174 bilhões de toneladas. 
gelra.. nos três últimos anos, indi·"a-n- b' a. origem do equipamento; , do péla. C~ara tenha. atendido, Mantido o' níV'el atual· de prOdu~ão e 
dO-Se, se possível, as. cifras globais c) o respectivo_ ~ustb. . . . 1 em gran~~ pa.~te, .às. sug,estões consumo, essas reservas poderão 
CIP e FOB. ~ 4. Qual._ a p()llhca ent:l'gehca da da.s empresas mderurg1cas • .J.â. &s-· atender nossas necessidade:~ duranto 

16. Se a CPCN pode info:rmar -}G_f!!s Eletrobrás. face à existência de ex..-· pectos rele.vantes a ~rem const- cêrca de 1.270 anos. , 
·os est-oQue~ de carvão tipo vapor exis- censos estoques de can:ãova-por na- derados-.. A -própria economia h descoberttt::~ de óleo re'V'ela.l"t\!Xl· 
tentes ero poder das usinas siderúr- cional. que. se elevavam. em 19f5, a _ ca±b~ni!e~ _QUe se pretende pro- até agora. no território na,cional, re-
giess conmmidoras. . ~ eêrca d.e 930.000 toneladas. . teger atraves de medidas corno 1'-S servas -recuperáveis da ordem de ..• 

17 ~ se a OPCN dispõe de ele·n~- 5. Se â El~rob·,.1)...: tem co~tderado preconizadas pelo projeto, carece 900.000.000 de barris, das. quais já 
tos para infoÍl:llar qual o prec:;o mê- êSse problema, t.endo em V1Sta os -de inici..ativas ousadas Q.ue lhe forãm extraldos cêrcs de 225.000.000 •. 
cUo da. tonelada· de- cooue obtida_, a rnterêsses da eca:nontia nacional no permitam desenvolver-se, na nte- Mantido o consumo de 1966, de apro-
partir da mistura de 40% de cn-rvão setor carbonífero. e QUais as medidas dida das necessidades nacionais":· ximad.amente 350 000 BPD, nossas re .. 
nacional com 60%- de carvão im:pot- ,iã. postas em pràtJca, ei:U decorrência Fol atendendo a essas ponderâveJB se.rva.! servirão ·. um :consumo de 
tado. . . . . . da conjuntura nacion~l !'~e set?T·. c~rcunst<1nc1as que ~u~amos indispen- a.,ena.s. 5 anos e 4 meses (2). _ 

18 .. se a CPCN' pode- in!onnar os 6, se a Eletrobrâs d1spoe de "'ll~tos savel ouvir a. ComlSSao do Plano do Constatando·se· o potencial enexgé­
~reeos atuais de frete do carvão na- para. inforru.ar: , . Carvão Nacional, as Centrais Eietrt.. tico contido nas reservas mundiaia: 
cíonal entre os portos de Imb~T;11'9a- . a; ·o custo da energia t~rme>---e1e- eas Brasileiras, o Ministério das Mi~ estimadas dé combusUve18 fõssels; ao:a 
(SCl .e Vitótia (E$). - trica oue utiUza. o carvão como :1om-· nas_ e Energia, a companhia Sf.aerúr- niveis de processamento tecnológico 

'19. Quais as medidas adotadas pela bustlvel, comnnratlvamente com ou- gic.a Nacional, as Usinas Side.rlirgi- hoje conhecidos e aplicados obtem..:.so 
CPCN em favor ~do desenvolvim"'ntl:' tras fO-rtn~ de enernia. notadammte cas· de Minas Gerais (USIMlliAS) seguinte tabela: (3) '· 
tecnológico da _lavra· do carvão ~a- a. hidráulica e a. ténniea que- em'Pl.'ega M terl · ' 
ciõnal, obj-etivroldo o aumento· ·da óleo oomo- combustivel~ ~ a al _ Milhões Ton. carvão Unidades A 
produt~vidade ..... ~ a. redução -~e custos õ) a c01nposicã? dêsse ~usW e,~ Carvão e linl;rlio .................. ~. i.OOO.OOO ~2,0 
nas.nunaa .naClonais,·e qualS ~ l'e- suq,. -evoluQão_nos ultlmoo cmco anos .. Turfa .............................. ;. 100.000 2,7 

Sultados obi-etivos já conseguidOO por c) 0: custo de ínsta1acão .. e .de _fun,.~ Xistos e areias betun:Unosas ••••••.• _200.00() 5,4 
esSas medidas. _.. ~cionamento pot unidade _geradora de Petróleo·.: ...................... ;.... -90.000. 2.5 

Zo: Quais os recursos com que con ... energia. tertno-elétrtca (carvã.o.,.vancr) Gás--Natural ......................... 90.000. 2.5-
t<>iJ a. O?CN nos cinco últimos exe!~. comparativamente com outra. ... s tontes 
cíêios financeiros _para ·a.- manut-e.n::a() êle energia. notadamente a. hídro-elé- Total: ~. ·..•..................... ..... 3.480:poo 
e ·desenvõiriiDento (ie suas· atividades! trica e· a

1 
têrmica (a ódloo) • ' ., ~na Arredondando-se ~ n.fu'neros,- po- mal Unit) equivalendo a. .••.... : .. · .... 

e .quais aS parcelas de. seu orçamm .o 'L Qua o cohsUII!o e· carvao - 293 x x 1.0". quilowatts-hora. qUe. 

95,1 

empregadas nb·desenvolvimentf, da- cional nas usinas. térmica.s.atualm~- de-se dizer~ que o mundo dis?õe de ' 
~lhorla õo Padrão da indústria cnr.;... te fristaladas no Pa1s e o res,P.~_tiv,o aproximadamente 3,5 milhões de mi- ~(-'!-) --~Gen. 08Wa}do Pinto da Vei-
bOnffera na.ciàrial, indicando--se, 1\s- \78.10r · . ' . lhões de toneiadas de carvão çomO ga. - "0 Prt>blema do Carvão Cata-
crlt;ninadamente- · · , s. -se, nas_ trsln~ tenn~lét.rt~aEt _ . inens , _ d sESI 1961 _ pãgt ... a> os m.ontanfes utilizados em ca.da <carvão-vaJ>Or) é consumido e~clusi- equivalente às reservas~onhi;!eida.s de r 

3 
e e · • -

projeto e. sua_ descrição .sumária; vam.ente' carvão· d-e orl_e:ein -veget..al, e co~bustíveis fósseis, que Podetn ser na(
2
) 8·_ · Min :Minas e Energia 

·Jl') as importância~ ~em-pregadas n() em_ ca;;o negativo, (J_ual a pr~u~o exploradas , econômicamente, ttlerfà"' -••Recursos J!!nergéticos do Brasll o 
c~teio 6:e suas atividades, auual- dê~Le U')O.. . ..... _. zendo cêrca de 95 unidades ·Q. En- Panorama -da Energia Elétrica" 
mente .. · 9. Se, alem da. 1sencao prevista na _ ôsto 

1966 
á 14 

, . 21. ,QÚa.is as ·emprêsas que. reaU- Lei· nx 4.6?S. de 16.6.65, conc_etUda qutu;tto o- carvao con~bui para_êsse ag - - P gire. do Prado ~ J 

~nt. ~ ti:ês 'f!Itimos anos, pro-je- a~ cons;unl1dores que nossue.m. O'~ta- montante com~· 8Z umdades Q, o -pe- · .. p~~oram~u~ ~ergfa Nuclear" _ 
tJ)R de :n~àmzaçao da lavra do car- ~ao ex~lusivam~nt.e t-e.~O--"ll"~Jlc1~ é tróleo contribUI com apenaS). 2,5 ·uni- curso sóbre Assuntos de Energia: 
vão UM'.hPJ:'la\. 'tmal o montante nos concedido R.l!':J~m outro mcenh,;-? .. ~n--; Idades· Q tJma -unidade Q po~ defi- N ele r Min Rel. Exteriores . 
resnecJh·i'.is Jnvestimento.s, e quat.a tl-~nte a aumentar o consumo de rnr- . _ ·

1 
lOl" BTU ·(B ·t· h~ Th ~ a • · 

paiticipaç'OO da CPCN nos m~õs. , vã.(\..V"itPflt. · mçao, va e ~ n 1s er- . 



3 
w.rresponaem,. alllda, à energia libe-! tivas de E. w. Titte<ton (3). citadas I 
rada por 36,660 milhões de toneladas pelo Professor Luiz Cíntra. do Prado 
de carvão, com o poder {:nergétwo de/ na conferência "Panorama da E:lH-
8.000 quilowatts-hora por tonelada. gia Nuclear", os ,potenci_ais hídráuli-! 

E-nergia Hidráulica e Combustíveis cos do mundo têm a. cap~idade de 
., .... _,.._, - De acôrdo CO!ll a~ estima-· 1,540 glgaw~tts. assim distr~tJuídos: ! 

PA!SES 
Produção 

(1.000 tl 

I 

I 
Percentageu 

'JÍlundia.l 

Região 
· Capacidade J 

Europa ................ · ................... , 
Amêrica da Kotte ......................••... , 
Alnérica <lo sul ..... ~ ....................... . 

<.sm giga,t;>;a.cts) 

L73 
217 
lf2 

RUssia . . . . . . . • . . . . . . . • . . • . • ...•.•••••••• J 
F.,stados Unidcs •.••..••.....•...••.••••• , ••• 
China .••••••.•.••••..••.•••.•••••••••• ··I 
.JI.1etnanha • • • • • • . . • • • . • • . • • • •••••••••••. 
!nglatP.rra .• " ..... , ...•.••••.•.• o ••• o ••••• o o •• • 

Fra!lça . , ,. . . ... o ••••• o •••••• , •• o •• ·,. o ••• 

610.635 
504.182 
azo.oor. 
~~U~· 
160.925 

.?.0,0 
16,6 
10,0 
9.0 
7.0 
4,0 

.t\s~a. . . • • •............. : • ... ' ......•.•.... 
Afric:l . • • • . • • . .•.. , , .••••.••.• , • o •• 

349 
600 -----'-'----· -

C)ceania ..• ····················.····· 
'letal . • 

·46 

1.540 _(ai 

Os s~:is primeiros produtores reptesentam pol'tanto, 66,6% da.· produção 
mundiaJ. Os maiores exportadores e os principais i.Qlporta'dores do produto. 

j por su?< vez, foram em- 1964, os 1eguintes: 1.8) 

a.) Um gigawatt equivale a 10' I de carvão, na deman.da do s~u ;-:l~t:e"u-1. ----------~~ut.~~id~~: t' 
, "VJatts ::= 1 milhão de Kw. · cía; en~rgét~co·:. _cujo .... atendime::up I Export~dore.s • 1 

A ésse respeito, ·diz ainda o Profes-, esta aSSJm dtstnbuldO: (.1) --.-. f . (l.OOt· _1~ [ ----------' 
Dor LUiz Cintra do Prado: j Ene-rgia hidráulica . . . . . . . . . . • 1.2% ~ 

"Outras estimativas (ccmo a -tie Estados·Unídos 4:?.54.3 Canadá •••••••••••••• 
S. Eklund, IAEA Bulletín, vol. 6,1 Gá.s natural •· · • · ............ 27,4% Rússia . .•. . . . •. .... 25.695 França ............ .. 
nQ -3, p. OJ indicam, para todo o Petróleo .......... \':': ........ 23.4% Polônia .. . .. ... . ..... 21.210 Japão .............. .. 
mundo, um potencial hidrár-lico _ - Alerilanha ........... 15.962 Itália ................ j 

Importadores 
Quantidade 

<1.000 o 

í4.989 
:4.830 
14.583 
10.920 
10.233 
. 7 .8.9 

da ordem .. de 1.650 gigawatts. Ad~ 

1 

Ca.rvao • • · • • • ·······o······· • ::.~,4% Inglaterra . . . • . . • • . . • fi.51':?. Holanda ... o'• ......... . 
mítíndo-se o valor Jntr.::rmcdiário Energia nuclear ............. , 12.6% Austrália .... , ... : ... ! 4.255 Bélgi.!t.. ...•......• o. · 
.de 1,600 gigawatts; snpondo-s~ · _____ I,------'-----------'---'--

Ante[lralrnente àproveit~da S!:rr.~- . Total .. , . ; ............ o !.03,0%·1 - -
1hante reserva, por m~to de usl-! _.___ o Eng9 José do Patr.JchHo MoU"a, deràvelmente o rendimento e ·o podE.r 
na~ hidrelétrkas; e assumindo-se ( . estudioso do problema do carvão !1a- calorífico do carvão mineral. Em têr· 
que "o fator médio anual de utl- Dave-se t~r em cont~ o')lr~blema cional e responsável pelos estudos que mos numéricos êsse aumento de }:Ire. .. 
lizacão", para o conjunto da::; ins:~ dú. custo _estimat!vo. da ms~au.\.çao d~.s Ievaxam ao aproveitamento tlas re-. dutividade pode ser expr~sso por um 
ta1acões, tenha o valo,_r de so(l;;. 1.usmas nucleo~elet~Icas :tue é r"lat1- servas de Candtota. em palestra pro-. percent'\'ll de'500%. no que s::l refere 
lrelat.ivamente elevad')), 01 po~ rvamente caro, vanando de .. ········· nuncíada na Sociedade de Engenha-1 ã ge:ração de energia elétrica. 
tenciai; hidráulicOs do mund'> il'-- US$ soo,ooo.oo;megawattt par:~, as de ria do Rio Qrantie do Sul (9) cha•na PrQduz-se hoje um t~Uilo~aft-h.1~a 
tPiro dariam por ano 12.V ml:J1ões potência de 500 megawatts, a ... ·.··· a atenção par'a n fate> de que o dv- com a quinta part'e do carvão que sr~~ 
õP. milhões de KWh. energi:t t:qüi- US S 500,000.00 por megawatt par;;i senvolvimento econômico e mdu~triaJ ria necessár-io para prod!lzi·lo em 
valente f\ 0.04~ Q rNota - Don- as de potência de 50 m::1gawatts, e o proporciona-do pela Revolucfto Indus~ 1920. o que exigia cerca de 10.(100 
tot' Homi ,7, Bha.bha. citou a ~i- fato tle que, quando o P~)t~nd;:~l hl- trial foi intimamente condicifJnado calorias naquela data," h3-}e se fa"t, 
fra ~""timativa de r\n~o m 1Il,Ms 1

1 

dro-elétrico disponivel ."represel.1Ül. pelo carvão, ao mostrar qu~, na rn-~· com 1.800 ca1m;ias. AnaJ.l.;)a::.•lo este 
de Flilhões KWh, em United Na- pelo menos algumas det,~enas de me- g1aterra, M grandes clcfades :nd,m- fato, o General Oswaldo Pi:J.to. rla 
thw:: r.antl"rerzr ... nn Science and gawatts, em geral, a energia hirtrc- triais como Manchester, Nr:.w Crtf,be, Veiga, um dos mais comp~tent"s têc· 
Tecvolorm fnr Development, ''R~- . is GlascoWr Bristol, etc .. f.'5tão situadas nicos no assunto em no.:os:> pais, 
port''. ··ol, VIII, 1963, página 471. i elétrJca .sai ma bar~ta do qut: a nos distritos carboniferos. !\a Fnmça, · afirma: 
giP<l 471. 1 nuclear•• (6). A energ1a geo-térmlca, B~Igica e Holanda, temos '.~r:~. I ~êge, I "Para se ter uma idé.ía çr~n-

Tr'() rwer shmUlcar q;_H\ du-! ainda que seja uma das font:!s 'tnais Namur e Linburg; na <\ternc.I1[1a GS ereta da economia de com:JU.itf .. 
Tantf' m:ll sécul:l. ·os ;mtencn~ baratas, . variando de 2 a 10 m1Jls distritos de Rhur e .Rh::>:w.r.o-Wr~:;t.. -rei qu'e se faz hoje no em.i)l'f>go 
hidrá.ulicos_. nlena~ente aprovfi··I·Cmilésimo. de dólar) por i{\V gerad.o, phaliano, na Polônia a ALa SF€'':1a. das máquinas térmicas, iJ,Jdf'fl:os 
ta"-ioo:. darmm JOo -..~x 0,04-3 P ="' • . Nessas regiões figuram as . t'i..dt,des l diz:;r que a. usina ténnit!à da 
4 :l Q. C '1m o s~ ·vê, as reserv:iS constitUI por ·ora, ao que se saiba, 0 industriais de Colô'nia, Dusseldorf, Companhia . Siderúrgica Nacional, 
dP. -":~mbustíveis fósseis têm privilégio de algumas poucas á!'t.:-ts Ka.ssel Saarbrucken1 Leipzig, l3erllm, com três unidades projetadas r.m 
~:and~ inrryortàncl-?- P-m _corym:ua'- dO r,mndo, especialmente dns rcglõrs Bresla,u e Cracóvia; nos Estados Unl· 1943, tem um consumo de c.'l.:..-ão 
ç~~ com os potenmai~ h1dre.u1iccs. 1 A icas .sendo conhecido 0 .seu dos cítamos as' regiões altamente in~ superior a 1 kg por l{iJowatt-llora 
po1o;. aoueJ~c; valem cêrca dt> b5 Q vu çan_ • · dustrlalizadas da. Virgínia f! Jllinots. e utiliza um carvâo de 30% de 
-e l'lst11s. dJJ,rante um s,Jcul:J in- aprove1tamento no Congo . (Leopold- Pennsylvan~a, onde pittsourg é o ta- ci'1za.s (Pc-5. 700 kc); a nova.'"' 
teirn. ncdeTI'\ nroduzir aT)en'il.S um vílle), El Salvador, EstadOs Unidos, moso centro Side1:úrgico dos Est.;!d,Js usina projetada para a.. . . . , .• 

_ viP"é->irr:_('J dêss.e valor; .~m com:.l Japão, México, Nova ~elândia, e Unidos está fixada nessa privileúflda. SOTELCA, para queimar t•m cal-
tH>n<:.~H·ao. o~ combusbveis Rcnb::!m URS'"' <Kemchatcka) A primeira u.si- bacia carbonífera da Penmulvania". vão com cêrca de 42% de clnns 
!l" ser oue•mados; e as cueda,s ;::;i - ' No Brasil só depois t!a r~rimeira (Pc-4.500 kc) só neceJsita de 700 
d'R~1 Ja. r'"~nstitU~'~nt fontes de. tnn- na déste tipo no mundo foi instalada gue1Ta mundial, quando as di!lculda- gr. por quilowatt-hora.. 
"'ia n,.àticament~ ot'!renes. f.n l em ·1912, em Laderello, na. Itália, com des · d~ suprim;mto causayam E:mba~ ~ resposta concreta de t.O<:lo8 R<>fpr:nr'J.Q~!'l~ a!l Brasil, que ycs::;uiJ a pOtência de 250 kW {7J. raças a opera_çao de naV103 e loc~- êsses !atos está na canstruçJ.o da 

CJ'"'. d()<; Hi'> gJo-awatts da Am6r.~,_ do · ' . motiv~, cogztou-sc dn ~xplor:l.!J.O grande usina tert,t:~o-elétrlca 2~e-
Sul. cap~~e~ rfe l'ttender a uma à;-! o carvão Minera1: Resernas ~ Pl o- c~:rborufer!' em escala .• ~·mduslrtn:. mà, localizada na "Cidnde de Fcr ... 
m1mna à~ 150.000 Mw de not"nr~a dução - A primeira constataçito 1·ela- Amda ass1m, o seu empre.~o só mo tuna, a de maior po~ênch do 
m~ill:t MntJnua.. deve-si'! rel!~albr ctUej tivamente ao carvão mineral no derna!Dent~ _se faz co~o !on~e _de mundo, utilizando c~mbllst.ivel 
dl<mr.mo" tfP A'lenas R 7~..Iw efcl.iva-

1 

mundo refere-se às reservas infet'ictns energia eletrt~a e P!!>ra 1m:; melatu;.. fóssil de baixo poder c:Hor1f1co. 
mPnte fn-.tatadoq. o que t~.m feito que, segundo o "US Geolo~içal sur- gicos. Os matares l}lvets _d:.l produçao A potência instalada é de um 
co"' qne a c:: Mençõe!'l e os reC'.lrsDs no vey" estão assim distribuídas: anual em nosso pa~s eq~mv:uc,n 

1 
n. um milhão de quilowatts e uul.w 

s~'".o"' Pner2'étirrl. ~"fam concenirndos
1 

• "" (" dia. de lavra dos Es.~?~r:. l!_ntdos, cone matéria-prlma 0 inhito __ 
ne$S"a forma de tJUli2ação. . j Asm · · · · · · · · · · · · · · · · · · ··· · · · · -4:1.

4 
.o send_o o nosso consumo ~e~s- m~~~rnl, comb.!lstivel sólido inferior ao 

EnPnda AMm-tca e Geo!érmíca - América do Norte . . . . . • . . . . 34.,0:::.% infeii~r ell( 300 vêzes ao co m ... l .. -ado can•ão com ano teor de ..Jmidade 
· · I E • ~3,0% amerlcano: , . _ .. f63%) e um baixo poder calori-Mesmo co-nslderando-se. os progre-;- uropa .... o ••• o.·····:. .. : o o··· caract_enzação tecntcl! e ~~ og, e~so fico (1, 800 kc). Esta usina é al~ 

sos tecnoló~ticos da. nesquisa petroH-l AUstrália. •..•. o o ••••••••••• ~ 1,3% ~~ tecnológtco - q . carvao ?lmernl é tamente econômica e está lccali-
fera e o advento da energia nuclear,! Afrlca ... ................... 1 ~;et usua1mente cl~s·f~cado em. zada prôxhna. a. uma jazida dt: 
êsse quadro não se altera subst3.-ncia1- ~ .~ ;" - turf~s (ptl_:neu_!l- f~se na for~na- línhit-o, cuja lavra se opara a réu 
mente, a:nda mais quando SI} eabt> An;érlca do Sul · · · · · · · · · · · • 0 4 :<'J..., _ ~~ft~s~o .. arv-&o)' n:berto, tendo uma. cobertunt et:.té· 
que, se~undo os dados divulgados pei.a 1 - -~ - semibetÚminosos; ril de 250 metros (11). 

Comissão Mundial de Energja. Elé- t Total · · · · · · · · · ·······o 10!1,0% - betuminosos; O Problema Econômico do Ca.rvão 
- semi-antracitos e como Fonte de Energia - Sabe-se, no trica t.anto os Estados Unidos quanto 1 

• • t •t ' t ·t· to · d 
' , • _ 1 0 Hemisfério Norte concentra, pOl- - an r~c1 os, _ , en .. .an o, que o aprovei amen m us-

a Europa Ocidental, em HSO, sn tf tanto 968 ?t: dás reservas C!l-nhecidas cuja escala._de valor cometc1al é a.ia- trial do carvão, quer como fonte de 
rúo uma parcela ~e 6% a 8_% d~ s:u) rest:ando' a~ Hemisfério §iUl ape~as mente variável, segundo ~ em~rêg'~ a Pnergía, Q';er corno matéria-prima pa.­
potenclal energét1co aten<hdos pem. 3.2%. Em 1964, e prod.uçao mundml I que _.se des.Une, e o rendt~;-n.o PO· --
fissão de minerais atômicos. Nos Es- 'i alcançou cêrca de três bilhõr::> r. e io- porClonado. Assim, por. ~ x"' m Pio. (9) José do Patrocínio Matla -
tad U ld d · {'; dn nelad~s sendo os principais produto~ quanto ao valor ~nergétiC?, .enquanto "carvão de Candiota e sua lnCl'tPO-

os n os, on e a ~mpr .go , . (8; 1 "o ca.rvão betummoso !-l.mencan.1, de ração ao PatrimõniÓ Industrial do 
energia. nuclear encontra-se em nv~n-) res. , . alta. qualidade, por fornecer ....... RGS"- Separata da "Rev, de. Enge. 
çado estágio "espera-se 1100 próximos• ---- 115.000 BTU/lb,. isto é, :!êr:::a dG 7.;wo nharia", n(l 24, março 19lH, pâg. 2.:4. 
~inte anos um acréscimo correspon-1 {'"') C-ren. Oswaldo Pinto da vei~·~t.l kgc/kg, o Jinhito pode da~ 6.700 BTU, ·'tiO> Gen Bernardino Corrêa de 

' . , I ~ ·t á 46 , J ou sejam 3.300 kgctkg" ·.10). Matto:; N~to - "Carvão Bra.slleim'', 
dente e.. 1.400 milhões de tonclajo.sl op. ct ., P g. · Essa diferença, entr~tanta, 1n1 a m ''Batalha da carvão-Subsidio~ pata 

· . (ú) LU:?i Cintra do Prado, op,. cit..J gram~e responsáVel pelos f:va.nçm; te_c- a H;stótia dR: In'dústrla carvcelT'"t no 
(3) E. \V. Titterton - '"Face the pág. 31. · -..... nolG.gicos conseguidos na exploraçao Brasll" - Sm.d. Nac.: da. ·Ind~. da 

Atomlo FUture••· Londres- Macmi\Jan.l (7) Idem lb'dem . 17 l e no aproveitamento industrial do Exto do Carvao _, RIO - 19"J0 -
1956. ' ' . · ~ 1 

• pag-. · carvão mineraJ. Aplicando técr.rt'as el pág. 118.. . 
(4) Luiz Cintra do Prado,-op. c1t., (8)' ('Bulletin oo Coal stalistics u.s. processos inteiramente ·noyos canse- Hl- Gen. Oswaldo Pmto da ve:~:a. 

pâg. 12. Butea.u of :Mines". , guiram os cíentistas aU:ment.lr cons:~ - (ln. c!t, vág. 45-46. 

o 



,_ 
. ra. a ?btel?ção de· subproduto.s qujmi~ 

·cos, e um problema emíneu.,.H.;~t e 
ecouôm!co .. Seu emprego €Iü· .ta~·ga 
esca~a só se faz com utilidade, na 
medida em. que fornec-e combustível 
ou energia a p.reços competitivos. Es­
ta razão, sóbre tôdas as outras tez 
com que a miner_ação carbonifera al­
cançasse . seus estágios mais elevados 
no.s Estados Unido:s; ao lado do fato 
de possuírem 3,2 trilhõ-es de toneladas 

··, de bom carvão, • isto_ é,. combustível 
· para 2. 5D-O anos de uso, na base do 

consumo atual. Em.· 'sua apreciação 
sôbre o problema do Carvão bra.·ü­
leiro,~ info1'ma o. Gen. Bernardino 

· · Cqrr~a de Mattqs. Neto q~e. "ehtre os 
'amencanos, •pode uma dona de casa 
. comprar . 26.00 BTU por"' 1 "cent" 
,(NCr$ 0,027) de carvão para aquecL-:' 

. mento · doméstico "• enQuanto- "um 

. motorista conseguirá o mesmo~húme­
ro de BTU, sob a forma de gasolinfl 
para o seu carro, ao preço de 4 
"cents" (NCr$ 0,108), o que mostra 
Quão barato .é lá o carvão, considera­
do como fonte d-e energia." (12) • 

III - A Utilização Indu.s~rial 

1 Antes da primeira guerra. mundial 
jã o carvão tinha assumido a lide-

. ran·ça entre as matérias-primas bási­
cas para o desenvolvimento econômi­
co. Em 19"00, quando as ferrovias 
americanas abandonaram o uso da 1~ 
llha, substituinda-a pelo carvão, já oS 
Estados Unidos consumiam 212 mi­
lhões. de tdneláda.s de mineral 'por 
ano. Embora a indústria de petróleo 
já se encontrasse em regime de ope­
ração ~ ainda qu..e em fase incipiente 
- a preocupação dos produtores de 
óleo era apenas a de obter querosene 
então de gr~ã:,nde -valor comercial inu~ 
tilizando a gasolina, à época Consi­
derada elemento perigoso e inútil. 
Em 1. 900. cêrca de cinco mil usinas 
geradoras cOnsumiam carvão para a 
produção de energia elétrica; sendo o 
produto · larganiente ~empregado na 
oppração de 388.000 km, de ferro--

\ ViàS. ~ . . • 
Utilização na Metalurgia - Há· cêr­

ca de duzentos anos, por. outro lad.o, 
o carvão veg€ta1 era o único redutor 
empregado· na siderurgia. De tal mo­
do, que as florestas européias fica­
ram seriamente desfalcadas, atingindo 
pràticamente o limite de exaustão 

- : aamlssivel. Na Inglaterra,_ especial-
- men~e, esta crise se fêz sentir mais 

de perto, pela exiStência de menores 
. reservas do que no continente. E foi 
justamt.nte um inglês, '1Darby, reto­

, mando os trabalhos já esquecidos de 
Dud Dudley", que "conseguiu livrar 
o carvão mineral de alguns produtos 
q_ue vetavam o seu emprêgo na side­
rurgia" (13). A destilação do· carvão 
resultou no 1!oque metalúrgico que 
possui mais impurezas que o carvão 
vegetal, mas possibilitou, por outro 
lado, a fabricação do ferro em escala 
muito superior à da. siderurgia à base 
de carvão vegetal. dando . origem à 
produção do ferro e do aço em mas­
sa, que passou a ser --emprera<fo pro­
fusamente na indústria da constru­
ção civil americana,-· gerando uma 
forte expansão de consumo do carvão 
e do aço1 De tal sOrte, que a produ­
ção do carvão mineral nos Estados 
Unidos, que em 1900 era de 212 mi­
atingir. já em \91a, também como 
eonseqüência do esfôrço de -ggerra., 
60S milhões de toneladas, o que · sig­
nifica 50 milhões a mais do que a 
produção de 1946. ·Em. 1919 havia em 
regJme de exPloração nàda menos do 
que 9.000 minas, como fruto do surto 
altista. dos· combustíveis no mercado 
americano. 1 

A Queda do Emprêgo de Carvão -
Em cêrca de &O anos: entre 1000 e 

, 1950, o carvão americano, que supria 
GO% de tôdas as necessidades energé~ 
tlcas do pais passou a suprir apevas 
46%. No mesmO período, a energla. 
hidráulica e o gás natural t1Ue, ;10 
eomêço do século concorriam com -5% 

' 

para o balanço energ_ético americano, 
Pa.tsal"am a part:c:par com· 2-1%. .{'!. 
despeito do · desen...-ol vimento obtido 
na lavra das minas, acham ainda. ho­
je os economistas a.merica11os que o 
Problema do carvão não foi conve­
nientemente resolVido Em seu pais, 
uma vez que: ~ 

-.! -

di.mento h tra ãO e~am de 95~-;.,· de 1 c~roono .-a e mono~nao reage soor~ O 
locomotiva!" do ç t!Pn "D~escl" _ Istl.) hidi'ogemo, -F~:.tUzind_? _me~na, · Prl}l­
pcrque e3t.:.::.s u.1tím<J.~ cal! ta~ c~mo. jà \cipal . c~nstituu~tcJ. co .~as z:a:~a.l· 
assinalamos com a. eficiencm termlCa aos IJOços de. peLr6lE.o. Esse p.o ... e .. so 
de ·25%; fnclce qüe nas moderna:s lo- tomou-s~ valioso porque? e~qu~_:,t~o o 
comotivas. a \apor não é EiUpenm a mdrogênlO tem apeHas .... 81G. J .. ...,_., a 
8%·. Descr~vendo os prvgresso.s obti~ ! metana encerra 8.!:50. 
dos na pesquisa descnvolv!_da nesse Em 1.!:141 os alemães já .levavam a 
setor,- eiCievia ~rrl 1949' o Eng9 Ber- gas assiln prodUzido até Lcipz:.g, ,cus-

a) não o l:lv;ram convenientemen- nard_ino corr€a ae 1'/fattos Neto: rante 113 km., por m~io de uma 11-
lhões de toneladas,. alcançava .em .'INo Institute cf .Gas Techno- Jh,u aautora.· lira 1944, ..t.:. destilarias· 
1910 a cüra ·de ·-417· milhõ-es, -Par& Iogy, 0 eng9 J"ohn Yellot subme- nazist_as produziram 27 .llilhões da· 
te; · · · • teu:.a duras p:ovas um novo t:po bu!Tis de óleo Pelo proceliSO Bergius 

b) ",não o transportam econômica.- de locomoth·a equ:pada com tur- e 4 milhões pelo àe I<"'ischer·Trop.scn. 
me.nte,:- e . • , bina a gá.s d~ 4.ú0il". ·HP acoplada · us Progressos dJ Keith - ·~uando 

c) nao o consomem ~uflcwntemen a Um gel'ador alimentando 8 mo-- ) a ameaça da escassez nas r~.s~rvas 0.11 

te. , . · . · d t · 1 tores eiétricos com jógd de _éngre- óleo americanas tOrnou-se públirà, 
adA1o dmfluxoF' d·ad P,ollt~c9a20 111 _~}u.1:_ nagens monta_do ng e.ix~ mbtrü:-··. os engenhf:!iros-químícos paSsan.m a 

o a a por 01 , e n • a ........... · " & c preocupar se co · p s 'bil1' 'ao• ue tria -petrolífera .expandiu-se··cons.i<ie- A ~lliS Chalmers e a ~lliot o., ·- . m a os.~ . c.. ... ... 
ràVelmente, aumentando a demanda de Giflnnetti, :ernsylvama.. cons~ut- s~ obter gãs e óleo á par ... ~ ?o câ.r .. 
da gasolina cau1o· produto d_erivado ram a turbina. Foram mcumbrdas vao. War~epl Kendall L-\~,lS, pro 
do petról~o. o que oyasionou o bara- Q_o "çhassis.'. e das engre!lagens. dos I f.essor en1~:_~t~ ~o, tamoso Mass~: \ 
teamento não só dê.;se combustivel !: AOl·es a "Arn-erican -Locomotn- cnussets . :stltutw 

1
0f TechnolOgy 

como dos demBJs subprodutos áo óleo, ( ! sc11enecta-dy·e·a Baldiwn Locc.:.1o- w:rnou-se o precursor da campan1 . .a.. 
antes inutilizados. Isto trouxe como: tive, --em Eddynton, taml.>ém na a cuja fr~t~ se_ colocou um dos sews 
conseqüência··o :fato de que os-der~-)Per.sylv.a11ia . u .·Jrr.. ~1to. d ~ mais notavelS d~cipulos, o eng-enhel ... 
vados petroliferos passaram ~ ser se- máquina é ~a ordem de 2PS',. Embo: ~o-qu111:1~co~ Percival Keitll, que J';.\ 
rios concorrentes . do carvao como Ira inferior ·ao do Diesel,~ o óleo e kie tam1hanzara ~om o. processa ~Is­
conibustível, o que obrigou os norte- combustível bem mais 1!~-ro. do que o c~er-Tropsch, Pms .estivera. a estu­
americanos a preocuparem-se nova.- , canâo. . da-lo na. Alemanha ant~s d.'l. guerra. 
mente com o problema da qualidade segundo estatísticas lvulgadas nru Tendo fundado . a ,;'HY:d~aroon Rf'­
e do preço do carvão, Em 1923, o Estados Umdos com I<m dôlar de searcn Corporation , pro.)etvu usmM 
Relatório_ Hamond sôbrc o carvão re- combustivel 03 diferentes tipos de lo-i no Texas, em Kansas, par~ converte­
velava a existência de uma perda. de comotivas poàem p~rcorre:· as seguin- rem ~as. natural em gasolma de cie-
35% das bacias carboníferas, sendo tes distância. _ l"ado mdlce de octanas. nelas aplican-
15% consideradas irl.evitã.veis e _20% · _ ao prlncipios estabel~cidos po~ ll·lS .. 
como passiveis de serem pre-xemdas. Vapor .................. ·• 4:,4 km_ cher-Tro~ch e .os metodos dendos a 
observando ainda que na Suropa êsse Diesel . . . . . . ... ... .. •••... 7.2 km Linde-Fraenkl Para. cons~gulr (:XI-
coeficiente de perdas inevitáyels, an- Turbina • · .............• ·. 19,00 km genio a baixo preço .. Um!!- usma o.es ... 
tes da guena, era de .apen~ de 5% · A 1ocomo~iva de Yellot, com 20'?( ta -o~deD?-! para. a prod~çao de w_.roo 
a 10%. Revigorada pelas medidas de de rendimento, consome ape~as dt b~rns d1ar1os. d~ gasolma de catvn.o. 
incentivQ dq "New D~al'' de Rooseyelt, US$ 0,20 a US$ 0,25-. de carYao r;or pelo P;focesso ~~~cher-Tropsch, tam .. 
a indústria carbomfera, ·que tu~.ha HP. compar"ado ao consumo da clns· bé:n da, ~u_tomaticamente, como sub­
passado pela mais séria crise da Vtda sica locomotiva a vapor. t15) produto, cerca. de -1.132. BOO m3 08 
econômica do& EStados Unidos, crua- Carboqui iéa _ Pouco antes d&. hidrocarbonetos gasosos, os q~a15 po· 
mente descrita por Howard Fast em 'd ,m r nlundial 0 eng. Leo .:.!.fm ser re::onduZidos ao c1~lo das 
seu romance ."The_ Power'', vo!tou-se ~~e; ~i~1iaa apresent~do nos I::s~ rea2ões para che~ar à gasolma, ou 
para a pesqUISa' sobre o empt_!'!go de dos un·d s um plano .-dP: aprovl'I· entao serem vendidos ~amo combus ... 
novas aplicações para o carvao, al- ta 0 

1 0 mei'cial de g~ mat~tnt:. tivel. Isto significa novas possiblll~ 
cançando resultados que se expressam taf:1n\e co minas de ·carvã:> .pro~ dades. quase incomensuráveis pau u 
pela produtividade média verificada t!X sfl.e~ e 11~15 a fazê-lo, _.col~tandÓ carv~ am~ricano, poi~, 2aso os con .. 
1\B- época, qu~ era -de 5,8 toneladas ~un a s. e e t avés de , perfura- sum1t1ores dos 600 mllhoes d~ t?ne• 
por homem;cUa, enquanto na Ingla; esse el~mento ~r taim€nte ;;egundtJ Iadas de Cal'Yilp-passem a prefe_r1r o 
~erra ~ssa. marca não ultrapass~va. o· ~2es 1 tei~as l~n~~~enção. Âil~da que gás de Keith (e}fcluíndo ~s ferrov1as 
mdice de 1,14 ~aneladas por bontemt os cz:n~~er/ctô~es. & --~oassem ... nego- e os fornos d~ coq.ue~, 3erao I).e~es~a.­
dia. . , . . ciar êsse gás, poderiam, cont.uao. rias, então, 7 ... 0 milhoes d~ itonwlaaas 
, As Novas conqufslas _- Venfzcan- aproveitá-lo em usinas lucais, _aptat. de hulha, PON?~ ~ eflc.ência do_ 
do o problema do ·carvao como com- . up ir d energia as próprias msta- processo de g~e1flcaçao é da ordem 
bustivel para utilização nas ferro- a sôe r <ias e· inas 0 dése~vo1vimex .. ro de 80%. O total. da demanda anual 
vJas, constataram os técnicos amElr1ca- ~i ;arbottu~mica: entretan1o, tmhà· de_ carvão. atingirá, _portanto, 1~2 b~ .. 
nos que as _estradas de ferro consu- e adiantado .mais na·· ~'\lemanha do lhoes, l?a~s _750 milhões, ou .,ejam 
miam aprox1madamente 22% do car- , s nos Estado- Unid.cs que dispu· "1·~B5G .....,llhoes de toneladas. 
v'ão produzidRo no país, i?as que, no I ~~eo.m de mercados consumidPl·fs ga· t-Há algum. tempo, pot outro lado • 
transporte desse _combust1vel era em- rantidos. Ao tempo de Guilherme li, Keith projetou uma usina para a 
pregada uma quarta. p~rte do consu- 0 químico Friedrich nergills iniptuu produção comercial de Qleo à bn.se de 
n:o, ou sejam, 3{) m1Ihoes d~ ~nela- tentativas ara. obter gaso,Iina e t:arvão, destina?a à "TransvM~ Co• 
das, cujo valor era de 83 m~_oes ~ óleo de car.Jâ-o valendo-se da hidro- solidated Investiment Co.'', próxima a. 
dólares. Por .outro lado, o ren 1men ênio. gasoso qtle lançava sôbre urna Johannesburgo, na Africa. do S:ul, 
das locomC!hvas era extremam~nte ~amada de carvão a, temoerat.•.na .de 

1 
com a capacidade de 7. 000 barris dia.­

baixo, ocas1~nando enorm~s pu as. 4fiOI'C e 8_800 ·;ciD2 c: ·;.:~-~ _ _ .. rios de com\;mstíVeis liq:.~idos, pre~rts· 
Em ·1941, 65 ~ das JoCOJ.l!.O:Iva~ ~a va- se llindo a síntese de alg-:.ms hidro- ta para trabalhar 315 dias por í':no.­
P9r eram d(!ddade ~upenor. a 2.o anri: ~o~bonetos óleos leves e pe.saàos ln· Regera::n-se os. e.stud?S econõmiC?-'1, 
n~o ~prese!]ta~do um indlce ~e e clusive. No entanto, foram nee~r,.sà· EUm tipo tepresentatlVO do -carvao 
mênma senao de 4,5%, ~nquan ° q~; rios 17 anos ·pãra,. "Farbe::~ sl!!-af::-icano. com um poder ca!orf!i ... 
as máquinas J:?i~se\ dàspu~1~~-~cia dustrie" descobrisse catallzad:>reB co de 5. 7,00 kgc e 19% de cinza. 
25~ como. coef1men -~ e d~ Ie que que haveriam de acelerar as reaç.óes ca~vão, ar e água; constitu~m os t.rês 
Da1 concltprem q~e, no t~fz~m um 110 processo Berglus, de modo que só~ ma1s importantes elem~ntos de ,..cr.n ... 
?--S ferrovias PU ere~ u 

1
• r te 927 ôde a Alemã.nha m- sumo da. usina. Para produzir , 000 

carvã? co~ u~ r~di~e~toDi~~ir se :r;~rfal~:__f0. fi~and.o connecid.J, c'lal barris diários de óleos süo preclsG~: 
aproxl~e aqulte '\d 

0 
saemelhor Uti- por diante sob 0 n.ome de "b.idroge- carvão de 5. 700 kgc --:-- 4..454 t;d.a 

economm resu an .. e es ' á . · ou 1 403.000 t/ano· 
liz~ção rono~~!d~ al~~r~nge ~v:!: n~~~u~~~a~~ 0cies~nvolvi9. esta téc- .ágUa - 15.000 lÍdfa. 
~hões de t conta ~S.s Pperdas 'evitávefs nlca, outros pesquisadores i~splr·a{los-- ar - 8.600.000 m3/dla. 
-ü~;~t:m a mineração, aquela cifra na grandà conquista de B_~rgms~ pro~ O custo total foi avaliado em 
atingirá uo milhões de toneladas por euravam melhorã-la. S~rgm as.,lm u trS$ 43,000,000.00, devendo a_ fãtr.ica. 
ano vale dizer evitar-se-á"' o traba-.. processo Ftscher-Tropsch uue de,sde produzir: 
lho 'anual de 7s'.ooo homens, trabalho logo suplantou o pri~ciro, porque. gasolina. - t>.046 banis/dla. ou 
êsse até. agora Inteiramente perdido" além de permit1r a: fabnea~fl.o de_gl:l- 961.314 1./día. ~ 
Ü4), :t:sseS dadOS despertaram 0 in- SOlina d-e ,. - ~u~ , tf l. I em gag Oil - 1.125 barris/dia: 
terêsse dos mineradores, tendo a "Be- mais óleo diesel e 1nnrifH::::ntes, asse- álcoois - 98 toneladas. 

(12) Gen. J3emardino Correia 
Matos - ob. cit. pg. Il8. 

03) José do PatrocinJo Mota. 

tuminous coai Res.zarch'" atribu.ído ~ gurando um custo industr1al bem ln- Aspectos Econ6micos da ·Explot:a.ç(to 
"LOcomotiv~ Development com1ttee f~rior 9;0 processo Be!gius; ,En1 1936: do ca.rvão nos Estados Unidos- Sen­
a missão de estudar um tipo de lo- descobrnam os alemaes outr_a rea do 0 maior produtor mundial de car­
comotiva capaz de queimar carvão ç§.o de expressiva import:ânc:~.. que \·ão mineral os Estados Unidos são 
fínamente nulverizado numa turbina passou a chamar-se Pt:Oc~sso L urgl, também 0 Úlaiór exportador, posição 
a combustãC! inte_rna, is!-0 é, numa C?m o qual podiam .~ase1fi~a-~ · ~,ob re"": que há longo tempo vem sendo man­
ttwbina a gas, .CUJO ren.d1mento deve gt,pte continuo, o ~ra~nko.le ·,que tida. Isto se deve não só à superior 
alcançar 25%. Já em 1947 M enco- possuiam em ab·m0~::1c1a. Ca.lcc.-se qualidade de seu produto, com alto-. 
mendas das ferrovias. preocupadas o· principio de Lurgi no fato de qu~. poder calorff1co, e baixo teor em ctn­
com o problema. <io preço e do ren- a.o. elevar-se a pressão nos · reatores zas e enXofre mas sObretudo 'ao !ato 

de · a. ~ ahnosferas po~ cm2, parte do de terem coD.seguido' mantê-lo em 

ob_. cJt. D2'. 227-8. · " 
(14) Oen. Bernardino Corrêa. 

Mattos Neto - op. cit. pg. 1~0 
' 

de condições competitivas, racionalizando 
15) _ op. cit. pâg. l:!i ~2a. e mecanfZando a lavra. Sob êsse a.s-

/ 

• 



_--~--

IOGf;o é lnt.oressante ~ que o !l<>n• peln Collllssllo do :Plano do Clm•lio l'OB/Inln& da tonelad& do can-lo, 'l.'or outTo' lado, enquanto os ••· 
IJmento da lavra, represelltado pela, Nacional, reterentes a 1966, indicam uObre o respectivo custo, caiu, no mes- là.rios ere.sceram, no periodo indtr:a.Jv, 
oroduçlo média PQr homemtdla, su· pari> santa Catarina. o. proáuçdo mé· mo perfodo, de 67,90% .para &l (17; deUS$ 5.90 para. US$ 13.68 e as taxàs 
t1U noa Estadoa ·tJ'n1dos~ suceSDlVB- iliá tte l.195 kg!k'omem-clta. 20%). • , de empregados de 1,293 para 3,201 o 
nente, de Comô conseqüência., o preço médio --- custo em US$ dólares por tonelada. 

4 850 kg em 1929 pcrc ... · OIF-Rio, da tonelada de carvão meta.- (16) '10 Rendimento e o Custo na Qscilou apenas de US$ 1,21 para .•.• 
6 · 4.20 k · 1947' - · · lürg!co, Importado dos .Estados Uni- Lavra de Carvão" - ContribU!9âo VS$ 2.13. 

· g, em •· dos pela .... Cla. Siderúrgica Nacional, para o estudo da mecanização nas r..li- A Cólljuntura do cu&to da mineração 
~peno.n como ~rmo do compa.raça.o, quo em 1947 era de US$ 22,90, em nas de carvão nacional - Tese para demonstra que o custo direto, por to· 
:onvém assinalar que o rendimento 1966 (média.), segundo os elemento.! o concurso .. de Professor Catedrático neiada, depende do rendimento do 
nédio observado pelo EnW' José do fomecfdos ... pela CPCN. ·era. de . . . . . • . da Cadeira ll9 45 --Livraria. do Glo--- desmonte em kg. por homem dia, ha· _ 
~trocínio Mata (16), em 1955, nas US$ 16,69. bo S.A. - Pôrto Alegre - 1956 ~. vendo, mesmo uma reversíbilidade e!!-• 
ninas do Rio Grande do Sul e de Embora os salários dos mtnefros nos pág. 17. tre as duas curvas, que tende à sl­
Santn Ca.taJ.'ina., era. de aprOXimada.- Estados Unidos tenham aumentado de (17) "Econom!cs on Fuel Fro-m metria, seguncto demonstra o En~t 
~nente cêrca. de 1.200 tg. ~ 500 .kg., US$. 5.90;dik-, em 1929 para. US$ 13.68, coai" - Ba.telle Memorial In.stitute, I José do Patrocínio Motta, no quadro 
respectivamente. Os dadon fornecidos em 1947, l\ percentagem do preço 1950, P'pster a.nd Lund., pág, 218, que abaixo reproduzimos; 

t:~»:riJN rvii!R- .JJo <JtJsro IIJ4 

iJbJE,MC;iD ~8 Ct91tll,q~ 

............... _ 'f!EJJIJIIIENTO ~O ~/i;IT(i 
«~< IP-. ;oo.~ H.,IZJI/Dl'q, 

• 

l'l'N'rl: I ';q 81/TIW/IJ ~ t:/IRIJflO' 
si>KA 41M.ZJJ:A E><'r.. t:llR.~ 
n.;; I/1T9 • P<!l. /il 

IV - O Carv4a do Brasa 

Era natural que, produzindtJ e ex­
portando carvão de alta qualitiade 
a baixo preço, exercessem os Estados 
Unidos uma integral di)ID.inaçã0 do 
mercado, desestimulando mesmo a 
produção em escala .nacional de ou~ 
tros paises. ·Em 1917, a. ir'3-i nll 3.089 
de 8 de janeiro, tomo1.: no Brasil as 
_primeíras "medidas protet\}Ns para 
que o transporte do carvão nac1onal" 
fOss-e "reduzido ao Illinimo po.ss~vel" 

• 
(18) . No tiin do ano segUinte, a Lt't vos Iega.Js da época cuidavam da. lns· 
n9 3.446, de 31 de dezembro d6 1911, talarão de uma usina de plllverl~a­
que orçava a receita e fixava a des- ção de carvão para a Central do 
pesa para o exercício seg11'r.nte, cr1ou Brasil, da questão da. grelha própl'ja 
a t.axa de 2% sôbre o catvii.o impor- ~ra a queima do combus~.lvel nacio­
tado do exterior. "Outros dispositi· nal", além de outras.medi.•ias de rne-

nor vulto. Essas providênozills de in­
centivo devem certamente ter in.1. li-

(18)' Sind. Nae. da Ind. da Fx· do Para o iniCio da exptoraçlo em 
tração de Carvão - -"A Butalh.."'-.do escala industrial de nosso carvão. 
Carvão-subsidios para a História da que atingiu, em 1918, o nível óe .. 
Indústria Carvoeira no Br9.sll'' - 350.000 toneladas anuais, e:ltã0 o vo. 
Rio, 1950, pg, Xll. ... lumt-" total da produção briJ.SileU:a.. 

o PeriOdo Embrionária - De 1918 
a' 1930 a. indústria carborurera lJmi ... 
'iiou-se, pràticamente, à extrnção das 
res~rvas do Rio Grande do Sul, -
mantendo-se no nível de equUibrio 
de asn.ooo toneladas com alterações 
mirdmas no montante produzido~ 
que atingiu então 385.148 toneladas, 
Com o adventa do __Qovêmo Provil;ó• 
ri0 encerra-se o ciclo -:le incentivo. 
incipiente para · entrar a tndóstrJa 
numa. fase ~e evidente protecionfs .. 

' ' 



-6-. 
mo. Marca o início dessâ. n()va -eta· tório 'para o mlnetal brasfielto, aem mais se· -em-anciparia tia tutela 'do mente Gria.do paz:a, o carvll.o · nacto-! 
Pll/O Decreto n9 20.089, de 9 de. lU- zondiçõe'i econôm~!l.S de competição oovêmo e das médid.as 4e,ãmp&ro nal, a fu.dúatrla · carboiú1era entrà. 
nlío de 1931, que estabelece a taxa com a florescente e :podero'Sa tndús-: que, via: de regra, raram~t:E!- b~efi.. num ritmo de eontíriuo cteaeímentb~ 
de aqu!s:Ieãn obrlgat6rJa de lO% de tria. mineira.- dos· Ditados Untd.os._ - elaram diretamente, quer· as _-emprê• numa. escala pa.raleJa . _entre santa 
cs.rvio nãcloll$1. sôllre- o importado Pode-se afirmar que a hullia. ~rasi- sas-de miner.açã.o quer dé -~lilê}ros·. Catarina. e 0 ·Rio Gra.nde do_ S:ul, 
do- eXte:t1or~ Visava êsse· dispositivo !eira, c-uja:._:l:ndústrta· nasceu .sob o A partir de 1931, com a _inãtttutçã.o segund.o demonstra. o s·egulnte grãli· 
legal a instituir um mercado ob~Jga- signo do pro;teaiontsm.o e:stata.J., Ja- 'do- mercado de consumo, artffiql?-1~ co: · 
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Da Requistçelo 4 Libtraçt!o - Em! até ~ reglme atuai que é de total n.. e)CJ)eriências em uma pequtm"' o !lei· cOf anos, melhora11do suas lns• 

21 de junho de 1937, at.ravés do De- beraça.o. Nessa. época a produção na .. na de ,sua Propried:;~,de. Data ~esta talnções e aumenta,'"'ldo a toncla .. 
ereto n9 1.828, ampliava o Govêrno cional tinha alcancado e logo de.. epoca. a construçn.0 dÓ nnvH terru~ g-em vendável, dado o amparo 
Federal a Jntervenção a. !a.~·or do po1s .superado a exPressiva marca de vlál:io que foi inaugurado e'n 1'! de rrcebido da Viação Férrea qutJ 
carvão brasileiro, aumentanjo a quo- I milhão de tonela-das que. '-con!r.:m~ Janeiro de 1923. A Cia . .;arbonítcrn e.dquiria quase tôda. a sua proçiu-. 
ta de copsumo obrigatório de 10'7o tada com a produção m~.mdkl da de Ararangu:l em fins de 1913 co~ ção. 
para 2(}%, fato que determinou nôvo época pode ser eonsldel·ada jrri::;óJia ) meçou a produzir carvão que. nh{) o Govêrno do Estado assegu .. 
surto de expansão, atingindo ~ pro- l . ·. · ' tendo tlufro melo de transpc·rte, era j rou um bom mercado c011sumidor 
d1.1ção a marca de 1 milhão de tonc~ 1 A COn1tm.wa Attt~tor lescoado em carros~d~-boi até Pontão,· na. Viação Férrea que, entregue 

'ladas &nuais. As J!ledidas :le amparo, l Ainda. que essa. marca i1o::;s.1 J:>aT-e· 'nas imediações de Jaguanma, a1scan-~' tLO Estado em 1920, orientou-se, 
incentivo e Pr?teçao·foram se ampli· cer mexpressiva face aos ·159 mHhõe., ·te 40 km. desta cidade, e dai, em· desde o prin<.ipio, no sentido da 
ar.do, na med1da em que se tomnVo. de toneladas da produção amer!ca· ba.rtado em canoas que demandavam intensificar Q cOnsumo de· nosso 
c0n~c.iência. da. importância •ia. <'Xls~ na. no an0 1950 deve-se a:.:mt1u.:- pa· ao Põrto de Laguna onde se fazia () carvão em .suas locomotivas. A:S 
ten<:ia _oe jaZidas. comercialml!nte ex ra. as peculiaridâdes do me1·cado bra- transbordo para- os navios que leva~ / 1ocomot1vas a.dquirldas, desde en .. 
plor~ve1s. Ao Decreto nt'! 1.828-37, s11eiro, para se compree11der o si;nJ· vam aos znercados consumidores". l tão, tinham tôdas 'as caldeiras f) 

segum-se o d·e ll9 2.667, _de 3 de outu- !tcado dêsse esfôrço. A tê ,) ir.tcio da No Rio Grande do Sul, é o Eng. fornalhas a.p-roprl,adas à queima. 
bro d~ 1&4~. que au~onzou ... Jp:!mçc•~; pri~e.Ira ccm!lflgfw:,·ãQ muml!al, a EX- Jooé Borges de Leáo, então Dl_;I'e-t..or~ do carvão sul-riograndense. Fo-
~o crédlt~ .1~é o llmüe de. :-'r$, · · · · · · traçaQ... do ~arva0 tatunneu.o..e h:l'\'ia Geral ·cto Departamento Autônomo rant balxadas . leis ísent.ando o -. 
.)Jú.OOO.Ol{J.Oll coro ~a. ~a .. tn~ol3. Co stdo procedida por uma c"'mpa.nb'la de carvão Mim~ral do Govt~pw 110 · carvão naciori.al de impostos e 
v··octuto d-;. n..rrec.adaç.ao das &a:t:n de iF(~lêsa, sob os auspícios de- Barbace~ E.<:;tado quem informa: conceà.idas outras fa.cHià.ades aos 
Cr$ 10,00. por tonelada a'e óleo com- na, tendo da.! re.suJt:iào .n r::msLrução ' . -. mineradores. o Rlo Gtande dO 
P.l,.l~ttvcl unportado, '!a d~ .. Cr$ ~.l·O da EStrada de Ferro D. rcre::;a C"ris- "A industrla extr.:t~~-ra. do car- Sul atravessou um periodo da 
por, V•JH'1hda de carvao m11eraJ 1rr.» tina, inaugurada em 1., de s~tr-mbro vao em escala aprec1ave. 1ol re~ grande surto econõmtco, numen~ 
pvri.ado »c d~> Cr$ 2,00 por tttne,ada do 1884. De acôrdo com o qu.,_ in!pr- glstrada ~urante '.t. P~irrtelr~ r.uer~ tando grandemente o volume do~ 
dt> C;.UYflo entregue ao tn2.r,:a~?._ cti- ma-- o Dr. Heribe-rto Hul.'ie (19) "esta ra mundtal, .:;o~ a mtenslilca~ã<l transnoTtes ferroviários.'' (20J. 
rmdo~~e n.::. época o Cohsehl) N.:c.o~ companhia. te\'e mn colú.p50 qua..:;e dos trabalhos por parte ·da C1a. 
nul de Mina~ e ·Met;al.tJr~t:l. EJn imediato, em conseqüência da pri- :M.~~ e Estrada de Ferro São Nota-se através dessa bre"e refe ... 
n1eades d:.. segunda. guerra m~mdi'•! me1ra exportação reit..'t aos mercados Jerommo que ~inda hOJe expio .. rência retro:;pectiva, que o carvao 
QU<l!lcl'o r. e patenteou a. e-.n~~·aaR dr~s piatin03. cuJo preço aUnglu n.. . • • • • • 4" .ra as jazidas de Arrôio dos Ra~ brasileiro começou a ser exploraao, 
E;tados 1.•~-!d.os no conflito, d-:~f:::-· c$ 70(} (NC $ 0001 t 1 d tos Em .BHtiá e Leão. também em SanJ;a Catarina em escala seml-
llloJlOU o Dl:'crct.o-lei nl' 4.6.l'J. -de 25 Brarbac' en v rd•· · e 1

1;-por one a._ ~- ·no 'munlcipio de ..Silo Jerõntmo. u Industrial corno frut.o de um .Pionel ... 
d' a Õs' cJ• '942 r qu··· ;, d a. en ...... l u ao a concess"'o _ . 

_ g, ,o " · ~ · ':'- e l;, ....... <) ~ de terras situa.d« e.m Lauro Müller mtneraçao naquela cpocs. era r1sm0 inteiramente justificado par:\ 
~-J"h da .fil'CJ:~'~O de1xando r~ quol.a a António Lage, :Pai do ,~ranae brasi- ainda ~nc!piente. Em face da~ a. época.. o Brasil, no entanto"' nt\u 
trsr . .:-.::He é;;>. 2f.i ' 0 para ser aju&ta!la le·r Hen · L:: e. { id extgênc1as de consumo, rujo mer~ dispunha senúo de inc-ipientes e u .. 
k"'f:ll'lente et:t.re os produt-A"~ .! cc.n~ c~Jlito ~~~14 

1~~· 1 rro~p 
0 ~-.o cado co'nsumidor não p!Jdia ;;u- mltados mercados· de consumo.· uu .. 

;o;u!l idores. Ern 1943, , o Det:.reto·~~l P , ~ e M"ll' nr qute .. ~g~ v.e-'o prh·-se livremente do t>:Strauge1~ Hzado apenas como fonte de energüt, 
·p "' 9"1 ól 3 de novemàro m :!ifi ara .u<>-Uro u er, con l'tl.t.-..'1n .. ~o ·o • · • 
• , ": u · ·d. d . ; .. 'J . ~ engenheirci vctcrU para .ta;rel' D,g ro, dadas as dificuldades crlada3 destina\'a~se o carvão- a três uso~ 
c.~ us nte HiM e emerge~ .. cw, su- ·me· d · com a guerra 0 GO"e'rno Fedet·al b:\s'""'S n" f ota m• 't'n s fer 
l1nrr.mclo "e . · quota de Uvrew''( 111 T Pfl Iras son agens e tl :SL!UlSa~. -· , • '""": .... c .. n I 1a, na. ... 
,.. : ; -. » r.t .. ... >.<' •• - Oonstatad.a a e}(i:>tência em gran'.ie resolveu auxiliar finance\rax{:n\.b rovias e, em menor ~".se ala, mais ta r ... 
· nllzaç~to ~:. p'lssando em ... onseqthn- 1 d r d b~ l'd d o companhia que se propunh~, a de, na t'abi~ca:,çãO~ de gás para usa 
~1 :!..1 1

t1.M.a.d 8 ~•odéuçlíod =
0
' ct:>;al a. 8Nf.J ~:d~ata~;:t':ac:orar~1 ~;~, .. ~~âo~ a :s explorar fl.S Mina!3 do Leão, t..cndo doméstico. NãO _possuindo o pais a 

'-t•• r )U\ a a. ... rav s o •fl"~.:rn·J o ... i d • • t t · 
11 ; 0 ~ll!t il:t.!:. quando da !m;n<lata- trn.ba.Ihos-.de mlneraçã0 ~ nos últt- mesmo otg.a.n za~ o umn empr~a lndus ria me alurgirn'-....de que hoje 
I.'~ C: da. tTrUtr de Volta Red

11
ad'l, 0 U1os meses da hecatombe, ~{l; éste dg- de econorma miSta, cot~ 4 d1re~ dispõe estava o problema carbonife ... 

nu:;·~:t-o·ief nt,__B... 771, de 1 :.le .'Af!(,3 . nodado ind~trlal r fornecia ca.rvao • tores, dols . represcn1.a.!ltes ao. c:-.~ ro brasileiro condicionado pelas J! .... 
t.J cte~?rruil.b.va que- toda. J). p.•·odu- aos seus nav-1os_. Na mesma época, pltal .. part.lcular e dOIS repre::;en mitu.ções d'ccotrentes do alto cust(l do 
•;:\) d! S~Pta Catar-ina fô.:>se t.ntre- Paulo de Ft:o~tln, orgulho ela enge- tante_, do G<lvêrno. Nef'.Sf" pe- tran.:;.porte entl·e as n1lnas e os cen-
'Çue à ela.. $!c'!Prúrgica Nar:io:1al, 1,a .. nhar1a brasileira, ftu1dava a .CJa... rlodo .t~n~m ativados o.s estu~?::! tns de consumo. Era natural que no 
ra garantir 0 suprimento de carvão. Carbonifera. de ArRta_?guá, que foi e fol lUIClada, a nbert.urn do poco Rio Grande do Sul a ind~tria .56 
me~alúrgico necess!'\rio à opt!'ructb de u. pioneira. d~ extraçao .~e , ca.rvlia Wenceslau Braz e construtd:~ a expandisse mais estruturadamente, -
seus alta-fornos. o Decreto-lej nú- neste. municip1o de cresciUrna. onde Estracl,a de Ferro Jacu\. Ter;nt~ pois a produção local 1 t;e destinava 
rnel'O ~.104, de 27 de março de l94G ospnmeirosanorament.osfora.mcons- nada a guerra e.co~ o nõvo Ire~ tôda ao consumo da Viação Férrea. 
fixou os preços das carvões tlpo .. me» tata.dos por colonos_.. tend~ à frente stdente da Republica, DO\'a orl~ o Advento da Siderurgia Br~tsUet-
taliuglco" e "vapor", es\.abele.eendo Giácomo Sonego, :.1.11:da VIVO,. e ~e- rntaçâo fo~. adotada e o. Govêrno ra - A partir de 1943 a estrutura do 
0 de rt" !1 826 de 10 de setembro <lo dro Genovez que fez as pnme1ra:. resolveu nao maUs t:ot1tmuar na m~rcM'i> produtor de carvão naciowiJ 
mesmo ano. Que a.g emtn•êsas CO:;!-oU· !ndú.stria dO CarVIiO. se D.ltút!l profundamente, segundo ~ 
mtd<was a.clqulrissem o carv!io necel!- A Compan~ia que .explorava. =!:~ demonstra o gráfico segUinte: 
f~tlo ~.s suas operações não r.1.c1h ao!! (19) Dlscur.so :pronuncb .. do t.m MJnM do Leao, por este ou aque-
rm.:dutúres, mas diretamente a CJa... Cre:sciúma, em 10 de julho de "19!9. le motivo, nl\o quis mais prosse-
Siderúrgica, aõ preço preestabeleci· em saudaçtio à comissão p:trlamen· guir em .suas atividades. A eom- (20) Eng. José Borges de Leão -
do de Cr$ 340.00 ton. A ~s.se .regime tar que visitou o. região carbonifera panhia. que explorava, então. a "Os Problemas do Carvão Nacional 
de requisição total do carvão. cllt!J.- d~ Santa. Catarina «in", ".A Bata.lha: M1nas do Butiá começou h de~ - O Carvão ·ao Rto Grande do Sul"• 
rlnense .seguiu·.se a u~eração parcial, do Caryã.o". pg, 243-244. , senvolver-se e firmou-se. em pouN "ia''- "A BLJtalha do Carvão", 
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Atfngindo~se o ponto de equflibrfo ga, etc."'. 'Fbf Thozna.-o. :;egunJo ês· 

em 1947, par-a inverterem-se as pool ... se autor, que tomou a. s1 o encargo de 
ções em seguida. Esta situação resul .. buscar um pr<X!esso par& eliminar ~ 
tou, ·sobretudo, da. instalação da Usl- impurezas fosforooa.s do min-ério t23): 
na Siderúrgica de Volta. Redonda, que 
passou a consumir carvão metalúrgi:"' 
co, só existente em Santa Catarina.. 
Na medida em que isto ocorria, ·o 
mesmo fenômeno da alteração. estru­
tural do mercado consumidor iria se 
verificar em nosso pal:$. As locomo­
tivas a vapor, paulatinamente subs .. 
titl.lidns pelas máquinas diesel, detta­
ram de consumir caivão,- o mesmo 
ocorrendo com a fro!".a. marítima, na 

1 medida. em que foi sendo renovada, 
causando um profundo colapso na in­
dústria carbonifera~ 

Tão logo se equacionou o problema 
da instalação da Siderúrgica de Vol· 
ta. Redonda; .J)!"eocuparam-se as au· 
torídades encarregadas de sua oon .. 
cretização com a existência do carvão 
(X)Quei!icável em território nacional, 
sem o que teria. sido impraticável o 
ndvento da. grantle siderurgia. em 
nosso pais. E' ajnda o Dr. Heriberto 
llulse quem depõe: 

''O meio d~ fazer iss•I foi neu­
tralíza.r o fósforo por um ·banllo 
calcário . praticado no conversor 
Be.ssener, então ~m franco uso 
na Inglaterra. pátria do inventor. 
, i!:ss-e conversor !oi revestido e't•, 
perimentá.lmente por rhomas, 
empregando conhecida. argama.s­
sa. constituída de d?Jomita e ar­
gila., cujas· propriedades básicas 
criaram no conversot" um .ambi­
ente propicio à reação entre o 
ácido !osfórico do mínério e o 
carbonato duplo de magnésio e 
cálcio, formando um fosfato de 

.cálcio eU minado nas e.scória.s . ., 
A solução de Thomas foi uma 

verdadeira revolução na incipiente 
siderurgia à base do coque, mas 
ee;sa revolução não se limitou à 
indústria. apenas; como · sempre, 
veio a influir nas linhas geopoli­
tJcas da época." 

E' que a Europa pusera em 
1
' Nos prim~1ros meses desta se- prática. êsse proce~o que nã.o te-

.gunda catástrofe mundial, quan- ve, no comêço, aceitaçã<> -1.1-a In-
do o Govêrno resolveu crial" a Si· glaterra. 
derurgia Nacional, aqui eslêva Finalmente, após 1878, estava já 
pela primeira vez o então Capi- o processo Thomas . vencedor, 8 
tão Edmundo de Macedo Soares . anos portanto, após a guerra de 
qué, comissionado pelo Presiden- 70 em que Bisma.rck fixava a no-
te da República fê:z; os primeiros l'a fronteira do Rlleno, anexando 
estudos avaliando ~ extensão da a Alsácia-Lorena . ., 
bacia carbonifera. Bismarck deixara no lado fran .. 

. . . . . . . • . . . . . . . . . . • • . ~.... • . . • • cês extensos distritos· !erri!eros 
Para realização dêste notável e com_o Briey, onde existia aq_uêle 

miriério desprezado.'' 
g·igantesco emprendimento muito Thomas dera com~seu irivento, 
contribuiu o Engenheirv' Emant ô 1 à 
cotrim. que, por comissão do ao- n vo slgnif cado quelas jazidas. 
vemo Federal fêz 0 estudo dO Em 1914, quando os S..:.emães in· 

vadíra.m a França, e.lfl sua expan-
eproveitamento dos nossos car· são relâptpago, 0 primeiro choque 
vões, levando amostras BO.!I Esta- foi apa:tado e .sustentado com a~ 
dos Unidos da América, que de- armu.s fundidas péla França com 
ram resultados confartadores, per.. aquêle · minério que Bfsmarck 
mitindo a' construção dos lavado- despresara, de-ixando em má-Js do 
rés de Capiva..ri, aproPriados t-ara inimigo." · 
nosso tipo de carvão, sendo um 
dos mais modernos existentes no O Processo Tecnológico- do COQU€ 
mundo, com uma ca.pac!da.de de Metalúrgico - Assim como· o emprê­
beneficlamento de 400 toneladas g~ ._do coque para a redução· do mi-
horárias."(21) neno acarreta problemas que exigem 

. c;ndados adequa(los, assim também o 
Maís tarde, o então Coronel Sllv!o uso do carvão para a fabricação do 

Raulino de Oliveir~, Presidente da coquf, requer car~cterísttCL\-s especiais. 
Companhia. Siderúrglca Nacional mos- Esclarecendo a recnoJoaja de u r-m­
tra.r.l_a a importâ.ncla da; extstência. de \prêgo, diz o Dr. Renato wood, En­
carvao metalúrg1co nacional para a genheiro-Siderurgista do Departamen-
1mplantação da. siderurgia. brasileira, to de ProJetos- do BNDE· 
ao dizer: "Não haverá solução ~o~- "Quando, ao ser ' aquecido, a 
pleta. do nosso problema siderurg1- carvão amolece ou se tundç e se 
co se uma parte. pelo menos, do car.. lld"fi d 1 •·•· · vão u tllíza.do não fôt nacional." (22) so 1 c a, . epo s, em "AhO mais ou 

o Coque e os Minérios Temp~rri.. menos sólido, deixando; !Jma mas-
feros Injertores _ Quando a.proxi- sa coê~, diz-~ coqu;Ificável, M 
ma.damente em 1640 Darby resolveU contrán?, se nao anw.ece basran-
o problema da destilação do carváo te e de1~a. um .. resid~? friávP-1, 
mineral, possibilitand~ a substituição diz-se nao coqueif1cáve1. 
do carvão vegetal pelo coque, de que "E ~oque_ é ~ ~rmo usado para 
resultou a fabricação do ferro e do o res1duo sólldo 'esultante àa 
aço em grande E8CaJa surgtram. ou- destíla.çâct de certoà tipos de car~ 
tros problemas relacfo~ados com o vão betumionoso, na ausência do 
emprêgo dos minérios de ferro. Sen- ar. Estruturalmente, é um com-
do o coque mais impur-o do que o po.s.to celular e as propriedarles 
carvão vegetn.l. o seu emprêgo llml.. físicas e químicas dependem 
tou a utilização dos minérios mais grandemenre do carvão que lhe 
:tmpm·os, notada.menbe os que possuem deu origem e da temperatura de 
residuo.s de fósforo uma vez que coquet!icação." 
quando o enxôfre do carvão e o t6~ "A destilação ou coqueificação se 
foro do minério - separ-ados pelo ca... opera em câmaras fechadas, .... s~43 
lor, do combustível se combinam com em' gra.nde número <geralment~ 
o ferro em fusão, tornam-no de qua\. em baterias de 50), a.o lado umas 
lidade inferior. 1l:sse fato determinou das outras, formando um conjun-
durante muito tempo o a.bandoil~ to chamado "coqueria.'•. As rea-
dêsses minérios como fá.tor econôm.t- ções durante a destilação são 
co na Siderurgia. Segundo 0 EI;)ge- complexas e se p~am em várias 
nheiro José do Patrccinin Motta (23), etapas sucessivas. deixando. trans-
a própria Inglaterra, . pátria do car- fa:rmar-se em gases e vapOres 
vão e do aço importava minérios de c~rca de 20% a 30';"':~ dC; peso da 
qualidade superior da Suécia, Norue carga. inicjal de carvão. :e:sses 

gases e vapôres, saindo das câma­

\2]) op. c!t. pág. 245. 

(22) Discurso na Pr~m~ira Mesa 
Redonda Sôbre o::; Problemas do Car~ 
vão Nacional - Ata da M2.1!- 1:3essão 
do Conselho "Nacional de Mitia.s e Me­
talurgJa, rlo rlla 12.2.47 - Sind. Nac. 
Ind. Ext. do Carvão, op. clt., pág. 2 

ras, vão ter a um duto prjncjpal 
e são conduzidos à/ e prooessados 
na seção de recuperação ou de 
subprodutos." 

"Quando a, operação é levada 
a efeito em coqueria nloderna, 

(23) Op. clt. 227-8. 

uma tonelada de ca.rvn.o ·coquet~ 
ttcável, dependendo do t.lpo déste, 
da. temperatura de carbonlza.ção 
e do método de r~cuperação, ctá, 
em médJa.: 

Coque para alto fôrno - 5!i0 o. 
6õO kg. 

Poeiras de coque - .. 45 a 91 kg. 

Gás de coquer!a ·- 270 a 
325 m3. 

Alcatrão - 30 a 40 t. 
:sulfato de a.mô.oJa 

125 kfl. 
- 90 a 

Licor amoniacn.l - 57 a lMI: 1. 
Oles leves- 9 a 15 1.'' 

"O carvão betuminu;;o é. no ca.­
ao, o de maior interê.'>Se, pois que, 
essencialmente, todos os carvOea 
coqueificados caem nesla cat.ego­
ria, embora nem todos os carvões 
betuminosOs. sejam coqueificáveis." 

"E' o principal combustível pa.~ 
ra. t!ns indilstriajs, sendo usado 
para queima em caldeiras de- va· 
por, produção de gás e coque pa­
ra fômos de aquecimento diret.o." 

"A sua característica principal 
é o alto teor de matéria volâtil. 
Apresenta uma estrut'.lra como 
que laminada; queima com cha­
ma longa e amarelada, df!spren­
dendo pesada fumaça ama.rela, 
de cheiro inconfundível.·· ................................. 

"A aparência e outras pr~prie­
d.ades de um coque var!arn gran­
demente com carvões de diferen~ 
tes zonas. Se um carvão que dâ 
coque poroso, em virtude de ex­
cesso de material aglutinante, .é 
misturado c:om um carvão pob~e. 
baixo em vo1J.1 te1s, nu ~m r~ul­

\.t.ado, urn coque denso E! forte." 
"'E surge então a técnica de s-e 

misturar carvões a fim de se ob­
ter um coque com desejada es­
trutura. ..e composição adequada, 
Alguns- carvões produzirão um 
coque aceitável, sem~ necessidade 
de mistura, enquanto outrcs só 
são utilizáveis como constituintes 
da. mistura ... 

"A preparação dos carvões an­
tes da. desttlação é fator impor­
tante na produção de coquo. o 
tipo .e o método àe operação 
exercem, tambeitl profunda 
influência na qualidade f~ rendi­
m-ento do coque para altos fornos. 
E' geralmente a.ceíto que o me­
lhor coque para alto fôrno pro­
vém de mistura de carvões altos 
e balxos em matérias V!>láteis 
pulverizados e então coqueifi~ado; 
em câmaras capazes de manter 
temperatura alta e unifonne." 

t.érta volátil - nA-o acima de 2%, 
~ 8~% a 90% de carbono iixo. O 
resto compreende ciDza,s, enxôtre, 
fósforo, Fósforo entre 0,018 ... 
0,40%; enxôfre o mais baixo pos­
sível, não deve ir além de 1,5% 
porque é do coque que provém a 
maior parte do enxô!re no gusa. 
E quanto As cinzas, basta que se 
digu que afetam profundamente 
a~ economia do processo de pro ... 
dução de gusa: eom alto teor de 
cinzas, maior volume de escória, 
aumento de consumo do coque, 
queda da produção, além de difi· 
CJUdades no contrôle de operação 
do t.lto fôrno. Não devem ultra­
passar 8%. (24) 

Complementando essas observações, 
especialmente quanto :., presença. d& 
elementos nocivos no carvão utiliza­
do para. a fabricação do coQ.ue, diz o 
Econcmista: 

. • • acresce ainda que o enxo-­
fre e o fósforo, quando separados 
pel(J calor, do combustível, se 
combinam com o ferro em fusão 
que se torna assim de qualidade 
interior. Tambéin as cmzas do 
cavao fóssil constituem um ou­
tro obstácUlo à pel'feita combus­
tão, pois sua temperatura/de tu­
são e interior à ela combustão do 
carvão. Dêsse modo, a escória 
resultante das cinzas fundidas se 
aglomera e dificulta a circulação 
do ar e dos gases no fôrno, pre­
Judicando assim a combustão . 
Tem ain::l.a essa escória um efei­
to nefasto sôbre o material refra­
túrio que forra o !ôrnó, erodin· 
do-o e, destarte, dlminu~ndo o 
tempo. de sua campanha." 

Outro inconveniente do uso do 
carvão fóssJJ é o seu alto conteU-

1 - Jul~Set 19ô4, págs. 189-19Ll. 
do de materias voláteis (até 30% 
(\e-hidratos de carbono) as quais, 
durante a combu.:;tão se despren­
dem do~ combustivel e, ·sem se 
queímarem, vão obstruir as tubu­
lações do fôrno, assirn provocando 
uma queda. de sua temperatura .. , 

"Para remover, parcialmente, 
os obstáculos. descritos, êsse com­
bustivel passa por um processo de 
beneficiamento que o transforma 
em coque . . . que nada mais é 
do que o resíduo da distllação do 
carvão fóssil." 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

... As matérias voláteis, liberta ... 
das do carvão são recuperadas 
poJs têm grande valor comercial. 
De llma tonelada de carvão con· 
tendo 22% de matérias voláteis, 
podem-se obter, em média, 25 kg, 
de aleatrão, 10 kg de sulfato de 
amOnio e 5 kg de benzo!. (25)" 

"Contudo, conforme já dito. se 
um determinado carvã<> produz 
um coque do grau d.csejad::>, não 
é preciso misturá-lo. •• Verifica.:.se, lJOrtanto, que o carvão 

"Algumas usinas seguen1 a prá- para vrvduzir coque metalúrgico, ne­
ttca. d-e utilizar sõmente um tlpo, cessita o.'e baixo teor de cinzas, emto­
enquanto,. outras usam misturas fre, matérias voláteis e elevado indtce 
de carvões alto, médío e báíxo em de carbono, Ralph H, Sweetser, en­
voláteis, Entram em jôgo vários ~enheiro-consultor americano com 
fatores quanto à carac:eristicas grande experiência. em operação rle 
f!sicas e qufmlcas. bem como alto~ fOrno, citado pelo Dr. Renato 
acessibllidade sob o ponto-de-vis- Wood (26), dá. em .seu livro "Blast 
ta econômico." F..:roaee Practice'' urna. composiçà() 

"Um coque metnlúrgico precisa de coque por êle reputado como ele 
ser suficientemente !arte para /alto grau: 
resistir ao manuseio de transpor- · 
te, bem como a pres.::a•• fl"Kercida 
pela pesa-da carga do alto fôrno. 
Deve ser- 11vre de poeiras e finos 
mas. também, de peças gxmiles 
dema_is, que interferem com a ve­
locidade de combustão. Granulo­
metria. adequada é requisito im­
portante. u 

nA despeito de bom e coqueJ .. 
!icável um carvão (Ou carvões) 
tais Propriedades físicas só r:to~ 
deradamente podem ser contrO­
ladas pelo processo de coqueífica­
ção." "Quanto à composiçãO qui­
mica, um bom coque metalúrgico 
deverá conter muito pouca ma-

Unidade - 1 a 2. 
Carbono fixo - 90 a 92, 
Matéria-volátil - 1,2 a .2. 
Cinzas - 7 a 4,5, 

Enxôfre - 0,6 a 0,45, 
que Hl% de cinza numa 

concluindo 
tonelada de 

(24) - Renato Wood - "Mistura 
de Carvões Para Coque Metalúrgi ... 
co" - :Revista do B~Dh. n9 3, Vol, 

~25) -· Nelson de Vicenzi - "In­
dústria Siderúrgica Brasileira'', "in'' 
Revista do Conselho Nacional de 
Economia.- ns. 9-10 - Jan~Fev. 53 
págs. 31. 

(26) - Op. clt. pàg. 190. 



lil8rvAo aumentar&\ de 30 centavos de 
d~lar a tonelada ·de gusa.". E acreS .. 
centa o Dr. Renato Wood: "Nãv é 
dado recente; noa últimos tempos, 
tem havido aperfeiçoamentos vários 
na operaçãó de alto tôrno, mas tais 
reflexos fundamentais', sã.o imutáveis. 

Os carVões brasileiros não eram 
evidentemente os melhores. E coquei­
~!Jcáveis, só --os de .santa Catar:na. 
Mesmo êsses, no entanto, estavam 
'llUito longe do de ~~"alto grau", .se-

Tipo 

Dom Bosco 
CSN- , 

. -Río Carvão 
Alto grau : 

Umid~d& 

cal 2,0 
(b) 2,~ 

(C) 3,1 
(d) 1,5 

Análise % 
Matéria volát.U 

32,9 
·17,8 
24,2 

1,6 

l_a) Menor ·teor de umidade e cin­
zas das amostras an~lisadas; 

.<b) Menor teor de maté1ia võlátn 
das amostras analisadas; 

<c) Maior teor cte c·arbono fi~.;) e 
menor teor de enxôfre das amostra.! 
analisadas; 

(d) Valores médios entre os ex-
tremos considerados. · 

ConsideranQ.o sob o pori.to de vista 
de poder calorffero, os carvões das 
lavras de Santa Catarina ·e Rio Gran­
de do sur. mostram-se como de baixo 
e médio rendimento, .de aeôrdo com 
o s€-guinte comparativo, que ela­
boramos com os daclos da· aná.li~ 
do Dr. Sylvio Fróes Abreu (para oS 
de Santa. Catarina). (27} e da contrl• 
buição-técnica do Eng. José Borges de 
Leão à Mesa· Redonda Sôbre os Pro­
blemas do .. carvão .(para os do Rio 
Gl'ai?-de do S,ul) {28) : 

Estados Minas. Poder Calorífero 

S. Cat., Crisciúma 
S. C a t., Urussanga 
B, Cat., CSN 
RGS, S. Jerônimo 
RGS, Bagé 

.• <Kc;Kg) 

Cal 5.575 
<al 5. 750 
(b) 5.050 
(cl 5.ooo 
(C) 3.600 

{a) Valo'res máxiffios da tabela de 
o..nál~e; ( 

{b) Valor do "único tipo analisado; 
te) Valores máximos ·ctas ·médias 

verificadas. 
_ .. 16. No entanto, como assinala o 
- Gtneral Oswaldo Pinto .. da Veiga, 
:.Superinten .. f:ntc de Matérias­
Primas e depois Diret-ar da Cia. 
Siderúrgica Nacional, "nenhum pa!s 

· (!Ue queira desenvolver sua produçao 
de aço~ pode dei;taT de equacionar 
êste, empreendimento, sem· ·constcterar 
o consumo do carvao. e sem constde-

. rar a existéncia desta matérl.a-prima 
no seu subsolo. Assim é no mundo. 

...-Assim é no- Brasil. Volta Redondt.. só 
se tornou reã.Iidade, após ba ver sido 
consta ta da_- a coquetação, para fins 
siderúrgicos, do carvão catarinense". 
Co grifo é do origirial>. Foi portanto 
em conseqüênc1a do iparecimento da 
Siderurgia brasileira representada nor 
Volta· Redonda, que se mG-rlitico\1 es7 
truturatmente a composição da pro­
dução nacioilal de carvão, perdendo 
a. produção rio-grandense sua posi­
ção de primazia em favor d,e Santa 
Catarina, o único produtor . de car;, 
\'ão para fins metalúrgicos no país. 
Pat:a atender às necessidades da :Jm­
talá.ção 'da Uslna,_ d~termlnou o go­
vêrno, através do Decreto-lei _ núme:. 
ro 9. 826, de 10 de setembro de 1946, 
que.. tôda. a produção do Estado · fôs­
Ee entregue à Companhia SiderUrgt­
ca Nacional para a operação de. be­
neficiamento no Lavador de · Ca.pi­
vari; fixando-se o preço pago pelo 
prodUto. ~ste d-ecrero, na rea1id9.de, 
era· a declaração . do completo dlri­
tismo a -que foi submetida a !ndú.s­
tria car.voelra, iniciado em escala 
avançada com o de ·n9 4.613, de 25 
de agôsto de 1942, Que tinh;:.. · d~têr­
minad.o, em conseqüência- das difl· 

(27) Sylvio Fróes Abreu - op. ctt. 
(28) 'José- Borges de Lsão . - op. 

o!\. 

-'10 

gundo a conceitua.ç&o de sweetser. 
Uma comparação dêsses elementos 
com 0>\o' resultado$ das &náliseS de ,10 
amostras colhidas p~lo Dr. SylVio 
Fróes Abreu e' publicadas em seu li­
vro- "Recursos _Mjnerais do ~BrasU", 
e-videncia ·que o carvão · catarinense. 
mesmo considerando-se os de menor. 

em que se discu\lu ê8se aumento, ha- oo prOCiutos de Volta Redondtl, o. 
ver dito com propriedade: consumo obrigatório de 50% e nAo 

teor de enxôfre e de matérias volá~ 

teis, estãe muito longe da qualidade 
do tecnologista americario: 

c'arbonQ 
fixo 

37,3 
424 
44,6 

91,0 

Cinzas 

27,8 
37,2 
28,1 
5,25 

EnxOofr& 
7,4 
5,6 
1,8 

0,52 

culdades da. guerrQ., a requisição da 
75% da. produção, deixando a. quota 
restante' de 25% para ser ajustada 
livremente entre produtores e com .. 
prad01ts. 

O Agravamento, (lo Problema ao 
Carvão Nacional 

Em fevereiro de 1947, o.,. Coruelho 
Nacional de Mil).as e Metalurgia reu- · 
niu-se sob a P!XSidêncte. do Ministro 
da Vli:.ção e Obras Públicas, o Eng. 
Clóvis Péstana e il presença dos ml.- ""'­
neradores de. Santa. Catarina. · que. 
premidos já pelo.s problemas de pre~ 
ço.s c de mercados, pleiteavam: 

o esfôrço feito pela Cia. Side- 20% de carvão nacional, a fim do 
rúrglca Nacional para atingir êsse garantir-' a. produção das mina.u 
objetivo não precisa ser rememo- catarinense e de emprêsas parti .. 
rado, pois todos conhecem o que culares e importadores, em vez dct-
foi por ela feito, desde a. expio- 20 e 30%. (30)" 
raçãG das minas em Santa cata:. Esclarecendo a situação por qus 
xina, até a entrega do carvão em atravessava ·a indústria CI\XbonUera 
Volta Redonda''. nacioné.l·- e isto viria a. se transtor· 

, "No momento atual, a utilização mar. numa situação crônica- - infor ... 
do cru·vão . ca.ta.rinense constitui mavam os mineradoreS-; no mesmo da .. 
ainda um dos mais_ onerosos ca.. cumento: · ... 
pítulos da Siderurgia. Com efeito, "Durante o- ano de 1947, as em-
se utilizássemos o car.v.ão impol'ta-~ prêsas carboníferas catarinenses 
do, teríamos coino <"':,tamos percl- extràíram 0 to~~~ de . 1.030.211 
bendh agora e apesar dos pesados ~. toneladas. 
fretes maritimos, a tonelada.) - t f 
CIF-Rio por Cr$ 423,00 (22;90 dó- Desse to ai, 861.320 oram en• . 

tregues ao -laVTador de capivarf 
lares). A mesma tonelada- de car.. da Companhia Siderúrgica Na.cio-
v. ão catarinense nos chega ·ao _Rio I nal, resultando 0 beneficiamento 
por Cr$ 470,00 e, se levarmos em de 515.600 toneladas de carvão 
conta que o veor Clm ci:'..z"a.s <1êsta Iava.cto, · t~ndo essa Companhia · 
último é, no mínimo, 12% mais /oferecido ao mercado consum!dor 
elevado, a diferença E-m aprêço é · 255.000 tOneladas e retirado para 
de Cr$ 102,00 para mais no car-)- o consumo dos altos fornos de 
vão catarinense. rsW· representa,·. Volta Redonda 260.600 toneladas 
na tonelada do .aço acabado, uma i de carvão metalúrgico". , · -
sobrecarga de Cr$ 300,00 no mf .. 1 "Da extração do ano de 1947, o! 

.,nimo, a qual seria evitada se em .. ,· m.ineradoi'es beneficiaram sõnien.te 
pregássemos carvão impOrtado". i" 108.929 tonelãda-s de carvão e.sco-

"Nâo se trata, porém, no caso, Jhld f · 
de procurar apenas a soluça-0 ma~· 1 o, que oram COllSUmidas pelo 

~ [ mercado brasileiro". · 
_lucrativa, ~aS também de dinami- · "Em 31 de dezelnbro dêsse ano, 
zar uma nqueza- nacwnat que "'' ao 
mesmo tempo, a garantia de (!on-- pelos leva.nta.mentos feitos, foi 

.tinuidáde de nossa atividade in-- constatado um estoque nas minas 
· dustrial. Nada justificâria, entre.. de 80.196 toneladas". · 

. a) nb~rãção da quota anual de . . . tanto, que -não se procurasse obter , · "No decorrer do- ano de 11}47, 
36.000 toneladas do carvão que era o máximo de produtividade técni- foram tr"a:ns!)ortadaS para o Pôrto 

t à C h! Sld úr I 1 - d bl · d de Laguna 204.077 tonelaO.as e pa-en regue ompan a. er g ca cana so uçao o pro ema, ou e ra ·ó de·' Imbituba 603 .459, tendo 
Nacional, para consumo pelas emprê- outro modo· caminharia.tnos .para, 
sas associadas {Cia. de Gás de Nlte.. soluções _falhas e prejudiciais ao , ·entregue o primeira· às pr-aças do 
rói, Cia. Nacional de Construções Cl- ínterêsse· gêf-a.J., senão ·para um ; Rio de Janeiro e Santos 185.706 
vis- e· Hidráulicas e Cia. Docas de fmcMso". toneladas e o segundo 588.195 to .. 
[mbituba); ' "Dentro dêsses princípios é que , ne]adas" .. 

1 1 
t 

a COmpanhia Sid<> .. rttrgica Na<''o- 'O Bras1 mpor ou nesse an() 
b) ·estabelecimento da. liOerda.de de na! vem' éoloca.r-se ao ladq de seus ·1.'577 .578 toneladas de carvão es; 

garantia. do abastecimento· de ·volta . colegas miner~ores parà> encqn
7 

tra.ngeiro". 
Redonda por contratos,..-por-- melo de - trar uma solução que ÇJfereça as "Do total da exportação do ml ... 
legislaçãO adequada a ser ·proposta maiores garantias aos illterêsses nério de. santa Catarina, que fOi 
ao Congresso;- de cada um, sem descuidar os da. de 58.8.195 toneladas, deduzido o 

c)' elevação. do (preço,_ do canrão en~ coletividade. (29) "· carvão. meíalúrgico utilizado pela 
tregue ao lavador da Cia. Siderúrgica Pr.emidos pelos problemas imediatos Companhia Siderúrgica Nacional 
Nacional de Cr$ 150,00 para Cr$ 170,00; do custo decorrente dos aumentos sa... numa soma de 260.600, restaram 

lariâís, e nàg:amento do repOnso sema-~ . 327.599 toneladas, para o consumo 
·.d) modifíca ... ãó das condições de -"", ..... do no· 0 t 21M • "" \nai remunerado anti~ · '.llstltUido,·._ _lS, que repr~sen a 10 Su"" multa e prêmio; bre o· s· ·1 t 1 · Preocuparam-se os mineradores _i · 1m1 ar es range ro 1mpor .. 

e) garantia de transporte dos esto- como..._ a partil' dai fizéram sempre, tado'~!. '. - · · 
ques e da produção; com medidas a curto prazo que,_·'em ~·se computarmos o saldo retido 

t> esforços para o aulnento de pro- última análise resultavam sempré no! nas minas catarinenses no total do 
dução e para a redução ·do.custo.· aumento dos preços de venda e de 80.196 toneladas, mais a di!eren-

Ocorda, na realidade, uni verdadeiro custo ào. carv\io, agravando ·as des~ ça estocada nos Portos de Laguna. 
confisco contra os mineradores catar.i- vantagens econômicas de uma\explora... e ImbituQa de 15.264 e a: êSsãs 
nenses que eram obrigados a. entregar çáo nem sempre-racional, de um pro-· totais ajuntarmos 327.599 tonela· 
tôc.4 se· I: :mçào de carva- .. __ la.. duto que, por suas caracteristicas é' "das de carvão oferecidas ao mer .. 
vado à Central Lavadora de Capivari, de baixo valor comerciá~el, quando 1 ·cado c:--nsumidor, •a extr~çáo -so ... 
para beneficiamento, ao preço de . . . aproveitado· apenas pa!'cialmente. As mente das minas cata"rinens'e cor• 
Cr$ l50,00;ton .. Do total recebido, a soluções básicas, definitivaS e duradou-j respondeu a 27% Sôbre o ca.rvAo 
Cíl.o' Siderúrgica obtinha, em média: ras, enfim, o único caminho que tor~ Importado, excluídos dêsse total os 

na.ria rentável a exploração em esca- do Rio Grande do Sul, Paraná o 
35% de- ean·ão-metalúrgico; 1a· indUstrial do carvão brasUeiro - Sãp Paulo (31). _ · 
30% de refugo piritoso; o seu integral aproveitamento - vem I . As- Transtormaço"es no Merc .. .:o con-
2~~ de ·carvão-vapor grosso; s-endo postergado há mais de vinte sumiãor _ Já verificamos _ ~eferin• 

de carvão-vapor fino, e anos, sem qualquer perspectiva 'de so.. do-nos ao problema do carvão ameri· 
4.% de perda, tucão, desde a realizaçãt. d"a- primeira. cano - como se alterou nos Estados 

d7 qÚal . ela consumia n parcela· de mesa redonda pelO Conselho Nacional Unidos e. estrutura do consumo dêsse 
c:.,rvãc metalúrgico, e parte do carvão- de Minas e Metalurgia· · · mineral, quando as terroviM subst-i• 
vapor para suas próprias usinas térmt- F!nb -a 2 pretensão do aumento 1e tuíram, paulatinamente, o material de 
cas. Do carvão vapor não utilizado, _preço do carvão' entregue ao lavador tração todante. Essa queda no en· 
podiam dispor os mineradores ao pre- e Capívari tiVeSse sido acolhida pelo ta:rro foi .comr;ensada pela notável ex­
ço de Cr$ 340,00/Tonelada. Se por Conselho,. deixou c: mesmo de ser de- pansáo siderúrgica., que ocasionou o 
um la.do era uma situação injusta para cretado pelo Govêrno, o· t~,ue levou os aumento do consumo de carvão para. 
os mineradores, por outro lado, não mineradoias. mais de um ano depois; fins metalúrgicos, especialmente quan-­
raiava à C_qmpanhia Siderúrgica Na- em julho de 1948, . a dirigirem-se ao do se sabe que a sua bulha é das 
cional out:r.:_a alternativa, uma .... vez que Preside,nte da República, através de. melhores para êsse fim. Por outro la· 
o aproveitamento .de cada tonelada de memorial em que, confessango-se do, O emprêgo do carvão nas usinas 
carvão recebido. não podia ser supe-. •:apreensivos com a .f~lt~ de _m~rcado termo-elétricas~""'aumentou sempre o 
rior a 58%, mesmo que houvesse_ con- para ~nsu?,lo do mtnerro e.xtraido de volume físico consumido, pois já em 
sunío garantido para c a tOtalidade do ;mas. mn~as • _?leiteavam çlo (J):~~fe do 11900 possuf~m cêrca. de 5.000 ·usin.ao 
carvão-m·eta!úrgico e do carvão-vapor Govêrno. . produzindo energia à base de carvão .. 
gr.nsso. Isto significava que, de cada ••determinar, de ac·ôrdo com () ar- vapor. Nó Brasil. em 1949; a estrutura. 
.mela~a de C&1"Vã04avador recet>ldo. tigo 39 do Decreto n9. 20.089. de do consumo se· baS-eava ainda !arte ... 

o aproveitamento não poderia ser su- 9 de- junho de 1931, a -essas autar~ mente nas ferroyias· qtie consumiam 
périor -a 580 kg. se, no e-ntanto, hou- quias; íreferiam-se a Estrada de --- ' 
vesse mercado para_ os 380 kg. de re.;'" Férro central do Brasil, Lóide (M) Memorial do Sind. Nac. dn-
ieitc píritoso e earvà-o- vapor fino, d-õ . Brasileiro e Rêde Mineira de Via- Ind. da :rxt:·a ao do Carvão ao Pre-
cada tonelada recebida, os preços de - ção) e outras -consumidoras .. de sidente da Repú.blíca. em 26 .. -7-48 ''in". 
venda. tanto_ do carvão~metalúrgico, minério,_ como fêz V. ·Exa. com .:.._ ''A Bãtalha do carvão". págs, 30 
Ql4...nto do carvãO:. vapor fíno, pod.erialn ' e' 31. · -.,.._ 
ser substancialm.ent.e reduzidos com {29) Conselho NaCional de Minas e (3th Merp.ori~f' d~ Sinõ.ictLto Naclo· 
proveito tanto para a emprêsa t;omo Metalurgia - Afa ·da 3-62' SeSSão or- nn.J da Indústria da Extracão do car" 
para os produtores, consumidores e -dinária. em l2-2-47 ~ l!lt~r!'. da in-- vã.o ao Presidente da República, em . 
mineradores. Dai o Presidente d-a Cla. tervencãa do.--Gel. Sylvio Raulino de 2-6-7.!48; "in".:::... A Batalha do Carvão, 
Siderúrgica Nacional, na oportunidade Oliveira,. Válf',... 30 e 31. ·. -· 



-rt-
' llllais de 60%. de toda n produção na.­
tlona.l. o consumo em termo-elêtrl­
cas e fíns meta.Iúrgícos só .se to·mou 
expressivo depois do advento da Cla., 
Siderúrgica Nacional. De tal sorte que~ 
em 1950. estava assim estruturado o 
mercado de consumo: (32) 

Navegação ••• _. •• • • • • • • 7,7 I 
Ind. e fins diversos • • • • • 5,0 

Produção de gás • . . . . . . • 2,2 
E' interessante notar que neste ano 

a produção nacional tinha à.lcançaao . 
1.339.-ooo toneiádas.·. A produção efe~ 
tiva de carvão bruto, na realidade, era 
bem superior a &se total, uma ver. 
que se deve adicionar ao fncUce acima 
1ndlcado, as quantidades de carvão 
utilizadas nas minas, nas estradas de 
ferro diretamente ligadas ao ttans­
porte do próprio- mineral, além das 
perdas no Lavador de Capivari, 

provada. a exeqüibilidade do rt~!e~ dia mundial da prOdução diâria de 
rido pro:cesso por custo razoávt'l. t,o-j_1 o pessoal da mina é de L 200 a. 

Já é tempo de se obter resultado 1.600 kg/horoem, sendo que nos Es­
definítivol mediante experiênc1tts tados un1dos atinge 3.000 a 4.000 kg, 
rigorosas que poderiam ser fettas e nas minas de São Jerônimo 1.200 
em nafses onde êsse proces::;o é a 1.800 kg, no regime de 8 ·horas. Na 

Estradas de !erro ....•. 
Termo .. eletrictdade .••.• 
Metalurgia ............ . 

62,5 
12,7 

9,9 

(32) Piano do Carvão Nacional 
D!N - 1951 - 'Memorial Justificativo 
do Engenhejro Mário da Silva Pinto 
pág. 2s 1 · 

Para êsse montante da produção na­
cional, importamos, em 1950, 1.1U .ouo 
toneladas, cujo consumo estava ~.t.im 
estruturado: 

Estradas de !erro , ...•••.•...••................•. 
Metalurgia ........ , ...••••.. , ... ' ...............• 
Navegação ..............••... ,, ....•............. 
Produção de Gás ...•..••.•..•• : . ••.•...•..•..... 
Termoeletricidade .•........••................•.. 
Indústrias e fins diversos ............. , ....... .. 

"lo 
80,3 
31,1 
14,4 
21,0 

3,2 

Quantitativament.e, os volumes de clmi.al e estrangéifo estavam 
consumo dos carvões de origem na.- discriminados em toneladas: 

assim 

Fstmdas de !erro,. ......... , ....... . 
Metalurgia .....• r •••••••••••••• , •• , 

Navegação .•................ · ....... . 
Produção d~F gás •..•.•••.......••••• 
'I'ermoeletricidade , ........ ""' •....•.. 
Ind. e fins diversos ..............•... 

TOTAIS ...... · ................. .. 

Nacional. 

835.000 
132.000 
103.000 
30.000 

170.000 
69.000 

1. 330.000 

Estrangeiro 
335.000 
343.000 
158.000 
231.000 

44,000 

1.111.000 

Total 

1.170.000 
475.000 
261.000 
261.000 
110.000 
113.000 

2.450.000 

J~ neste ano, o total em estoque, ~O 1 Chamando a atenção para as pro­
das minas catarlnenses, era de cêrca váv-eis soluções, destacava o problema 
de ,100.000 tonelaàas para uma prouu- do aproveitamento do carvão· na ter­
ção de 551.000 toneladas. mo~eletrlcidade, nos seguintes têrmos: 

A Mesa Redonda do Carvão -.Nacio-
nal - Foi nesse ambiente de subcon· "Há quem defenda a tese de 
cumo que se realizou no Ministério da que o aumento de con:surno de 
Viaçã.o e Obras Públicas, no Rio de carvão naclonal deve ser. obtido 
.Janeiro, a Mesa Redonda Sôbre 0 com a cons(rução de usinas tenno-
Carváo Nacional, a segunda no géne· elétricas destinadas à el~trificaçã'to 
ro. .F'oi provocada pelo pedido de au~ das ferrovias -e ao fornecimento 
mento do.s preços 'de carvão catarinen- de energia elétrica aos centros nr-
se vigorante· na oportunidade, sob a banas e às zonas rurais situadas 
alegação de que 0 pagamento do re- dentro do raio de ação da resp~c-
pouso semanal remunerado determina- tiva bacia carbonífera. Raio êss~ 

.do pela Lei ConstHucional ll'? 605
1 

de cuia a1canc3 é funcão das possi~ 
5 de janeiro de 1949, não. poderia. ser lidades de aproveitamento do po-
atendido pela indústria carbonifera. tencial elétrico em cada tegiáo;' 

. usadõ com carvões tão pobrt:s exploração à céu aberto, o rendimento 
.quanto o nosso. "per capita";dia, pode, com facilida.-

A exploração industrial dos sub4 de, decuplicar. Em Santa Catarina na 
produtos como o enxõfre, matéria- exp10ração a céu aberto em Sideró­
prima da produção do ácido sulfú.- poHs, da Companhia· Siderúrgica Na­
rico, que é elemento básico no de~ c1onai, o rendimento já atingiu 2.00~ 
senvolvimento das indústrias qui~ a 2.500 kg, contra 200 a 250 kg. obser­
micas, é outra questão que dev-e vados nas rninas de galerias. Nas ex­
~Ser colocada em têrmos de sol'lt:.ão ploraçõfis a céu aberto nos Es~ados 
definitiva". (32) Unidos, são comuns rendimentos de 20 

a ~r toneladas "per capita'\ a~ing-~ndo 
..JA Conjuntura do Consumo em 1950 outras exploràções até 50 ton. ". 
- Do registro rlas atas do Com;elho 
Nacional das Minas e Metalurgia. en,. O Prcbiema elo Transporte - o~ 
tidades promotora da Mesa Redonda, estudos da comissão d(.;: Transportes 
verifica~se que a conJuntura d)}. eco.. mostravam que uma das condições 
nomia carbonífera estava condiciona- para diminuiÇão das on~ro~as despe­
da. pelo~ seguintes 1-atôres; sas de frete e operação :portua.-~a ~:ora 

a) crise de subconsumo, decorrente O .,.'J~nento efetivo da p:-cdução. se­
da util1zação subStitutiva de outros gundo cálculos efetuados na oeas:ão, 
combustíveis, na frota marítima e nas verificou-se que a operação do Pôrto 
ferrovirul nacionais; de Imbituba permitiria as se2uintes 

b) como conseqüência. acumulação inc.idEncias regressivas, segunrtJ a. 
de grande estoques não utilizados, es- d 
pecialmente de carvãô-v:2.por, pQr par- carl);a opera a: 
te da Cia. Síderúrgíca Nacional, re- QuantidaQe P:·eco por Ton~.ada 
sultante de aprovel~anHmtu tlo carvão Ct.,. 
metalúrgico. q 

No que se refere ao primeiro item, 500:000 tontano . . ... .. . . .. .. :H.7~ 
os estoques totais, atingidos nos Es- 1.0.00.000 ton1ano •..•.....• 17.50 
tados ptodutores era de "300.000 tone- 1.500.000 ton/ano .,...... •.• 13.00 
lada.s, ltmite superior à resistência fi-. 2.000.000 ton1ano.. .. . .. . . .. • 10.00 
nanceira. das ~mprêsas carboníferas·• 1 ~ 
<33), ehquanto os pro";;lemas do se- Na rne.o_nta ordem de ~ons;der~çao. o 
gundo estavam consubstaneiados ha ~R'·. ~cse Ba~ist~ P~reaa. entao Se­
resposta dada pel~ t~ia. Siderún:üc-9. cretano d2 V1açao e Ob::a-; do. Rio 
~acionai ao Sindicato ·da. Indústria G'"andc do Sul acentuava, relatiVa-· 
da Extração do canão, sôbre o n11 • mente ao problem·l: 
menta de preç.os do cul-vão-metah.lr· 
gico, em que se lê: 

"Conh.ec-em os senhores minera­
dores catarinenses a ~arme par­
cela. de sacrifício que· a CSN se 
impôs e que já atin~iu limite su­
perior às suas próprias possJbi­
lidades. 

O mOntante de nossos estoques 
ascende a cifras p·.·oibitivas e :só­
mente um elevado - espirito de 
cooperação com a~ companhias mi- 1 

neradoras e ty:,conf.iança Ge- uma 
solu-ção imedi~a, poffparte do Go~ 
vêrno, através dn ·deciSão da Mesa 
Redonda. não DO'i fizeram desviar 

''Do minuci'()SO estudo ·feito nesta 
Mesa Redonda sôbre a qu2stão dcs 
fretes. resultou cons.atação da 
que os unicos fretes razoáveis. :()o­

brados a&Uaimente sõbre o carvaú 
nacional úSão os da Estrada .de 
Ferro D. Tereza Cri3tin•l. .em 
Eanta Catarma.. 

l!sses fretes são na bac.e- cte .• 
C'r3 0,10 por ton-km. 

Os fretes de navegação e as -tles­
p2sas portuárias sáo, porém. e!e· 
vadíssimos. O frete p:ô;luamenta 
dito é de Cr$ 133,00 por tonelada-, 
de Imbituba. e.o Rio de Janeiro, 

o seu temário constava de um extenso para a. conveniente interligação 
programa abordando tõdas a.s .Ques- das rêdes distribuidoras·. ·. 
tõe3 vitais para .a indü_stria carboní- Assim, o fundo da exploraçâ.J 

da decü;ão de- não desarticular~se 
a 1ndú,stria carvae'ra catarínense, 

~ com a JmpossjbilWade do recebi:. 
mento da quota que vimos rece­

· ou sejam Cr$ 0.14 por ton-km. e 
cem R'3 t.axas acessórias de ..... 
crs 29,29 tonelada, eleva-se a. .. 
c~ 0,164 por Wn1km .. ou seja 6·1% 
mais alto ac que o da eJtradJ. no 
Ferro. Isto constitui uma verda­
deir·l e.berração econômica, pois é 
.sabido que uma navegação bem 
organizada deve produzir ton. km. 
várias vêzes mais barata do que 
a estrada de !erro. 

fera brasileira, cuia importância foi carbonífera estaria intimamente 
destacada· pelo Ministro Clóvis Pes- ligado à. capacidaOe de consumo ge 
tana na sessão de abertura, em têr~ energia elétrica, que é uma fun-
mOs oue ,, vale a pena destacar. Afir- çãp dos recursos naturais da res-
n1ava Sua EXcelência: pectiva zona geo-econômica''. -

· "Relativamente à importação de' A respelto ~os prol{lemas tec_!lológi­
carvão de pedra e coque devemos cos do aproveitamento do carvao. ou~ 
esclarecer que atingiu em 1947 a t~o d~s problemas )Jásicos a serem 
1 milhão e meio de toneladas nó dtscutJdos na Mesa Redonda. <US$e 
valor aproximado de 600 milhões ainda o titular da Pasta da Viação e 
de cruzeiros. Já em 1948 houve Obras Públ1cas: 
uma diminuição de 50'1 tomando- "Há ainda um .outro aspecto do 
~e por base o periodo de janeiro pmblema. que precisa ser definiti-
a setembro. 1 vam.ente esclarecido, pois terá uma 

Nos 7 primeiro!!: meses do ano f influência decisiva na orientação 
passado o carvão importado reprc~ de nossa política relatlva. a,.os com-
sentou apenas 14~ do valor total bustíveis sólidos. Refiro-me à 
das importações brasileiras. possibilidade de se reduzirem con-

Quanto ao emprêgo cada vez : sideràvelmente as impurezas do 
mruor de combustível liquido, em carvão nacional ml~diante a sua 
substituição ao carvão, nos. Dt~.- pulverizacão e a reunião posterior 
vias e nas locomotivas, principal· d t" ti 1 d mente nas do tipo Dieso.l-elétrl· r e suas .enues par cu as e com· 

"'- bustível quase puro, sob a forma 
cas, é uma conseqüência inevitá- de briquetes ou de pequenas esfe-

bendo. 

Acreditamos mesmo que nosso 
sacrifício não poderá: ir t>.lém de 
30 dias, urgindo pois ql,le sejam 
tornadas medida.;; imediatas na 
bulSca do mercad.o sem o que a 
CSN se vê na d;;ra contingência 
de, esgotado o :tr:azo a que nos 
referimos. suspender o recebimen­
to do carvão dos senhort!s minera­
dares". (34) 

A Mesa Redonda. que se luiciara em 
25 de tnaio de 1949, encerrou-se a 25 
de junho, depois de realizadas 11 ses­
sões ex:traordinárias ~ três sessões or­
dinárias do Conselho. Os problemas 
abordados revelavam uma nit-ida com- · 
preensào para os problem~ imediatos 
relacionados com a Droduçáo e. o &.Ito 
custo Cios transportes, mas pouco sig· 
nificaram no que se referE~ às per.-;~ 
pectívas futuras da indústria carbo­
nifera. veJ da. evolução técnica que· se ns que se prestem com facilidade 

imoõs, mesmo em países como o~; a ser manuseadas opr processos -o Problema do Rendimento - o 
Estados Un1dos e a. Inglaterra, m"câ.nicos. · problerna de baixo rendimento das 
que são os maiores produtores d~ - · · d 
carvão no mundo. Obter-se-la, asslm. um combus· nossas mmas, um k mais at-um' es / 

tivel de primeira qualidade, que sôbre O alto custo do produto nacional 
Pode-se afirmar que está, hoj..,,, ·poderia substituir a lenhà em tô· foi equacionado no tnbalho do Enge· 

definitivamente abandonada a m:i- da<:l as suas múltiplas aplicações. nheiro José Patrcdnio Motta, em que 
auina a vaoor em navios de cons- E, num país como 0 nosso. em ~~e t~cnlco demonstrava qUf! "a rn<;-
tru~ão- moderna· aue tôda.s as fontes de -ener~ia, - --- • 

Quanto às locomotivas Diesel. no gasolina, "óleos. carvão. potencial I (32) Conselho Nacional· de ~inas e 
nosso país, só têm sido empregadas hidráulico e lenha. -,.. esta última ~eta.l_urgia.-: A_ta da lS-9? Sessao Or-
nas regi6es onde ~e consome l-enha ocupa o primeiro lugar, prodm.Ltl- d~nâna - SmdJc~t.o Nac10n~ da In-

- ou carvão estrangeiro. pois o afas- do rêrca de 80% de tôda a e-nerc;!a dustria da EX.traGaO do Carvao - r. A l 
tamento das mínas nacionais tor~ Ut.Hi?"ada, é 'fácil ima~inar-:;;e · 0 lBa.talha do Carvão". págs. 47-58. I 
nava ab2olutament? anti.ec{môml-~1 desenvolvimento Wlb~vel que teria . (33l • "A Batalha (f o- CarYãO" - p:'t-
ca a utilização de nosso carvfio, n explor-ação de 11'\'lifl.ao:; ra...-bo;Tlí~ gma 54. 1 
reconhecidamente pobre''. _ feras nacionais

1 
desde que ficasse (34) rdem, Pág. l53. ~ 

Os repre.;entantes da Marntha 
MerC·J.nte nesta conferência m~s­
traram. documentadamente quo 
êste estado de coisas deve-se, pri­
cipalmente. a. defíciências de nos~ 
sos portos que húpedem o uso de 
navio.s ·adequados e ~in-da ob··t 
gam a considerãveis demor'ls os 
barcos atlJ::.tlmente emprega1os. 

Szgundo os dados apresentados 
por aquêle,:; técnicos. corrigidos os 
defeítos existéntes em Imbltuba o 
~.iD, de modo: ser permitido o •.so 
de navios adequados, de s a 9.000 
toneledas üteis e feita sua carga 
e descarga, respect1v-1mente em 
1 1/1/2 e 2 1;2 dias. o fret-a mar-f~ 
timo podzria descer a alga menos 
de Cr$ 50Jton. e as t-axas ac}~'SSÓ .. · 
""lo.:s poderiam ser redu7idas o, 
pouco mais de nada. 

Assim, em lugar do frete exor­
bit,.lnte atual de Cr$ 0.164 por 
ton-ktn. será. possível descer a .• 
CrS 0,050, o que é um algaris:r.a 
razoáveL .A titulo comparativo, 
lP.mbrarem<ls que o frete atual do 
carvão americano de New York 
no Rio é de Cr$ 0,018 por ton-km. 
e nos Grandes Lagos dos Estados 
Unido~, mediante o emprêgo d& 
navios especiais e oplrelha~em 
aperfeiçoada de transbordo desce 

' 
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anesmo a Cr$ 0,012 poi' ~OI}/km c) racionalizar a lndlistria, desde a 
(35). extração e transporte até· a distribui-

r 
Apesar dos ·exaustivos trabalhos, ção, para baratear o pre~G da ·ca.lorla. ·· 

Dada de práti~o resultou da. Mesa· a tal ponto que o uso do combusti-
. Bedonda. Medidas e providências re- vel nacional nii.O seja desvantajoso, · 
' comendadas passaram a. circular pe- ou se mantenha apenas por Diedidu 
) Jos famosos "canais competentes'' da:J de consumo forçadO;~ · 

repartições federais· encarreg-ldas do d) disseminar o beneficiamento ao · 
assunto. _Deve-se ressaltar i'.p .. nas C'J"\e carvão, de modo a transportar o pro-
c. execuçao de plano de eletrificaç~ duto tratado, destinando-se os tlpOa 
do Estado do 11:10 Grande do Sul pl'"e- impU.I.'O.S, resultantes da lavagem, ao 
viu, antecipadarilen'te, o problema do~ uso ... )O::)al, em usinas termO-elétricas 
tnercados consumid~res, possibilitando ou., outras indust.rias, que deserivol­
a. .c_onstrução .de pequenas usinas ter- varo e diversifiquem a economia das 
ano-elétricas que durante algum tempo zcmás. d.e mineraÇão; ' • 
garar.tiram estaqili•'1de à projÚçáo e) desenvolver as aplicações d<> car ... 

·carbonifera do Estado, / vào e seus rejeitas e sua. industria-
A Mesa Redonda, no entanto, en- lizaçâo lQcai. (38) 

eerra Uma fase na vida d•J. hulha na.- Diz ainda a Mensagem que, com a 
cional 'é da. indústr\a carbonifera bra- aplicação das medidas preconizadas. 
$1leira. Das_providência.s espa'rse.s de seriam contempladas as seguintes eÇ()-
lncentivo e proteção à"' lavra e· a.o nonüas: 1 

pensar na. obtenç~o final de ••• , 
210.000 ton. de pirita, as quais 
corresponderão a mais de 100,000 
ton. de enxOfre contido •. 
-···························· .. ·····;,, 

- 1 
dôbro do montajlte verll!cado na êpo- ' 
ca, atingindO-Se, em conseqüência: 
santà Catarina · •.... 1.300.000 ton ... 
Rio Grande do Sul • 1.000.000 ton •. 
Panmá .. .. • • .. • .. .. • 250.000 ton., 

T o t a I ......... 2.550.000 N& concepçã~ do Plano, adml­
t\u-se, ainda, uma vez alcanç:t.­
das as reduções de custo, a pos- E' interessante obs.:rvar que o fn ... 
sibilidade de que nó futuro se cremento do consumo, esp~cialmente 
venha a produzir, na zona do car- para o produto catarinense, seria ob­
vão, sulfato de amõnio, adubo r,_r.~ ~ tid<> através das seguintes· m·edidas.; 
cioso, mediante o aproveita~trn.lO a) construçãO do 29 alto-
da pirita residual na produçao cu fomo de Volta Redonda 175.000 ton.­
ácido · sulfúrico, e dos tipos se: b) Fábrica de Cabo Frl<> 
cundários do carvão,. resultruHes da Cia. Nacional de 
da lavagem, na fixação do azõto A 1 c a 1 i s, at.ravés da 
do ar. Daí a, dotação prevista i: o substituição do óleo por 
projeto para finalidades dessa na~ carvão, como combust\-
tureza, já em prática em países vel, eom a economia 
mais adiantados". (41) ' -anual· de US$ 1,7 mt-

consumo do carVão, passa-se, na pró­
k1ma etapa, ·ao equacionam&r.to arti­
culado de várias medidas tendentes a 
expandir o consumo. Verifica-se que 
muita-s vêzes as pnwidências efetiva­
mente realizadas ficarrr:'"l m u ~to 
aquém das que forain planej~das; o 
rnesmo poder-se-á dizer quanto a.oa 
objetivos. Mas é preciso fazer notr,r, 
desde já, que antes das falhas adm!­
ntstrativ•ls e de·,planejamento, o'que 
contributu para. êsse fraco sucesso foi, 
inegàvelr , c. i::-~:- _:ão c;:ue desar­
tlcu!ou e Eirodiu todos os plo.nos e beM 
intenções aos sucessivos governos. 

a) diminuição do preço de venda 
do carvão bruto, qÚe atualmente os­
cila entre Cr$ 120,00 e Cr$ 170,00/ton., 
pare. Cr$ 100,00 FOB minas, corno ro­
sultado da mecahlzaçilO; 

Revelando a si tu~ .. .J de·- subcoll-· . -lhões •. , ............. ! • • 150.000 t.on. 
sumo a que já nos~ referimos .n .. ~te .r~.>. . .lf~!>F~ças d~. gás, C/ 
tretbalho esclarece o expediente pre: _ mistura de 30% do pro-
.sid-enciaÍ: - -- · ··· ···---duto·nac; ..........• '70.000 um: 

· • · · • · · • <!-) < Consumo da trota 

V .- O Carvao nos Planos tlo! 
Governos 

Em 1951 - dois a.n.os ap6'3 6 encer­
ramento da sZ!.., · ":. 1'.1e:~. :ecto· ·, 
&ôbre .. o carvão Na~ional - voltaria. 
o problema a mobilizar -a atenção, dQ 
Executivo. com a instalação do nôvó 
o· -·ec'P::J, . e~ -~mJUhOU o P:-?s!::teme 
vargâ.s - autor das primeiras inicl•l~ 
tiva.s de proteção ao ~rvão naciona1, 
- Mensagem ao congresso Nacional 
Instituindo o Planó do ·carvão Na.­
cir...:aJ; destinado a '·asse--·-, .. con .... 
ções de estabilidade e eficiência a 
e:Ssa indústria, tão de perto ligada à 

. segurança e à economia do Pais" 
'(36) . Neste d-ocumento, que é básico 
Para o exame da situação d·l indústria 
carbonifera e de seu ·desenvolvimento 
bistórico, dizia o Chefe do Govêrno: 

"Não obstante já ter sido supe­
rado o derrotismo e~ relti.ção u.os 
nossos carvões1 existe e..tualmenta 

b) diminuição d') frete inarltlmll, 
entre Santa Catarina e Rio, de cerca 
de Cr$ 140,00/ton. para Cr$ 45,00 me­
d:ante a conjugação do uso de navl~ 
não só maiores, ma.s, também, de ca.-­
racteristicaS adequadas, com a nor­
n:alização do ciclo de Viagens; 

c) diminuição de Cr$ 40.00/ton. no 
custo de tranSporte no Rio Grande 
do Sul, pela ligaçãO direta da Viação 
Férrea com as minas. <39) 

o Plano, quei deveria ser executado 
no prazo de 5 anos (extinguindo-se 
a respectiva Comissão E~ecutiva m 
30 de .junho de 1956), previa aplt~a­
çõe#i n·o total de NCr$ 735 mil, além 
de NCr$ .400 mil .1á previstos no Pla­
no SALTF;,. para ser-em aplicados em 
portos e ~rrovias ·diretamente Jiga­
üos à.ecDUomia carboni_fera. Dos NCr$ 
736 mil do Plano do Carvão NCr$ .. 
485 mil deveriam ser á.plicados atf.a­
vés de inversões diretas do aovêrno, 
e. NCr$ 260 mil sob a forma de êm­
préstimos às empr~as privadas. Pre­
vendo melhorias e soluções que !loje 
se verificam _,ter .!jj,do otimistas, diz o 
documento:"' "j) • 

"EstiÍnam os técnicos que a :n~ 
canJzação. permitirá elevar a pro­
dutividade "per capita" de 500%. 
~no mínimo, para atingir cifras Jà· 

obtidas em alguns outros pai.ses. 
uma. :«ituaçác , :::."::a.,, porque, -

além de nossoS combustíveis sóli­
dos não SeJlem favorecidos ·com a!S 
J:>J.racterfsticas dos de algumas ou­
tras regiões do mundo,, são ainda 
extraidos e transportados em C')n .. 
dições de baixa produtividade. 

oestà\ forma, os trabalhacioreB 
tert.o níethores condições de tra­
ba~1ú e, com menor número, .::erâ 
Othlda uma produção multiplica­
da. Em conseqüência, os saláriO! 
na indú.stria carvoeira deverão· ele­
var-se consideràveimente, apesar 
da grande redução nos preços -do 
produto nacional". <40) ' 

·A situação de tal atividade nO! 
Estados carvoeiros do J;;,tio Gl"'lnde 
do~ Sul, Santa. Catarina e Parc.n:.\ 
não é, de fato, satisfatória: quei .. 
xas partem tanto dos produtores 
quanto dos consUmidores, para os 
qu·1is a bulha nacional vem repre­
sentando um pesado" ônus, e;,;pe .. 
cjalmente para as emprêsas de 

_,serviços públicos". (3'i) 
Os fundamentos gerais técnico-eco­

bômicos que nortea..vam o plano, por 
&tlol. vez eram os seguintes: 

a) necessidade de manter a ind~­
Wu. _ t ~:.tv::l~~ _ .. -~-- .:,.13 
bnediato, um n!vel de produção da 
bTdem de 2 a. 3 milhões de tonelíldM 
de carvões lavados, entregues ao con­
IIUmo: 
.- O) não impor o carvão ao consumo 
fora de seu emprêgo útil e além de 
leu ra1o de ação próprlo, conslderan­
do suas características especificas e 
i:.onas geo-econômicas;, 

(35) - u A Batalha dO ·carvão", pA-
IIna 258. · ' 

(36) - Mensagem ao acnvess:o ~a,-. 
ti<>nal, encaminhando o ,.Projeto que 
instituiu o Plano do Carvão Nacional 
- Ed. Pep. Imp. Nacional, 1951 -
pAgina 3. , 

(37) - Mensagem a.o Congresso Na.­
clonsl, pâg. 4. 

Relativamente ao problema do apro­
veitamento doo :·ejeitos piritosos, atê 
hoje. sem solução, embora constitua 
ponto crucial para o desenvolvimen­
to .da lavra do carvM, assim se ex­
pressa a Mensagem: 

110uG:a questáo de suma impor­
tância para o _ncs.so carvão é o 
aproveitamento "a pirita_ residual, 
por tratamento mecânico, para a. 
produção de ácido sulfúrico, ou 
C!Ulmicamente, para obtenção· de 
enxôfre, o Dep1nament-o Nacl~ 
nal da Produção Mineral vem es­
tudando o problema desde 1943 e 
chegou a resultados inteiram.ehte 
favoráveis na simples purificação 
da pirita para a indústria de Mi­
do suUilrico, estando em marcha 
as pesquisas para a produção ll.B 
enxõfre _ Para uma produção ven­
dável da ordem de 2,5 mllhõe.!! 
de ,ton~lada.s de carvão, pode-se 

(39\ - Mensagem ao Congresso Na­
cional, pg. '6. 

(39) -- Mensagem ao Congresso r~ a.-. 
cional, ed. eit. pg. 5. 
(40) -·Mensagem ao Congresso N&-
ciona.l, pg. V. ' 
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1.' A RevoluÇão de ~30. _evant..ç>u .~ _ . carvoeira a ser adqui-. 
indústria carvottil'a. naclonat, -.ao rida • · ..... ·.;...... .. 60.000 ton.., 

uma prOdução "bruta ç.e 385.lYJO c!) substituição de :oo.ooo 
toneladas, naquele ano, a de . ton; de carvão impor-
2.072.000 em 194.5, a.sseg~rand~ Q tado para uso na E.F. 
consumo aos nos~ carvoes, rea- Qelltral ·do Brasil, por 
lizando estudos sobre sua coq~tcl- produto aaci.onal .. , .. 150.000 ton. 
ficação, melhorando os tra.n~·r::oor- f)· Substituição de· lenh&. 
t~s, os métodos _de lavra, tJ~ne- por carvão em diversas· 
flc1amento e querrna, e p!'evendo ·ferrovias naciona.i.s .. 200.000 ton. 
em continuação tõda.s ~ mectld~ g) · consumo da termo-
necessárias à crescente eficiência elétrica de Tubarão ~da 
da economia carbOnif~r~, da mma csN"· em ·conseqüência 
ao3 consu:tpidores. de s(ligação à. FlGria-
. · · · ·. ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · - 'Iiõpolis . . _ ............... 50.000 ton. 
Ainda está na memória de to-

dos a importância vital que, p·3.<a · ........ T o t .a 1 .•.•...... 835.QOO to~. 
a nossa economia, assumiu o ,·a.:-- os dados e Informações c:Jntidos 
vão nacional dUrante a. última no Plano fornecem elementos quo, 
guerra, assegurando a. conclnlll- examinados, nos levam à convicção 
dade de .Hego em dite::.:::- '1r- de que, ao fim de cinc'J anos, estaria 
rovias e o inicio das atiVidades a indústria carbonífera em plena e 
da Cia. Siderúrgica Nàcional. vigorosa expansão, cont~ibuindo de~i ... 

cessado, porénj, .... -·-·i fito in- sivamente- para a economia de divl· 
ternacional, hquve um ma:nfe:r;A sas do pais e o fomento de noTas ~i ... 
dl:!sinterêsse. J)el~ nosso carvão, vidades. como se verá adiante, os 
sustando-~e o ntmo aflcensional objetivos,· quando álcançados, o fo ... 
e rectuzirtdO-Se · ~s -venq.a.s. Nao ram parcialmente.; estando longe do 

obstante a queda da produção, constituir a solução definitiva que <Je 
acumulou-se um estoque que che- acreditava decórresse da aplicação . .iQ. 
gou, e!ll Santa catarirta, a 600.000 Plano do ·-_ .. ,·no Nacional. 
tohelaàas''. · A ·Tenna-Eletricidade e o Enxôjre 

o· memolial justHlcatlvo do proJe- - Até a época da elaboraçã·"J do Pia­
to de lei, elaborado pelo Engenheiro- no do Carvão, as únicas usinas termo· 
Tecriotogista. Mário ·tia. Suva. Pinto, elétricas de razoável consumo .de nos~ 
então Membro do Conselho Nacional sa hulha. eram as da Coilipanhia Si­
de Pesquisa, esclarecia os mais reie- j:::úrgica Nacio~,, ... que ·,o.\tl 
vantes aspect.os ~.a economia carbo- possui dua~ centrais ..--radoras, sendo 
nifera da época, espectaunente no uma em Volta Redonda e outra em 

que se referia à competiçllo e ao au- Tub~rão, a primeira oom a }:"?tê~êla. 
mento de consumo do óle<> Dies.eJ. as-, nommal de 30 .000 kw, com 4 umda­
sinalan -:.o que a nossa hulha "tem que des geradoras, e a segunda com- po­
enfrentar a competição do óleo com- tência de 27.424 kw, com 5 :;.s 
bustívél e do similar estrangeiro" ;eradoras. O Rio Grande do Su.l. por 
,mostrando a evolução dos preços unt-' -sua vez, através da Com,issão Esta­
tários para cada milhão da Kc, que dual de Energia Elétrica, .... reveland_o 
eram, r~pecuvamente de: (42) luma decisiva visão do prvDh'.ma car ... 

' 'bonífero diJ Estado, ·. eio a const;.''..llr, 
1949 1950 Hl51 a. partir de 1951, mais três. termo­
Çr$ Cr$ Cr$ elétricas, a saber: em Bagé <Candfb ... 

óleo combustível . 40,00 . 51,00 · 58,00 ~a). Pôrto Alegre e São Jerônimo. 
carvão 'estrangeiro 45,00 45,00 60,00 com as potências nominais de 20.000, 
carvão Nac. de s. '~4.600 e 20.000 kw. Os gr~ndes enl-

Catarina . 80,00 ao 00 so Qtl , p:·endimentos, referentes às .usina3 
(ri.sandõ ainda: ' , ' !térmiCas de ttlta capacidade, como u 

~ ~OTELCA e· a T~ru uo 
Para se verificar a s!gnificaça.o < harqueadas (TERMOCHAR); só mal..s 

que jà. assumiu o óleo combust1- .arde viriam a ser devidamente· equ&. .. 
vel, convém a-ssinalar que, em ~ionadc..s. sendo O relativo à primeira 
1949, foram dêle impor~&dos .. 1través da Lei n~' 3.119,1:de ·31 de mn.r-
1.300.000 ton. no valor CIF de ç.'J de 1957. 
Cr$ 366.000.000,00 e, em 1950, M' o Enxôfre- O ptóblema do enxo­
cifra.s já foram de 1.760.000 ton. [re,· que poderia ser obtido a· .Pal"t1t 
no valor CIF de Cr$· . . . . . . dos rejeitas pirito.sos do --:arvao de 
556.000. 000,00 Sãnta Catarina, há muito Vil1.ha ~cn­

Anaiisando o mercado cons1l:nidor, 
e as possibilidades imediatas de sua 
ampliaçllo, notadamente ew San t.a 
Catarinã, julgava -aquêle técnico vià­
vel . fixar-se o nivel de produção no 

í41) - Mensagem ao Congresso Na-
cional, pg. 13. · 
(4.2) - Memorial Justificativo - Pla~ 
no do Çarvlio Nacional, pg, 28. 

jo estudado, dadas jts condições dl'l 
~scasse7 no suprimento d'J tllercarto 
mu!).dial. Er''onkado no e.o;"~ , 1!.1-
vo e sob a forma de compostos. o l"!fl• 
xôfre ocorre nas regiões vulcânlr ;.~· ~ 
nas rocha.s sedimentares. o enxOfre 
vulcânico explorado no Japão e nos 
países i:tndinos representa. no entan­
to, menos de 5 ,% da produção mun­
dial, a qual provém, na maior parte, 
de enxôfrc contido nos .-:edimentn:<~ 



' 

-13 

deformados pelM tnstrusões do~ sal,! dem de um milhão de to:ndadas . .~}. 
como .acontece na Louisiania. e Texas, vista disso, instou por que ttJdos os 
nos E<>tados Unidos e vera. Cruz, no países cxamina.ssem. atenJ;amente, os 
México, . seus recursos de enxô!re,. visando de· 

.Referindo-se ê. sua lmporta.ncla senV'Olvê-los ao nivel máximo Prático, 
econômica, assim se expressa o Pro.. especialmente na produção de ácido 
tessor Sylvio Fróes de Abreu em suí.\ sulfúrico. Aos náo-prot. . pediu 
obra "Recursos Minerais -d.IJ '= '.J.Stl": que economizassen\ o metalóide, sun .. 

A metendo-o a rigoroso contrôle de 
O enxofre elementar é um dos qualquer desperdício, e que examínas­

eompone~ltes da. pólvora. negra., I sem a hipótese de obter matérias. 
usada ha muttQS séculos; ~ mul- primas de ouh'as fontes, usando-as 
to empregado no comba~: as pra- na medida do possível. o co:lSwnu 
gas da lavoura; é Uhllzado no nacional vinha crescendo contliljla­
pret:!a;o da celu~ose pelo process'J mente, tendo passado de ••.••• , , •••• 
l>Ul!1tó, no fabnco do sulfêto ue 23.961.095 kg.em 1942, para ....... . 
carbOJ:?O. de ~~tas preparaç.aes 67.774.340 kg. em 1950. No ano se .. 
m~dicmais e mumeros produtos guinte, em razão das restrições, o 
qmmicos. Seu composto mais -!r..1- consumo baixou elevamlo-se nova­
portante, . í!ldustrialmente, é 'O mente em 1052, 'mas já ~·a ,"··n·e­
ácido sulfunoo, chamado o "pão ·sentando um considerável aumento 
~a indf.tstr~a'\ cujo ~ ...... no é de preço, segundo se verifica dos se­
tldo como llldiCador do desenvol~ guintes dados relatívos à importação 
Vimento industrial de uma haçà.o. em 1951 e 1952: (44). 

E' difícil encontrar um produ-· Ano; 1951. Quantidade (kg) : •.•. 
tn industrial no qual o enxôf:·e 59.·900.000. Preço - Cr$: ........•• 
não tenha interferido n~lgu:na 81.900.000,00. _., 
fase do proce~so de !abnco.;::w. An'): 1952. Quantidade (kg): • , ,,. 

A grande im::o:·Lan-:::a cto ác~- . 84.000.000, Preço - Cr$; . , ...... , . 
do sulfúrico decOrre do ratQ de 159.000.000,00. 
,;er uma matéria usada no "'~brt~ Alertado para 0 problema, o Qo. 
co de fertilizantes, de ácidos e vêrno consultou a firma alemã "Lur. 
sais minerais, de explosivos, co- gi-Chemie", de Frankfurt, à. qual 
rantes, inseticidas e de ser mJJ.~ a.pr~entou plano para instalação de 
to em~regado na metalurgia, aa uma fábrica de enxôfre no Brasil, 
refinaçao do petrOleo e :m mt· utilizando os refugos piritosos., de 
merosos. pro~essos l1r.l ramo da pe~ . santa Catarina. Propôs entã.~ o Mi· 
íl'f'~"'lfmJCa. nistro da Fazenda ao Presidente· da 
• · .. · .. · · · .. · · · · · ·; · ·" · · · · · .. • ·~ Republica a nomeação de uma comls-

Devldo a tão úteis e \ .. · .::..:iaa cã.o de técnicos pare.. estudar a pro­
aplicações, o enxôfre constitui posta. e elaborar o plano cte fabrica­
matéria-prima de in.r-~~·-m:aa ção do enxôfre no L .c1.prova-" 
fundamental. E' produzido pre- da a sugestã.o, foi designada a Co~ 
dominantemente pelos Esta d tJ s missão presidida pelo General By!vio 
Unidos (76 J)':lr cento da. produção : Raulino de Oliveita, e composta do 
mundial em 1957) e graças ao Engenheiro e hoje nosso colega, :osé 
método de extração u tlzado Ermlrlo de Morais e o ' Profes&Jr 
pode ser fornecido no mercado Othón Leonardõs, sendo a '!cgulr do­
internacional a preços módicos signados para integrá~Ja os Enge-

Em 1957 a produção mundial nheiros Paulo r'--- ...... ..,-~, .. ,. e Alvaro 
· de enxôfre elementar foi da or.. de Pajva Abreu e o Quimtco Oiscalo 

dem de 7.300.000 toneladas; nf'.-3· Fl?ro Dacorso. Os trabalhos desta 
se ano a cte enxõfl·e obtido da pi· Ccm:~são_, que constituem um vali~fo 
rita. e outros sulfêtos metálicos repositónQ de dados e intormaçoe.s, 
alcançou 7.100.000 toneladaS. tendo esgotado o assunto sob todos 

Nos Estados Unidos, a produção o~ seus aspectr.>s, foram publicados em 
de enxôfre de sulfêtos metâlicos sumula em uma separata da revfsr,a 
(principalmente pirita de ferro) I "O Ob.seryádor Econômico e Fina~­
foi de 436.012 ton'. em 1957, en· ceiro", efn sua ecllção ~e tgô!'=to d('! 
quanto a de enxôfre nativo foi de 1953. 1!:st'es ~tu dos informavam que 
6.484.285 ton. Na Europa pre .. , o preço normal de uma t.onelada de 
domina o uso da pirita p.ra fa~ enxôfre CIF - Santos, ante~ da cri.se. 
bricação do ácido sulfúrico. Do era de Cr$ 800,00. Ao termmar a Co~· 
total do consumo de enxótre na missão sua tarefa, o preç? tinha· se 
Europa, 59 por cento provém de elévado para Cr$ 2.500,00 e, t::1.u co:n~ 
piritas, 23 .... por cento de rnxfl!re seqüência disto, o &eu relatório r~si­
eleme~tar e 18 por cenro de 0'\1- nala que' "o encarecimento progres­
tras fontes. sivo ·dos custos d-e trr.~sportes e 

A tendência é para um mau, da produção, em tod.'J o mundo per~ 
ac.:lerado c:·esclmento dq """'Tlan· mite admitir que o preço do enxô~ 
da em vista da industrlallza..;:ão fre não possa ser mais inferior a Cr$ 
de muitos países subdesenvoivi- l.2"'J,OO. lJOr tonela.:ia, CIF·Santos ·. 
dos e do uso do ácido snlfütteo E' ainda êsse trabalho Q.ue infor­
na ]jxiviação de minérios de urà· ma que, "após minucioso estudo de 
ni~, que em 1959 cons]lt?iU 1 ~1~ custÇI C'Jnclui a comissão por que a 
11?-ao de toneladas de acld'J ~ul~·l~ produção do enxOfre elementar", ern­
rxco, no ~r~tamento de 30 ~mlhoes 1 pregando-se 0 processo "Lurgi-Che­
de mG~.tenais uranlferos. 43) mie", que se "apresenta como o maia 

~ses elementos, que1 bem caracte· conveniente ao caso brasileiro", ·e 
rizam a importância ... z no "utilizando-se a pirita de santa Ca-· 
tnundo moderno, levaram os :r.stado.s tarina, sem o aproveitament'J dos re­
Unidos, a partir de 1950,, quando da s.iduos ferrosos, resulta num preço 
intensificação de seus pr.?gramas mi- de custo elevado, cêrca de Cr$ ..... . 
litares, como 1·esultad-o do conflito 1.400,00/ton., FOB-Capivari, o qual 
coreano, a restringirem as vendas que não poderá competir com o preço do 
até entáo faziam livremente. enxôfre importado em condições nar~ 

Em malv de 1951 a Comissão ao mais." 
Er.:-:•Jf::e da conferência Internacional Tendo ouvido representantes das 
de Matérias-Primas, que já vinha indústrias e entidades intéressada.s, as­
reservando para o Brasil quantfdadei .sim resmni,u a comissão as opiniões 
Insuficientes BiJ seu conswno, dentro obtidas: 
de um pro~r:>l'Y'., de racionamento in­
ternacional anunciou que, em virtud'.a , "1 - a !a.bilcaçâo do eilxõtre 

no Brasil é d-e grande importãncta 
para a autonomia industrial do 
flafs, embora se reconheça que a 
utilização da pirita· do carvão é 
telta. por· processo, qUe não permt~ 

do aumento da demanda no mundo, 
o deficit anual previsto seria da or" 

(43) - Sylvlo FróeB de •Abreu -
Recursos Minerais do Brasil - lnstl· 
tuto Nacional de Tecnologia - Rio (44) - Separatà;--1lo "0 ObserV"'.~ 
de Janeiro, 1950, Vol. I - p!lg!nas. dor EoonOmlco e Financeiro',', ed. de 
86-7. •gõsto do 1961 - Rio - pg. 11. 

tem uma produção mu!to barata,'( 
de molde a ccmpe~b·, em p ·eç.1s 

com o produto importado em épo 
c~s normais; 

2 - mesmo com sacrmcto, é tn. 
teressante para o Brasil produ71J' 
o enxõfre de que necesslta: 

3 - no plano econômico. f> Ucl· 
Uzação das ptr1tas de oorvão con~ 
E-Iste em sabzr~se se fica mais- ba· 
rato prOduzir ãcido sulfúrico ou 
oleuro no local e transportá~lo para _ 
os centros consumidores, ou euta.o 
recuperar o enxOfre elementar, 
envtando-o aos centros 1udustr1ars, 
onde seria transformado em ácidO 
e outros produtos; 

4 - a fabrlcaça.o dQ àcldo sul· 
!úrico em Caplvari, Santa Cat..an~ 

-na, onde se encontra localizada a 
Usina de Beneficiamento de. CSN, 
extglrla que se enfrentasse o fiérto 
problema do transporte do tJrodu· 
to, a . exemplo do que razem ~ 
amertcanos nos Grandes .. Lagos, em 
nav1os~tanque com revestimento 
estreClal; 

5 -'tendo em vLsta que as nos-­
sa.s a tue.is instalações para tlct<lo 
6Ulfúrico, dadas as 'facilidades quo 
existiam para a importaç9..o do en­
:rõfre, foram tôdas construídas pa­
ra queiruar. é~se metalólde, poder­
se-la pensar em adaptá-las à que!· 
ma de pirita; essa adaptação, en­
tretanto, representarra despesa 
elevada. talvez o dôbro do ca.pltai 
empregaCio; · 

6 - algumas 1nd11st.rlas con1o aa 
de inseh'cidas e açúcar 'poderiam 

tentar, .na atual emergência. a 
ut1lização de sucedâneos do enxo­
tr~, em beneficjo dê outras, que 
nao poderão prescindir dêsse pro~ 

duto; 
'l - a 1nd1lstr1a de 1nsettchta po-o 

c1erta, também, utntzar suceda.ne~. 
se êsses, no momento, não forem 

vendidos a preços prolblttvos: 
8 - é de todo 1mposs1vel o em­

prego de concentra<to plrJtoso pe~ 
las fábricas de açúcar p(~rQ'le 

mesmo com a modificação elos ror~ 
nos, o .. arsênico contido na ptrtta 
prejudicaria a. composição quiml­
ca do açúcar;, por outro lo.dó, o 

aumento das tmpurezas, lnctustve 
matérias voláteis e substânetas go~ 
mosas, dificultaria a recuperaça.a 
aa sacarose; 

transportado e distrlbutdo pelos 
centros consumidorés do Rio e d.O 
São Paulo; 

2 - distribuição da pirita con­
centrada pelas indústrras qutr!U­
ca.s do Rió e de Sâo Paulo pare.· 
com ela. fabricarem diretamente o 
ácido sulfúríco; lj 

3 - fabrlcaç!lo ao enxOfre ele .. 
mentar em Santa Catarma, partt 
.suostitu1r o similar importado. 

A fabricação do ácido sulfúrlco 
em Santa Catarma. utilizando a 

pirita concentrada, serla. operaç>âo 
il"elatiyamente simples, empregan .. 
do processos já experimentado.,. 
O transporte do ácido, sntretanto, 
oferece tais dificuldatles, que tor· 
nam a. solução imprat1càvc1. 

Se o mercado consumJdor estt .. 
_-V esse colocado nas imediações de 

Cnpivari, a solução de uma fáb-rt­
ca. central de ácido sulfúrico l!e~ 
ria, sem dúvida, acons~lháY.el. 

Os mercados consumidores, IJO• 
rém, estão situados no Rto e em 
São Paulo, muito afastados ao 
Santa Catarina, obrigando a. trans~ 
portar e. longa distâl1c1a o ácta.o 
sulfúrrco que, mesmo em e.:)tae!o 
de "oleum", acarreta graves ln· 
convenientes, para serem removt­
dos, obr1ga1'iam a. vultosas àespesa5 
de instalação de eqUipamento~ 
apropr19.dos ao transporte rerro~ 
viArlo, estocagem nos- porto:s e 
transporte marftlmo. ...................................... 

Acresce alnda que, em cada to· 
nelada do ácido sulfúrico transpor .. 
tada, estão tncluidos cêrca de 660 
kg. de água, o que onera ctesne­
cessà.rlamente o frete, em compu .. 
ração com o transporte do em::o~ 
fre elementar •. 

Para transportar 70.000 tonela. .. 
das anuais de enxôtre elementar 
.seria suficíente um navio de 2.000 
toneladas úteis, t's.zendo ttês via~ 
gens redondas por mês, enquanto 
para o tran:sporte das 21.000 to· 
neladas de é.cido sulfúrico cone!'i­
pondentes ·seriam necessários trM 
navios da mesma capacidade e de 
construção especial, s·em possibHl­
d8.de de utilização do frete de re· 
tórno. 

Y - os mreressartos na smuçao A vista dessas razões, a corn~s-
do problema roram una.ntmes em são desaconselhou atender as ueR 
declarar ·que estAo dispostos a co· cess1dad.es de â.cido sulfúrico n:.1s 
laborar com o Governo, na me· atuajs centros de conf:iumo do rJH.is, 
dlda das suas p·osslbilidades. para corri a instalação de uma us1na 
a fundação de uma etrtprêSn ctes· central em Santa Catarina. 
ttnada a produzir enxôfre no Br&· Em seguida, analisa a comi :;..::fio 
s11. (45) o segundo item, relativo à dis~ri-

A slm.ples enunctaça..o cressa srn· buição da pirita concentrada pe-
tese das opiniões, revela a tmportân· la~ fábricas de áci<io sulfúr. r.o, 
cJa. do problema que, depors da çrt· para declarar, finalmente, que 
se, .voltou a um completo esqueclmen· embora essa soluçáol se tenha 
to, perdendo~se uma oportunidade dt apresentado J1 primena vista co-

1 e 1 mo a mais natural, logo se veri-
res.o v - o deflnit.lvame-nte, com ln· ficou ser antieconômica pelo 
comensurávets proveitos para o pats transporte difícil e pela exigl:ln-

0 tratamento que estamos dando ao ela de custosas mo1üicaçõea nas 
problema da economia carbonifera, hlstalações existente~. i46J. 
alongando estas considerações além -
do.s lizn.ites admjssfveis em um slm· Examinando a última solução es+u. 
ples parecer,· são um reflexo de nossa i-alta, - fabricação do enxôfre etP.­
preocupaça.o com esta. r1queza poten- mentar em Santa Catarma, para 
clal, tnfelizmente deficientementt~ substitulr o similar importado -, ex~ 
aproveitada. :este fato justifica que ·plica o relatóriO que nã-o tinha tldO 
nos detenhamos no exame dos prln· aceitação generalizada, até aq•Jeü\ 
clpals tópicos do trabalho t.ranscre· época, corno processo industrial, .Sl Ia­
vendo os trechos mais expi-esslvos da bricação .d~ enxô~re elementar partln­
reportagem de que nos utilizamos. do da plr.Ita, adiantando: 
De acôrdo com a s1ntese dos trabalhOS os problemás uessa fabricação, 
õa ,Cornissao: que surgiam nas diferentes fa":es 

Foiám examinadas três soluçoe~ 
de utilização dos concentrados pt­
ritosos (45% de S e 7% de c, com 
1ndice de recuper!lção de ao·% do 
enxõfre contido): 

1 - fabricação de áo!do sult'O.~ 
rico em santa Catarina, para ser 

(45) - Relatório da. Comts:>âo ~do 

do processo, ta1s oomo ~oncen!:ra­
ção da pirita, de ustulação do 
concentrado para se obter o ani­
drido sulfurosoo e de reduçao dés­
se gás a enxõfre elementar fo­
ram tecnicamente resolvidos,' po­
rém o custo do enxOfre não pode 
competir com o reduzldissimo 
custo do enXôfre elementar obti· 

EnxOfre - ljo Observador Er-<>nôml(:L' (46) - Relatório da oomlssão ao 
o Financeiro'', pgs. 6 a 7. Enxôfra - 9P.• cit, na. s. 



do-pelO "Frasch" nos Dklos d_e[ 
ul d?s Estados. Uni-dos. 

M~ ao mesmo tempo, adv;nm: 

o esgotamento o.as reservas 
mundiais de enxõfre 11atq_:-,u, 
obrigando ao ~proveitamen_to ma's 
cus~o de outras reservas, ,. a 
tOnJunt.ura econômica_ do prot!le­
ma do enxôfre no Brasn. carac­
terizada pela crescente demanda 
do mercado, a indiscutível ne""'~~­
.lii~ade de se assegurar o seu -~u­
pr~mento e as condições geogr:'~ti­
cas das fontes abastecedorns n!. 
te:am as condíções econom:cas da 
tabricação do enxôfre pm·tindu<~a · 
pirita. . ! 

-'·A plr\t,e. do <."a:rváo ·d.e S~nta Cata­
tina, no entanto, coritém grande p~r­
centage.tp. da ferro, aproveitável !lS.. 
fabncaçao de -gusa. O aproveitamen­
to _dos resíduos ferroso. da· ustula­
çáo da pirita para produção de J"Uf:'D, 
bem como o aproveitamento do ret-.õr- · 
no dos navios que levam de ·'5~nta 
Catarina o carvão destinado a voJta 
Redonda. para transportarem o miné­
l'io ·de ferro necesSário ao aumcn:.o 
da produção do gusa, pcrmitirl<tlll 
foegun<lo o relatório, a produç!to· à~ 
enxõfre, êolocando-o em nase : de 
~Competição com o similar jmpott'ldo. 

Dentro dê~e pressuposto. - prus­
eegue o docmnento - e. Comlssão es­
tudsm os vár_1os processos para fa!m..: 
cnça.o do enxôfre elementar part!ndo 
da pirita concentrada. examinados em 
suas diferentes fases: -

. a) ust.ulação dos" concentrados pl.'­
rJtosos, para obtenção do anídrJdo 
.aulfuroso: ._ 
' b) processos de concentração do 
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t~mento dos resfduos ferrosos da. 
ustulação da piríta para a produ­
ção de gusa devel'á ser teito · pf',o 
procesqo clássico de Alto-Fôrno a. 
coque metalúrgico, ut.illzan<io-se o!! 

o 
· as necessidades da pecuária' no 
Rio~ Grande do S\11 absorveriam 
~ó ~l.as, tóda a produção acimá 
llldiCada; finalmente, o óleo creo­
sotado teria ap~icaçâo no trata-' 
mento das madeiras brancas do 
Paraná. e Santa. Catarina. :remduos sinterizados peJos prÜc•.'S­

iOs connec~dos. · -
D_eSfi~ f erma e b~seado . !la 'dl~- ·Ao estud~'lr as p'ropos_tas finais exa­

ponrb_Il~dade d.e resi?-uos fel'l'ife-rt~ 1 m~nadas e apresentadas pela Comi.S­
da pmtu, poder-se-Ia instalar em !são, díz o doCumento em apreço; 
Santa~ Catanna um Alto Fôrno . 
com capacidade . para produzir 200 . !endo tid? ongem rem~!:a nun1:1. 
toneladas· dmrías de ferro g:1sa . p10po~tll: Certa pela Lurgi-ChE-!ll..:e 
lttilizando 100% de resiàuos -ferrl~ ao ~mistério_ da Fazenda, po!)Hl 
jero.S. convententemente sintenza- uma mstalaçao capaz _de produZ!r 
dos, com,. reduçãO de minério no 35.000 toneladas anuais de em:.O-
leito de fusão, percenta<J'em de fr~. sob forma elementar, a CO·· 
sinter ali~s. adotadas em ãigumns m1ssãq, após estl!_dá-la ~ :~m face 

instalaçôes>.,.européias como 45 de. ~e sua_s conclusoes, sohcrtou da-
"Gutehoftnüngshutt o eu ts c h- quela firma t;-ma nova proposta' 
land'' e as de ··Domn\vet -"S~h- na base de 70.000 ~o~elauí!;s 
weden". anuat.s;. · ~ 

Tal 'percentagem de 6tnter en- Tanto a _PL'lme_tra. co!llo a ae-
tre:-anto, não é comumente ' "'crl- gunda,_ porem, fo)·am· fei.ta,s sem o 
pregada. Na . p1·axe amertcána conhecimento. ex~to d_e.s prop-r1e-

- e.d.mit.e-se a 1mstu·ra de 30 a 40% da~es das maténas-pEm-R:l naeto-
·de sinter, a qual não seria, na opi- n.ais, peJo _que resolveu a comis-
Dião da comissão, difícil tle respe:~ sa?. contratar com a Lurgt novos 
tar no caso de Santa cata.rma, esl<udos mais a-prot~ndados, i:'a~a-
usando-se -Alto-Fõtno- de maff\r dos ~m exl?erlênclas de e.u:ala 
ca;:-acidade e ;1dicionando-se, na ~eml-u~dustnal e em RJ?-á11se a ,e-

carga. minério de ferro. 1em feitas. com- a própna .n:ttéria-
Do exame da documentação .ror..: p_rlma naciOnal, em seus labarató-

necida pelo Departamento Na~·io-. nos ,de Frankfurt, · 
na} da Produção Mineral cQncluiu Ap~s prolong:ado pertodo ~e es-. 
a Comissão que as reservas co- tudos,. a ~urgt, apresentou o· seu. 
nhecidas de minériô -.de ferro em rela.tóno !mal, compreenden_do to-
Santa Catarina e no Paranâ nrto dos ~s. l'esultados das exper1ênctas 
são _9e molde a admitir a im!]Ian- ~- ana~Ises. rea~rzadas, com _a matã-
taçao de uma: stderurgia nelas 1 Ia-prima nacwnal, as conclusõe! 

·- bRsooda. delas retiradas, o anteprojeto e 
· Tendo, entretanto, a rrota c01 z. ..o fluxograma de uma tnstalaçAo 
vo~ira utilizada no transporte do , -para 70.000 toneladas de cm:.Mr~ 

·., 

·OS 'procesos _alemães sâo ~ nmts 
irldlcados~ ·-

Quanto ao aproveitamento dOD 
resíduos terrosos da ustula.çlio. en­
tend€u a comissão, . em tace doo 
estudos procedidos, _.sollcttar roi 
Lurgl. alternativas de sua ptopos .. 
ta, _nas quais fOssem considerados 
alto-fornos a coque meta.lútgico, 
com a capacidade de 200 a 50D 
tonelã.das de ferro-gusa por dia. · 

A propostà final da Lurgi, nas 
:mas três ulternat.ivas, · resume-se 
con1o r.e segue: 

l - Inst-alação de uma !ãbricà 
para recupere,.r . enxõfre do -retugo 
piritoso da Usina de Beneficia·· 

rnent() de Carvão Qe CapivarJ, com 
a proàuçào de 70.000, toneladas de 
enxõfre elementar por «no sem 
utilizar os "l.'efugos :renosw; d~ us .. 
tulação da pirita; ' 

:! -:-, Idem, com a capacidade -
anual dê produção de 70.000 to- ~ 
·nelada.s de enxõfre elementar e 
de 66.000 tonelâ.das de ferro guSa, 
reduzindo drretamente os refugos · 
1enosos pelos processos "Krupp .. 
.Renn'', ' 

3 - ·Idem, bom a capacidade· 
anual dé produção de 70.000 tone­

ladas de _ enxôfre elementar e de 
160 toneladas de ferro gHSa em e.l­
to-fôrno a coque, cqm a ..:apªcida­
de de 500 toneHtdas por ü\a, uti• 
lizando os refugos· terrosos sinte­
rizactos e adicionando -rúinérlo de 

ferro. 

S02, e , 
c) , processos para redução do ant­

drido' sul!uroso a enxô.fre elementar.·. 

carvão, _de lnlbitubã· e t.aguna pa-j e- 66.000 toneladas de ferro gm;a 
. ra o Rio de.- JaneirQ

1 
a viagem <te por ~no· .. 

"'-oretõrno em t•azio, poderá ela ser _ _?ai_a melhor s~ certtncar a.a e!l-

A Comissão adotori a terc~!ra aJ .. 
ternatlVa. declarandO, porém, que 
as unidades componentes desta 
proposta foram· _ ctetalhadamente 
estudadas e comparedas cóm prr_;.... 
cessas -simllarfi, ·concluindo-se pe .. 
la conveniêncià de, em cettoa ca .. 
sos, serem adotados equipament-os 
de outros fabricantes os quais- se­
rão espec~ficados no estudo do po- -

ntilizada _no transporte para 6..'-lll- c1enc1a _dq~--. eqmpamenr.os- prop~-
. Os estudos . t~cmcos re.im.anv~ ta Catarina, do minério de- ferro -~os, a. Comissão_ encaJr~gou o tÇc-

pela Comissão, estudos qug m't'.t-0- procedente de Minas Gerais. snm mco d~namarqu~ Eng? K:nnd. E. 
a recomen!=Jam. conclUiram, q'..mr:i- aumento de despesa·s de tran~rmr- Jensen de exammar e estudar o 

'to ao iterll "a'' - pela recomP.n- te· marítimo · • · ... processo "Lurgí-Chemie'' de f.tbr1-

jeto definitivo. · · . 
···························:····· 

dação de uro do fõrno de nstll- , _ . · -- cação de enxôfre elementar, V!bl- Demorou-se a Comissão na anã.:· 
1ação "Whlrling Bed.. da "Ha- Estudand_o o mercado ae gusa no · tando as instalações onde se · en- 1ise econômi~a e fmancetra ~e suá· 
disch Anilin und -Sodá F'ra!)rik". std ~o pa1s. di~ • o rel_atório que .:e centram em uso ou tenham sido· proposta, verificando que o tnves-
para ustula.ção dos ~oD.~entradvS perte1tam,~nte: VIável a- colocaçãc de empregados, na Alemanha e em timento total necessário para as 
piritosos obtidos dos iefugcs da 3 a 5 mU tOneladas por mês dê~::~e outros países da Eufopa os ê!QUI- instalações industriais . precomza-
Usma de Beneficiamento de car- produto", re~omenando, . q1:1anto aoso pamentos propostos, conlparando- .das pela "Lurgi-Chemie" pare.. as 
vão de Captvar1. . pr?<Iutos_ lammados, por 1~d1c~r a ·se- os com_ s1mHa1·es proventura. ~xJs:- trêS alternativas seria, respectiva~ 

No que diz respeitá aos proces- gumt~ lmha,, 9~e ~~ ~est1?ana a ser tentes, o qual opinou tavoravêl- . mente, de: · 
sos de concentração do· SOl a· atendtda no qumqüemo 55'--60: mente el!l tudo quanto se reteriu ·Cr$ 354.428AIOO, para 0 pnmei-
Comissão, aliando os fatôres' de Produtos . Ton 'ano à obtençao _<lo enxôfre, mas mos- ro caso: 
ordem técnico~industrial às dtfe~. t~ou-se duvtdoso quanto é. ext.ra.- Cr$ 415.195.000, para o -segun•ia 

-r_e!}çã.s de consumo e posslbllicta- Chapas grosas_ .... .... .... .20.000 .ç~.~ de ferro ~roppsto pela "Lur- caso, e, 
desde fabricação dos reagent~s Chapas g~lvamz~as~ ·····• ·16.000 .gi · Cr$ 565.760.000,-para o :--erce~r<> 

' empregados com matérias-prima:! Barras de rele.mmaçao · · ·• 22.000 A ·,,Comissão, tendo em vLsUt 1 caso-,--conStituido de duas parce~ 
nacionais, decidiu pela recometl-- Pe~fHados leves · · · · · · .. · ·•• 56.000 suas alta..s responsabilidades.~ re- Jas, uma em dólares e outra em 
dação final' do processo "Su1t>- ,Ar mes. · · · · ~ · · · · · · · • • ·• ...120 000 solveu enCarregar o seu presiden- ' cruzeiros . 

. &na'', . Ferramentas agnccla.:~ :..... · 23.000 te, General Sylvio Raulino de·OJ.t- Dizia airida que ~<um empréStimo 
veira. de examinar pessoai.mente no "Export and Import Bank", resga­

Finalme~te. a Comissão opinou 
pelo processo_ de redução dh·eta 
total do 802, pelo coque metatúr­
g~co a enxôfre elementar. . 

TOTAL. · :· . · ... · · ·. ::!57 .000 · na Alemanha e nos Estados Uni; . .' tável em 20 anos, aos juros de 4"/o 
justifiCàndo-se, portanto, segundo ·0 dos, ditas instalações, de e<;tJtrtar ao ano, nos moldes dos créditos ·con-
documento, a ipstala~ão de uma ust- outras existentes_. vara_ o mesmo cedidos à Companhia Siderú.rgica Na-
na siderürgica em Santa Catarina. fim, ~mbora baseadas em proses~ cional, garantiria a primeira parcela' 

Além do enx·orre, os -:-~mg·Js nirito- Considerando o alto·custo de inva>i!.t· sos dt_ferentes, ·e, em particula;. de enquanto""a segunda seria Consegutd~ 
aos oferecem, após a ustulaçâo, rest-. m.e.."l.to, surreriu a comissão rôsse ela ·apreciar os processos "Stuetzel~ através d" coloca .- do ap"tal o " (,_ berg." e '1Krupp-Renn·• pa,•a oro- '" - ç 0 · c 1 e r:os ferri!eros com elevada pero~n- inteiramente pro]·etada e execut da uma empresa constJ·tu"da para o er r duz. ir ferro ·gusa dos ,·esídu·.>'· da 1 P a gem de .fetro, cêrca de 65%, con- por etapas;_oferecen.do à consíde!'a- ~ o complexo m· dustr·al pro s'h" A u.Stulaçâo · da pirita. Duran.te a I po ""' •· 0 
torme análises procedidas pela Lurgr- ção d.o Govêrno estuãos comparat•.v•· concluir mostrava .que só a· eoonom! 
.., vo:s sua pennane-ncia nos Est.• •os · ~ ~hemie; O conveniente aproveita- dos resultados Que poderiam ser obtl- """ que seria oonse.uida o a prod • Un_jdos, o .General Rau11"no exa- - o _c m UÇt1.-0 :rnento dêstes resíduos ferrlteros-é' nma dos com coquerias e altos"-fõrnos de da nova companh1. ' que se ef 

"'!:i_ o -mmou os trabalhos que, com as a, no r ere 
.-~s- condiÇões recomendadas- peta. G_ow 20, 500, 800 e 1.000 tonela<l'aS/dia.. amostras remetidas de Santa "'a- ao f~rro gu.sa, poderia ser -estimada, 

m. tssAo, para dar melhores poSsibW- Quanto, aos subprodu.to. s . da coque v na hipótese da • ace·ta ão da •·r e! tariua, vinham realizando tl'ês dâs 1 ç · "" c -
11ades econOmicas à produção do fn- t~t\, assinala o relatório a.. corrlpleta principais companhias ttmer•c"'-- ra altel'nativa da "Lurgi'', em ....•. 
Xôfre da pirita. Para lsso, diz G e!-' exeqüibilidade de .sua- colocação · r:o .. uso 12 999 78" 92 t" · · 
I I. nas· especializadas em r)(m~fic1·a.- q . _. . , "· • o que a ·tngll'ta; em 
udo: roerca, d, o frisando-: · , um a110 ind·ce d 1154w d · 1 menta de minérios: ., Amê:riean • o 1 e , to o va. <lr 

cya"namid Co", de stanrord, Con· dos investimentos em moeda cswan-torna-se necessário, entretarito, 
transformá-los em lupas ou sint:.e­
. Tizâ-los. 

Esta operação foi objeto de c•m­
sidera.ções especiaiS" e~ façe dus 
dois processos existentes, mas a 
11Lurg1-Cherm1", no seu relatório 
final consubstanciando , a propo.sta 
da instalação de uma fábrica de 
enxOfre elementar no Brasil,. pxe~ 
_contzou o... emprêgo do proc_esso 
''Krupp~Renn". o qual, foi, por I 
sua vez, tema r de um substancio­
so relatório dó General• Sylvio r 

.. Raulino de Oliveir:;t, president·e· _ 
da Comissão, após a sua viagem à 
Alemanha. · - . 

A vista dêsses dccumentos - a. 
Comissão c~~cluiu qu~ O _a.proyel~ 

- . O alcatrão· daria para ·pavltnenp · 
tar cêrca de 200 quilômetros de 
em.rada de 8 ·metros de largura 
por ano, muito aquém das ne~~rs-. 
sidades reais dos três Estados do 

Sul; -sôbre o Benzo!, o ToJuoJ ~ 
Xilol, basta saber-se Qüe a prG ... 
dução -de Volta Redonda atnpl!a­
da será inferior a 50% das net::es­
r.\dade das inàüstrias de inset\-

__,cldas·_e tintas,~ apenas; a produção. 
nacional de sulfato de ornônto. ·em 
1951 foi a'penas· de 10% t--das n.:!­
necessidadesdo País: quanto ãõ .Naf­
taleno .. as nascentes indUstriais de 
AnidridO Ftálico. já pedem forne­
ctmento.'ae tonelàgem duplo 01\ 
que Volta Redonda lhes· pode da .. ; 
e, quanto aos õlcos desinfetantes. 

/ \ 

nectitut.; "Denver Equlpament geira . · 
co.", de; Denver,.._Colorado e "Dor.,. Ao que sé sabe, nada resultou- ae 
C<?mpany Engineers·~. westport estutros q·u~ foram feitos com tal 
Hlll, prçfundidade e com tanta amplitude. 

Também foram consultad.ns a sabemos, sim, que se encontram. em 
•·Nichols "Engineering ' e- a . '·Cherrn~ fase de incorporação, dois empreen-

cal. Construction co.''. : dime:qtos sid.erúrgicos no sul do pais, 
Do . trabalho apresentado· pelo comq, ~entatlvas de soluçâo para a 

General Raulino se conclui Que economia carbonifera: a SIDESC 
nos EStados Unidos se encont-1;aru (Cia. :Siderúrgica dé ·santa Catari­
prócessosc m'<l.:is aperfeiçoados parà. n~l ·e a Aços f'inos Piratini S. A., no 

concentração da pirita, senão que RIO Graud~ do Sul. Mas desconhece­
·em matéria de benetic1nmento ·de mos se as ponderações e proposta.~ 
carvã-D. n-Holanda, a França e a .da Comissã.Ô _de...-Enxõfre. que pr-estou 

... Bélgica adotam -técnica- ·funis- um serviç.o tn-u releva-nte ao pais. !o-
avançada. 1'ilm devídamer:..te consi-deradas quan-

Para us"tulação da pirita e Con-· do se planejou a instalação dêssc! 
centrar;;ão dG anid!·ido sultur0--:i9, empreendtmentos: 
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!Multo em breve ~esquecemo-nos cta O problema. do eonsump em 1~56 - h.ífer~. A estrUL!Jra ~o consutno~ que, J No _tomo I do Pl~ogra~a _(!e Met~~ "'~ 

lição de 1961, quando a .. deJ]clênclA Em 1966. no 4"' e"erctc1o óep01s da m-erce das providências d.e. r;~c1J .. Ja.L•la. relatlva ao ca.rvao mme1al pr~o.,:.o ... ~ 
do suprimento mundial a..mea.çou se-- instituição do Plano do Carvão Na- zação dos transportes, a. muito e.nun- niza-, em &intese-: l 
t1&mente a indú.strja. braslleira. No cionaJ, e um ~no antes de sua ex- cfadas, devía estar se alterando pro- «) ampliação da. Usina São JerO... . 
~i~ooFr:~ode~~~a (~7)Pro, 4,~0:_ pi!ação, o i>r<lblema t~e Cl)nsumo. fundamente, cont1nuava,_ .. _-?ràtics.t..nen- I niOJ.o (RQS) para 25.000 KW; 1 

t . J 1 d . l Ce a tneWa. do ano a.n..,.;::dOr a criar · b) ~ construçao da usina SO'!'ELCA 
fre partindo de piritas já foi pro- con Inuava ugu an o O:S' possibillda- ção do Plano. segundo evicle;..;~ia o, {SC) com 100.000 KW; ! 
duzido em escala indmi:J'ial na. No-- des de _expan~ã.o_ da ind\istria carbo- seguinte demonstra.tivo: 1 c) construção de uma eletro-slde-
ru.ega., antetiorruente em 1933, pela · "" .. ; rUrgica.. em santa Catarina, para a 
"Orkla- GTUl.1e Aktie.nbolag", l>Ol'ém ' ~ ----- · ~- -.- ---~ ---- produção de 100.000 ton. de pel'flla.---
o cartel do enxôfre forçou a. limita-, dos leves. \ 
ção de seu mercado aos }>aises e&- ~RltGO 1~30 ü\} 19fJ6 <b) No que se re!ere a Usina Termoe-
candinavos e Finlândia a uma prow l lêtrica de capivari (SOTELCAJ. pre-
dução Ináxima de 70.000 ton,-ano. \ ,- vHt 0 Programa que devena encrar 
Há val:i<!s anos a. Noroega. não fi- ____ . , ___ _ __ ... ____ etn operação em 1961, consummct{) 

elementar, constando em l957 como . respectivamente, 200.000 t, 250.000 e 
gura ma1s como produtor <ie enxôfre l l nesse ano, e nos dois subsequentes, 

o·611 produtor mund.ial de Pirita", · Éstrad,as· de 1etTo •.• -............... 62,5% 59,1';'0 3()0.COO ·t. (51). Na reaUdadc, 50 lDl'"' 
O exemplO< da França, citado pelo Termoeletricidade •. -............... / l2,7';ó 22,9% ciou sua operaç~o em 1965 ,eonsumn\-

rnesmo autor, é eloquehte, pois ten.. Metalurgia ................ : ...... ·I 9,9% 13,0% do, nos dms pr1me1ros anos .de tun-
do sido, há pouco; a:nos, descober- Navegação ........... , .......... ... f 7-7% 3,2% ctonamento, respecttvamente, 3LOQO e 
to no sul da .Fra11ça (Lacq) gi'9J1- Ind. e fins diversos ················! 5,0% 1,0% 75.000 t. 
de quantidade de gá~ natural con- Produção de gás •... , ......•. , .·:. .• J 2.2% O,B';, Relativaruente ao Rio Orande <lO 
tendo cêrca de 15':{, de gás sulfidrJ- t ~Sul, dizía G l?'rogramtl f52l que. 1\ 
co represe'ntando àêste lhodo urna 1 vista <los investimentos a &erem te~-
;ünportante fonte de eJlX6fre pal·a - - -~-- tos e dns providénctas a serem aao-
aquêle pais",_ as 1 instalaçõel) para "o a) Fontt: Memoriai .:"ustiflcativo do Plano de carvt\o }!aciona!. tactas. "a produção atingirá 1 nu!hito 
Eproveitamento dêsse enxôb·e Jll es~ -~_ . \1 de tone!adas ~ 1-9?9, recuperandc: 
tão em fUl)cionamento e <ientt·O em .. b)- Fonte· Consélno do Desen•.Qlvtmento - Programa ·de metas. . se, as-;im, por via dess~ . ., empreendt-
.br~ve a França se tornará 0 :w pro- Re1atü·utnente ao voh:!ri1' fí~ko consurnído. os ·n:ontanres l2ti!izado3 

1
1 mentos•, c "elertmcto-se a prodU-

dutor mundial de enxótre, graf;a.s ao /no.! anos Jimites acima referidos eram os seguintes: ção subsequente na. tnedida em que 
gás do Lacq". (48J. Além disso, di.<q - -- - .......--- ·- _.,.__., 1 se ampHar~em os con~umos para. gE1-
e.inda o Doutor Sylvio :f'r6es. rte . J • t ) raçao de energia e para o uso mdus .. 
Abreu: "as estiill.sbcas revelam que\ 1 1 trlal direto". Na reaLidade o que se 
desde o início da grande i:ndustrialí- I 1950 ! 1950 Difere·nça. ob~ervou ê que a produção desse Es-
za;çã~ até 1950 for::nn uWi?,a.do.') 123,6 E.MPRSGO ; tado que, ao iniciar-se o Governo, 
tntlhoes de t.on,eladas de enxôtre de 1 rr"ou. T-on. 'ton. em 1956, era cte e-48.297; batxou stl-
piritas e 110,9 milhões de ton. a.~ eu- \ I l t.:('s.'il.•vamznte, em vez de elevar--se, 
xMre elementar, números <n.le põem , a.tin~indo em lü62, npenas 756. ooo t. 
e_In cvictênciu. a intportância da lli-~--- ----'--- ·~ Até o ano de 1SS5 não tinha amcta. 
nta como ronte de enxôfte par.a .a . aüngida a m-eta Prevista pat·a 1960. 
indústria. Ql.ümica". Ocorre por fim , , ' 1 No qnc tange à- Usina Siderúrgica. 
que "as reservas rnun<liais'de eilXô:/~t~·adas .d~_!erro ··················\ 83-Z~.OOO! 700,000, - 13j.QOO 'de Sant-a Catarina díz ainda o Pro-
tre sob a forma de pirita são consi- 1etmoele_tnctdade ............. , •.• ( 170.000 J 36-:l.OOO l ..:.. 194.1:100 , gr<.tma, que, "no decorrer de 1953'', 
deradas maíore:; que as· qe enxô!re\M.E'talurgm ........... u ............ j .132.000 \ :..J.GLOOO: -r-129.000 !de,•eri:>:m "ficar conciuidos os demai.! 
elementar. Segundo dados. apresen~ t-n..,vegaç~o :················ .. ··~··/ 103.000/ 72.000 1

-- 3l.J(JO 1 estudos técnicos e nnanceil"ü.'i que 
h-dos ?-o 14,'} Congresso Ge-olôgico In- rn.d. e Jms dtve_rsos ............... ·I 69.000 13.000 , 56, ooo ; permitirão infcinr~:.:e, em WS9, A 
temac1onai as reservas nl\mdiais de ?toduça-o de gas ... , •. ··· .. · .•• • ~ · ·l 30. OQO l 4:2 · 000 1 + 12 .00~ construção dt~&.;a usina". Ao que se 
pirita até então conhecidas atingi"-m I ' I 1 :;abe ê empreendiment::> ainda em _!a-
9-SO milbões àe toneladas, lactUiza.tJ •. '_. --------~-~ j__ ___ , ----- st> enmrionária que ntto contribui pa-
do.-se 500 milhões de -toneladas na 

1 
I ru o t·onsumo de carvão até lloje, e 

PenínSula Ibérica. Essa reserva re- I dependente, sEgundo se sabe, da ina-
pr~se_!lta uma disponibilidade de :l/H Total •.• ~ ........... ~ ...... ·I 1 _ 3:39 ,000 ; · L-\52 . 000 113 .r.oo i tR!a<;áo da càpacld~de geradora pre-
mllhoe~ de_ tonelad~s de enxôire pnra I I • vist-a tmra a-''Usinn da SOTELCA e 
a fubncaçao <le acido sulfúrico óU I \ 1' de otH,ras providências não conCl'eU-
t>~Ja 25 vêzes o consumo di!sse meta- _ -------~ zactas, 
!OJde em 1956" (49). Ite!el'indo-se ao E' interess.,'l.nt,e notar que a 1proJe-
trab~lho da ComiSSão do Ebxôfl·e que No entanto, o Plano, segund-O o 1tem V ~ ''Aprecmrôe:; sõbn• o mer. I çáo da_<: qtH\ntldades a serem produ-.. 
a.:JaJJsamos neste parecer. diz 0 nu.'>- cado-·•, de seu memorial Jusll'ftcatlvo, 1-o~ev1a um consumo de 2 550.000 , zidas ~m 1962 e 19-6 .. 1 1531 pelos uês 
tre técnico brasilei.J:o: tonelada:.'> dJ cm'Vâo vendável. Nn que se refere ao estoque, que em l9'5ô , E.<itadoo ~ulinos previa 05 segutntes 

era de 300.000 toneladas. em <lezfmbTO de 1965,, segundo os dadot do IYo montantes: 
_A Comissão de l<'..studo do -En- grama. de Metas (Tomo n, pt;. 64) era- de 257. ;;oo tonelattas. I 

"ofre, deslgnada !:"'n 195~ pelo 19G2 -- 3.1300.000 t. 
Ministf() da F'az.end::t, e11carou E' iuterestanle notar tatn:t'_of·m que, no.s 4 primeiros ano; de ftmCio- 1953 - 3.800.000 t. 
essa. Possibilidade (produção de na.mento do Plano do Çarvn.o a proá ução comportou-se .ç{a segu.nte ma­
enxôfre elementar parttnCio úa tleira: 
plrHa> e- apresentou sugestões 
fundadas na criação <iuma. llsi­
l1_a SiderúrgJca. em Santa. Cata:­
rn-:t~ Que, utilizando o fel'.to ctas 
'pirit~s, da~·itt me!ho:r supol'te 
econoruico a produção do enxo­
fre. O processo aconseihadQ foi o 
da purificaç.ão do gá.s-suturooo 
pela sulfidma (dt-meW-anilina) 
e .subsequente 1·eduçã0 pelo co-­
que; 

para concluír: 

ANO 

I I l 
R. G. Sul ,i 6. Cat. l Pa.ranã t 

ton. 

1

/ wn. I ton. I 
------------~·------~-----',· ______ 1 

I I I 
195·3 
19M 
1955 
1956 

.: •••••••••.•••••• \ 1.008.32"lj 943.50, I 
····••••·•·······.•I BB9.147 9&lL013 I 
............. · ..... \ 9411.297 1.325.512 1 

73.098 
60.3{)1 1 

7,_g(l~ I 
. '13.284 

'l'otal 

:.L024.929 
l.05'5.4ü1 
2.348.712 
2.2-85.6~ 

As quan!íida[]es efetivamente 
du;;idas :foram de: 

1962' - 1. 436.000 t. 
1963 ~ 1.571.000 t. 

Jll'tl>" 

voJum~s inferiores a 50~ da pro-. 
visão. 

Continuava -pois o can•ão nac1o"' 
na.l compl-etantente distanciado do.! 
pfanos e me-tas de govérno que, lnalt 
uma vez, se mostraram inteiramente 
empiricos. 

................... ! 885.905 1 1.326.452 I 
ü projeto não teve andamen- . J / I 

to e tornou-se menO& atrativo 1 I . - I com o desapal'ecitnento da. crise ___________ .:.._____ 1 

A Prorrogação do Plano do Ca1TdO 
- f: evidente que, não tendo alcan .. 
çado seus objetivos, o Plano do car ... 
vão Nacional, cuja Comissão Exe­
cUtíva devel'ia extinguir-se no exercf­
cío de 1957, teve Sua vigência pro!'ro-. 
gada, o que fol feito atr"avés d·l- Lei 

mundial de l:!nxõfre ven.ticada - ! 
n~uela êp~ca. <50). Totaí.5' .. ##········1 3.84.1.677 4:.591.431 f 

1 nv 3.353. de 20 de dezembro de 1957 •. 
l, O mesmo diploma legal aprovou no.. ~~~~ 

8.714.75U· vas inversões no montante de ..... .. 231.582 
. Posteri~rmente, o Engenheiro Má- I I 

no da S1lva Pintõ stlgeri\l o ap.ra- j' ·1 
Crs 995.000.000,00, e previu que a co .. 
missão do piano se extinguiria !l- 31 
de dezembro de 1960, "devendo apre­ve1tamento de um nõvo ptocesso de-

- senvoivido pelo Dt. AlluHh S!ngii, de 
Clu~ago, nu1s, s:gunào a resposta 
t'.n\o1ada peta Ccmi.ssãc> do Pla.no do 
Carvâo __ Nacional, o aproveitamento 
tlos reJeJtúS piritosos, que constituis 
un~a de suas metas. continuam, de­
JlO!s de 16 anos da. instituição do Pla­
no do Carvão, em fase de experiên­
cias .•• 

(47) 

(48) 

' (49) 

- op, cit-. pg, 41. 
- op. cit. pg. 43. 
-idem, n. ·~ .. 

Fout.e: conselhP do DesenvolVI-~remotamente tmhaq1 rJ:aç% cJ..n ,.....,.., ls"entar relatório final dos seus tmba,.... 
d l ~~os, do qual constará o estudo da :;si ... 

mento - Programa de 1-:letM. atiVlda es do Pano. tuação da indústria carvoeira. nessa o Programa de Meta,~ No ano . 
Verifica-se, portanto, que hollve de 19-5-7, o Ç(lneelho de Desenvolvi- ep~a, e de suas perspectiva? imedia• 

acentuado aumento 110 'consumo do\ mento divulgou 0 Programa d-e Me~ tas • Nesses quatro .exerck~os pouco 
carvão para fins metalurgiCx>s e tér- f-ta~ econômicas do o.ovêrno, consti- ~e alterou a- estrutur~, quet do _co~ ... 
mo,.eletricida.de e pronunciada queda tuiúdo 0 carvão nacional a Meta ~. j sum?• q~e.r da produçao. A ten~encu\ 
nos den1aís setores. As ptrspecuvas assim concebida~ ~.ecllflante do mercado prod.utoi:. qufl 
que deveriam ter êido aPertas );)ela Aumento da. pt·-oduçâo de earvao de Ja vmha se observando desde 194<>, fot 
execução do Plano do Carvão Na- 2.000.000 para 3.000.000 de touela-1 sn ·c eJh d 0 . 1 . r 
cional - de f•r.nulação otimista - dasjano, de 1955 a 1960, com a am- < o~s o o e~em:o vr;neu .. 
não se confírr 6c:am. Pode-se inclu- pliação da utilização •·jn loco" .pttra !:f' ~TPI'OgJama de,.,~etM - 19.J8 -. 
s.ive afirmar c,llc o aumento do con- fins tenuelétricos do.s .rejeitos c ti· 0· oml> n, pg. 11 : · ",_i 
.smno de-co~reu de medidas que ió_~pos lnfcriore.;.._ · \.. ! (Sl) ~.n.w. _De.seny, op. cU. Pl;. ~ 

"' 
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a.nàllsa.da pelo Rela.Mrio de ·1962 do Siderúrgica. Naciona.t (Cr$ 120 _mi- em função dos programas deta- lamente experimentaçOes com ditereD"" 
Conselho NacJonal de Econó'.u1i-a., ~:r...a IllõesJ e particulares Wr$ 2(1 mllhoes) · lhados que a comissão do Plano tes percentagens para determinaçãcl 
que se acentuava êste tato. deveria entrar em operação (1'- fase), do carvão elab()rarã (55). de níveis econômicos dé utilizaç_ão; 

O •--• to 1 aJ 61 t to t b - b) incremento do uso do carvao na-. UU~trtmlen eg que prorrogou em 19 • No en an • em ou u ro Nota~se inicialmente que ai~~ de .. 0· 1·-nal na termoeletricidade, principalJ 
o Pleno do Carvão poucas alterações dêsse 'lllllo, o Dr. J-osé Corrêa Hülse, · · - ár '"' 
Jnstituiu na mecânica ~de proteção à~:~ então Presidente da emJTrêsa., em do- se tratar de uma suman:SSlDla an 1... mente: nas regiões sul e centxo-sUl; 
lndustrias ·e do equacionamento defi- cun.."'nto encaminhado ao Ministro se sem fundamen~o têcmco. ~u qual- c) incentivo à implantação de tn~ 

__ . Quer base na realidade, a uruca Pl'e- . . 'd 1! · i ·• altivo do .probem·J. carbonífero brasi- das ~·nas e Energta, o saudoso depu- visão do Plano relativamente ao cax- dustrms de á.ci o ~u ur co, enxo.1.re. 
leiro. De tal maneira, que ec"• 24 ü.~. tado tiabriel PMS()~ (54), tr,fo~v~ vão, é a de cUÍnprir um investimento tertipz:rntes e siderurgica na ·zona. dO 
dezembro de 1960, 37 dias antes .de que o custo da usma que, em 1960 global no trífnio de Cr$ 6 4 bilhõ8s carvao, 
rindar o período presidencial, e sete era de crs 2.820.446_.000,00 .••• ~ ..... !Tão _irreal e Úu~ria que basta assi:, d) mecanização e c~ncentração M, 
dia.s antes do término do prezo de (U~$ 27,154,06?.4~) tmha st.do _ele:·a· mtlar-ser êsse montante insuficiente produç~o na proporçao em que au­
runcionamento da OCmi:Ssãa, s-ofreu o do, em decorrenc1a das Insttuçoes 204 pal-a. cobrir apenas 0 custo da wina mente o consumo. 
Plano do Carvão nova. _prorrogação. e WB da SUM.OC, para : ... · · · · · · · · termo-elétrica programada. II -.: Estud.ar a conjuntura a.tua.t 

Nova Intervenção do Govêrno - C~$ 8.46I.341.úOO,OO ocaswnando a. Não era contudo falta. de advertên- do carvao nacwnal com vistas à atu-
Est.J. nova intervençãO do--govêrno ila alteração do preço do kw instalado, de cia ao oOvêrno, úma vez que o do· alização da Lei 3.860, de 24.-12-S:l. 
economia carbonífera ampliou Lmito Crs 28.200,0~ para Cr$ 84.600.00. . cumento de autoria do Presidente. da nr - Favorecer a. malor e melhou 
as interferências anteriore.s. Em pri- E~sas ~edidas afetaram.de tal modo SOTELGA, a que há pouco nos rete- articulação entre emprêsas siderur .. 
meiro luga-r, segundo o art. 19 da Lei ()S mvest1mentos programa.dos, que o 'rimos assinalava com objetividade: gica.s e os mineradores de carvão 111..; 
3.680-QO trata-se de um nôvo 1'Plano capit-:ll efetivamente subscrito, que · ' ~ _ ·. cluindo eventualmente as grandes' em• 
para. coo-rdenar as atividades rel·lclo- representava 30,{}5% do valor tot.al cta: · .A extraça.o do cal·vao naClonai prêsas de mineração de ferro de mo--
nadas com....- O carvão mineraJ', a fizn inversão financeira necessária ~ COJ?S- . pela_. falta de me.rcado para O do a se obter 0 máximo rendimento ' 
de ampliai--lhe d~ modo econômico, a trução da usina, em 1961 era mfenor .. C?-rvao vapor .e pala 0 refugo pl- dos respectivos recursos ~ ·0nicos, ti·· 

·produção,. incremontar, .. e ral!l~nalit:r..r a 0,5% mesmo depois do aumento au- nto~o. , constitm-se em problema. nanceiros e dós meios de transporta. 
0 seu ccnsumo, de forma a melhor torizado pela. Assemblél·l-Gtral de 26 nac10nal. Os estoques de carvão 
aproveitá-lo como redutor, combustt- de abril de 1961 êle passou a repre- v~por ,. passaram ~ comandar a 
vel e matéria-prima." Com a auraçao 1 sentar os. mesmos 30% iniciais, em- ptoduçao e, C?m 1sto, _se eleva, 
prevista de dez anos, devendo ext1n- ·bora tivesse aumentado cêrca de 7 a!lualment~. ~ 1mportaçao do ca.r-
gmr-se a 31 de deZembro de 1970, re- vêzes. o custo previsto naquela época vao metalurgico. 
serva, segurído o art. 7Q da Lei" auu- sofreu p(}rtanto um reajustamento · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·: · · · · · · · · • • 
almente, durante dez· anos, pl"azo o c efetivo de cêrca de 700%, corre::pon.- A falta, portanto, de merca.oo 
vig·ência da presente lei", ·ímpqrtãn- dente à desvaloriz.J.ção interna. do po.. para o carvão secundârio e para 
ctas para atendimento dos objetives der aquisitivo da moeda em cêrca de a pirita tornou a extràção du 
,da Comissão, as quais, erh nenhum 4 anos. · . can:ão um problema nacional. 
caso, poderiam ser «inferiores a 1,5% A ocorrência dêsse problema que, de os páteos da Companhia Side--
do .t,nontante das _rendas· tributári~s maneira g~rnl, des·lrticulou· todo o se- rúrgica Nacional, em Capivarl, 
prev1stas na proposta para o exerct· tor· de iüvestimen~os financeiros dO município de TUbarão, estão re-
cio a. que se referir o Orçamelito." A paiS, muito concon:eu _para que. ·o cro- pletos de carvão vapor es'tocadn 
amplltude do poder de interv~tlção a.o nogt·ama cte construçao da usma. so~ - mais de quinhentos milhQes d~ 
órgf\{) criado para gerir o plano é cte fres.Se um retardamento de cêrca de 4 cruzeiros, - afora o refugo pirt-
taJ ordem que ~~compreenderá todo o an{)s. A ·usina que deveria ento;ar etn toso. 
ciclo econômico do carvão abrangendo funcionamento em 1961, só iniciou cpe~ Ampliar a produção de ca1"vâo 
as .:3-~ividades de pesquisa, lavra, .b!!- r.1ção da 111- unidade de 50 Mw em lavador.significa aumentar os e!'· 
nehcmmento, transporte, distr1bmçao 1965 e ainda assim com reduzida ca- toques . de carvão vapor e, canse-
e consumo de combustível nacional" pacÚiade pela falta de interligação do qüentem~nte, sobrecarga tinan-
(art. 19, § 19). ,As atribuições da Co- sistema ' distribuidor. A. desp2Uo da. _ .celra à ÇSN - adquirir, pagaL 
:tníssão Executiva in.cluem, desóe a importância. vital da pre3ença do go- _benefiç:i~r e estocar um carvau 
construçã_o de. usinas termo-e~ét:,ica~ vêmo neste setor, o chan;a9o "Pl·mo . que, de antemão, sabe sem ,roer-
e respecttv>l-S lmha,.o;; de transrmssao e Trienal" destinava ao carvao apenas .cacto. (os grifos são do original• 
rêdes de distribuição, até a fixação uma de suas 195 páginas. E esta, as- · (56) 
dos preços de vendawdo ,carvão n:tcio- sim mesmo, estava assinl conc?bida. Estava dito, mals uma vez, por um 
nal, a. regulamentaçao ae sua distri- o ma.ior ~proveitamento do. car- representante de Santa Catarina, 
buição e da. importância de combus.. vão nacional ..-.. obedecehdo às di- aquilo que todos previam. Essa aú~ 
tíveis sólidbs estrangeiros, inclasJve _ retrizes gerais estabelecidas nas vertência. era· suficientemente clat'B 
coque. Os problemas da formação de · lei·$ n>Y 1:88-6, de 11 de junho de para mostrar que é inteiramente Jr.· 
estoques sem uso - que continuam 1953 e n'l 3.353, de 20 de dezem- racional aumentar a produção d~ 
constituindo o ponto de estrangul·J,.. bro·de 1957 -depende de um con- carvão-metalúrgico sem que antes se 
mento da indústria - cstav·am pre- junto ·de medidas interdepencten- t'esolva o problema. do aproveitamen· 
vistos, estipulando a a!inea g) § 19, tes que vão desde as attvidade:!. nb to das parcelas sec'undária.s - car-
art. 19 da.:]ei, a participação da Co-- prospecção e mineração,...- pràpria· vão-vapor e rejeito piritoSó. 
missão" no financiamento de . esto- mente ditas, âté os _investimentos O Ctlrvão' e Programa tte AÇtltt 
ques de carvão form~cto?e"m vith\de em transporte e produção de ener- Econômica - Com o advento do mo-
de desequilíbrios tr-.msitórios entre a gia elétrica a p-J.rtir do carvão. vin1ento revolucionáno de 1964, Wb 
produção e o consumo". Essa tra.nsi· Pret.ende 'o govêrno dar- prosse- distorções econômicas apontada~- no 
toriedade, segund? se verá adiante, guimento, inclusive, revendo e di- item anterior irlam ser efetivamente 
tornC!u-se na realidade. um problema nam\zando, à política qlfe ~ v~m removidas, de acôrdo com o que s~ 
crõmco. e vem se ag1avando, desde sendo seguida pela Com!ssao do preconizava através das.medida.s pro-
1960~ em rítimo acentuado, tendo pa.:;.. Plano· do carvão NacionaL asse- postas pelo PAEO. -..... 
sado de cêrca de 3{)0.000 toneladas-!')!D gurando a esta no próximo t~·ie- f!sse plano, contudo, não era ap&· 
1947-8, p-:ua cêrca de 1.250.000 tone- nio, pelo menoS recursos Dlinimos nas tun conjunto de medidas :finan-; 
Jadas em 30-4.::67. -previstos em sua legislação básiéa, c.eiras, mas um instrumento de. polt-

O Carvão no Pla'no Trienal de De- a fim de que execute os progra-"1 t1ca glpllai em todos os setores. As-
lenvolvimento Econõmico e Social _ mas de trabalho que se traçou uu sim, re~ativamente ao carvão naclo-

os que vierem a ser traçados em nal, o Item 18.12 do Programa (571 
Em dezembro de 1962, o Ministro- Ex-, função dos estudos que está re».- sob o titulo "Dil'etrizes G-erais" pres-
tra.ordinârlo para AsSuntos d'ü Plane- liznndo. creve:· 
jamento dJvulgava o chamado "Plar..o ~ -. Os dispêndios em transporte e I ....,. F9rtalecer a economia carvoel-
_fl'rienal'', instrumento que pretendia energia relacionados c<>m 0 Plano ra por vta de: , . 
eonsubstanci·lr as providências ·e me- do Carvão Nacion·ll estão incluí- . a) aum~nto .d~ perce~1tagem de utl-
didas através das quàis o Govêrno fie , dOS nos capitulos próprios do pre- lizaçã~ d~ carvao nacJ.onal 11fi:S _ust-
propunha a alcançar objetivos prêvia- sent.e pJano e .aqueles que se àes- nas Slàerllrgicas, reahzando patal.ta-

pá,ra essas finalidades O Plano pre-. 
via mn Investimento interno ·de- Cr$ 
85 bilhões referentes ao poder aquisi­
tivo médio de 1964, e inais US$ 109,1. 
milhões de recursos externos. Tats 
quantitativos, se efetivamente inver­
tidos, teriam solucionado, no períod(). 
algumas das mais prementes questOe!l 
que atetam a economia. carbonífera. 
notsdamente o· problema ~rmoelétric!l 
e sid-zrúrgico p:l.ra cm;sumo regional. 

EJnbora preccmizass_e, como vimos. 
o. '1aumento da percentagem de utm .. 
zação do carVâô nacional nas usinM 
siderúrgicas", o item relativo· ao Mer­
cado do Carvão - 18.10 - do do­
cumento, diz por sua vez: 

O consumo do- carvão metalú.t ... 
gico está naturalmente vinculad.e 
à produção das usinas siderúrgl .. 
cas il. coque mineral. Es.Sencial­
Ihente, pode-se observar que o 
mercado está no momento re,... 
tri to- às aquisições da cOmpanhia 
Sidertirgica Nacional e da USl-

1MINAS, que o utilizam em mis­
tura côm õ car'o(ão _ estrangeiro 

· (dosagem de 40%'~ de carvão' na­
cional). 

Esta proporção é o resultado aa 
expeTiência da nossa siderúrgica a 
COC'Uik"' representando, na atual 
tec-nologia, a máxima partícipaç4o 
ao carvão metalúrgico de Sa?Jta 
Catarina, sem prejufzo para a 
produtividade dos altos-jor1};os. A 
maior participação da carvao na­
cional está limitada pelo seu ele .. 
vado conteúdo atual de matéria. 
inerte 08.5% de cinzas}. <Nosso 
o grifo) (53) 

~:s.se dado é significativo para se 
ava.Iiar a falta de consistência do pru­
graroa, no que diz respeito ao carT.f~o. 
Enquanto em um dos itens se recu.. 
nhE:ce a percentagem de 40% de car­
vão nacional, como "a máxima parti­
cipação do carvão metalúrgico de 
Sar.ta Catarina", no !tem seguinte se 
~çconiza1 .~naumento da percentagem 
de utilização do ca.tvão naclona\ nas 
usinas. siderúrglcas". 

, mente determitlados. Sua preocupa-· tinam à cobertura 1inanceira à e 
çãó mais evid~nte e-ra. n- de e-stancar pré-investimentos e investimen-
o ritmo da inflação, .que então cor- tos em mineração .são orçtJ.dos, 
roia pela base todos os invesUmentrnJ 
programa.dos tap.to pelo setor público, para. o triênio tooa-as, como se-

No que di.Z resp~ito aos recur.sos a 
serem aplicados · no setor, dimensto--. 
nados de maneira Obviamente otimis­
ta basta confrontar os dados do pia· 

(55) - Pres. de Rep. - 11Plano nd com os do relatório da comissão 
Triena1 de Desenvolvimento Econô- do Plano do Carvão Nacional para 
mico e Socbl" - (Síntese) - dezem- que se constate que o efetivamente 
bro. de 1962 - pág. 124, invertido foi uma parcela min1ma1do 

Quanto pelo setor privadó. Isto. ~fe- gue: 
tava diretamente a economia. c::t.rbo­
ni!era que, para sair da grave crise 
de subconsumo em que. se encontra· 
m, necessitava urgentemente ab'rlr 
'novos merci.Vios. um·dêles, em que se 

Anos - Cr$· Bilhões 
1%3 ' 1,5 
!98-1 2,3 
1005 2,6 

deposU;o:wam -as mais imediatas espe- Tliênio 6,4 
. ranças era o término da construqão 
da_SOTELCA, que tinha sido instituJ- sem J'rejuizo das disposições !e~ 
da pela Lei n9 3.119, de 31-3-57, pre- gais que· <lrients.m a matéria, Q. 

c\samente dez anos após o início da aplicação dêstes recp_rsos será feita. 
grande .crise que Começou cctT a ?.lt<(- ---

ração da estrutura de co-nsumo 'i,o (54) - Dr. José Corrêa Hüse 
carvão nacional. Ess-:1. ·usins. termo- "ConSiderações em tôrno do problema 
elétriCa, de cujo capital participaram de carvão-usinás térmicas, eletrossi-
o Govêrno de Santa Catarina ....... derúrgicas e indústrias ca':bcquímicas 
(Cr$ 160 milhões), o P1ailo do Car- - outubro 1961 - Doc. do J>..IQ..:'IE em 
vn.o N.acio~al (Cr$ 130 milhões), a C ia: cópia beliográficâ. 

(56) - doc. cu~· pg. 1/15 e 2;16 planejamento, segundo demonstra o 
(57) - Mlri. Planejamento e Co~ seguinte quadro: . 

ordenação Econômica - Programa de /--- · 
Ação Econômica do Govêrno - Nov. (5!0. - Min. Planejamento, op. 
1964 - pg. 169 cit. pgs. 167~ 

R!'cursos 

61,b. 

1964' (a) 

5,6 

l9Gs (a). 

16.0 

Aplicação ~f!:os 

58,2 

Programa (p AEO Y .........••..•••. ReaJJzacta (CPCN) . -. --. ' .......... •; 
e.) - Em Cr$ bUhões 

'- Fontes: PAEG e Relatório da C'PCN 
relà.tlvo a 1965. 
. Devemo.s ter em consideração que, 
se os recursos efetivamente aplica.go.s 
em 1964 foram menos de 10% do pro­
gramado. os de 1965, embora noml-

' 

nalffiente sejam pouco superioreS a 
25%, em têrmos- reais não devem \ll• 
trap&.ssar o percentual do ano an­
terior, uma vez que os recursos pre· 
visto~~ no PAEG, para 1955, referiam .. 
se a preços médios de 19-64, enquanto 
o montante efetivamente · aplicaüo 

'\ I \./ 



dia respeito a cruzeiros de 19615, ten­
do ocorrido, no decUl'SO de 1964, uma 
desvalorização monetária de cêrca de 
65%. 

No último triênio, isto é, no perl~:t­
do de a tu ação do govêrno revolucloné.­
rlo - como conseqüência direta da 
total inadequação entre p'rograma e 
reallza.çâes - houve um pequeno 
agravamento das. condicões da. indUS· 
tria carbonifera. A êsse fator básico. 
deve-se acrescentar a retração real 
da expansão econômica, que teve re­
flexos diretos e imediatos na siderur­
gia brasileira, que atravessou a ma1s 
séria crise de produção e consumu em 
t:;ua existência. 

Isto ocasionou uma queda na etc· 
man.~u. de CR!vão I_U~talúrg.rco, quo 
Jamai.S se hav1a. ver1f1cado. Por via. 
de conseqUência, tõdas as demais atl~ 
\'idades diretamente relacionadas com 
o canão sofreram idêntica dilninui­
ção de consumo. O próprio confronto 
dos dados extraídos dos relatórios aa 
Comissão do Plano do Carvão Na­
cional e do Relatório do Ministério 
das Mjnas e Energia, relativo a 1966, 
revela uma discrepância acentuada 
entre os indices de podução e consu­
tno. Entre 1963 e 1966 os estoques do 
carvão-vapor passaram . de cêrca de 
650.(){)0 tonelada:, para 1.250.000 to­
neladas, o que é uma evidência do 
constan~c e progressivo ag-ravamento 
das condições em que sobrevive essa. 
tmportante indústria nacional. 

Emhora no período tivesse entra-­
do em operação a primeira unidade 
geradora da SOTELCA, um dos unJ­
cos fatos pooitivos dlicorrentes da ini­
ciativa governamental nos últimos 15 
nnos, o consumo de carvão·vapor, en­
tre 1955, e 1966 apresentou um con­
:sidert.vel declínio. decorrer.te da •tc­
dução na consumo das usinas de pr~ 
t>riedade "da companhia. SiderUrgica 
~acionai". (59) 

-17 
Versão Preliminar sujeit.o à a. prova- torna-rln seu custo bastante supe~~ üua.s unidades t!e 250 m~. !lcf tota~ d& 
ção e Revisão", "impresso para efeito rior no do ó'eo combustivel; ri'\tJI• f)(l!J mW, além da amphaçao pre~1sta 
de sua discussão em nível técnico", rome-nte o emprêgo na.ca.rboqUl- ·Ue 100 mW para 250 mw_, ~laf!.eJad.a. 
trazendo a advertência de que "não mica e na geração termelétrica, 1pdra. 1970, para o que serJa mdlspen .. 
pode ser citado", (59-A) é necessário onde cada vez se tornam maioresf:::;ável utn investimento de OS$9~ mi-
.que a êle se faça uma referência., n.s quantidades consumidas'•. lhões na usina e mais US$57 ~lnllhõe-' 
ainda. que sumária., poís ti;ata-se da . . na linha de transmissão, para inter-
manifestação governamental sôbre o Em razão dessa af:tJ.matlVa, preco- 11gação com o sistema centro-Sul. 
problema, mais re~ente. niza o PJano_Decenal a instalação de! Feita a. inversão, tormula o Plano o 

o item r do capitulo dedlcado ao uma..._ capacidade gera dom. de n1tns stgu1nte: 
carvão faz uma análise do ~;etor car­
bonífero brasileiro, estando lncJuido 
no ttem li a ·análise da situação atual 
com a divulgação das dados estatísi:J· 
cos relativos à produção, consumo. nn­
po:ftação etc. Os estudos dos aspec­
tos técnicoo e econômicos estão· no 
item m, onde, referindo ao tóplco Ill 

Projeçdo do t..'onsumo de carvão-Vapor em Santa Catarina 

(1.000 t.) 

I r::.t. 1.2 ''Carvão .. Vapor'' assinala: I 
ANOS 

' 
1 SOTEIXA I Çapivari 

''Devido à existência de um mer­
cado de consumo suficiente· para. 
o carvão-vapor, atribuiu-se a êsse 
produto um valor comercial nUlo, 
o que faz com que tôdas a& des- • 
pesas carboniferas no Estado se-1 
jam lançadas sõbre o carvão 'Me- 1967 
talúrgico. que representa sõmente 1968 
45% da produ~;ão utilizãvel, in- 1969 
ciuído o rejetto piritas<>. 1970 
.................................. 1971 

1972 
O reflexo d.essa situação na eco- 19'"3 

nomia da produção de aço no sra- 19;4-
sil é bem grande _e .. à medi-da em 1 1975 
que se forem cO-lTtgtndo os demai

0
s 1976 

lfatôres que atualmente oneram 
carvão metalúrgico .sua influêncifl 
passará a manifestar-se com mUl­

i 
,' --
I 
I .................... , 

.................... ,. 
····················I .................... , ................... ·I ..................... 
.................... , 
····················! ···················· 
• - •• ". ' •••••••• ' ••• f 

I 
I 

to maior evJdêncla, conforme se -~~-­

I (1) 

I 
I 

I 
160 I 80 
190 50 
220 
730 (2) 

I 800 
1.81(1 (3) 

1.s'ju (4) 
2.280 . I 
2.280 I. 
2.280 

f-
-

Outras 

I 
'i 
I 30 

I 30 
10 

I 10 

l' 
10 
10 
lO 
!O 
10 

I 10 

explica a seguir. {59-B> 
Mostra então o documento que, nas 

condições atua.s, o custo da tonelada 
do oorvâo já beneffciado {Carvão La­
vador) é de Cr$ 32:047.00. Como cada 
tonelada de caryão-l?Vador redunda 
em 450kg de Car\'ão Metalúrgico, 
350kg de carvâo-vapor e 200kg de te-

1) Tende a ser absorvida pela Usina da SOTELCA. 

(21 

(3) 

(4) 

Entrada.. em op·~ra.ção de '1 unidàde de 150 mw. 

Entrada em operação de 2 unidades de 250 mW 

Inicio de consumo de carvão da 5.200kW;k~. 

\ r 

I 
\ 

Total 

270 
2'10 
230 

740 
810 

1.820 
1.880 
2.290 
2.290 
2 290 

jeit-os, e tendo em vista que 0 valor Esclatece o documento que as de- fator de carga das duas unidades da 
Em ma.tço do ano em curso, ao fin- atribuível ao carvão-vapor, de confor- mandas de 1967 a J969 f.<>r.am proJe·\250 mW para 0,6 mantendo-se o mes­

dar-;se 0 Govêrno do Marechal Cas- midade com os estudos técnicos da tadas pela SOTELCA. Para 1.970 e f~! O fator ~l<~.ra a.:; demais unidades. A 
tello Branco, 0 Ministério do Plane~ SOTELCA é de Cr$ 16.000 por tone- 1971 a. demanda e.sta calcada na am- partir -...de 1974 considera-se um fator 
jamento fêz ed1tar 0 Plano Decenal 1ada, a formação do preço do carvã~ phaç~o da SOTEL<..:A cte 100 para . . de cargü de 0,8 para as auas uniaa .. 
de Desenvolvnnento Econômico e so- metalúrgico, cem a crédito po carvão- 250 mW; com fomecml_ento d~ r..ner· 'dos de 2-50 mW, sendo numtldo o das 
cial, em cujo Tomo In - "Infra-Es- vapor passaria a ser o segUinte; gto. ao Param. e à aegtao Centro-Sul, d 

O Plano Oecenal de Desenvolvimento 
Econômico e Social 

trur.ura" está 0 Volume 1 com 
0 

que mediante transferência d.e carg.a. Em emat·s. 
se convencionou chamar de "Versão . . 1972 .considera"-.se a entrada t'm fun~ Adotado o progfatna acima previsto1 

Preliminar'' que contém estttdos e ,
1 

<59-A) - Mm. Planejamento - c1onamentu das duas unidades de ... o balanço do carvão-vapor estocado 
análises relativos aos setores de Ener·. Pl.;tn?, Decenal de Desenv. Econ. e 250 rnw com um fator de cJ.rga ri e 0,4 em santa Catarina e mois a produ .. 
gia EJéh'lca, Petróleo e Carvão. Em-~ Socml Tomo III - Vol. 1 - Março Em 1973 passa-se ao consumo de c1r- çt'v col'rente projetada, seria o se .. 
bora traga a advertência de que se 1967. vQ.o com 5.200 kcaltkg e êle\'a-se o aumte: 
trate de ''Documento de Trab-alho em (59-B) - Idem, págs. 223-4. Balanço de Carvão Vapor Santa Catarina (1.000 t) 

Custo oorvão-FOB-Lavador ......... , ..•.......•....•... 
Crédlt.o cal"Vão-vapor l0,35 x 16.0,00) .... , .............. .' 

Cr$/ton 
32.047.00 

5.60000 ANO I Produção I I 
Estoque } variação 

do 
Estoque_ 

Consumo 
Acumulado\ 

Custo Carvão-Met. beneficiado (450 k:g) .................. · 26.447,00 
1967 .................... I 540 t' 270 

1

, _ 26.447 58.773,00/ton. 
Custo Corvão-met. por tonelada = -- ~ ------ 1968 •.••........... : ... , 470 270 -

1.400 
1.600 
J .BI!D 
1.670 
l.540 

+ 270 
+ 200 
+ 260 

- 190 
0,4;) 

o que isgnificarla uma diminuição de Custo do • canão-metahlr~ ,. 1971 ........... -i. ••••••••• ·I Gao Blo 
m~ :::::::::::::::::::! ;~g ~~g \ 

- 130 Cr$ 12.643/t no preço <lo carvão~me-~ gtco (450 kg) ....... ~· .. 15.40700 
talúrglco FCB-Capivarl, ou seja. cêrca Valor do carvão meta!ürgtco POl"' io-
d~ 1~%. D.lz. alnda o trabalho do Mi~ nelada: . 
mster!o do P1a.oejamento: 15.407,00 Cr$ 34.237,oo;ton. 1 

1972 •••.•..•••••.•..• ,., 67(1 ·1.280 i 
m! :::::::::::::::::::1 ~--~t~\ (Z) u~~ 

390 
660 
560 
630 
740 

- 1.150 
+ 270 
- 100 

"Atingidas, porém. a mecanização 
das minas e a retormulacáo do trans· 
Porte ferroviário, a formàção de pre­
ços do carvão beneficiado pru;saría 
C\- ser: 

Carvllo Lavador FOB·Minas 
Irnpôsto único ... , . , ..... . 

Cr$;!on 
15.400.00 
1.232,00 

~ 1975 •••.••.•... ········I 2.360 2.290 + 70 
+ 110 0,45 1976 ••••...•...••..•.•. , 2.400 2.290 

Neste caso, haveria um abaixamento ---------~-''------~-----2 _____ ...!..1 ----
no custo de cêrca de 27% do Carvão-
~lneta.Iúrgíco FO.B-CJlpiva.ri'' ~ 

Partindo dêssts cálculos e observe.- (1) - Estoque em 31-12-,1,6 - 1.130.000 t·. 
ções, mostra o piano a necessidade de (2) ~ Mudança do esquema de beneficiamento."' 
se. assegurar um mercado prioritáriO Náo há no trabalho do Ministério .:itual de 4.200 k"'CRl/kg para ...•• 

Frete ferroviário até Capt-
vari .•....•...••.••••••.• 

l3eneficiamento .....•.. , .•• 

Para o carvãQ-vapor produzido no Es- ~:~ 
2.000,00 tado • de Santa Catarina •• comen- do P1anejamentc. expllcaça:o para o 5.200 kgco.l;kg. 
2.375.00 ta.ndo. fato de se prever para 1968~ urn au- . Dentro do esquema global de pla 

Jl?en.tD d~ p.roduçJo de_ cary•a.o meta.- ne]amento contido no trabalho, são 

P:reç() do carvão beneficiado 21.007 00 

Valor do Carvão metalúrgico, na.."S 
condições acima - Cr$ 46.680,00. 

Com o aproveitamento do Carva.o­
Vapor, passaria: 

Preco do Carvão beneficiado 
Cré'"''t-o do C·lrvão-vapor 

(0,30 X 16, 000) ••.. , U .. , 

21.007,00 

5. 600,00 

A condição bá.sica para solução lurgtco sô~re a prod_uçao de 1961 e previstas. as seguintes medidas ten 
do problema é, pois, a manetra uma ~duçac. de carvao-vapor._ A mu· dentes a diminuir os custos dD ca.r 
peJa qual se deve desenvolver o dança do esquema de benefiClamento ·ão nacional: • 
mercado do carvão-vapor de San- referida no Piano consiste em :re ob-, 
ta Catarina. ter uma_ recuperação de apena!; 35% a) Mineração --MecanizaçãO etn 

No mundo moderno, cada vez de carvao, metalúrgico e, consequen- si.Stema de 'J-ong-wall", visando a au 
&Ao ruajs restritas as aplicações _t--Emente, de 65% tle caryão-vapor. Ett. mcntar a. produção para 135.000 t. 
dêsse produto. Seu Uso em trans- contrapartida, a reduçao dO teor ctel anuais de carvão lavador ou seja 
porte-s, tende a desaparecer fl"€nte cinzas no carvão-met~!ürgico é pre-. 11."250 t;nünt., mensalme~te. ObteD.: 
aos derh•ados de petróleo; para vt.5ta de 18,5% (atuats), para 13%. do-se essa meta, prevista pela Comts­
utmzação em indústrraS haveria a Assim também com referência ao car-. são Frltmsche, o preço de venda do 
nece~sidade de transporte, o que vão-vapo-r . que passaria da média carvão lavador que atuaLmente é de 
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Cr$ 23.044,00 (dados em 1-1-66) boi- ImpOsto é transferida toW.Imente para Embora a CEPCl-N esteja tstu· co.paeidado a.tuaJ.fôr aumentada !liii~. 
x~rla -para Çr$ 15.400,00fton.. - \l ca:-.'A-o metalú.rgico, refletindo-Se no dando· a eletriltlcação da. Estrada, que 350/-t hora para cêrca · de l.OOOtJhot"9t 

Para uma produção projetada ae .. pteço .. do aço, por intermédio do qual c· -~ríbuiria. par~ aumentar a dem~nw d-epois d& concluidas obras de engeJ 
199.800 ton., segundo oo estudos da é cobrado rios consuniidores ... Por esta da de energia da SOLTELCA, çonclul nha.ria. civil discriminadas no traba!i! 

·"Thyssefi: stahlunión-Export GMB" o r.azão. preconiza o plano que se de.ve- 0 estudo q. ue a solução "diesel" seria lho, que consistem, bàsicamente, d .. ·' 
· preço de venda-. Se ·cifraria em ..••. rla "considerar a conveniêncla. de mais recomendável, tendo~se em vista construção ~ 168 ·m lineares de c.a\1·. 
-Cr$ H.919,00;ton. Com _essas provi~ que, durante a fase de renpa-relha- que, "a. grosso modo", os investunen- acostá.vel, C()m profundidade de 10 ui 

~ óências, prevê o plano que 1'.o __ custo ·mento da indústria -<:al'bonifera\ e. da tos neces.sárlos para a trru;ão elétrrca em prolGngamento do existente 
· do carvão metalúrgico· poderif,- &e~- re- ertaçP,o. do tquilibiio do merendo de seriam dê cêrca. de Cr$ 24,6 bilhõéS construção de 80Q m. lineares de 1 , 

d .... zldo de cêrc_a do Cr$ 18.000,00 por consumo, essa taxa fôsse diminutda e~ .. ;;:mto a solução .diesel i).ttportaria nha. elevada, pe.ra descarga de ca.rv~ 

' 

. -

-tonelada· posta na:; ustnas"; para 1%, pe1manecendo SOmente co- c;-o gastos da. ordem de Cr., 4,42-'bi- no pátio cw estocaD'em. -~ 
' · · mo um valor simbólico''. thões. o ,' ' b) Jmp6sto único - Esclarece o • f) T a rt 111 it J 

. p.ano que o.Impõsto único sõbre Mi- c) Transporte Ferroviàrio· - To~ A diminuiçãO estimada. no preço do r nspo e ar mw -: con u ... 
·r.erais, in;;trtuído pela Lel n~ 4.425, de mando-se per base. o custo por 1.1)00 carvão meta.ltlrg'ico com essa providên~ ga.ndo-se 0 transporte mantwo d 
8 6 t - '% 0 toneladas;km rebocadas pela Estrada c!a, st!'ria da ordem de Cr$ 5.000/'Jil/ carvão em chatas rebocadas com trt:, 
b~~o~ !'eu av~~~r ~a~:ti1°as~~·JS:, ~o: de F~rro D. Tei'esá Cristina, com base ton posta usina. pulação, e 0 empr~go de navios d~~ 
rém, qae na situação atual, ''tal im~ nos preços d) 1964, estrma aquela. ter-1 rt) Benejíciamento _a reduçã-o tl.o 9 m de calado médio, 16 nó~ de velO-:"" I 

põsto peí' "" seu sicrnific do uma vez rovia que a vlilnação do emprêgo dt -. cidade e 15.000 t. de capacldade, e!"!j_J 
que o' carVão é alt'amen~-.e ~í.lbsidlado traçã-o-die.sel e tração-vapor eraru os_~t:o:_j~e n;~~:re~1m~,6~ a-P~~~u;~!" d: tima o plano •. com b~se nos estu<IO!u'l 
pelo Govêrno. ~lém disso. a carga. do seguintes: 1 

• • \1 (axn ~e recuperação' do -carvã.o.-.met'\-· d~ COntlssão de Mannha ~ercante. 
~ - · · '· 501' vi t · 1 1 ' do Departamento de Navegaçao, e df ---.---. ----.~- -- ·----~·-cuTto-MúüO -p~.õoo·-t/bú--. \lurg,co para. 3 ,o, pre s 11 pe 0 P a.uo 1)1"Õt)r-ia OPCAN; uma redução do custf! : 

,, 

_1 . Rebocadas - Cr$ para depois de 1972 o.::asionnria un:ta dos fretes de cêrca de 25%, que _po~) 
E.specificaçào ....., 1 . reduçã~. em 1973~ do preço do_ carv~•..O derla elevar-se a 30%, em média, coD{J 

______ __ '_ 1 VapOr -~ Diesel I Dtferença tpara_ fms n~etalurglcvs, de cerca dr ;~. melhoJ1a dos portos.- · ; ~) 

Com~~st.ívet1 ···--·····················! .. ,u j · 2-1" ~ __ - .t., cnn base nesses elemen~os, e ami-i 
- - ··--- ".'"5 ... ~.·--·-·-~-.- "-1-93 ·-.t.soo.oo 1101· \<melada.. c . M 

Lubrtflcant-e: ........................ , 17 :t:~-.:~:~~X5~ ::+. 8 e) Carga 1~0 Pôrto de Imbituba ·-mais üO aproveitamento. d~ carvão~i 
con.ctução . ; ..••.. , • • . • • • • • • . • . • • • • • • 510 l ~ ._ 81 _ - ~23 · o custo méd1o por tonelada de car-- vapor, através dos cálcu1os Já. indics..r 
Manutenção e reparo . , ..... , ........ [ 850·.-.:·-:_~~J>·.:·.~~r~C_: __ _ _:~ ~ vão movimentado n~ ~Orto de Imht- do, anterioimente, prevê o pts.no 4 

. TO ~-~--.. 
3 8·,.-J ....; ••.. ~.;s:.z-:i;· ... .._:__ 3 390 tuba. qUe-é de Cr$ 3.274/t.On. yode- seguinte quadro no reflex{) d{)S :pre-

1
• 

· TP.L ···········.·_·:...:_·:..·:······1 · .. ~ -,. ..._ ~I · " -· rlP. ·baixar para Cr$-2.300,00/t se a'ç03 do carvão nacional: 

compost~io - •. 

I 
I 
I 
I 

1-
I 
I 

Crt-rváo La.va<!úi' Fob Mm .. ~·-·'·······1 
CJ!'VãO Pré---la v .................. ! 
I:i1põstb ún1C'J • '. . .. . . .......... j 
•.rransp. Ferr ... v Mina iCHplV':tr1 •••. j 
B~neflciamP.r.:to • , . ~. . . . . .•. • •.• J 

I 
I 

V c~ ·O! do Ca1·vãc Ben"!"t.r•a(.o .•.... i 
Cr-E->dt\-o do carVüo Vapor ..•.••••• ·.I 
Ea 1do . • ' ... · · • ···-· 1. 

. ' I 
, I 

C;nza do C1\-l P:octuz,.ú0, % , •• , •• \ 
'lo de Re:::upP-raçao ................. I 

-----~----- I 
~ I 

Pl'eço; do CJ\-1 Fob · Capinort .. · .... f 
Reduçã.o do Preç.Q do CNi - f'()J;> 1 

Capivar1 . , ............ f 
\ . 1. 

I 
Ttansp. Fer.:t•v. C"aptvari-1lllbi1;Ubl\ .f 
·r..el'lfi Portunrla~ Jrohi·ul a , ...... j 
l"rr.te Maritlmo urete tqt.idc e 'l'a-J-

:xasJ. Imbituba-Angra dos-Reis ... ·• 
I 
I 

PtCÇo do CM- LlF' Ar:g19 do.! _Reis! 

I 
r . . ' I 

Cniza 't:lo coqu' % • . . . . . ......... ( · 
Cê!l'bono efP.tivo dÇI Çõqüe % .•.. ·, :.1 
.E·..Juivalência do CM. Cvm. 18,--fio/.., deJ 

cinzas .••.•..•••....• · •• • •·. •• ·1 
V"a.lor Relattvo do CM ...••.••. ,_.·I 
"Va.lor Real ,do CM • . . . • .......... f 

~~~0~t~~e-~~l eM.· p·r~~i~Zi~'..· · -~~~ 
Blênt1, -r; •••••••• .-•••••• •••• ··l 

l!.r:-onomta -n'"l Bi~nto, V:i$ 109 ...•.. ! 
" I 

·······-~·······-·' 

Sit. at.un.l 

24.1V1 

l:9:J'J . 
3.030 
2. 37b-

32.047 

:S;;!.047 

18.~ 

45 

, ·-· ···-· ]'<EF'LEXOS' NO.S :eREÇOO 

I 
I 
I 
I 

I 
I 

n 

1697/68 

23.044 
'2tUID5 

2::10 . 
3.030 
>.$75 

I 
I 
I 
I -, 
I 
f ·' . r 
I 
I 
I 
j 
I 
I 

lTI. 

1Pó9/70 

20.7·4:<1 
25.9').::) 

2()7 
2 . .w> 
~-375 

I 
I 
I 
I 
I , 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
J 

·----~--~-- I 
35.040 1 30.6.11· 1

1 3.477 1 5.651 
at.563 1 24.85' 1 

18.~ 

59 

I___ I 
I I 

. I 13,> I 

IV 

1g71!7' 

H.435 
22.0.24. 

11-;4. 
2.~00 
1.133 

27 .3·16 
h.OUO : 

21.2G!\ 

1 •. 5 
6:1 

' (Cr$/i?; 
' 

I f 
I J '· i v c VI 
I I r, 1973/7~ I 1975/76 

I i' I . 

I 
I 

15.<00 I 15.<00 

i 
19.250 I 19.250. 
1.23l I 1.221 
Q.QOO 

' I 2.000 
i l.llOO I 1.900 

I 
·-..,..-~--~ 

· /. 'J4,"Ja'l 1 • - 24.381 . 
u.907 1 12.9ll7 

. 11.475 I 11.<75 

I 
I 13,0 13.0 
I' 35 35 
I 

I 

I o~ • - li 

----~---~---~----~~---------·--~-L I I 
R300 &2.7M I· S2. 7&6 

I 
S'b.9}.6 U.<:JO I ~8.430 

I 

71.216 I 53'.497 I 40.035 I 
I . I I 
I 17.7HJ I 31·.131 .. I 
I I I ·- --'---~--~-----

I I 
1.700 I· 1. <j()O 'I 1.700 
Q.3t:O I 2.300 I 2.300 

I I 
0.631 I 6.63~ I 5.63~ 

I I 

.... ··+'·--·-··' I I 
3.0<0 ····--~-------1<.040 1 1:701) ' 3. 274 -~ · • ••f·. ··-·- :<. 2H I I _2.'l00 I , _:_,P•··'-· ,,, I I 
9. 064.-. -... .;.Jlô<.i--"-;-~. ~g .06-l I, 5.631 I . ·~~~·"'+;. .......... I I 

I • I 
43 9::12 'I <2.<18 I 42.~18 

I I 

~ 

86. si<:: :::L:::~: :s:a:s7~ I I 
I 49.717 r 

j I I 
. L I 

~5,2 I 17,7 I 17,, 
42,3 I 58J' I 58,3 

I I 
1.00 I 1.39 I· 1,39. 

86. Bf~4: I 120.363 I 120.366 
I I 

43 s-~~2 I {2.418 'I 42.418 
-4~.t62. I ,77:941Í". '•I 77.948 

2.:.,tiü.COO I 2. 34{}. 000 I 'J. 560.000 
ôê 3 I 182.~ I 199,5. 

1- I 

I l 1-
25.:.1 I ~25.~ t 25,2 I 
42,::1 I - '<2,3 I 42.~ I 

I < I I 
1.00 I 1,00 I 1,00 L 

81!.594. I 86.594. I t6.59\ I 
'86.594 I 68.875 I I 

I 17.119 I 49.711 I 
·I I ' 

36.8H I 
. ) 1.~10.000 I 1. 730.000 i 
I 26,0 I 63,& I f/ I I 

; 

;. 
., 
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~~~-to slgntnca. que o Pleino prevê C< mo vtável uma. reduça.o do preço CIF da tonelãda do carvào-meta1úrgíco, em Angra do!J ReJ-'J, do nlve1 atual de 
~·• 83.595,00 para- 01'$ 4:3.4118,00 c.. ser n.tlngido em dez anos. A execução da! mt-didas preconizadas pelo ?lano, por sua vez, exlgniam lnvestimentos \u• 
oi"d.«n de Cr$· ~.3 btihOes, ttsSfm dis: criminados: , . 

.$3tMnativá Parclal r;l,Os Inve!>tünentos no .setor Wr$ Buhõe:, 
-~--,---- ----- -- --~-

11 :Mlne1:açõo 11 Beneficiament<> Transpo ( 
I ) J Ferrov.". 1 

AÚO 
POrto tlC 

Imbitub't. 
I I -t I 

·----~---'------ --·--1 I --~--- ~,-- ----- ·--
1967 
1968 
.1969 
1970 
1971 

............. o••o'"'" ....... [ •.• 1 ooa 1

1 

1.5 1

1 ·~··············-'-'''''*'"-'-'-'-''1 4.5 1 0,3 2,9 
•••••..••••••••• _,_,,,,,, __ , •••.•. ! o~ I f I 

3
ol; 

••••••.••••••••••••••••••••••• J I O,l I I 
.. 

0 
.. 00 ............. , .. o .. .-.. oo/ _____ 3;9 __ -.!,l __ ~oo~ _I '--~-

Total ............ 0 ......... 0 .. , lM / 1,7 

-- ---~~-----J--- I l ------- ~----
I 
I 
r 

1.8 
1,8 

3o. 

1 
I 
I 

-------
lZ,:J 
ti~~ .a 

ll<:l l 
lllOll. 
9U';~ 

\ 
I 
I 
I 
l. 
I 

Zl,2 
73.3~ 

_\lfi,'J. 
l'J9,1 
102.5 

No~a~se, portanto, ,que 93.3% dO:l julho último e prevê, relativamente como essenciai~ e urgentes pl'lra a so- tlificações t,e.::nuJógt:as e impeJ:ltlYli.S 
tnvestimentos.~~evlsto.s destina.r·.fi.e-ão ao carvão: l59-C> lução da crise se arrastein ao longo de Jr<iem t!conom1cí\, vmba evo,ultl.C\J 
\P.O item energia elétrica. So no en... a> rerormUlação da mineração ,-·t- dm ano5 ven~~encto toaos os prazc:S sem que a mdusu·.a caroun 1te.a.'t.­
tanto fôr considerado o montante ne- sando . ao .selecionamento das ·minas dO} mai~ bem elP.bDrados cronogra-- vesse L:Ullálçoes ·1.e se !\Oúptal. a {'&:.;,s 
pessário ao _aproveitamento cios rejet- realmente capazes de proàllzir a bai- ms.s. transtormaçoes. l)esue a e~aoo~a~'-~-0 

tos pirítosos,' US$30 milhões) e a xo custo, e ao seu agrupamento em A prOdutividade d<:~s recursos utiii- do PJanu do carvao Nílciun:H, ptet.-:L­
SIDESC <VS$20 milhões) a estimatt- unidades de 111t-a produção e produ- zados na. recuperação c.a inàustna '!s- dia-se que os mectiO.as: pt:~tas em exc~ 
va dOs investimentos atinge cérca de tí"V"idade· · tá por ser pro"·ado. A imJt'-'!vidér:u;ia cuçãc. B!.!"Hderlam a essa nova rea!t­
ti57 bilhões de cruzeiros. b) adoção d'e um sisten:a padrO- em ptaver um fenômeno de transror- d~c.t'. Quatro t\tos apo~ o tunc.ona-

1 A respeito ao aproveitamento do nizacto de mineraçã-o, adaptãvel a.s mi- mação das estruturas dE cun.:sumo, gue menta do Plano, pOucas eran\ a::: a~ ... 
na:s em geral, e qtle pennlta reduzll: ocorreu em outros palst:.,, e qu~ uns te~açõr:.. na vidas na ctemand1l di.. ca.-

rejeito piritóso, cu}o ~>estudo da via- ~ custos dêsse estágio; rloveria. ter ·ervído de exemplo, vale vão, que- concinuo.va ae-penrtente. em 
bilidade econômica do complexo deve- u. oa ~stt•r rá estar concluído no fim do primeiro c) diminuição dOS custos,de trans- como .tdvertência. contra o tmediaGis- grt~-nde pt.·re, ilo consumo s ...~ ~-

pOrte,~ tflnt.o terrestres como maritl~ me é a. maneira parcial com que :5' ctar, de rerru e, em menot escaJ.a. vas 
s~estJ:e de 19'B1", estando previSta a é 1 d CSN e rto lins-t.a.lação do COnJ"unto fabril em cêr .. mos, mec:ia-nte a acioção de .tiPOs de tem pretendido resolver os mal.-; an- usinas termo-el tr cas t1 

1 

transporte mai3 adequados, que per .. gustiantes problemas dessa atiVltitH1e oovêrno do Rio Otande do Su_L Deí: c&· d9 dois artos, esclarece o plano d 'ltl araçao qu• ,, e m:t.arn aJtoz in ice$ de utiltzaçao t essençial à economia do pai!>, anos após 11 u ma comp . . 
que,. de acõrdo com os estudos em maior velOcidade cte deslocamento f! fizemos, em 1956, o panorama tmt:a. 
andamento na CPCAN!', o compl xo manipulação do carvão; A conjuntura dÕ' consumo em 1966 se alterado protundamente. Parece-
industrial produziria. os segultes pro- d) d 1 · t · ~ rno trar em têrm-us. . f!senvo vunen o int-egrado c Ori~ Em capitulas anter.::ores mostramo.:: nos convemen e . s , . , . 
dutos: entado no mercado- de consumo do c<'tno paulatinamente a estrutura :lo p.:rcentuals, o ue s~gntf~ou ess-a e~o-

Quantldacte carv~~yapo,r nacio:tül.J, de 1orma- a consumo do carvão por 10H'a das rno- lução: 
Ton;ano pOssJblhtar o aproveltamento .. econõml-- ' ~-----,-----,---

Produ tu co ra:lonal dêsse produto, considera .. j í - \ 
· oo.&Jt das as. caracteristicas regionais dos 

1 
Empré<Q,() t 1950 r a) ) 19_56 b) 1 1966(C) 

mercados produtores e as possibilld~:t- · 1 ' f l E:nxõlre , , , ...••. , • , ••• , .•• 
,Acido ,c;ulfúrico •..••• ~ •• ~ •• - 16.500 de.s de uti!ização da energ1a· transfor~ f ' ~---·----- -- ___, 

8.900 ma-do; 1 d - - ·--·- ---~--~2-:% 1
1 

5
9,1% / .:--"'5,Ur~ .. -\mônia. ............• - ••••.• 

Suifa.to de amônia .....•.• 
õxldo de terro {peUets} •• 

220.000 e) ilnplantação · de wn sistema d~ Estradas e ferso • · • · · · · · ·, · • · · ·1· • • • 1 ' , 22 9'1í I 58 2~-· 
lOO.OOG aproveitamento dos rejeitos carbon;.. TermoeJe~ricidàlie ... • • · •• • • •••• .. ·"'i 12 · "' } 13:0% I 32:1% 

feros com vistas á obtenção de en:<.õ·- Mf.talurgta ..... , · · ·" · • · .... · "· · .. · \ 97 ·,;~,b f1 3 2% I o,óo/. 
Ad\lZ ainda que, "com a implanta- ,fre e oucros subprodutos; Navegação ........ ; ................. \ 1'()ot: I orza· 

ção da mdustrta, o valo:r atribuido ao J) ref<Jrrrtulação do Sistema de benf!~ Ind. e fins diversos ................ ·Í 5·0% I 0•8:; ~ 3'5;: 
rejelto pmtoso deverá constitmr-se fimarnento primário e soounctário dO Produção de gàs... ........ · ... · · · · • · · -

1

1 2,'l% 
1
1 ' 

1
" I o ' ' 

nWl.'l crédito para- o carvão catarinen- carrB:o, visando ao a.primóram'ento 
&e~ não tendo sidO considerado êsse qualitativo de tódas as frações pro­ -- ---· 
fato!· nos eáJcutos dêste relatório, por duzidas. ;;;)~- ;.;;t-;;-~emorial JusUtiativo dO txang'eh·o- aumentou de ·cerca de,..,.· 

· 1 gao.oao em 1951 para LlOO.OOO;tone-não haver ai.tda disponibilidade dt E&clat"ece, no entanto que "agu~tr~ 
dados econôtnlcos do ·sistema. propos- aa-se no momento, a conclusão dD$ 
to''. No entanto, os investimentos pa.-. estudoe relativos ao carvão de Sanc..1 (b) 
ta. êsse fim estão assim divididOs-, e.:;- Catarina, ora sendo realiõa.dos pele 
timativame~te: Gtupo Cónsultivoc da Indústria Side- (c) 

plano do Carvão N&cJOna "' {a~as em 1961. De tal sort~ •. q1_1~ ~ 
.Fonte: conselho do Desenvo:v:- mêdia de importação do qmr.qüen1o 
rr.ento - Programa de Metas 47.51 que era de 415.000 tcn!'lndas 

(60) 'aumentou, no qüinqO~n:o 62-66, Fonte: Min. Minas e Energia --

/ . US$lo 0JQQ 
Processo Outokumpu • . . . . . • • 13,000 
~ábrica de ácido sulfúrico , 2,$0() 
Fábrica de amônia . . • . . . . . . • 6,300 
Fábrica de sulfato de amOnta.- 1,700 
Beneficiamento de plríta . . . • 2,900 

Usina de pcletização . . . . . • 1,900 

Investimento total . . . . . . . • 30,000 

Rela.Uvarnente à SIDESC e a. A~os 
Finos Piratini, assim se expressa o 
Plano oecenal em sua 11VetsâD Pie~ 
liminar'': 

rúrgica, para que, com mais êsse sub­
síd:o, sejam fixadas as metas quan­
titativas e os instrumentos para sua 
co~secução''. 

Cap. VI - Ca.rvilo, 11-ma Indús~ria 
em Crise 

Relatõri de 1966 para cerca cte 1.100.000. _ ~ 
. . 0 e tra- Se -ti-z.etmos uma com.tmrnt:ao r.:fre 

ven!lca-se, ~ortanto, qtle as 5 · , os aumentos porcentuaJs e os \Olll­
d~, a uavegaçao e ·a produc:uo de g,u; me~ físicos nos setores metalurtla 8 
e uso~ indUstriais qu': em 1950 constt- têrmo-eletrici<lai:le, tomando como a:1os 
miram 77,4% do carvap empregado no extremos 1956 t 1966, vamVs vel·lf\­
pa1s, pa.ssaram a repre.senta1· em 19tl6, j car que enquanto o auntento pert•rn­
para a prOdução nac1onaJ da bulha, tual doo dois setores rol de re:$pecti· 

Dos dados alinhados no capitulo um mercado de apenas 9,H·G. Poz: ou- vamente: 
anterior, em que p-rocuramos rnostra:r tro tado a metalurgia e a termo.-ele ... 
a evoiução da crtse da indústria c.ar- tricidade, responsáve1s por 22~6o/o em 

1956 1!JC8 

9,9% e 32.1 d, 
l2,7% e 58,2% voeira, a despeit-o dos plE.nos e orov1- 195,

0 
do •"nsumo, abs_?rvem a. tualmen- Me.talut"gta · · "···-

d - ~...... " ........- - ' Têrmo~eletricidaà~ , .. enciaG governamen~. que se reve- tf'- 9(1,3% da produçao nacronal. 
!aram sempre inteiramente distancia- t.ste fato repercutiu i~tensarrle1_1te o aumotnto' da volum~ !Jsic:>, r:n Ir.l­
dL·~ da realidade, pOde~se concluil' que na economia nacional, aur..gindo m- lhares de toneladM não teve a mes• 
a indústria carbonifera brasHeira áin~ clusiVe a balança de comércio exte .. ma significação segundo dem.oa::;tra. 
da não se reCuperou da crtse quê :a rior do Brasil. como a metalurgia O seguinte quadro: 

na!> aplicttções da CPCAN, no ns.saJtou desde .J.947. O mais constran- ampliou sua participação de 9,9_% 1955 l~GIJ 
que se referé às Indllstrlas de gedor, contudo, é que ·não hâ perspec· para 32,1 o/o no con.nunv, aumentou M.ernlm.·gla : . . . . . • • • • . 261 593 

tivas de rec-uperã.ção imediata. AB boas consideràvelmente a necessidade de Têrmo·eletncid.ade . · •. . . 6ili 979 
trans!o'imaçáo, foi conslderaãa sO.- . "' dê · s o U).tenções e OS propósitos de SOlUÇ<tO se impOrtar carvão de proce neta e .. ~Houve VOl'LAnio. He.SStll dez !Ul.v.!. ufn 
mente a SOTELCA, por estarem d.efin!tiva par-n. o, problema, generosa. tran~eira, nec:essà.rlo para a m4\.ura aumento dt consumo d'e 63/S.OOCJ to--­
a SIDl!!SC e a Pil'atint tltnaa em mente repetjdot em' todos o.~ planos destma-da ao ooque metalúrgico, 0 neladas nos dols setOrell úi1eta!m·gill 
discusPáo, quanto à decisão final dt<: govêrno, não conseguem super::tr que, po~ sua vez, anui~~ as _-vantagens e té.rmo~·efetricídadp} Intetr~rnent.B 

os ratc1res adversos que têm impedido consegu1das com a ~limmacao da im~ anulado Por 1.1ma dlll'li!lulção n:o. de· 
a ser tomada. (nosso 0 grl.jo} · q4e a maior parte das iniciativas tid,:~s JX>l'tsçáo. paro.. emprêgo nas estra.àds manda dos demats setóres rgá5, ~s-

0 Prvgrama Estratégtco de ..- · de ferro. lsto se comprova qut~.n ° tradas de ferro, nâ-vege.ção e !n-àü.=s, ... 
. l · ento · se sabe que entre 1951 e 1956 (época 

nesenvo Vlm (59-C) - M!n. P!anejant~nta e da ctfeselização intensira das f~rro,.. 
o '·Progranla !!;S.'í' tratégic:o de nesen-~ Coordenação Geral - "Dlr-et~IZ~s de vias), o carvão importado para. ~ es .. 

volvimento", que consubstancia as di- Govêrno" e "Programa Estrategico áe tradas de ferro baixou dr 335.000 to· 
nttizes d() atual Govêrno, fOi apro- De;:cnvo1vitnento". DIN - )unhÇJ ne)ada~ para 85.441 vm~1<Jdas. ~n ... 
vado na .reurd'w ministerial de 14 de: 1S67. ..-- . quanto a hrtportação do produto r.s· 

(60) - Rer. do Com. Nac. de Eco• 
nom'ía - n,,, 4-~ - pÍ\g, 3S; -t<Jnte 
dos dad<J!!; origin(Ü!, S~EF -- ll:!in~: 
Fazenda. 

' 
' 



tria.s.), de 662.000 toneladas. Quer 
Jsto dizer que o aumento do . cmwu~o 
de c~rvão na<lional nos dois setOr~ 
que maís se expandi.ram, não foi S\.1-:' 
ficiente, sequer, pára cobrir a dimi· 
nuição ocorrida nas demais a.tividades 
em que 110uve- substituição- de C()m.­
bustivel. De tal maneira, que o con­
sumo global de. carvãt) nacD1;1a..! qne, 
em 1955 !oi 1.676.385 toneladas, e.m 
1965, cte21 anos ilepois, atingiu súmente 
l. 685.820 toneladas. 

como êsses dados se referem ao 
conSumo aparente, se deduzirmos ao 
dado relativo a 1965 os es~ues exi.s­
ten tes em poder do consumi<lor che· 
garemos à conclusão, de que apesar 
de maciças inversões do govêrno, e 
depois de 14 anos de funcionamento 
do Plano do Carvão Naciona-l, O con .. 
sumo da hulha aqui produzida, di­
minm, ou pelo menos f".stacionoü: 
J!:sses" ratos abalaram de tal sorte a 

1 economia carbonifera, que se nri:t. 
cou nesse setor uma di.storçãr,> apa .. 
;rentemente incrível: <J estoque d"' 
carvão~vapor existente em 1966, el'a 
·ma~ór 0.250.000 ton.) :to que o con­

, aumo dessa_ parcela- no mesmo ano -
(979.000 ton.). O dífícil é compre­
ender como, ao Jongo de tantos anos, 
tenha a. indust .. :ia sup<1r:act~ ~&a 
sttunção. Acredito ftUe se perguntás­
semos a um industrial ou minerador 
de carvão o· que têz,rturante êssei; úl­
timos quinze anos, êle com propne­
dade responderia· o que respondeU 
Sieyés, quando intet!'O~ac\ü ~õrm:: 
o que fizera dm·ante a Revolu~ão 
Francêsa.:· - "Eh, bien, j'a~ vécu", 
porque, -em verdade já é uma grande 
coisa ter sobrevivido ne56as- ci.rcuns­
ta.ncia.s... · 

-20-
1964 (a): 

552 
1.016 

seguinte: , , cwnal, êle pode contribuir declstvn- -

19115 (a)_ 
580 

1.137 -L717 

Dif (~l 
21 j 

12!. 

149 

oe possa ava.llar o que reprooenta o J repousar. 0!1 gt<andes cmpreendimen.. Oriçent 
encargo Ue carv11o não apt:oveitado tos siderúrgicos do Brasil. A:~ém ele Nacional 
no produto final, bast·a. considerar o I a~imentar a produção siderúrgtc~ _na .. Import~ 

considerando-SI! a recuperaçá.t. to- mente -para a solução dos prublem.ns Total 1.568 
tal do Carvão, e o consum'o int-egral energéticos da- região Centro--Sul; · 
de tôd~ as suas pa.rcela.s, e admitin- pode constituir fonte inesgotável de (a) Milhares da toneladas - Fon .. 1 

dO-se que o preço da tone'lada do atendimentO d~ nossas. necessi<!adi!S; te: Relatório da CPCN de 1965. 
nroduto l;U'uto tivesse o custo de ex.. básicas de enxofre e áctdo sulfur1Cil, E nada mais oneroso do· que essa 
tração de Cr$ lOI).OOO,OOfWn.j o _Pr~- pre~ta!ldO-se ainda à produção me~- dependência do carvilo estrangeiro. 
ço por tonelada do carvao-metalurgl- talill'gz~a de ordem re~ional, com 0 quando se sabe que apenas nos dois 
co seria de Cr$ 45.000,00. Não ha- aproverta:n:ento do óxzdo de feno últimos anos U965 e 1966) os valôres_ 
ve"ndo consun~o para as par-celas re- nêie contido, Mas, comÇ>- bem assl.- CIF de importação- do carvão soma .. 
sultantes da 1·ecuperação do tipo me. nalou o Gen .. c:;»swa_l~o Pmto di}' Vel.- ram US$ 45.956.860.26. :&s.se valor 
talúrgico o seu preç-o, para. atender ga, no Seminarto socw econômico de corresponde ao investimento que se ... 
e.o cus~ da.. mineração teria de ser Santa C!i~rina, "para a C!>nsecuçã{) ria necessário p9<ra a implantação do 
::.-..~ vézes ma_IOr. Isto que o~~~1re em dêsse obJetiVO, torna-se ind1spensáv1~l conjunto_ ,quimicQ-metalúrgico que so .. 
Santa Catarma não se verifica nos seja_ dado c~rpo_ ao projeto. de In te~ luciona.ria.,,em grande parte, o proble"'~ 
outros Estados produtores. Produzln- g~açao da. mdt!stria carv~eira, po•r. ma· élo 'éarvão catarinense. 
do apenas carvão-vapor, o .Paraná e vla de estabelemmento de Importan- De- a.Cõi:ao" com .as inforlllaçõe.s da 
o Rio Grande do Sul cobrem o cus-- t~s empreendimentos que comporão. 0 comissão do Plano do Carvão Nacio ... 
to da. rninera.çàa com 100% de seu ja tão ,ia\aÕO ÇOIJ_lp1exo indUStrlB"Il nal o .preÇO• CI1f~médio, em 1966, da 
carvão, índice Quo em Santa Catari- sul·cata::nense, re~llca dequ~s~opem. tonelada de carvão importado, foi de 
na .é de ~erca 45%, em ~édia. . nas regioes ca-rb0,t;I1feras_ ma.IS Impor- US$ 16,69 sendo o preço FOB ·de 

ítsse !9:-to faz C(}ID que a maior ri· tantes do mundo • (61) US$ 10.74 que convertidos, à taxa vi .. 
queza_ ~meral do Estlào, a~tes de A integração dessa indústria porém, g02;ante\ de Cr$· ·2.2001lO-US$ dólar, 
contrtbmr para o seu fortaleCim~n_to. esta longe de ser alcançada.- Através significavam, re:;pectivamente, ·····~. 
concO>.:re para a.gra~~r suas cond1çoes dêste relatório, temos mostrado como Cr$ 36.718,00 e Cr$ 23.628,00. Ent 31 
lnter~as, comparativamente com ·OS Leul sido longa e penosa a concretf~ de dezembro de 1965, o preço FOB do 
demaiS Estado:>. ". ~~açâu u.e cada um dQs empreendimen. carvão metalúrgico_ nacional era. 
Dev~-se _ter em ,~onla, amd~. as c~- tos necessários _a êsse objetivo. Das Cr$ 50.869,oo.,.ton., embora possua 

racterJ.StlCa.s pecu .. mres da economia ·medidas preconizadas desde a reaiL menor poder calorífico e roenot· ren .. 
catarinense. Anallsando-.se o ~onjuil-j zaçào cta primeira Mesa. Redonda d1l dimento. em decorrência. do elevado 
to dos ~ _E6t.a.dos sulinos ventica-se, carvão, em 1947, sõmente a. SOTELCJ~ teor de cinzas. Verifica-se dai que 
coni faCilldade, Sf!r êle o de meno1· encontra-se em inicio dt operaçáo. o· simples aumento de consumo de 
desenvolvi~nento. Os dados divl_llga- o complexo quimico-siderúrgico sô carvão metalúrgico nacional, acarreta. 
dos pela campanha de_ Aperfelç~a- agora est4 sendo eciuacionado, e htdo conseqüentemente: • 
menta ~o ~~ssoal de Niyel Superior lera a crer que sua implantação ~~ · . -
(CAPES:. re1erentes a santa. caca- efeti7 o íuncio-namento ·so oconerão a) maior consumo de carvão 1m.. 
rin·a, mos~tram. quf·. sua. renda rio pe.· quando a situação refere!lte aós w:. portaÇI.o;. . . • . . . . 
ríodo 48-?5 f~1, r·espect1v~ente ·12 e toques estiver muito malS agravada b) maio! diSpendiO de_ d1v:sa.s, 
~ yêzes ~mrenor iJ,s de Sao Pau10 e do que atualmente. A Comissão do c) J}laior .. t:Stoque de carvaa-va.por 
Guanabara. Era a. nona na OJ:dem de Plano do carvão já.- prorrogada. dua:1 e rej~Itos p1ntosos. 
lmportãnci.a e em: ... valor, , correspon- vézes, extingue·se .. em 1970. Tudo leVEL Doílde se con_çlui a objetividade êom 

O carvdo e a Economia Catarfnense dendo a_2_.7% da 1enda nacional. a crer que,tsegut~do os precedente!i que alguns técnicos, encarando o 
Até agora temos evitado· qualquer As_ at1vidade~ d~ setor primário anteriores, tel'á_'o seu prazo de f~n .. conjunto dos problemas do carvão. 

referência ao problema da economia (agncultura e mdustria extrativa ve· cionamento mat~ ~1ma ve~ estendido, catarinense, preconiz?-m que só uma· 
carbonifera, distintamente, segundo getal) que em 19411 contribuíram com Torna-se necessar1o pensar, desde jáo solução global pOderá atender âs suat · 
as reg

1
ões produtoras. Quando temos 45,9%· para o total das ativid~s. em portanto, ...em instituêional(Zá~la çonw incomensuráv-eis necessidades para. se 

que focalizar as condições atuais 8 1955 representavan;~ 55,9%, in~u:e que ór~ão perman~nte do Ministério da~L tornar uma indústria· eficiente e .es ... 
as perspectivas futúfas dê.sse proble- atu~Imei?-te é de ,,0,4% denotando o Minas e Energia, porque os prOblemw tável. 
ma, torna·se imperioso disttngulr 0 mator · ntmo percentual de creset- do- ca_rvâ? nacional são crôni~os e nãc1 o Mercado do Carvão catarfne1Mfl 
conjunto da economia carbonifera -do mento. . . . transitónos, como até agora têm s1dc· - No ano de 1965, o Estado de San-
contexto da. produção catarinense •. Isto s~~;;rufica .que _o setor seEWld~- considerados. ta catarina_prodUziJJ 2.244.674 tone•. 
Com efeito o problema ·dos demais riO <no qual se mclu~ .a pr~duçao M!- O P bl . da 1 d, t ·a C f ladas de carvão bruto, do qual re--
-~- d • d di 

1
. _ bà- ne!aD e o setor te~c!~rio tiveram di- ro e1~a n us :z arvoe ra sultaram: 

~ta os pro utores s mgu~ se I romuídas suas parJ;IcJpações na renda de santa catartna - Ja demonstra~ 
642.320 t-on~ Sioo.m_en~e do de Santa Catarma, pela. do Estado. Tomando-se por base 0 mos, _em item anterior, ~ue a~ provl- carvão ,métà.lúrg1co . 

ocorr~nc1a, · nest_!l. Unid!!-de_ da F~- ano dé 1948, como índice 100 e.· ren- . dénc1as governamentais foram 1na- Carvão vapor ~ ré-
_deraç;;to. do ca7vao me:talul"glco. Nao da "per capita" em Santa Catarina dequadas e· revelaram-se incapazes de jeito ...... .• ...... 1.255.252 ton._1 
possumdo o RIO Grande do ~ul e o cre.sceu para. 0 índice 112 2 em 1954 encontrar aplicação substitutiva para 
Paraná ocorrência de caxvao \tl;IE' ~enquanto a média brasÚeira ·subi à 0 carvão-antes empregado nas estra-
possa ser_ empregado . na metalurgia, para 129,5. das de ferro e na navegação. O ni-
a produçao dêsses dois Estados estfl \ . . . vel de êonswtlo em 1965, se nã,{) foi 
direta e exclusivamente dependente No _q~e se refere a zo~a carbomfera, menor pelo menos foi pràticamente 

Total •.....•..•• 1.897.572 ton.J -Nesse mesmo ano o consumo dt 
carvão-metalúrgico foi o seguinte: 
CSN . .. . • . .. . .. . .. .. 353.819 ton-o~ 
Usiminas •.• :. • • • • . • • . 145.-926 ton., 
Cosipa •. ,, • •••• ••• •• 3.043 ton., 

-Total •••• : •••.. , 502. '188 ton.J 

da capac1dade de consumo para a es~eCiflC_am~nte, m:U!ru~ndo por seus o mesino de 1955. Não fôsse a side­
tênno-eletricidade, as estradas de b_!llxos_ mdl~es ec~n_on:lcos, de isen- rurgta, com_seu acentuado ritmo de 
f' erro e fins industriais. Portanto. çao. tr~b_u~~ria .... con ... titma um fato~ de expansão nessa década, e -a indús­
havendo dimhmição ou aume.•1to na deslQUihbrw, ~ma vez q_ue 0 gove:-no tria carbonífera teria sido obrigada 
demanda, podem os -mineradores pr~- estadUal se ;V1~. Cclmpelldo .~a aplicar a diminuir sua produção. Ela.- se man. 
duzir segundo aumentem ou dimt- em obras pubhcas, na regiao, _recur- teVe estacionária sobretudo devido ao 
nuam as necessidade dê~ses dois Ge- ~~ ~rre~dadoh 6.f.!l ou~~as ár~~s .df crescente e cofl.stante a~mento de> De 1.255.252 ·toneladas de carvão· 
tores. Em Santa cata~ma, no e~·· a 0 · omo - avta sa :;- co~erc_m_ consumo de carvão metalúrgico. E vapor_. e· rejeito -piritoso produzidas. 
tanto, como a recupgraçao do ctrt'vao com 08 outros Est;;tdos. t ts~ sigm~i como medida de auto-defesa, ape- 1 foram consumidas em termc.eletrici .. 
moct~~úrJlíco se situa em t_ôrnç> de 45_%_ cava que a econon~la _ca armen~e es- gam-se 'OS industriais à necessidade de\ dade: . 
do carvao chamado 11 lavãdor", resl!_l·l tava ~xyortando U~-PI~al ~trav~ do expandir o consumo dêsse tipo .de SOTELCA ....... ~... 3l..079 ton.1 
00. que, de uma tonelada Ue_ catvao me~ms:4•10 do ~om_erciO, .fmanci!ln,do carvão, sem ponderar que isto só se CSN (Capivari) . . .•• 116.847 ton.; 
dêsse' .. último tipo, subtraindo-se a assim- 0 des_emolyimento eem;ômJco tornará viável quando atendidas duas CSN (V. ·Redonda) • 26.450 tono~ 
quebra média de 4%, produzem-se: de outras um?-adf\s da Federaçao, ou co-ndições básicas: I ~: . 

. ~ . . seja: transferia a outros Estados, par.- · ..-
450 kg. de carv_ao metalurgiCO e. te das f:]ivisas que produ,zia. No mes- a> arantia de aproveitamento In :rotal ..... , ..• .• 174.376 toD.; 
556 kg, de carvoes de outros tipos. mo período por· outro lado os in- t lg d ã d j 'to · · , . , t d , , . . , 1 egra o carv o-vapor e o re et 0 dá d , 1 IBto Significa. que, aumen an o-se vestimentas · tinham aumentado de pir. itoso resultante da recuperação 'do I . que • pare.- os 01s se ores .. um 

a. produção de 9<!_.000 paro.,l8_0.00~;~38o/o, enrtuando o consumo se elêvou carvão 'metalúrgico· - total de. 677.164 toneladas~ Soman .. 
toneladas de carvao metalurgJ-Co · e de 55% refletindo-se êsse fato na ' do-se o .consumo em estradas de fer ... 

. . Preciso encontrar co~umo' para ·· ._.. diminulião de .sua capitalização. _ · b) _aprimorame~to das técniCã.s . de ro, fi:gs industria~s. produção de g~SJ . 
::: '204.«1~ ton. d_e. carv~o_-vapor (gros~ Deve-se ter em conta; por fim, que benefiCl~m.ento, vrsa-!l~o a elevar as etc. o total ejettvamente consumzdt) 

so e fmO) e reJeitas pmtosos. Deduz- a agl'icultura apresentava uma pro- caractenshcas coquetflcantes do car~ .se eleva Plitra cérca de 908.000 ton.._ 
se daí que. na ·medida em que cresce dutividade média de capital superior vão-metalúrgico. · · : segundo o Relo.tórfo da. CPCN de 
o oonsumo de carv;ão-metalúrgico à -da indús~ria. -asses dadOs global- Deve-se ter em cônsideração quê,l-1965, ter;do resulta~o um estoque de 
cresse 1,25 v~zes m~IS a of_er~ta. de mente constde~ados, ·numa éPtJ9a e~a utilizando-se as quantidades têcnica- 9~~.000 ton. aproximadamente. ve .. 
carvoes de outros tipos t .. :al vaft-va- que a economia carbonifera nao es- mente recomendáveis de carvão me- ~Ifica.-se, portanto, que o consumo foi 

_,por e rejeito pirltos~). Não havendo tava S!J-Jre~do com. tanta profundl- talúrgico nacional, em mistura. ·co~ InferiOr _a 50_% da P~~,d~ção. No en .. 
crescimento prOporcwnal entre !)M- dade a cr1se que hoje a abala, se 0 estrangeiro todo aumento de con. t~nto, nao ha como ~ .... -utar a produ .. 
bos .os setores <metalurg~ e t~r~o~ atualizados, mostr~-riam ~ . agrava- sumo do prÓdut.o naciohal acarreta. çao,. uma vez que e~a .resulta. das ne .. 
eletricidade) torna-se_ ant_1-economiCa mento das condtçôes constatadas. Ul11 aumento de imoJortação do pro- ces~Idaqes de atendimento do ?te~ca. 
a extração do carvao, por falta Q.e Daí,. por que, sôbre constituir um duto estrangeiro, em ~volume fisico su do _..nac_Io-nal~ de car~J.o ~etalurgiCo., 
oons.umo para as parcelas sem mer- problema.· para a indústria carbont- períor ao do carvãG catatin~nse A.'b: , Essa sttuaçao devena. melhorar:_ unJ 
cado. ~ . fera, a~ soluções até hoje não apU- sim , or exernplo em 1964 e 1965 as' pouco com a entrada em operaçao da 

!Yo àno de 1966, por exetp.plo, a pro-, cadas, constituem. fator de agrava· qtlait'ªctâdes adqÚlridas de carVa.o-~SOTELCA. Efetw~mente, en; 1966. o 
du~ão de car_vão Ya;JJOr de Santa ca~ mento das .condições econômicas do metalúrgico nacJónal e estrangeiro cons_umo dessa usma fo~ ma1s. do. que 
tarma dos três tipos existentes no Estado. . fOl'am res ectivamentet • o dobro do ano anter1or, atmgm.do 
Estado foi de 402.979 toneladas, tendo Entretanto o carvão de Santa ca- - · , P 75.121 toneladas. Houve um aumento-
havido um consumo de apenas . . . . tarlna. é básico para o país. sendo o j.do volume fisJco consumido de. 44.042 
171.462 toneladas. Para que melhor único coqueificável, é nêle que devem <61) - op, cit. pg. -26. .toneladas. No entanto, yeriflcou-.se, 

I 

- ' 
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~ela.mente uma dlmfnuJÇ§.o de ~ribuíssem para. a demanda de car­
.46.956 toneladas na quantidade con- vão-vapor, com um consumo da orr 
sumida. pelas usinas termo-elétrkas dem de 200.000 toneladas, te~~amo:.. 
de Capivari e Volta Redonda da um merçttdo de 440.000 toneladas, 
s;ão da SOTELCA em nada abrandou para uma iH.sponjbHldade . de óferta 
o problema. do consumo de carvãq- de 1.255.572 toneladas, de carvão e 
:vapor, pois, o aumento nem sequér ·rejeito, ou seja, o consumo de apenas 
:compensou a- diminuiçá.Q verificada 1/3 da oferta anual, as 2/3 restantes 
nas usinas da. CSN. terlam que ser estocados 0 que é, po1 

Esperava-se que, concluída e ent todos oS titulas, um procedimento lu· 
operação em 1965, com todas as teiramente irracional, . 
suas tmidades em func.ionamentot a Os Estoques Crescentes - No sem!_ 
SOTELCA" estivesse consuúündo . . . nário Sócio-Econômico de Santa Ca-
240.000 toneladas de carvão-vapor. tar!na, realizado pela Confederação 
Mesmo que isso ocorresse, e ainda que Nacional da IndilJtria e pela Federa.~ 

Q.S demais usinas tennoelétrica.s co:n-1 çáo das Indústrias daquele Estado, 

' 
0 Gen. Osvaldo Pinto da velga, t na .. dos obj':etivos, Inteiramente calcados 
Usando o panorama da indústr;a or:. 1 na. Jealld~de, mostrava em seu tru· 
voe1ra. dO Estado, em função da de- balho. que é de 1961 que as quant1..­
manda de. carvão-meta1úrgioo, afsim dade.s de carvão lavador pr<>duzidos 
se expressava: (62) deveriam alcançar em 1965, 2.100.000 

"Quanto maior· fôr a solic'tação toneladas. Estas for.am, efetivamen­
de carvão metalúrgico, o que :se tei"' de cêrca de 2.200.000 toneladas. 
verificará com o crescime:Jto de E', por stnal, um dos poucos. senão 

. nosso parque siderúrgico, m?Jor Q ír11ico trabalho de todos os que com .. 
será a quantidade disporúvel de 
carvão-de-vapor, cujo mercado 
está. ern franco declínio". 

Lastreando seu racjocínio numa lar­
ga experiência, e utilizando-Se de da.-

(62) - op. cit. pg: 94. 

pulsamos, que most.ram um senstvei 
embasamento -técnico, com previ~:ões 
inteiramente confirmadas. :Em sua 
projeção, calculou êsse emJnente es ... 
pecialista. as seguintes quantidades 
decorrentes da produçâo estimada: 

ANOS Carvão Lavador Carvão MetalUrgico 
carvão-VaJlOr 

de Uso 
Local 

Rejeito 

,-,. 
I 

I 
I I 

1961 

1962 

1963 
1964 
1965 

···················I 
I 

••••• ~ ••••••••••••• t 
. I 

.............. , .... , ................... 
, .................. / 
. I 

I 

1.300.000 

1.800.000 

1.900.000 
2.100.000 
2.100.000 

,. 
I 

I 

550.000 
. (42%) 
800.000 

(45%) 
850.000 
950.000 
950.000 

I' 

1 
\ 

300.000 (a) 
(23%) 

450.000 
(25%) 

475.000 
525.000 
525.000 

390.000 

550.000 

575.000 
625.000 
625.000 

(a) Haverá 5% de produção de CVG, aiém dos ,23%. 

' 
Explicando_ a peree~ta~em a ser ob-~estimule a. mineração em áreas cbffl. ·produção de carvão bruto de 2.244.000 uma vez que não bastam a usina e a 

tida de carvao--metalurg~co (42% em bons carvões e se complemente 0 La~ tonela~as. Itnha de transmissão funcionarem'', 
1961 e 45% ~t? 1962), adiantava ~ au- vador de Capive.ri com novos apare- Partmdo do p:essuposto. de que a necessitando-se da "modificação da 
tol' ter adrmt1do uma "recuperaçao de . , SOTELCA necessita do prazo de dois rêde de distribuição em muitas cida-
45% de carvão :tnetalúrgico e 25% de \lhos de mem denso'· Na _realidade, anos. para sua construção {na reali- des" previu o Gen. Pinto da Veiga 
carvão vapor para uso local'', escla- 1 a recuperação fot bem menor do qut>- dade precisou de 4) e de que, "Uu- \as seguintes quantidades de earvéfo~va­
recendo ainda: "êstes números são.\ a. prevista, pois obtiveram-se apenas rante os primejros meses de opP.:ra- pGr produzido, disponivel, consumido e 
perfettamente viávej.s, desde que se cêrca de 650.000 toneladas, para uma ção seu fator de targa será reduzido, I estocado: , -·. ___________ _::_ ___________________ -'--. _ ___,_ __ 

I I 'MERCADO I 
I 

ANO ,L PrMu~tio 11 Dispontbliidad& l Estoque em 31-12 

196! ................. .. 
1962 ••••••••••••••••••• 
1963 ................. .. 

1964 •••••·••••••••••••• 196'5 .................... . 

300.000 
450.000 
475.000 
525.000 
525.000 

I 
I 

l 

I 
I 
I 

300.000 
600.000 
925.000 

!.250.000 
1.550.000 

\ 

UTE- CSN SOTELCA 

150.000 
150.0QO 
9Q.000 110.00 
90.000 135.000 
90.000 240.000 

I 

I 
r 

150.000 
450.000 
725.000 

1.025.000 
1.220.000 

I -- --------~----------~--~----~-----------~----------~--

comentando sua previsão, tnteira-~ 
mente -confirmada, asstm se expres-
6DU: 

t•chegaremos ao fim do ano de· 
19fi5 com um grande desequilíbrio 1 

entre a produção e o consumo de 
carvão de use... local (que deve ser 
-eonsumido em usinas· tcrmczlé­
tr!cas). O desequilibrio está tra­
duzido pelo alto estoque de car­
v:'1o dessa categoria - 1.220.000 
toneladaS. S:·e a êste estoque atri­
buirmos o valor atual do preço doi 
carvão lavador Wr$ 1.700100;ton.) 
che~aremos a um total superior a. 
dois bHhões de cruzeiros. Como 

,s~ vê, é um valor mutto aJ.to, J?rot-1 .R~almente. segundo os dados da Co-~mulamos, êsse órgão informa que_ 
b1Uvo mesmo, para um e.t1vo 1mo- m1ssao do Plano do Carvão Nacíonal, "em 30-4-67 os estoques de carvões 
biliza<lo numa indústria noa mol- o estoque de ca.rvão-vapor, em 31 de comerciâvei.s' existentes em Santa Ca­
des de nossa indJts.tria carboni- dezembro de 1965 era de mais de .• tarina e disponíveis para venda eram 
fera. Cumpre .salientar que tal. 1.000.000 de toneladas. Respondendo los seguintes com seus respec_Hvos _va .. 
resultado foi ainda obtido conside· a uma das indagações que lhe fQr- lares": 
rando col:)dições favoráveis, num .. _ --------------
esquema de beneficiamento que I 
perlfitte muito alta recuperação de T I P O Quantidade;ton. 

. carvão metalúrgico e muito baixa 

45 para 25, quando, hoje, é de 34 carvão-VapOr secundã.-
pa~a 31. se_ não se obtiver a re· rio .. . • .. . .. . .. .. .. . .. 1.253.470 
f:_nda relaçao, o .est~ue de c ar· carvão Metalll!'gico · . • 18.VJo 

Valor- Cr$ 

34.170 .ooo. 000 00 
1.330.000.000,00 

de carvão-vapor: a relação foi de;--- I . \ 
vao-vapor crescera mmto mals rà· · • · 

1 pldamente •. 11 , __ ;_ ____ .... __ !__;_ __ _; __ _:_ _ _:_ __________ _ 
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E' porta.nto, ness~ çritoriOJo~ tstu:-. M.ostrtmdo quo ~ declaiip · oarta.: 

do técnico ~ repetunos, a ún~ca. es- contrária. ao intetêsse nacional ta.n- · 
timativa plenamente . confirmada. re-. to qUanto estocar carvão no voluma.. 
laUvamente ao carvão - que deve-. previsto. preconiza.va. o ilu5~re téc-

mos ba.sear nossas conclusõ"és. Di!~ nico: - . 
o autOr referindo .. se à eldstência "Há. :necessidade de S! buscar: 
dê.sse vUltoso .estoque: u_m nôvo cons~dor ·para . .este 

-" 

uo_ alto valor_ do ~stoque nos carvão e que pudesse abS::>n·er um 
conduz a uma. triste conplusão: mínimo de 250.000 toneladas, por 
não se Poderá' ·fazer crescer u ano, de carvão de u.;o locai. Vale . 

· d - dizer · necessita.riamoS produzir .... prbdução ·catarínense. e- carvao, cêrca' de 360.000.(){)() de _qullo--
de 1.440-000 ton-eladas para · · · · · watts-hora por ano, e· e1;1contrar 
2-lOO.OOO~.tonelada~.- consumidor para. esta pa:rcela. 

Esta última. qUantida'i~ seria :\ ·No entanto, não há pP.rspectlva. 
produção ll1Íl14lla , para'" que tó·~ imediata nem remota. para se aten ... 
das as ne>ssas siderúrgicas a co~ der a êsse consumo.~ Calculando a. 
que pudesse~ consumir :4.0% d•! expansão dtY Parque· .siderúrgico ns.­
carvã0 nacional na· rnis~ura par:1 cional ao ritmo de 250.000 toneiaQ.as 

a fabricação de coque sid~l"úr·· de lingotes por ano, e a ;llStalação 
;@:tco. vaze dizer,· as siderúrgica;! de mais duas- unldadet> geradoras ter .. 
do pais irão diminuir a percenta·· mo-elétricas de 60 ID.egawatt.s Cada. 
uem de etnprêgo do carvão na.. uma; respectivament-e, em· 19ô9 e 1973, 
·(!ionat e o Brasil vai ·· inworta-11. a produçã.o, o consumo e o csto .. 
maior ,quantidade de c~rvão es-- que de carvão-vapor· rl9 2anta C3-
trangeiro~ (Grifo dO--y origmal) ,. .. ta,rillft-; §ieri~ .Q.\ seguintes nos dez 
(63) · 1 ;mos seguintes s. 1966; 

I Dil:;ponL- 'l 
bilida_ 

.. des f 
PrOdução Ano 

1966 575 

l 
l-795. I 1967 625 2 .GOO 

li ·19681 675 2.250 
1969 725 2.425 -1970 '----775 2-SlO 
1971 825 2.795 
1972 875 2.980 .. 1973 925 3.155 
1974- 975 '!.320 

=I 
1975.- 1.025 3:485' 

-

.. ~:~::~~dó .,_ J· 

UTE ls~:tELCi \-
90 

11 

280 I 
90 385 I 
90 46Q I( 9() 500 
90 55() 
90 600 
90 66{) 
90 720 
9() 800 
90 800 

Estoque 

em-

31-12' 

1.425 
1.575 
1. 700 
1-835 
1.970 
2.105 
2.230 
~-34~ 
2.430 
2.485 

Se, portanto quis~rmos permitir qUe -diam.a,, com bW n08 ·eleiD~nto.a di.s· 
as condíções de sobrevivência da in~ poniveis nos difêrentes órgãoc; do go~ 
dústria. carbonifera se. tornem ·mà.15. gêrno, àvaUar o custo de estoêagem 
ef~tiva.s. cumPre- a to® cti:;i.o encon- dêsse carvão, que é, forçosamente alto. 
trar mercado para o car\·ãorvapor Co:iistituia o item 10 de noSSos -ques. .. 
Produzi<lo. ·.A· conseqüência imedia.t..-.'t tionário, a pergunta "qual o custo~ 
da. forma'ção de estoques onerosos estimativo- d·e manutençãó désses E-s· 
será, f_atalmepte:- . toques e quais os recursos 1JtiiiZadoa 

·- o _encarecimento- .io pr-eç.o de para êsse fim". ~A reSposta d~da p-ela 
- Custo do, carvão metalúrgico, ou CPCN riiostra que o assun.to não tem 
. a mellor, particip-ação do' carvão merecido ·o cuidado e a !mpJ.l·tâncía 

catarinense na mistura , com o de que se reveste. ·tnform-ou a Co .. 
can:~o estrangeiro. na . !abrlcaçán · missão, textualmente, que . ''as des­
do coque metalúrgico. -~ 1 pesas de estocagem· não nos· são for .. 

. Não há portanto outra a!tQrnativa. necidas,_ cabendo- -aos -r:; '"'''!dores do 
. enquanto não se garantir mercado carvã-o os ônus -decorrentes t'!es.~a. es­
para a parcela do carvão-vapo! exis- tocagem, ,meatante seus- tlr-ónrios re .. 
tente, que a de não .aumentnr a prfl-- cursos." Isto, no entanto, rrão cor-· 
dtu;ão de cai-vão mrJtatúrotco, ·pois Sõ .1'esponde inteiramente à r-ea1idade. E 
assim se poderá limitar o excesso Ga ~talvez. não· tenha ocorrido· aos atuais 
oferta de carvão-vapor. Em sua. áná- administradores claquele t'tr;ão. em:. 
Use, preconiza o Gen. Pinto cia Vel- ·passadOs no atual govérno o ·rela.­
ga que a produ'<ão de carvão-lavador tório_ dàs atividades da com<ssão, re­
em Santa Catarina não deve ultra- rerente< a ).965 consigna -.no ent-anto 
t-Jassar-de 1.100.QQO .toneladas anuais que, já naquele ano, estava a C_PCN 

-o que já. coristitui, no entanto, um financiando a estocagem. cto carvão, 
Pesado ônus .para a eco,1bmia da~ tendo o Conselho deferido à ... -..• 
emprêsas-. . ' • USIMINAS, pa.ra êsse fim,·Hm-finan-

Assim, porêm, não tem · ~ndido a ciamento no montante de Cr$ 200 mi­
Vomissão do Plano do Carvão Na- 1hões. Cei-tamente conSidera a Comts .. 
cional, premida- certamente pelos as- são que, tratando-se de financiamen .... 
per:tos_,. tnais imediatoo_ da é:>njUntu- to, dispêndio réembolsávcl não há 
ra \carvoeira do Estado. A CSN- e qualquer ônus ·para o_. órgão E' pre- · 

.a., Usi~inas pcssuiam em 30-4~67, em .ctso convir,_ no entanto, QU-J imobí­
tsf.oque, respectivamente 1.065.9_681 to- 'lizar recursos para é'sse flm sign1-

_ne1adns e 187.501 ton. de carvap-va. rtca desviar de outras atívfdade.s re--·, 
Por. A COSIPA,_ por sua 'vez: Em- produtiv_a.s. capitais que, jeata manef ... 
pregando carvão nacional na p1•epara~ ra. se' tornam estáticos. As sidel"l\r ... 

. c;a.o de seu coque, está condenada a gicas Que não diBpuserem . do supor­
possuir em "fl.!tmo próximo estoques te tiuanceiro do govérrlo niio terão '~ 

. lgua:Imente vultosos de .~arvão~\'apor nunca condições de estocar grandes 
Além ·do risco de combustão éspou- t.J.Uantidade.s de ·carvão-v.s.por, sem' 
t.àne-a: -qtt-e_ oferece êsse carvão_ cstn- wtiliz!U]ão. Para que possam conti .. 
cado, que .se deteriora t)ela a~ao à& nuar consumindo carvão metalúrgico 
umidade, deve-se considerar sobre.tu nacional não restará ·à Cm-nlssão do 
do, o que isto representa como t'n Pl!:!.no dO carvão outro .. e.:;urso' que 
ca1·g·o fJna_ncciro, teqdo .em v1sts a nâo seja: , 
imobilização· de vultosfSSIDlQ .c;,apiW_l :- fina-ncfar os estOqueS.-- q·~e. vie-
de que tanto- carecem as- emprêsa~ r~m. a se tormar, ou 

·numa econcm.ia de características E~- _ adquirir, arcando com n ónu!'i, o.s 
Peciais conto a nossa, em que os ju. estoques· existentes e futuros._ 
ros para obtenção de capital de giro 
co:ilt\nuam extremamente altos. Essn Para que melhor ~e poss:t fivalütr 
foi mna de nossas: mais constante.' a tendência da produr,:ão, consumo e 
preocupaçõe~ ao _endereçarmo, ~ma estocagem dO- carvão~vapor, Conv-ém 
relação de quesito-s t. CPCN, Pi'eten. verificar o que revela o quadro aba·i .. 
------ xo, oue retrata a P.vo-lução dêsse! três 

{$3) - op. cit. pc. 06.·1 d~d?s! _pe 19-55 a 1966.--

<> 
I \ 
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Anoa o 

1950 ............. ! 
196> •• o~ ••••••• o. 

Metalurgia . 

156.000 
680.000 

) 
/ 

l T:rm~ Elé;rie. 

t- 225.000 
1.067.000 

- 2<I-
\ 

I I I I / Produção de Gás I Estradas de Ferro1 Ind. e Fins D!v, 
I . I I 

Navegação I . Total 

40.000 859,000 -~ ,2,000' 83.000 

!-
l.W5.000 

59.000 98.000 I 14.000 9.000 1.827.000 

Unidade:- Ton - Fonte: 1950, Memorial Justificativo de. Pl[l.no do Carvão 
. 1965, Rei.;tMo da CPCN, de 1985, 

lGto slgniftca que o _mercado de me.. I O aumento do consumo para fins I nal, o maior produtor ao paza. "J.l.lau 1 aos torneciOOS peJa CPCN tenham 
tr .. :·.:-:gia e termeletricidade teve um meta~útgicos ocorreu pelo aumento de leva a crer que, co_ m o· a.umento de stdo incompletos, !foi· pOSSível atra .. 
aUIIlento no period.o .de 1.'2~'0.00 ton. capacidade da Cia, ~Siderúrgica· N'a- r capacidade operaci'?nal da USIMINAS vês do questionário da ELETRÓBRA.S 
tendo passado de 38! mil ton. para cional e pela posterior entrada em (que deverá a Ungir 1.000.000 ton), e e dos dadQS parciais da. Comissão re-
1.64.'1 m\1 ron.- O m~tt:.ad(} restante, operação d·a USIMINA.S e, mais re· da. COSIPA, /o mercado continue em constituir 0 quadro atual da potência 
por sua vez; teve uma reduçfio de 84-:t centemente da C01:'.IPA. A evoluçã~ expansão. Dos e~preendUnentos_ p1a- termo-elétrica à base de carvão exls.;. 
mil toneladas, tendo passado de 1.024 do consumo, nesse setor. durante os nejados pelo GOverno Federal ou dos tente, com a. toopectiva potência ins .. 
tnil ton. para 180 mll'ton. três últimos anos fot o seguinte: &stados, .a SIDESC, a Aços Finos Pi- taiada. · . ' 

Consumidores 

Cia. Sid. Nacional ................. I 
USIMINAS ......................... , 

. COSIPA ""'""'"'"'":•"'""' 

- TOTII.L , .... _. ................... , 

1964 

443.S60 
109.630 

1965 

35S. 8!9 'I 
145.926 

3. 0·13. /· 

502.7!l8 

!966 

268.578 
195.095 
!22.916 

584,589 

ratini S. A. e a COSIGUA deverão 
garantlr o aumento de consumo do No Paraná existe uma usina (Fi­
carvão metalúrgico destinado à pre .. gueira). que consome o ·Carvão do Es-­
paração do coque, sendo que os doiS tado; no Rio Grande do Sul quatro,' '"" 
primeiros estão previstos para consu~ d.a.s quai,s -três pertencentes à Comia· 
mlr exclusivamente carvão n!lcional. são Estadual de Energia Elétrica (Ba• . 
A se confirmar a tendêncta da ex- gé, Pôrto Alegre e São Jeronimo) e 
pánsão do consumo, o problema dos uzna. (Charqueadas) à emprêsa do 
residuos <carvão-vapor e :rejeitos p1~ mesmo nome. Santa Catarina pOSSUl 
ritosos) vai se agravar em escala su· duas, sendo uma da SOTELCA e ou .. 
perior e. qüe está prevista no traba- tra da Cla. Sider(U'gica Naclonal, e o 
lho do Gen. Oswaldo ~to da Veiga. Estado do Rio uma, de propriedade 

o aumento do consumo para fins da CSN. São, Portanto, 8 termo·elê .. 
1'. onte: CPCN - Resposta ao que.s.ttonârio da CgmisSãct de Economia. tenno·elétricos verificou-se . pela im- tri~ à base_..... do carvão mineral ~om. 

· plantação de usinas teriJlo-elétricas uma potência nominal instalada em, 
A redução e.m 1985 foi ocasionadd.derúrgica. bra.sHeira, têndo afetado dl- em E.anta Catarina, no Rio Grande 31-12·66, de 225.424 kw, s-egundo d(• 

pela crise que atingiu e. indÚS~ria. st· reta.mente a Cia. Siderúrgica Nacio.. do Sul, e 'no Paraná. Embora. os da· Dl?Ilstra o qqadro .al)áiJ:_o: -

I 
Nome da. central· Localização 

i 
:guelra ........................... '/ curiúva :.... PR ..... -............... \ 
Charqueadas ••••••••••••••.••.•• , • . São Jerônimo - RGS .••••••. , ..• , f 
Candiota . ;· ...................... , .. "I Bagé - RGS .... " ............... r 
0"-'ômetro .... ·...... ••• •• .. .. .. .. .. . P. Alegre - RGS ................ 1 
São Jerônimo , ••••••.,, •••• , , , ,, • , , S. Jerônimo - RGS •• , • , •••• , ••.• 
capivari ·····••••••·•··-··•••··•···•J Tubarào- SC ....••••••••••••••.• , 
Jorge Lacerda .... ,',................ Tubarão - se .................. .. 

J I 
~ 'TOTAL .. ,..,,,,..,..,_ .. : ....... , 
'. 

' 

I 
Potência iiomine.l ~~ 

Instalada. 
tKwl 

( 

20.000 
64.000 
20.000 
24.600 
20.000 
27.424 
60.000 

216.024 

Consumo de Carvft.o 
em 196~ 

\'c) 

Sl.989 
394.469 
1~1.10\) 
48.992 

134.43-t 
116.847 

31.079 

888.907 

Das oito usrnas termo .. eiêtrlcas exiS .. perspectivas de aUmento do consumo., os problemas ela Side~urgia. Brasl· dusttialização do pafs. segundO ês-Stt-
tentes, três contaram com o apolo e entretanto, são inftma$, se levannos . · . dooumento, (64.} '1 a. ~ma.nda interna 
B participação financeira do Govêmo em. conta que não há nenhum outro lelra - PelO que podemos_ oonsta~ar total de produtos siderúrglcos acaba­
Federal, a saber a. Uslna Tei-mO· Ele· Clipreendimeutc programado pele ao- a. indlístria. carbonifera. encontra-s~ dos deverá atingir, 4,4 milhões de to­
trica de Figueira (PR>. a Tetmo·Elé· vt!.tllO nesse setor. Segundo as \nror ... no llmtar da crise a .que já re!erlu 0 .neiadas até 1972 e 5,6 mfl.hões de to­
tr1ca de ~arqueadas (TERMOCHAR) mações prestadas pela CPNC a esta . · . neladas até 19'15". A produçíto ete­
no Rio Grande do -SUl e a Sociedade Comissão. "está progran1ada a entraõ.a ex-Presidente d~ _CSN e da c;cN. tiva, em 1966, foi de 3,7 milhões de 
Termo-Elétrica de captvari (~OTEL~ em serviço dentro em breve, dE!: mais Contattdo com o aumen~ da deman· toneladas. Com a expansão da USI .. 
CA> no E!stado de Santa Cat-arina. uma-unidade de 150 MVI". Tudo leva de do carvão-metalúrgico para ga· MINAS e da COSIPA, que est(:l:se ope­
Duas usinas do Rio Grande do sul, a crer pelo que tem ocorrido com a· - • ·• · - randll, em 1910 deverá o ·pa,ts estar 
8 do Gasômetro, e!Jl .POrtO/Alegre P px'lpri.a empresa, e pela. maneira vaga rantfr a sua. sobrevivência, mas nao produzindo, pelo menos 4,7 milhões de 
a de São Jetôntmo, segundo o Reia~ ctf.llo está indicado o prazo para o dispondo de mercado para o consumo toneladas, volume superior ao· consu­
tório da CPCN,- deverão deixar de inicio de oP:Craçá~ de maig essa unl- de seu carvão-vapor (decorrência do mu pre~isto ~ara 1972. oevetJI.OS ter 
fUncionar, sendo ..o seu fornecimento dade, que 1sto dificilmente ocorrerá em cons1deraçao que, além da expan .. 
atendido Pela Tei'mo.-Elétrica. de antes de 1970 ou 1972, quando Os es· carvão~metalúrglc<>), só poderá ~ten- são das usinas já, instaladas (especial­
Charqueadas. Em 1966. com a cons- toques de carvão-vapor ::alcançarão nt- der· à expansão da. stderurgla naclo· m-ente USIM!NAS e COOIPA.>, en .. 
trução das rêd~ de dfstrib~tção, e. veis eco?ômtca~ente inaceitáveis, 1 levando demasiadamente' seus contra-se programada a cólis~ção de,, 
SOTELCA func1onou com m~uor capa- E fácil verifl-car que o maior nl· na • e _ -~ ..... 
cidade, tendo consumido 75.000 tonfl.- vttl do 'consumo de carvão de vapo~ preços:· Entretanto, segundo O,s dado~ (64) Tópicos. do Vol. I da versão 
le.das de c.arvão. Portanto o dôbro do em Santtt Catarina (1966) não alcan- do Relatório BoGZ, AUen, 8$ perspec- em português '1in''·- 4'Flílgrantes Si· 
'ano anterior. Em 100'1 entrou em Ope- çou ainda 200.000 tone"W.das, tendo se ttvas de expansão da slderurgta bra""lderUrgicos", ed. mimeografada do BO .. 
ração (abril) a segunda unidade ge .. situado em tôrno de 171.000 toneta- . • letlm do Inst. ·Brasileiro de Sidenir· 
rado~a ·de 50 MW, aumentando ass1tn das, enquanto a produçAo dês.se tipo sileira. não _são as mesmas que se ve- gia - N9 62 - 2'" JLUinzena de abril .. 
sua capacidade para 100 MW· As ·e de rejeites, atingli11.200.000 ton. rlflcaram 110 periodo de IDttnsa in· de 1961. ~· - -

; o 



pelo menos lllill& quatro usinas stcte­
rúrgicll.S: a COSIOUA <Guanabara) 
a SIDESC (Santa. Ca.tartna), a Aços 
f'inos Piratini (Rio Grande do Sul) e 
a. USIBA. (Bah!a>, sem c~tar ~u~ros 

. empreendimentos al'nda nao deftmdos 
em Pernambuco e Mato Gros_?O. 

, o cresciriümto da produçoo e d!l 
consumo aparente de aço no Braall 
processou~.se a. partir de 1950, a ta­
xas anuais de cêrca de 9 e 6~ res~ 
pectivametV:e, superan.do o ind1ce de 
produção ao de crescunento da pro­
dução industrial que~ foi de 8 1/4% e 

, o do produto nacional bruto real, q\}e 
foi de 5%. No entanto, diz o relato­
rio, <• não se pode tomar por basç 
tendência de crescimento do passado 
para se projetar a futura demanda 
side1·úrglca brasileira, por fatores -es~ 
peciais e esporádico~, principalmente 
o processo de substituição de importa~ 
ções e os efeitos acelerados das pres­
sões inflacionárias."· O crescímento da 
demanda., portanto, está condicionado 
por tatôres reais, devendo acampa· 
nhar "mais de -perto o crescimento da 
economia global, decorrendo do au­
mento da população e da renda e do5 
niveís de investimentos públicos e pri­
vados nas indústrias básicas e na 
de construção.~' Sob êsse aspecto, con~ 
clul o documento que "o crescimento 
dn. demanda siderúrgica após 19G6 de· 
verá seguir ritmo mais normal do Que 
o verWcado no <período de 1964- A 
1966.'' 

Em !unção dêsses- tatôres e dos rea. 
justamentos globais por que passou 
a economia nacional a partir de 1964 
a !nàústria expel'imentou, de, 1963 a 
1965, uma. crise de consumo acentua~ 
da, tendo sido o seguinte o cnm:nmo 
efP.tivo no período: 

1963 - 3. 500 mil ton. 
t964 - 3. 452 mil ton. 
J965 - 2.881 mil ton. 

O relatório da USIMINAS de 1966 
(65), analisando a conjuntura do pe­
ríodo mostra que, "entre 1963 e 1966 
o consumo aparente de aço apresen­
tou um aumento de apenas 7%, tendo 
em 1964 e 1965, ocorrido d_ecréscimos, 
o que caracteriza o periodg como de 
estagnação no mercado interno·•. res­
Galtando ainda que 

o período examinado apresenta o 
fato relevante da produção na­
cional àe aço, pela primeira vez, 
ter ultrapassado o consumo apa­
rente, apesar da produção ter se 
"acomodado'' à demanda interna. 
tsto é, apesar de sua capacidade 
de produção. 

Embora 1968 tenha apresentado uma 
melhoria na quadro do consumo in­
terno, uma vez que aumentou cêrca 
de 1.100. 000 ton., ainda permaneceu 

-a. característica de mercado em es­
tagnação, continuando a indústria 
siderúrgica com programações redu~ 
t.idru; e necessidade de continuar com 
AS exportações. (66) 

Tudo leva a crer, portanto, q11e, 
mantido o ritmo de expansão da con­
IHmto, e concretizadas as n-ovas side~ 
rúrgicas previstas, não haveria para 
o aço brasileiro outra. alternativa que 
a. do mercado externo. E' o próprio 
relatório da "Booz. Allen & Hamilton 
Internaclonal", que consigna o fato 
de que "as oportunidades do mercado 
de exportação parecem Incertas, na 
melhor das hipóteses. no período conp 
sider~o no estudo." Na realidade, o 
Bras1l possui excelentes condições pa­
ra. disputar um lugar na. exportacão 
de manufaturados de ferro e aq{J. 
Além de des.frutar nosJ~ão de 1ideran 
ça na indústria siderúrgica sul-ame­
ricana, uossuindo a rnetade das 18 
usinas integradas da América do Sul 
sendo o únicn uars sul-americnno QUf' 
Pro-duz aço LD, "os custos tota.ls da 
produç?o de lam1nados são mais bat-

f65) US1MJNAS - Rehttó"i'> f!a 
Diret.o!'la - Hl66 - "O- Globo", ed. 
de 26-4 ~7- n<'i~. 8-9. 

(N'n USlM!NAS. doc. 1"!11:. !t."'m I 
al. c) , 

-25 

~~.s no Brasil do que nos Estados Uni­
dos ou em paises europeus, o mesmo 
acontecendo proporcionalmente, com 
os preços in'ternos de venda..'• 

No que se refere à mão~df:-obra, re­
vela' o relatório que os seus custos 
"são muito mais baixos em compara­
ção com os padrões mundiais: apro­
ximadamente 9% do preço de venda 
do aço no Brasi.l, em comparação com 
a média,. de 10% para a América La~ 
tina e cêrca de 35% para os Ettado:: 
Unidos." 

Os fatôres favoráveis, entretanto. 
.são práticamente anulados por outros 
adversos, entre os quais sobressai, 
exatamente, o elevado preço e a baip 
xa qualidade do carvão, além dos pro_ 
blemas lnternos de frete e alto custo 
de energia. E' ainda o Relatôrio 
"Booz, Allen, & Hamilton", que acêrca 
dêsses tatõres adversos assinala: 

como fêz constar a USIMINAS, 
"trata-se de um mercado exigente, 
mas poderá ser conquiste.do, parcíai­
mente. E' lícito esperar-se que, após 
as discussões que ora se verificam sô­
bre a proteção à indú&'"tria siderúrgica 
americana e sõbre direitos aduanei­
ros, as condições para as exportações 
brasileiras sejam melhores quz

1 
as dos 

exportadores tradicionais (eur-opeus e 
japoneses''. 

Para tM.to. é irilperloso que o.t 
nossos custos internos sejam mantt· 
dos baixos, e que não sofram oscila .. 
ções, que anulam os fatOres favoráveis 
com que conta o país. No último ano, 
apesar da relativa estabilidade do in .. 
dice ·de aumento geral de preços, as 
rnatérias-p·:.ma.s para a tndústt,ia si• 
derürgica ainda' apresentaram aumen­
tos consideráveis, com9 evidencra o 
quadro seguinte: 

Jndices de Custo das Matérias-Primas e E•lergia. (CIF-Usina-USJMIN AS) 

Mêa: 

--
I 

Jant65 . "'. \ 
Jun;65 .... / 
Dez/65 ···--j Junt66 .... 
Dez;66 .... / 

I 
I 

Cnlcârio 
Minério 

de 
Fe•To 

- . ~ ------

100 !00 
130 li O 
!63 llO 
!74 225 
202 ~!25 

Janeiro de 1965 100 - Fonte~ 

Carvão 

Nacional 

100 
113 
ll3 
1!6 

I 124 

Relatório da 

Carvão I 
Importado I 

100 
!03 
104 
110 
117 

Energia 

Elétrlcn 

100 
142 
!46 
166 
!92 

USIMINAS, 1955. 

Es!:.as considera~ões, que! expende~ 11952, àC!talhada;:uentc peJa conüsr.ã() 
Além disso, frisa ainda o relatório mos com base no.s erementos ma1s do Enxâfre ctes1gnada pelo Min1..., ·"ru 

que ' · atuabzados a nosso a.cunce l'e\elam. da Fazenda~ nâo teve até hoje qual-

o Brasil é rico na maioria das 
matérfas-primas e.ssencials a pm­
dução de aço. Essa posição privi­
legiada é prejudicada sOmente pe_ 
I:'. inexistência de carvão metalúr­
gico de alta qualidade, a preços 
competitivos. A prática de mistu­
rar carvão nacional t40%> eorn o 
carvão importado (60%) tem au­
mentados os custos dlretvs dos 
produtos laminados de aço em 
cêtca de US$ 7.00 por tonelada. 

Os custos de matérias-primas ainda uma vez, que a màusLna carb-o~ quer soluçao delinWva, continuando 
D? Bra~il, exc~tuando-s_e 0 car nífera nacional diflctln1ente 1.era con- em fase de estudos. AtUalm:::nte. no 
va~ na,clOnal, 53:0 van~aJosamente dições de at-ender a demanda d:> mer- \ ~etor da termo-eletricidade, o ún .. co 
ba1xos, embora Isto seJa, de certo cacto interno de carv<?.O mel.a.ú.rgico, empreendimento que pode aumsntar 
~odo, c~ntr~bafa!)Ç!Hlortpor eleva- -ainda que alguma; mJdic.as, tomo a o consumo da pa'rceia de cal·vao-va.-

05 cus 5 · e r n po e. da aqms1çao por pane da~ ::;tcterurg1~ por estocado, ou p~lo menos, a pa1 te 
De tal sorte que, para tornar com~ cas apenas do carvao-mt!ta:urgJco e do carvão-vapor resultante da obten­

petitivo os preços dos produtos aca- t!ao do carvão-1a Wtdor, tenha me lho- ção do coque metalú.rgico para at~n .. 
bt1-dos. de.st.ina"dos- à exportação, t1. rado as' condiÇões para_ os cv:1sum1do-) der à demanda mu~ionaJ dêr$e pN• 
CPCN pernütiu, em 1966, o uso ex- res do produto. c:om I.St.o, as dem~os Uuto, ê a Usina Termo-Elétrica <llil 
clúsivo de carvão importado para a síderúrgjcas QUe nao a CSN 1que pos- Capiya,ri.' (SQTELCA> .• se sua pot~n­
produção de açq destinado à exporta_ sui lavra própria cte carvao 1 HcarB.o em Ill!CJalrnente prevJ.sta de 100 MW 
ção. Graças às medidas de incentivo liberada.<.; da es:tocagem du c:x1rvao-va- fôr etetivamente aumentada paro. 
à exportação, a. USIMINAS forneceu por QUe para elas nao tem ap,1cação. ~50. Mw. Se a~é 1972 forem instala~M 
ao mercado externo 87.450 ton. de seus Es~a parcela; segundc a Portaria da ma~s duas umdades geradoras d.e 25U 
produtos, que produziram a renda ih> Comis.sao será. negoc.ada diretamente Mw cada uma, perfazendo o total de 
uss 9.200.000.00. Tant-o a perspectiva entre esse órgão e os mmeradores. .Jt' :.:,,1, ;egundo )1 a l;~Vi'J, 
de exportação 'é válida, face às con- 0 consumo de carvão serü1. da ordem. 
dições de consumo interno, e. em de- E' exemplificativo que uma Usina de 900 _000 (volume estimativo) tonea 
corrência da expansão das usinas localizada sôbre o minério, como é o 
exi"tentes e da 1·mplantaça·o de nov".c: . . hl . t d ladas ~da1 resultando; portanto ... , ~ ., """' caso da usunma.s, na po e.s.e a ex- 1 44" "00 d - t 1· i o 
Usl.n"s q 11 e a USIMIN•s em 1964 1. . v.u ton. e carvao~me a urg- c 

"" "lo portação .ie seru:; produtos, uti 1zan- · d"fi ·• te t' i a, 
P.Pl)esentava ao Ministro da Fazenda do mistUra de carvã-o nacional e es- CUJO consumo 1 cumen a mg r 
•a.s seguintes consideraç0-es so·'-re ó êsse volume. Mas afnda que isto 

. u trangeiro para a prepar.tçáo do co- 1 d · t · · problema: !Jcorresse, a n us na 'Se vena a par 
que sofra um agravam~nto .\fl. ordem com outro problema, qual seja o di\ 
de US$ 12.00 a US$ 14 QO por tone- acumulação de estoqut8 de rejelto:t 
lada. decorrente, da miStura (US$ piritosos. Mantendo-se a relação 4$ 
7 .00) de carvões, e de US$ 5 a US$ \carvão metalúrgico), ::!8 (carvâo-va.-
7 nos custas de transporte lnterno, por) e 2:-1 (rejeit-o pirHoso), a acumu• 
em relação a usinap localizadas no laçâo dessa Ultima parcela sem mer• 
!} .. pl:Ho santo. L., .na.a 0 re- cado seria de 1.080.000 toneladns 
Iatório Booz, Allen, as usinas inte- anuais, ritmo aproximaàQ ao que atu· 
gradas - tais como a Belgo-Minelra almente ocorre com o carvâo-»apor. 
- que operam nltos fornos ·a carvfw Tendo a SOTELCA sido instituída em 
vegetal em locajs próximos a r~:~er· 1957, <Lei 1!9 3.119, de 31 de março ele 
vas abundantes de minéno • carvfi.q. 1957) deveo:if\ segundo 0 cronograrn:~. 
vegetal de baixo custo; acusam van- original, n. ~ntn- -:to e operaçho 
tagens de· custo em relacào a todos em 1961, 0 que na realidade ocorreu 
os outros tipos de usinas siderl1rgi- em 1965. pelos motivos já expostos 

. , . a -indústria siderúrgica brasL 
leira deve estar preparada para 
permanecer no mercado interna· 
cional. O mercado internacional 
todavia, _tem preços e condições 
bem definidos. aos quais nossa 
exportação deve ajustar-se. Em 
outras palavras, nossos produtos 
siderúrgicos devem aàaptar~se à$ 
condições existentes, pois o mer­
cado nacional ignora as condições 
especiais e especifica3 de nossa 
indústria. <67) 

No ent.anto. o mercado da ALALC 
se limita à Argentina e ao Uruguai. 
já que a Venezuela não é membro 
efetivo da Assodação; o Paraguai e 
a Bolivia têm consumos reduzidos e 
as dificuldades de transporte para a 
costa do Pacifico são por ora 1nsupe­
ráveis, As exportações da USD.UNAS 
se destinaram aos seguintes paises, 
com as respectivas quantidades: 

Argentina - 38.957 ton. 
Uruguai - 2. 649 ton. 
Estados Unidos - 45.805 ton. 
JaPão - 39 ton. 
O grande mercado fmportador mun_ 

dial entretanto, é ainda o dos Esta­
dos Unidos, que adquiriram nos úl­
tfmcs anos as .seguintes quant1dade.s 
de outros pafses: , 
1961 ' .. " '""' .. ". 
!962 .............. .. 
1963 •••••••• o ••••••• 

!964 ............... . 
196& .............. .. 

3.lll.OOO t. 
4.023.000 t. 
5.327.000 t. 
6.32!.000 t. 

10.176.000 t. 

(67> - USIMINAS - rel. clt. 

Cas do Br""ll, no tocan'e a.> despesa> 1 ...., - an eriormente. Não se tspe~. por .. 
de ·reunião de matérias-or1mas" · tanto, além dessa ampliação, nenhum 

V - As perspectivas do C'arvtio é outro aumento expresstvo no con­
a Ação da Comissão ào Plano da sumo de carvão-vapor, nem exi!:ote 
Cárvtio Nacional qualquer empreendimento projetado 

Já vlmos, ao longo dêste H.elatOrlo. 
qtie os problemas do carvão nacional 
estão hà muito equaclonados e aue 
as soluções mais viá\'eis, !á :foram es­
tudadas, em alguns cao::.os exaust1-.ra­
mente .. Nota-se, por outro lado, que. 
a despeito da existência da CPCN. 
faltou sempre uma unidade de co­
I ... ndo em uvel ndm 1n'- . a '.e­
quado, capaz de coordenar as attVl· 
dades e os empr·eendimento.s que 
ma.is ele perto dizem respeUo à eco­
nomia carbonUera. Vale como exem­
plo o aproveitamento dos produtos 
que podem ser forne-cidos pela car· 
b .. _uimica. __ o enxôf:·-. de que 
o pais é carente dependenclo total~ 
mente da importação. Embora estu~ 
dado desde 1942 pelo Departamento 
Nacional da Produção 1\.Un{'ral e ~tn 

/ 

com êsse ol.ljetivo. 

As Siderúrgicas com lJase no Cat ... 
uno Nacicmal ~ SIDESC e PlRATINl 
- Tendo em vista os problemas .·e-· 
::ron3.is d !rta e .::P.ma.nda de n~r­
~a em Santa Catarina, preconizou• 
se a con.c;tmção de usinas siderúrrst­
cas tendentes a atender o mercado 
do sul do país, as quais deverão op~· 
rar com base no carvão nacional •. 
Como se sabe, a primeira manitesta-· 
ção neste sentido - a valia da erb c a• 
ráter objetivo - se deve a Comissão 
de Enxôfre designada em 1952 pelo 
Ministro da Fazenda,·~ a qual. tendo 
chegado à conclusão que a produçê.D 
de enxôfre ou ácido sulfúrico, a par ... 
tir da pirita do carvão nAo · era 
competitiva com o produto importa• 
do, p1·econ1zou a instalação de um 
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tomplexo qulmfco.-sfdetl)rgfi":J na -re-I de 298m 1 t. em. 1956 Para 961.000 t. gerada por queima àa. totall<ln.de sem que se po~a. afirmar que a car .. 
gião car?onífeia, única nr<'tnetb\. de €~ lb-.J. Este -mmce, Como vimos, ·não do "carvão de uso local" p:oàu· boq11ímira está efetJvamente Jmplan• 

_tornru·. VIável a auto-suficiência de1 fb alcatJçado até. noje, situando-se, ZJcto. tada. em nosso pais, E' prectso .tLSsf .. 
enxôfre a. partir dos rejeitas pir1to- em 1966, em torno de 600.<JOO t. NO o dilema que desta. rea1ldade nalar, todavia, que sem o aproveita-
lOS. &sse complexo aprovei tarJa· não entanto,,a estocagem anual de 200 .QOO lOcat resulta. é eTidente; ou....,se mento dos subprodutos que 1os pode 
ao o enxõrre contido na pirita, m_a_, t.;a de car_vão-v.apor, P!'CVista, supe~ Wmta a poUmcta da termo~et;trtca tornecer o carvãD, não h,averá solU• 
ainda o óxido de ferro dela resultau rou em multo os volumes esUmatios. óe mcctp a reduzir a. oferta o a -çao defmítiva. para _o problema car ... 
te, ]Jll'a fins metalúrgiCos. A idéia Por 1sso, diz o estudo,. •·a melhor ál- energ1a lto nível <1a ctemand;J. .. Pro.· bonifero braslleiro. Para melhor 'ava .. 
que·. na oportun•:dl..de ·-não l~._.,rou coti- .r:trrz ~ncontr_ada pan1. :wlver rpro- , v:nda dos usos comuns, ou.- emno, linr os es!orços. <lesenvolvidos pela 
cretiza1·-se, surgiu -mais tatde coinl) b·,·.maiL1il:bomfero ~10:~ termos ~m ~uel .'ia cnam· consumidores dt e(l.erqlC. CPCN, ne:ste setor, .indagamos dêsse. 
&aiução para 0 problema carbonifero se ~~presenta,, constltm em <;e ut.wzar cte outro porte, e que absorvam ótgãó '1quais os resultados obtidos ncs 
de santa catarinn e do Rio Grande o ·carvao do U§O local para a gt:ra. os eXcedentes âe oferta. c:~.pazea estudos realizados sõbre a vlabilida .. 
do 1$ul. A Siderúrgica de santa Ca· Çáq _ae energ1a elétnca." 'Pa,·a cGJJ."':- fie serem gerados peJo emp~ê?;uca. de técnicO-financeira do a.oro\'e1tar-
taria s. A. _ SIDESC _ 'tot criada crettzar esse aume.nt:o .1~ d·~::n.u\U~ to~aJ!<iade do "carvão de. uso Jo~ mento .da carboquimJca. naciõna!, in .. 
pela:.Lei n"- 4_122, de 27 de agpsto de do ~a_rv~o-vapor, tQl I~Sta,a~a a ··;· cal, produzta.a. A alteruativ,1 oa dicando-se a soma. de recursos em ... 
1962,- e a A~os p:110s Pirati"-~ s. A. SO'IELCA, ~om. a _po\êt)Cla ç:e lOtl.l),}l) Jumtaçao da. potência da termú- pregados com essa finalidade,' l't!latl .. 
pela Lei nll 3.972, de 13 de outubro kw, (Jue a comlss~.? mforn;~ preten: elétrl~a à ctemanüa Oe Emergta vamente _a, ca.<ia. ·urna Cl.a,s matérias-
de 1951 Na resposta endada a esta. 1 der atnpnar pa_ra 1no.ooo ft,\ nt .... ,972 de usos comuns continuarJa ae1- pnmas passíveis de obtenção, a pur .. 
, : -· 1 , . . Mas como assmaJa o estu io da tir do carvão naCional". rntorma. a·-

_c?n:t~sa.o a CPCN, mfor~a~d~ so_b~=-~ SlDEsc-,_ ··a construçáo cte lima rer- xandô sem .solução o pwblema Comissão que noS "estudOS 'lo sén .. 
as 11 dtdas ton;!ada~ PB:ta aptov~tr ,I mo-élétl'Jca que, consunund•l o ctn· c·arhouifero. . tldO <te obtenção ae ·amõnta, partia-
mel~~? do. c,arvao •1-aclOnal, _-deda.ra' vao _de uso local, gere ele_trlc1ctaae: Previã awda o estudo que o C'.lns\1- do-se do ar liquido e, d3. gaselncaçio · 
qtle n~ RIO Gran'!e do Su! est~ ~en- nao· representa o têrmo •·tmn rla 80 mo de energia mt regJão, que, .. ~Hl do- carvão", couce<teu um auxtlio ae 
d? re_alylado o pro)~tiJ da A~os Pmo3 Jucllo do'problema." .;·Re3ttno:~, amrta à~os comuns exig!rla ;-J6J ;x 106 kWtl li., Cr$ 200.000.000,UO, outro de ü'S$ •••. 
Pn·ao_m. o ~ual, apos con~lllldO, dará u1da'gar ~ -prossegue 0 docuwenw _ podena ewvar~se. coro a constr!lçàr, 13,000.09 e concedera .um !maneia­
ao Rto Gro.nde po ~ui 60.000 _wn:' .::.e ilá mercado em cxp:-tn;;áo .~t.fícieü- da siderurg:ca, em~ mais 350 X -lOG ment-o dt Cr$ 300.000.000;00, impor­
ano de -aço, prod}IZJdo com rnméno .fe par<l observar a wtnlida\it! da. ener· 'kwh;e, na pr1mem1 etapa, e 700 x 106 tãnciM que- são inexpressiva.s face A 
1rnport?-do e carv01o · gaúch?, (100%' l ~ia assim v:·oauztda." Faze:1C:.'J a 1~n:\ kSVhfa l1U segunaa. urgéncia 'e importância do assunto .. 
c.?mo p.gente redutor. No étado pro lif;e desse problema ac1·c.st:cn:a aínda·. Esses argumentes geram a ;O!lVlC- Neste setor, os empreendimentos reã.-

... jeto a CPCN ,ia lnverte'u NCr$ - • . <.;au Cie Que a SIDESC foi p1·ojetada.. lizado.'i s~o os seguintes: 
B.OOG.üOO,QO' . N~10 conse;..{uirnos da· Neste senl!ao. o exame ~a r:-· sobreluao, pa-ra atendet· ao excess::~ tlc · • 
dos "relath,os ao custO totàl ae im·c.':i· l g::.o catann.ense reve.lOu qUe a: energta orcorrente. da _.oferta cHiicw- u> e~n;uoo àa vlabiJJaade ~é~niç__o-
timento, embora tenham sido Mlici-~ áemauaa de ene.ryill- ;li!tTlc.a ·p11•a nnJ cnaoa co·m a construção a_a U~l- econômica- de wn conjunto induStnal 
tw os a CPCN. _aJu -, umenciona~ usos comun$", a tonnar-fJe <! ~ ex- l"'-t da SO'l'ELCA, e sõ subsidi.i!"1lt- pam fabricação de amônia, ácido ni .. 

·menro do projeto (GO.OOO t;anor de· p.anmr-~e na area de Intl·lénc!<l iiH'nt.e. para aj;ender a demanr.la <.é tr1co R 1ert11Izantes,-uti.lizando o ca-r .. 
aço) e nõ..o se .tratando de apUcação 1 a: um3 . ge:r~ctm·a el~1 :;_PH'.~l·J, pnlQUtos met.alürglcos, em vtrtr.lfte o a Vfi.-o gaúcho cCmo· maténa-pr,Ihla, para 
de processo ·convencional. nüo dispo.. I ~ao JU~LilCaJa, :m 1966, ya,-"; csw ~~cassei\ que noje não se verifica. O ser irutala.do em Charqueadas, no lti() 
mos de elementos para iufo:-mat" que ~ .. e.rauota, potent:la supeLtm H ••• llWe,''t.lllento wta1· era púvisto em GrfUlde do Sul, pela Produtos Qui .. 
aumento na demunaa de ilcc. nli sJ.g- llJ.OOD kW. ~gTlfo do orlgl!HHJ. US:;i 19.~50,000.00 <rêducão em -rõrno \lücos. do RGS - PROSUL. Os esr.u-
- . ~ . · d Inrere--:;e dHJ ccmo será prJn!etna- Jétl'C)J u OS$ 210 ~8000 00 ·r dos e o projeto !mal, já'concluldos, 

flcaF ~ nltrmaçao de proteto. Po e- t~ca, mant!das as condições pl'lWl'::>t-'<1!. e 'J 
1 0 - ' 0 ' · pa a Hcu.ram a cargo da Clorotécnic.a H.A. 

Be estu_nnr, no entun{o, <J.\le VO\lCO na época. uma ·evpan~·,ao· de lnO.UGO para a segunaa alternativa crectt:ç~o ·-__ne Nora. A CPCAN não Só pa-
Jt a. bl de ... 'J em alto 1ôrno). 

R er ra o- pro em~ consumo, - para 750.000 KW. P~ta me$rna raztw .B· nlte·ressante obsel'var QUe m:s, t.rocmou--e acompanhou \os tranalh~s, 
u~a ve'l q~e 9. usmn ~eyE'rá cons~- precon1za 0 estndà üovus 'i,'JL'i~õe:;, aJternauvas euudactas- para a.. i!etml-ldcomo conporreu com a \m,ll"t,·tànma. 
1r11r exclusivamente curvao do lhO annn:and.o: t .,ho ao problema, 0 ctocmnen•.o de. e ~Cr$ 20~.0~0,00 . .uamen;.av~_Jm, en.-
Grande do Sul, cuja pr%ução estâ ... te ta.ee pnnclpalmente aos fa\'Ot es 
h · d r· d d' · 1 "Jglll.tl·ca ,."SO pl'"C>'onme·.·•.e ECO'TEC &S"-inala duas :hipóteS1'5. · . • -OJe e mi a e con tctonada pe 3. .., ., ... "'""' ·' "' • _~ e estnnulos dados à prOduçao de amô-
demanda de carv-ão-vapor, que- e (li que os usos comuus dn <'let.:·Jcl· , H') No ca~o Çle ~~~.o ~11ne:1~ _utt- n\a ce-m "nafta" ID?portada,. fJ pro ... 
Uüico que possui .o Estado. duae para tms rcsiàencla!.s co.:. 1.zado pro\·lr da Jeg;a.o ao va.e do duto obtido do carvão nacionat não 

Na SIDESC, por sua vez,' tirlha o. mercmts e í~dust.rW.Js de ·péql!l'r Rio Dcce. as produções jUStincavt:lS tem condiÇões eco11 õmicas ww lhe 
c._cN lnvestido, _.~6~.- mclu-1.,e. IY-a esc:o:la, nao fjeiáo -..sufrc;entei" em Santa, C:3:tarma, __ va1~1am Cilm a perm1r.am a competiçáo, 0 que deter-. 
N--:r, l.::!OO:Qíl0.\1. _O prob ca si~ para formar demandas cap~~:-~s~w~a,d.c ~;tmmo .. de acordo com a c:~;- minou a. nao execução do proj~to, vu, 
derurgla na re:-rHio carbonitera. an .de a\Jsotver a oferta ct.a ~ll.."!:·gJ•_t~cmmnaçao segmnt~: - . peJo menos, o seu ·adutmento; 
Santa Catarina foi equacionado Pm h>· 1estud0s prcUmmares estão sendo 
l.;~o•· pela CPCN. A r:nprê.sa ECOTE-t..· ·Produção comercialiuen~ - executa<ios ~ara veríficar a ;>osstht-
- F:conomia e Engephn::_"\a lntlu:;trl~\• Taxa de Cii.mU:o lidade de aplicação -do Processo Te ... 
s. A. _·consultores :~prescntou a us~ CrS ·JustificáYel_, t.~!a) :r:ado de Oxidaçlio Parciill ao canão, 
Comissão - então presidida_,_ ocJt-r- Cr"· " US.:> 5

1
l,86, Cr$ WÕ vapor de Santa Catarma, no sr.ntidO 

Gen. oswaldo-Pinto da vefga- um, c ... ~ ~41 .• 88~ ·us'- 1 c,• ~.'s·a-~23 112 500 de obter. como produto final, o suJ ... · 
d 1 y v "" '"' ... fato de amõnla, dentro dê ~tm com-

e~.tu ~ e aboradl? pelos Ptofs. Jorg;l Crs 7623 USS 1 Cr$ Btt,l8 · . 186.000 pJexo industrial que eStá sendo estu-
hc.tun e Ant lllO Dias ~v~ Jl\ • Ct$ 80,1(1 USS 1 - 361.000 dudo por The . .Lurnus company. A, 

.I em que se dellneou um proJeto para , - ' 'C~CAN já aplicou, no estudo ca· v!a-
um eletr~iderúrg-Ica. com a capa· 28') Na b.potese oa ;ubst:ll n ~ao wgens da s!de1 urg.ca ~de Santa Cata- bilid-::\tle dêste complexo, US$ 13.000.0() 
Cldade de ·135~000 t/a de gusa a.1p-arcm1 üo mmé110 Importado pí]t ca- l1ma em telação as das Oema1s 11s:- de acõrdo com o convênio ~.sinado 
partir de 1963, e 270 .. 000 t;a a p~rti: botagem pelo ó:l!tdo de feno rf'suJ- ua.<s, podem ser traduzld{\S ~prnx 1na- t"m jUnho de 1966 com ·a firma. re-
de 1966, devendo polt-anto ~or~strmr· t.ante Qa ustulaçao .du pinta, as •:an- l dament.e pelo esquema segum;;e; ferlda · · 
.se em duas etapas. const1tumdo a _- c> ~ aproveit.amento industn1.1 das 
seg'unda, ampliação.da, pri.meh·a". o j . , 'Taxa de c. 'fi.mbio P od â Justifccá~'», lt."a) cinzas resultantes da quelma do ray ... 
projeto integra.! se constL1.1la de 4. r uç 0 \':lO, pelas usmas ternielét.rica.s, vem. 
unidades, a saber: uss \ · Cr$ 27,77 0 de.s:de-'1965, consutuihdo objeto de' es-

·I _ Usina~ de benefi.eiamento de Cr$· 27,77 USS 1 Cr$ 30.73 300 tudo. Os estudos feitos evidenciárom 
car'\"ão (existente e novas);~ - Cr$- 30,73 US$- 1 Cr$ 52.14 112.51)0 a.s excelentes características do con-

, ~ Cr$ 52,14 · uss 1 Cr$ ~Q,09 186.000 ci·eto preparado com cmzas ~e cal' .. 
II -~ Usinas termo-elétricas. (exls-. Cr$· 5~,09 . US$ 1 - 36l.OOO vão Uly-ash) particularmente,. quar....;: 

tente- CSN- e··nova ~- -~L·.::A> ~ do destinado às obras portuártas e 
I~I.-:- Usina e:letrossidN·úrgicn. .(a I'· e.~~~ eOmpnrut1vo se torna tantr. cli:mbio superiores a Cr$ 52.03 no ba:-:agen~ •• A _firma_ Camargo Conêa. 

eonstrmr); - ... ~-. mais t.JteJ·esse.nte, Quando se Cfll1hece primeirO caso e Cr$ 7614 na se--!uttllzou este tipo de concreto, aJl?.pla-
lv · d •r { ~ , 0 0 to- a ld · 1 11000 ' · 

1
. mente, nas obras de Orubuptl!".ga; 

- Usma e enxu re a :'ler e~- o e~quema pr P 5 para 5 erll:-r,; - & • . · d). no sentido de pi·omover' a f abri• 
tudad,a) · · ca na região carbomfera d.e Sanr.a Restar1a saber, para melhor f!Va:!iá.- !cação de C!roento pozolânico com 'Q 

Previa além d1s..">o S.mpllaç5o da ca, Catarina P~Ja Co!Xlissão de Eir}tô~re. çflo d~.se importante problema, lit:.al pa1'tic1pação das clnzas provcmentcs 
pacidade de transporte existente - que. precon_tzava, t~ualment.e, .\ 1\tlli- 0 esquema definitivo finalmente adc- das usinas termelétricas, após os es ... 

. CEst. de Ferro_ D. Teresa Cristina) w.çao parctal ~u- IUtegrat désse sub tado, e no que as condições --cccmrr tudos básicos, a CPCAN l)orovou a 
e a instalação de capacidade minima produt~- da pinta. ·· . ' m1ce.$ alteraram as previsô~ , __ -Cstu~ concessão de auxilio, _mediante c~m-
necessária ao empreendimento. de Disa"lmlllando as demat<~ hlpOt~e3 dos lnicints que datam; como n-ssina~ yênto, com as &eguintes firmàs na-
Pôrt-o Henrique Laee (68). . l.ietalhadnmente f~rmul:;,das !]') ~.stt.:- !amos. de fins de 1957. r CionaiS: ,_ . 
· "\ ~ do em causa, assmalava o 1oc\lmen- ~ 

Embo:a: desconhecendo se esse es .. to; -relativamente à conveniênr.ia dos De qualquer torma. ~não é dilicll Chnensul - .. fábrica de. cimento lo-
tudo bastco se converteu no projeto atternat1·vas propostas·. _ conClulr, pelo.:; dados· fixos con:~tder3.- 1. ,.~ · -

d · d · 1 1 1 ca Iz-awl. em Morretes, RGS, q' ue in\ 
• 4á, definido, e. em imp:lanta ... ão, se· . . . . , os no escu o m1c a .. que a 11np an- · 0 " v o ~, d 1 d - 'd ú · t consumrr 16 t/dia de cinzllS, pas-gundo a. CPCN, convém examinar M os ua os acima c tscrm_r:ua. ~,s, taçao àa m er rgtca ca a.rin~nJe 1\U- sando ·sua producaó~de 400 t;dia para 

t>eus :fundament.>s,· pois tlS' mesmos r;onclu.l-se q11e, do P?nto c!e ''l.~a xiliarã em mmto a solução cio pro- 560. t/dlá. Vai .receber-um financia-
devem ter servido de. base à defint~ exC'lUSIVO da economia cta. ~"l.dus- !llema- cat.arinense, nms não o. res>h-
ção de que resultou n Lei n9 4.122-62, tria siderúrg_lca, a Jocallz.avao em verá de malleira global ném C:e~m·- ~~~~go.~~: CPC:"'-N de NC!'$ · ........ . 
que criou a SIDESC. santa Catanna se torne..':a vantn-- tiv1l. . 

josa p:.tra taxas de cambio de A. Carboautmica - A ca.rboq_uiáuc-a Termo-;elétrica de Charqueadas S.A. 
Os Fundamentos da SIDESC import.açãó de carvão mp~':'lDretl constitui um dos majs atraenteS pr.,_ - vai" associar-se .à C?CÀN para 

Previa. o Estudo da ECOTEc· que, a ·cr$ 77,95 ou Cr$ 102,50, cantor- blemas d.a ·economia carbonít~t·a. Ol'> execuçãc de um prog1·r.,ma de pesqu1-
com ba.se nos da.dos d.a CEPCN, que me- se substitua ou não ;1m têrço relatórios da Comissão do Pla-'Jo do sa que envolve ga.stos da ordem do 
s. demanda. d; carvão metalúrgico Jo minério Importado· de Alinas. Cat\·ão .Nacional, e. do .própt'fo Min\~- Cr$ 120:ooo--:-ooo,oo. Para atender Q. 
cresceria .substa-nci.a1mente, passando Gera.ls, pelo ó-xido d.e ferm pro~ tério das Mlnas e Energia .dão R. quem demanda de cimento no RGS e am .. 

veniente da~ ustU;Iação da . pirita. os l!: a nitida imptessão. de que se plíar· a át·ea de consumo do càrvão, a 
, {68) - CEPCN - "Usina SlderUr- Dentro do ilY'"~rêsse conjunto tí-ate de M.sunto_ '"pràtlcamente em· CPCAN estuda. a possibilidade de em-

glca. de Sant'a Catarin!_l:' - Estudo da J;~iderurgia e da indUsto:t:t do vias d!' soluçãQ. No entanto. essa a.P~- pregá-lo na fabricação po cimento.: 
elaborado· pela. ECOTEC - :Ed. mt~ em-vão, just-ifica-se 3 Jocalizrrção rênc:a \'em sendo transmitida ~travé:;; O carvão seria usudo cl:>mo combus ... 
meoerllfada - 1968, pg, VU~ em Sante. Catarina para t:txas de dê~ses documentos, hó. lonc-o L~moo., tível e as cinZas resultantes da auei..t 
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ma. incorporadas aO clinquer, parU4 milhões de metros cúbicos .de gás I vão nacional, para fins t~rmo-él~t.ri- vida a Comissão do Plano do Carvão 
cipando, portanto, da composíção do combustível leve. cos. nota-se que as soluçoes alvtt:·a.- Nacif11Ull, para fixar, anualmente, a 
cimento. Foram consultados diversas Esse volume signmcaria uma pro- das para o cons~mo· do carvão-vap~r quota de C-'iXVáo nacional. acima de 
organizações estrangeiras, que já se dução anual de 465.15Q ton. de en 4 prevem a f?eraçao, sob essa modah- 40% do consumo mínimo pelas emprê­
pronunciaram sôbre o assunto. xôfre por ano, que tud{) )eva a crer dade, de cerca de 1.00(} mW1 sendo sas siderúrgicas, para efeito de paga-

Finalmente, estão sen_ào feitos t>u- tornaria. desinteressante a produção 75:J mW da ,SOTELCA e cerca ~e menta das aliquot{tS ad valarem, pre­
saios para utilização das cim·o" das de 69 ton. ano previstas n~ complexo 2~-~ mW pa_ra _ ~ demais termo-ele- vis' a. na Tarifa Alfandegária em vi­
usinas tcrmetétricas na rundfçãJ do carboquitnico de Sta. catanna. v:=va~ tlh..tts do RJO Glande do Sul (espe- goL O art. '('9 dispunha, po:r fim, a 
ferro, aço, e ligas de cobre e alumt-~ nos a essa conclusão 0 que diz 0 item ci:ument~. a ~~MOCHAHJ. lsto :e- liberação de maior quantidade de car-
1Jio. A nrma·Feseco do Brasil_ Pro- TII _ 4.3 do Plano Decenal que, co- p1es~ntaua ce1c~ de 1/~lO lia pot_en- vf:o importado; acima de 60%, só se 
dutos para . MetalurgJa Ltda. recebe- mentand.o 0 enxôfe oriundo do xisto lc.a ms~alada at~ _197_0,., .::egtmdo p1 evê r•;alizarla .r...ldiante autorízaçâo ex-
rum material para experiência de Ira ti ssinala. o Aprog1a~a de duetnz .. s do atual G<;>- J1ressn da Comissão do Plano do Car~ 

. ·- • a ' · vcrno (pag. 60). lsto cortesponderta \Tão Nacional, para cada casp espe-
No que ~e. refere. ~ _prOduçao de; o enxótre do :xisto do Irati a. voltar ao mvel de participação ter- cífico. 

enxófre ou acJdo _sU}funco, por ftm, 1 mert!ce desr.aque especial, Etn mo-elétrica ~ 1946, que era de 10% Tramitaçâo _ A comissão~_ de Cons-
esclar~_eu a Comtssao-. . \ primeiro, lugar, pela faciUdade do total da energia gerada. Essa. )Xtr- tituição e. Justiça da Câmara, aco-

A dif1_c~ldade de _transp-ortar o âc1- com que seria obtido, pois ocorre ticipação, no entanto, ba!xo'..l, C'nl 196!. lhendo parecer do Relator, Deputado 
do sulfur~co que v1esse a ser ralJn- 1 ccmo gas sulfidrico, em alta cem- para 1·7·.-;,~ eridenci~ndo a queda da Al.:-ee. de C'N"valho, opinou pela cons-
cado em Santa Catarina para. Os cen- centracão nos ""ase'.O de retorta- partlcrpaçao do carvao.como fonW ge- tituc:onalídade da proposição, submc-
t.ros ~onsumidores e ~a Jimitadissima gem. de onde ér:oobngatória a sua rad?ra de energw.. o aumen~o da ~a- tendo-a em seguida à comissão de 
capa~ldade_de absorçao dêsse produ- retirada, por imposição do pro- pac1d~de da SOTELCA sena obt1~0 conomia, onde igualmente foi apro-· 
to ~à regta.o, Je~a-ram a. CPCAN a. cessnmento. Portanto, -() investi- a- ~m custo e_stimaO,o_ de. U~- 147 nn~ vado o projeto, nos- têrmos do parecer 
considerar_ a pOSSibilldade de u.sar os menta adiciona. para recuperar fhoes fgeraçao e· dlstnbUiçao) cal- do Relator, Deputado Alvaro CaUto. 
rejeilos piritosos para produçao de, enxõfre eiementar é· pequeno, cer- cu_lados a preços de 196~. ~ . cru- um dos signatários do projeto. Na. 

enxofre. Nesse setor vale a pena. de&- ca de uss 200,000.00, correspon- ze1ros, adotada a conver~-'W U•_tltzada douta comissão de Finanças, contra 
tacar: dente ãs 155 t-oneladas "dia a pro-- pelo Pla~10 Decenal, o mvest1~e~to 0 voto e r,1 separado do Sr. Aéct"J 

duzJr. ' em cruzeuos sel'la de crs 4.23 bllhoe.s, cunha, foi aprovado parecer do n~­
a. serem. ap!1cados em q~1a~ro anos, o lator, Deputado Perachi Bar<::"l.H(•'l, a) PrOcesso OutoktHnpit 

Os estudos preliminares. proce~sa­
dos err .tmostra.s enviadas à F'lnl.ân­
dia, en .. set-embro de 1965. foram pr:o­
missôres, aconselhando a. reaiiza(;ao 
de testes ,mais eoncJu.sivoo em mstn.­
la~rão pilôto. Em meados de 1006, ~·oo 
toneladas de concentrado pirito~·o fO­
ram enviad-2s para processamento na 
instalação pilôto de Pori, visando n, 
colhêr os. elementos necessár;os ao 

-Pl""Ojeto de uma instalação ind~:~striuL 
Os resultados foram coroados de êxi­
to. A presença do carbono nà pirità. 
fOi favorável, concorrendo Dara a re­
dução do consumo de· combustlve!. 
No momento, ~ ·~uarda a. CPCAN o 
Relatório a respeito üa vtabi!tciade 

ec()nômlca. 

b) Woodall - Duckh Co .. Lta. 

:&<;sa Pmprêsa, após concluir rm 
pr~rama de ensaios de laboratóriO, 
íntcia agora teste.s em lnstalaçao~ pl­
lôto, visando a definir a aplicabili­
dade de seu processo á p1rita- caroo­
nosa de Santa. Catarina. Por esse 
processo os produtos Iinais seriam: 
enxôfre e po de ferro de elevada pu­
reza. Aguarda a CPCAN o R~Iatório 
fina. a 1. espeito da viabilidade ,éc:­
nico--econômica. 

_1\!ora. êsses empreendimentos, na-a 
s~ conhecem outros detalhes que per­
mitam prever para breve 1.. desej~.do 
aproveitarr'"''1. dos rejeítàs Diritosos 
de carvão nacional. 

Está portanto, a. indústria carborit.,_ 
fera nacional, na dependência .da 
concretizaçáo de um~'-- -"s empreen­
dimentos e, paralelamente, da SI­
DESC, na convicçáo de que os mes­
l!IOS resolverão, em definitivo, um 
problema que, pOr sua própría natu­
reza, e complexo, ex.lglndo uma am­
pla coordenação de esforços que mui­
tas vezes escapa à própria alçada 
administrativa do MiniStério das Mi­
nas e Energia, pais está, inclusíve, 
condicionado à conjuntura da side­
rurgia brasileira. 

Não podemos nos furtar de assina­
lar um fato que mo.s·.~a mais uma vez 
n.. · nece~sidade de se equaciona: glo­
·::lalmente as soLuções que o pOder pú­
ollco deve adotar para dar ao carvão 
nacional urna perspectiva de estabi­
'idade. No que dJz respeito ao en­
tôfre, especlficamente, o PV:tno De­
!enal que anaiisamor divulga os da­
los • econômicos disponiveis na Pe­
:robrás, referentes ao a.proveitam'3nto 
:lo xisto, pelo processo Petrosix, onde 
ie assinala que 

Dado o vulto dos 1n\•e.Stimentos. q~e dana cerca de 106 b1lh~es c!e cru-_- que, após as diligências .sollcitad:ii"~ 
quer para o Conjunto carbO-químico Zell'03_ por ano_. EsSfiS aphcaçoes *> em;tiu voto complementar, igualmen. 
de· Santa Cata.nna, quer para a usina· poden~m. ser fmanc1ada_s. com recH"i"- _te aprovado, sugerindo emendas q:.~ 
de 100.000 barnst~-'&. de óleo exúa.í- sos l_)roprt_os.da Eletrobms, ou atl'av6.'i pouco alteravam a prbposição. A C·J~ 
do do xisto de Irati, é preciso que se de"fu:a~cmmentos extern~~- Quanto a missão de Minas e Energia, último 
coordene u ação governamental em esla ultima tonte basta Citar Q\.le os ôrgâo técnico ouvido sôbre a ]njcia­
ambo . ., os setores para que o probte- recursos .P\"JI' ela ·gerarJos em favor da tJva da bancada catarinense, pronun­
ma seja equacionado com a seguran- ~letrobráS, em 196-3, que E~ta...-nm prl:'- ciou-se por um Substitutivo finalmen­
ça e a objetividade que os problemas v_tstos ~m Cr$ 21,9"7G bllhoes, nB rea- te aprovado pelo plenário, que é o 
brasileiros de suprimento de óleo e lul_ade sonu;ram _apenas CrS 4__,339 h<· que está em tramitação nesta Ca.!:a, e 
enxófre impõem. lhoes. Os mvc:sttmentos do <.J"overno sôbre o qual compete a esta Comis-

Federal no ~etor_ en~r~étlco.'em 196?, são opinar. 
-o Poblema Energetico - A poli- 1ehs0~a.v5a~ne·.acs,sl:n, d1~cnmmados, un- m1- o. Sutso. tutivr:f _ 0 ·sub.;tltutívo ao 

tica nac10nal de ·energia ' clétnca, ...._ $ prOJeto ong1, 1 l, que nterlaeu às pon-
adotada no Governo antetior, estava 1 

con§übstanclada. na Exposicão de Mo-· Eletrobrás . . , . 377. 135 i del'açôes -da:; emprêsas stderUrgica.a 
ti_vos número 288 de _1964 elo Ministro MME-DHAE • • • 43.fJ30 . diretntnent~ interessa::tas no a5SUIIto, 
das Minas e Energia, onde se Jê que SUDENE . . . . 2t.WU 1 j :::uQ:;..tituiu a oorigatoriedadt. coo lllll 
as recomendações mandadas exe- BNDE . • 8. 326 consumo mmtmo de 40% ae carvão 
cutar, relat.ivamente ao aproveita- DNOCS 7. 227 ) m}tat ·g1 • por uma quota a ser tt ... 
mento do potencial energético, esta-, CPCAN 5.1175 xada pelo conse1J1o àa comisr:.áo ao 
vam assim sinWtizaàas: 1 'Piam do Carva0 Naciorlai. Pres:!l'e ... 

) .. TOTAL 415 69:i vzu, no entanto, 1ue, ''ao tixat ns 
a) :M.anter a concentl"l;.ção de R l 1 t · · f pe;g;;enta."e''' de carva··o metaiurg·.oo t - · h es a, _por an o, que a umca onte recursos e a ençoes n~ energhl 1- d t·11 1 · t · · l o nac1 nat a "eiem uti"l!za"os pelo" vá· dráulica., como fOnte pnmária e I a Icutmen o l-"WVe para em- ..-. .... ..-. 

para_ produção de energia para preendimento, seria ~ própria Eletro- rio~ --:on8Umidores, devera o canse­
serviços públicos de eletricidade; brás, através do Fundo Federal de l,bo con.s1derat a qualidade do carvao, 

b) Prosseguir no uproveitamen- EletrWcacáo, cuja realização finan- a Iocalizaça<' dt, consumieiot. a situa.~ 
to das reserv-as de carvâ<J do sul ceira enl 1966 somou Cr$ 254,686 bt- çat.' est?ttstica do con.sunu. das vál"iíl:i 

Ihõe.s, Se, no entanto, verificarmos o n>:>Jcel •e ar a- -nac,·o ai e a e 
I 
como jortte suplementar de ener- !:""'"' • as ,_. ~ v ' · n ll ... 

Programa de investimento de..l.hnal d.a • , d 1 " tl · gia primária pata fins de· produ- uç ce (ao e e n1ant.e a n .. us ·w SI• 
ção de e!etricida-de. • Eletrobrás, constante de fls. 20 do cteu.I:'gica nac.onal em cond:ções com• 

Relatórjo de 1!:166, :po_deremos verificar pHitivas no mercado lnternt!.l.-hll12-l, 
A poHtica dêsse setor, preconizada 

pelo Plano Decenal, legado ccmo e.:~­
quema de orientação ao nttial govér­
no preconiza por outro lado. 

39) Ampliação dos sistemas ge­
radores, com base em usinas con­
vencionais, sendo que. es de ori­
gem hidráulica, quando econõrr\1-
camente exequiveis, devem. con­
tinuar constituindo o principal 
suporte dêstes sistemas. Deverá 
haver suplementação termelétri­
ca quando a melhor eficiência e 

que a única instalação prevista etn 
santa qatarina, até 2H76, é mais uma parti::ularmente na Assocíaç1w La~ü=ib 
unidade d_e 50 mw,. por sinal a qu-P. Américan· de Livre Comércio 
foi instalada em 1967. Isto demons- ALAh~", O art. 2º manTeve-se IH!.l .. 
tra que são remotas as perspectiv:J.~ te,.ado_ enquanto o :Irt. 311 estabele­
de realização do programa de expan- cel. q le a' empresas que nao disoôem 
são e inte!-Ugação d9. SOTELCA, quer de c.oqueri.a própria, e por is.su 1m .. 
com o sistema do Rio Grande do Sul. portam CúQUe estrange:rc não gozar'io 
quer com o sistema São Paulo. Tor. de oenef:c.o de isenção altandegaria. 
na-se jndispensável que o Govêrno se quP a lei ga,·&'"lte aos 1mportr.dores de 
defina efetivamente, quanto à via-bi- carvão que adicionam percenta<:;ern 
Iidade do empreendjmento, de que de- cumpulsQ.ria de carvão nacional na 
pende diretamente a economia carbo-- fabricação de seu próprio coque, nem 
níf-era do País. Qe outrMI b-tnefidos que vierem ~ ser 

segurança de conjunto assim 
aconselharem. - Cap. IX --.- O Projeto 

79) Aproveitamento d·ls reser- O Projeto Original _ o Projeto 
vas de carvão do sul do Pals, como originalmente apre~entado p~:la Ban­
!ont.e -suplementar de energia. pri- cada de Santa Catarina na Câman 
mária para produção de energia dos Deputados estipulava que as si­
elétrica. · detúrgicas a .coque sei•iaru. obrigadas 

.A.s Dlretrizes de Govêmo, por outro a utilizar, 'na sua preparação, um 
lado, recentemente aprovadas pelo mfnimo de \40% de carvão nacional. 
Presidente da República, em reunlão O art. 29, por sua vez, determinava 
mmiStertat, dispõem, relativamente ao que as siderúr_gica.s já instaladas e 
item Ene1·gia Elétrica 0 seguinte· as que viessem a se tnstalar deveriam 

' ·t . observar, em seus projetos de expan-

O impacto da entrada em ·fun­
cionamento de uma unidade in­
dustrial de xisto na eco.nomia do 
Pais é melhor sentido quando se 
supõe uma usina de 100.000 banis .. 
p-Or dia. l 

0 autofinaciamento, medtàiJte sãp,. a obrigat-Ol'iedade dêsse consumo 
a prestação d-0 serviço pel-o seu IIDrumo, dando--se mn prazo de 24 
custo real, em condições de pro- meses para que se. e_qujpassero· a ftm 
dução eficiente, constitui elemen- de atender ao requunto estipulado P.O· 
t.o básico d.a politica do setor. art. 19,~ so~ pena de !lca.rem can~e­

Esta diretriz visa não ape_nas a 1~d~ QUa1s9u.er favores. ou 1sençoes 
garantir a rentablUdade do 1nves- f1scm~. ~~mb1a1s, aduane1:as e alfan~ 
timento como t&mbém gerar no d~gár1as a elas 9oncedt~?s. Proib1a 
âmbito do próprio setor 09 te- amda_, desde CJUil..nao atentltda a abri­
cursos necessários para á opera~ gatoi_:Iedade .de consum~ de ~% de 
ção eficiente e a expansão ne- ca.rvao naCJo~al, a ' co.nc~ssa<z de 
cessátia, com a. complementação avais, ~mprést1mo_s ou a reahzaçao de 
de financiamentos nacionais e in- operaçoe~ de quaJsquer n~tureza. ~om 

concec!tdos para o fim especí!i-co de 
compensá-las pelo ônus do emprêgo 
do· carvão Ytacional, salvo se utiliza. .. 
rem, para outros fins, uma quota. de 
carvão nacional que lhes fôr fixada. a 
critério do Conselho. Permitt o pa ~á .. 
gi-afv único dêste artigo que as em• 
prêsa< siderúrgicas já ii"lsraladas que 
nar possuem coquer-ia, pOderão a<iqul~ 
rh no rr.~aclo int.etno o r.oque m ... 
dispenshl"fl ao at.endimer.to Je ~ua.a 
necessidades, podendo complementar. 
pela importação, com os beneficios da! 
presente Lei, as quantidades que, com• 
provadamente, não puderam ser 1or ... 
necidas pelas coquerias .m;_.cionais. ~ 
liêneficio.s da isenção alfandegária, 
pelo ar~. 49, ticam reserv.lo<ios às t'tll ... 
prêsllA que derem cumprimento à tet, 
e t; art. 59 estipula que c.~o~ quotas do 
consumo serão fiXadas anualment() 
pela Cónselho, cabendo de ·ma deci· 
são,. Sueesstvamente, recurso ao Ml"' 
ntstr.l da::. Minas e Energia e no P_re... 
sid·ente da República,' t 

..................... ; ............. ' 

Como já indicado no resumo 
antecedente, tal usina produziria., 
diàriamente 700 toneladas de GLP. 
1550 toneladas de enxô!re e 286 

ternacto ais estabeleetmentos bancános ohc1ais, 
n · para-estatais ou de economia mlsta". 

. Ora, baseandO-Se a- polftica carbo- O art. 69 prescrevia o. competência do 
tufera num consumo elevado de car- 1 conselho da Política P.dt.taneira,- ou-

Considerações sôbre o Projeto Orf ... 
gtnal - o· projeto Original, que con ... 
substanclava· o ponto de vista dos ml..., 
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swradores, era nôtõrfamente contrário gico 'nacional, pelas e~prêsas .side- brasileira, !ixamo~nos nas anernatl- as quantidades que, comprovadamen• 
ao in....ei-esse nac!onal. Ao estipular rúrgicas a coque, seria de 40%. vas propostas nas sugestões dos 1n- te, não puderam ser for:necidas pelas 
wna percentagem minima, de 4.0% Adotada esta solução, t;leixa de ter teressados, com o objetivo de encoll- coquerias nacionais. 
,(que é o nível, máximo até_ hoje em- fundamento o parágrafo l.illico do trar uma. solução 1ntei·mediária que, Parágrafo único. Desejando impor­
pregado) · permitia, Obviamente, que art. 1 9', que trata- das considerações garantindo um mercado de con~mmo ta.r coque de· carvão de procedência 
essa percentagem fôsse elevada por para a fixação da quota. Sen- para a produção naciOnal de carvão- estrangeira. as indústriaS siderúrgicaa 
dec!são administ=ativa, medlQ'·, que p,o esta pré--estabelecida, percentual- metalúrgico, levass-e em considera- a que se refere êste artigo só pOde­
vina. merar 0 prQdut.o. siderilrgJ,~o a mente, perde o parãgrato a razão de çao os proJetos do govêrno quanto a· rão fazê-lo com 0 beneficio da isen­
um grau quase insuportável, tornan- ser. - . expansão siderürgica que, 1ndubitâ- ção alfandegária., se utui.oo.rem para. 
do antieconómlca, face aos padrõe~ o art. 29 do projeto em curso no velmente, atendem ao 1nterêsse na.- outros fins, uma. quota. de carvão na­
mundiais,ja operação ào.s altos-fornos Senaão- que reproduz o mesmo <tis- cional. convencemo-nos, ao lollgo"de cional de qualquer tipo, equivalente a 
das stder-:.trgicas aacionais a coque. positivo da pr(lposição original dois meses de consUlta a trabalhos 

1
e 40 % (quarenta por cento) do coquo 

O . 1 d , k t .. constitui a nosso ver a prescrição documentos sõbre a indústria caroon- importado. 
mcremen ° 0 'co ~e-ra e ' em mais inconveniente ao interê.Sse na- fera brasileira, que o presente proje-

tTb$/t, past:...ria de 6,429 para !l',a56 tional. Ao estabelecer ·que as si<le;- 00, consagrando uma norma legal em ' Art. 39: Esta lei entrará .em Vigor 
se ".:;l. percentagem do produt~ nacional rúrgicas já instaladas e as que 'Jie.,.. vigor, seria inteiramente dispensável, na data de sua pu'olicação, revogadno 
subisse de 40 para 100%. §.Sgundo re- rem a instalar-se deverão considerar, em nada contribuindo para a segu- as disposições em contráriO. 
ve~am- os dados roruecidos pela, Usl- nos seus projetos de instalação e de rança. de consumo do carvão nacio- Sala. da! ComissõeS, 20 de setem­
znmas e constantes das oonsid~rações expansão, a ·obrigatoriedade do con- nal. Antes disso, é preciso acelerar bro de 1967. - . senador Carvalho 
auexadas ao projeto, Considerando- sumo do cal'V:fl.o nacional, está r.or· os imrestimêntos no setor da carbo- Pinto, Presidente; senador Júlio Leio­
se o incremento decorrente do .:usto nando obrigatória a.montagem exclu- química e da geração de energia; têT- te, Relator; senador Leandro Maciel; 
tnai.:, alto de carvão naeioni",1, fi_ da Nva, em todo o terrifório nacional, de mica com base no· carvão, aprovei- Senador João Cleojas; Senador Ermt­
que.- a de produtividade do alto-fórno, siderúrgicas a c-cque. Em outras pa.: tando~.se as soluções propostas ao rio de Moraí~ e Senador Lino de Mat...., 
o tncremento total do custo em dóla- lavras, está condenando o pais a.o longo de tantos ari.os de planos e e:;- tos. 
r'"" [lar tonelada passaria de 12,8UO emprego de tim processo tecnológico, tudos. E' mister assegurar os recur· 
para 45,726, A capacidade de produ- que está em franca eVoluçã.a, abrindo sos essenciais à concretização das BIBLIOGRAFIA DO RELATóRio ' 
çã.o do :ilto-!õrno, por sua vez, sofre- novas perspectivas para os países ou ob1as para êsse fim programadas. E' 1. Oswaldo Ptnto da Veiga _ "0 
ria uma diminuição de 359.4(10/t./ano regiões que não possuem carvão me-- preciso, aproveitando a sugestão do Problema do Carvão catarinense" _ 
para 187.000t;ano, )e\·e-fe ter em talúrgico. Vale ressaltal' a êsse respei- Plano Decenal de Desenvolvimento, seminário Sócio-Econômico de Sa.n­
ccnta, por\ fim, que para se manter') to, as judiciosas ponderaÇões que faz&. rectuzlr, pelo menos tempoi'ã.riamen- ta Cfttarina _ Ed. do Dep. Reg. do 
oon.s.umo em 40%. nfUI haveria neces- Cia. Siderúrgica Nacional, ·ao mani- te, a aliquota do impõsto único sõ- SESI de- Santa Catarina_ 11961. 
sidade Je. um~: lei especifica regenjo f estar-se em 15 do corrente, sôbre õ bre m1nera1s, Q.ue incide sôbre o car- 2 . Ministérto das Minq.s e. Energia 

té . á át· 1 projeto, quando assinala, a respeito \'ão brasileiro. E' imperioso destinar _ "R.elatór!·o das , 11·v1·ctad- de 1.,66 a ma na, J qUI.! a pr tca atua , pela · · ,,. d d ~ • ""' 07 _ _ dêsse disposltivo: parcelas espec ICas a arrec::t aça~ e Pr·Mr·oma pa"• 19.a..,, _ Ja.n. 1967• 
legisla~ao em vigor, im~oe êsse per- Á tl à · - to · · 'V't> ,....... -·-.... vi 
centua1. De tal sorte que, mantendO "NãÔ convém forcar a siderur- ào empr..,s ,me ... e 0

11 m:posd un,1~0 3. MiniStérzo das Minas e Energia 
. . b .1 . ti.1.. . sObre energ a, ... amp açao o s1s - _ "Legislaçao· ~ vo1, II _ Ent!d•-o niveJ de 40% do consumo de .carvão gm ras1 ell'a a u lZ.ar somt::ute d de nerg·a térm· a com -

te lóg . ma gera or e 1 Jc des Jur'"ól'cro· n"'-'~""'" - 'tru:!.v. 1~". metalúrgico· nacional .na preparação coque no seu processo cno 1- .,,.0 no carva-0 v1·ncu1ando '" aos ...,..... wu...., ,,,..,. ::~·v, 
do coque, ·a lei estaria. tãó-sõmente co. Num país," como o Brasil, de 0

a<l ã ·o pàr fiffi no inter;.;e do 4. Ministérzo àa8 Minas e E~ergia 
eor. agr"' do re · e já ' · r" larga extensfl.·o territorial, de cess n • ' d - "PanOrama do setor Mineral Bra-.s .... n o gun em vrgo . t d . . . aproveltnmento da riqueza mtneral o -,,.1e,·ro" -:!. Out •. 1966• . . ransportes am a precanos, Serla 1 tã · te e n c.:onsidelaç6es sóbrs o, Stibstitutivo pa s, o expres:nvamen. repr se - ..: M' . t.' ó-- M' E um obstáculo ao surgimonto de tada pelo· carvão, que f)e acompanp.e, v. mzs er o. uu.::o ma,s e nergia 
- Pondérando êsses fatos, propõB o usinas no interior como de Mato atenta e ativamente, as providências ·:- '"Recursos Energéticos do Brasil . 
substitutivO que o cor..sumo de carvão · Grosso, por e?Cemplo, ou mesmo jã equacionadas 6 tendentes a au- e Panorama da Energia. Elétrica" -
metalúrgico na.::ional se:t-á o de uma ao lado de poços prOOutmes de mentar a prQdutividade e a raciona- Agôsto de 1966. . ~ .... 
quota a ser ji.xaàa pelo consei'ho 1-a gás natural ou ao lado de t'on- 1 · - d - a· · 6. Pr~ctênci4 àa República 
C · 'ãc d P • ·c •~ N " te d · 1'1 i O P J 1Zar a. IDlneraçao 0 carvao, mu-· 1'·Plano do carv· "· "acr·onal"- Men" omzss o zano !,4o arvu.v ac:· ... -7 s e energm e e r ca. ro e- nutndo seus custos de lavra, transpor- a.v .... ~ -
nal. Esta dispOsição, a .nosso 'ver. to USIBA, onde se pretende usar te e beneficiamento, instituclona11- sagem e Projeto de Lei encaminhados 
agrava os Jnconvenientes de se nxar o processo Hajalata Y Lamina, zando·se, como órgã.o· permanente-do ao Congresso .Nacional pelo Preslden-. 
o percentual minimo de 40%. Mesmo sel'ia impedido; o projeto de Ufl.la Ministério daf;> Minas _e F;:nergia, a te Getúlio Vargas- De·p.-lmp. Nac. 
cotLSideraildo as restrições estabeleci- usina em Mato Grosso, nas pro- comtssa.o do Plano do carvão Na- - Ri.q de Janeiro, 1951, 
d.a.s no parágrafo únibo do nrt. 1,9, emp1•eendimentos em curso. 'E' ne- ctonat.. ~'1. Bernardino da Silva Lapa _ 

11 t d "ximidades do Rio Paraguai, com " d , ~ nada impede que o conse 10. en o em t 1 Atendemos, porém., ao jus .. ,. r-eceio carvão o Braail - '"'io de Ja-. d d 1 carvão vege a como redutor, não vu 1 1 49 VISta a necessida e e se a.umen .ar o seria levado avante. O desenvol- dos mineradores de . carvão brastlei- ne ro, 9 • 
consumo do cr..rvão-metalúrglco na- ·vimento tecnológico fé2 baixar a ros, 11e ·que, por razões de ordem con- 8. José de Ribamar Teia:eira Leite 
cional, estipule uma. ·quota o'origató- relação carvão kg. 'de gusa _ do Juntura! na indústria siderúrgica, e José de Morais- ~~o Carvão do Pa-' 
ria 'de 80%. ~ indispensável conside- 1ndice 3, do século passado, para venha a ser _dfminuida a quota de rrulá como _Matéria Prima Para. Pro-o 
:rar, além cio maiS, que as emprêsas 0 indice l,_nos nossos dias; e con· emprego, Obrigatono do carvão mb- dução de Gás"~ publicação do Jrul-

-siderúrgicas dispõem de apenas 2 vo- tinuados esforços na. desooberta t.alíU]~ico nacional na preparação tituto de Biologia e Pesquisas Tecno-
tos num Conselho êe 11. No entanto, de noves processos de redução c:to Coque, diminuindo-se por esta lógicas do Estado do Paraná ~ Sep~ 
a ·usiminas, pelo menos. segunêlo os fazem ~umentar, e.s esperanças torma um. consumo que já é 1nsufl- rata dos Arquivos de Biologia e Tec.-
esclarecim>en.tos de seu Presidente, de povos carentes de bons car- crente para a potencialidade da in- nologia - Curitiba, 1955. 
Concorda com a solução alvitrada pelo vões, principalmente na direção austria cai'voe1ra do pais, Propomos o. cons~lho N«cionat de Economta 
1eu substitutivo, qual seja, a de se dos processos rditos diretos. De- esatm, e. eonsi"eração de~a douta - "Exposição Geral da Situação Eco-
deixar à competência do Conselho a ve-se, ainda, acrescentar que um ComiSsS.o, o segumte Substitutivo: nômica do :Brasil 1964 .. _ ruo..de Ja~ 
tfixação· dessa quota ob!1igatória. O grupo de . pequenas usinas, nas SUBSTITUTIVO AO PR.OJEI'O DE neiro, de 19'65. 
Sindicito da. Indústria do Carvão, proximidades de Belo Horizonte, LEI DA CAMARA N\l l06-66 10. Presid-ência da RepúbliCa _ 
que tudo leva a crer se manilestaria responsável por quase a meta.de I ' "Plano ·Tl·ienal· de Desen4J.v.imento 
no mesmo sentido, disoorda porém 1e. da produção de gusa, que oferece ..Aspôe sôbr8 o consumo do ··carvlio Econômico e Social _ 19'ô3_1965n _ 

solução. Na alternativa que. suPme- êste produto por preços relativa.-- metatú.T{iico naciOnal nas tnctüstttas (Síntese) _ Dez. 1962 . 
teu ao Presidente da ··comissa o, pre- mente baixos, ficaria em grandes siderúrgtcas~ a coque. 

I~ ·t ·· r a.b · dh dificuldades para. passar, brusca- H. Ministério do, Planejamento e 
te~ a fixação do "u~t e· Jtxo, :nn mente, a operar com coque. De O Congresso Nacional decreta: Coordenação Econõmtca -:- 1'Progra-
mão da percentagein de 40% como.: rato, operando com carvão vege- ma de ação Econômica do _ Govêrno 
mtnimo. Admite ainda que, cansa· Art. 19 • As indústrias s.iüerúrgicas 10., 1966., _. Docum'en'"" ~· _ · d c tal não existe o. problema do en- d 1 t·H h ti ~- ~ ~-.c.n. grando a Portaria já em ~1gor ~ o- oPa s flUe u -l zam ou ven ama u - n"~ l·N. ov. 1964. 
missão· do Plano do Carvao Nac1onal, xôfre e as variações do silicio fi- lizar ooque de carvão nos seus fornos 
utilizem as siderúrgicas carvão e:cczu· -cám subordinadas, sobretudo, às de redução ficam obrigadas ~ consu- 12. .Renato WOOã - "Mistura dã 
Bivctmente tmportctClo, i:l.a manufatura temperaturas, perceptiJ.reis fãeil· mil', na fabricação dêsse coque, uma Carvões Para Coque Metalúrgico" . 
ele Pr.odu'"~ destinados ao mel'cad'o menr.e a um operador experiente. quo+- @rr~sponden""te a 40% <quaren- Revista. do BNDE, n9 3, jul-set-1964 

~ Isso possilâilita às siderúrgicas '11. ~ • Vo1 1 n· de Jane·ro 1964 -ex· terno. A c 1·o. S!derur· gica NacionaL. ta por cento) de. carvao metaiútgico -- · - u.lo 1 , • "" dêsse grupo abrir mão de labo-
por sua· vez, concol'<ia eam a estip'.l• ratôrios regeneradõres e outras nacional, com as características defi- 13. Sylvto Fróes Abreu. - "Recur-
J.a.çáo de 40% como limite fixo, qu&.ndo instala~ões industriais inais custo- nidas na. legislação em vigor. so-s MineraiS do BrasW' - Vol. 1_.....-
os produtos forem destinados ao mer- sas, porém essenciais para 'quem § 19 A percentagem de que ·trata Materiais não Metálicos - MTIC -
eado interno. E o faz, sobretudo, por· opera com ooque". · êste artigo poderá ser red·1zida por Inst. Nac. de Tecnologia - Rio de 
que já vem empregando esta quota, decisão da Comissão do Plano do car- Janeiro - 1980. 
p. exemplo das demais siderúrgicas a Face a essas considerações, .e e;omo vãõ NaciOital quando, em decorrência 14. José do Patrocínio Motta _ ~·o 
coque. decorrência da supressão do art. 29, da Posição estatística do consumo das Rendimento e 0 custo na Lavra de,-

j 1 b torna-se indispensável uma· reformlk diversas pa:rcelas do carvão nacional, Carvão" ·<Contribuição Para 0 estu-
' Sob êsse aspecto, u gamos que so lação do dispositivo contido no art. 39 houver mercado assegurado .! condi-
~ ponto de vLS· ta ·do· intere"sse n•cioM do da mecanizaçã-o das minas de car-_.., · e seu parágrafo único devidamente ções favoráveis ao aproveitamento é!Q 
.nal, nenhum inconveniente hâ em se considerada adiante. ' . carvãoMyapor e _dos residuos piritosos vão nacional) - Li.vra1'ía do Globo 
:manter. uma percentagem~ fixa de , produzidos em Santa Catarina. S. A. _.... Põtto Alegre- 1966. 
40%, mesmo porque, cOmo jã frisa- Não se atribuindo a<> Conselho a 15. vepartQ,mento Nacional de Pôr-
:mos, é 0 índice que já. v€.m sendo competência de fixar a- percentagem § 29. Fica isenta dn utitiz:tção do tos e Vias Navegtwets _ "Informa-
utilizado pelas emprêsas siderúrgicas. de consumo obrigatório de carvão carvão-metalúrgü~o nacional a yt·epa- tivo" ....,.. Ano I! n9 15 _ Maio ó.e 
Por e.sta razão, e consideranUJ f!..>bre-- metalúrgico, na hipótese de vir a ser ração de coque utilizado l1Jl. manufa- 19,6"7 _ Rio de Janeiro. 
!tudo que a redação do Substit:ntivo pré-fixada no corpo do projeto, desa- tura de pro-dutos sid=rúrgicos destU1a-
qU.e noS foi enviado não atende ao parece a necessidade de se estipular dos à. exportação. 16. presidência da República. 
tnterêsse das sideriu'glca.s, da mesma a ,hipótese dos recursos dessas dect· Art. 29, As indúst::'iM siderúrgicas Conselho do De::envolvintento 
maneira como não atende ao dos mi- sões. ·consumidoras de coque de carVão que "Programa de Metas" -....:. Tomos I e 
neradores, concluim.os que a melhor A Solução Alternativa - Ílepois de náo possuam coqueria própria, pode- lii - Rio de Janeiro, 1958. 
oolução co-nsistiria em se fixar, no criterlosamente ponderar a análise rão a-dquirí-Jo no mercado 'interno, 17. Comissão Executiva ào Plano 
art. 19, que a percentagem ol::'riga- dos problemas do carvão nacional e complementando pela importaçflO, com do Carvllo Nacional - "Usina Side­
tória de consumo do carvão meta.Itlr-l a conjlUltura da indústria suierúrgica o& beneficios dà ~isl~çáo em vigor, ntrgica de Santa. Catarina" -- Estu-



/ 

29 
ta, Augusto Batista Pererra., Alvarv ·

1 
entaçfio. da leg!slação do· Plano .d& 

r do elaborado pela ECOTEC - Eco-- PARECER Dias da. Rocha, Otávio Gouveia de Ca!"VJ.O, autorlzava o PO·d.el' ExecUtlVO 
Domia e Engenharia IndustrJ.al S. _A. f N'? 47, DE 1968 Bulhões, Robe1·to. de oliveira cam- a pagat·, por conta da Fazenda Na-
- Consultore:J - Rio de Janerro, 1 pos Lucilio ·Bfiggs e Wallace S!mOn· cicnal e por intermédio do Banco do 
l957. Da C011~issã0 ãe c;on:1tituiçã~ e Juy- sen: e ouvido 0 Presidente da compa· Brasil, os. fornecimentos ~e c_a~vá:l na; .. 

18 comis.sã.o do Plano do carvão tiça sobre o Pr,_oteto d!! 1;ez d;_a Ca- ,nhia Siderúrg1ca NaCional, Genera. c~onal !eltos pelas ~mpresas mdustrl .. 
Nacional - "Relatório de Atividades mara n9 1~6M6o ;- Dtspo~. ~obre o Silvio Raulino de Oliveira, o Come- ms às ~st~a~as de fer~o pertencente8 
1965" - lHo .de .Janeir.o, 1965. consumo do carv~o me~alwpzc.o na7 lho Nacional de Economia formulou ao p:n~.mon1o da Uniao. ~ 

19. Banco Nacional do Desenvocvt- cional tta$ empresas .nderurgzcas a suas conclusões corporificadas em A Lei n9 _3.353, de 23 de .dcz6lll.bro 
menta Econômtco - Departamen_to cague (N9 314-B-6ti na. Casa de anteprojeto de lei, instituindo o Pla- de 1957, prorrogou .a vigência da Lei 
!Econômico, - "Boletim" - "Carva.o ongem.) no do carvão Nacional e c~ando uma n? 1.886, de 11 de JUnho ~e 1953,_ que 
Nacional - N9 2, out. 19·66, ·voJ. I, Rélator: senador Antônio. Ca.rlo.s. comi~:são Executiva para executá-lo. aprcvol!, o Plano do Carvao ~Nae1onai 

20. Amaro Lanari Júnior o Presidente Getúlio Vargas enca- e dispos Bôbre sua execuÇao. ~!ta. 
"·custo do Aço no Brasil e no Estran- Ein cumprinlentõ ao <lisposto no minhou-o ao congresso, onde a ma- Lei manteve as dlret~izes antz~10res 
geiro" - f.d. USJIMTifAS - JU?. -art. 87 d.o Regimento Interno, versa téria fol objeto de exame cuidad:)so, cte amparo à economia carbomfera. 
l9G'1. e-sta comissa o Pr-ojet:> da Lei núme- 110 qual se salientaram Daniel F~-ra- Em 24 de dezembro de 1960, a Lei 

21. Cia. Vale do Rio Doce - "Ter- ro 106-6!3 d.a câmara, dos Deputados co, Leoberto Leal, silvio E_cheJ.?ique, n11 ~.860 apr~n.:ou o plano. de C?·orde .. 
minal de :Minério de Ferro .e cte car- (N9 314-:B-66 na Casa de Origem), Ponce de Arruda, Lima Flgutmedo, Llaçao gas a~IVHiades relacwnadas com 
vão do Pàrto de' TubaTão - Descri~ "que dispõe sôbre o consumo do car- Plácio Olímpio, Jorge Lacerda e sau- o t:Jrnto m_mera.l. 
ção do Projeto, Histórico e Dados da vão metalúrg:co ns.cional nas emprê- 10 Ramos DeputadJs e os Senadores Vale aqm transcrever o parágrafo 
Construção" - Ed. mimeogra.tada, sas ~Siderúrgicas à coque'', para que ;rvo P'AQuino, Dufval cru~, Arêa úntc~ ~_sua. letra 1 do art-igo rv dês-
s;aata. nos manifestemos sóbre a constitu- Leão e onofre Gomes, respectlva!ll~n- ~e d1p.oma.; 

2~. AssociJção BrasUetra da Indús- ci-onaHdade e jul'idicidade do substi- te, relatore-s do projeto nas con:IS~oes Art. 19 •.•.••..• , .• ·~ ••••.••. 
trla Quimica e de Produtos Derivados tutivo aprova-do, por un.animidade, de Justiça, Finanças, Obras. P\.1bltcas Parágrafo único. f::> te Plano, 
-"Encontro da Indústria Química - pela comissão de Economia, confor- e Fôrças Ar~adas, e _ma1s O~hon organizado como continuação, 
Relatório" - São Paulo, 24 a 29 cte me brilhante e erudito parecer do Mader, FranclSCo GaiJott!, G~mei> de atualizaçao e ~mpllaçã.o dos tr~ .. 
abril de W67 - Ed. mimeogralada. nobre Sr. Senador Júljo Leite. Oliveira e A_len~aG~ro Gu.maraes. baihos da comissãO Executiva do 

2~ . .Jo.'lé do P~trocinio Motta - A ll1st6ria da exploração do carvão A lei que mstltmu o Plano de) Car-: Plano do carvão Naci,anal, cria-
"Carv~ão d~ C~d1~t!l: e Sua._ ~cor-. em nosso pais 1·emonta ao ~éculo vão Nacional tomou o nQ 1.886 G.fm da pela Lei n9 1.886, de 11 de ju-
p~raça~ ao Patnm~~to Indus~ria.l do/ XIX, quando .foi intciada sua extra- sancionada em 11 de Junh~ de 1?53. nho '-de 1953 e pror-ro.,.ada pelt\ 
~lO. Gumcle dn ~ul .. -o Sepamt.a ,.d:l ção 110 Munic1p:o de Rio Pardo, no Nessa lei,. a par d~ d.15PDSições. ~;obre Lei n9 3.353,' de 20 de"' dezzmbro 
Rev1sta de Engerihana n. 24 -- Ma.ço Estado do Rio Grande do Sul. a~ obras m~rbp~n.s~v~Is ao ?esenvol- de 1957, compreenderá todo o ci-
lS51. · . Até a Primeira Grande Gu-e_;ra, o vllllento da mdustna carbomfera, €&- elo econômico. do carvão, abran-

. 24. CaP;, Laur~ Fernando. d.:L ~zlva problema do apr~veitameD;t~~ deSGa tão consignadas. ~ormas prote~;mis- gendo as atividades de _pesquisa., 
Serra -:- Explosivos d? _B~Ixo Cu~to riqueza. não sensibilizou a op1mao pü- tas q~e s~ cons~-Itmram. 1_1° embr.ao ~: la'-:.ta. beneficiamento, transp::nte. 
Para Mmeraçao de Cruvao ~ Mn~. blica e o Govêrno. Em 1916, contu .. uma. m<hs~ensav~l polltlca de defe~ distribuição e consumo de com ... 
da. Guer!a - .DPO - ~I 51!P"pós.o do, a conjuntura mternacional pro- da econom1a nac:10nal. bustivel nacional, incJusi·re: 
do Ca1:rao NaciOnal - D~z. Lb5 - ooou um nó\' O enfoque da questão. Assim, comprovam os arts. '1° e 12 a) •••••• , •••••••••••••••.••••• 

l!:ct2Ô.rn:;~;e~~:J';~ae o Ferro ao car- v loTo Govêrno Washington ~uiz, con- da cit~da lei: b) ........................... . 
vão" - Separata da R2"ista "0 ob- fírmactas as r~servns catar1nen.ses do ·· · · ······· ····· ..••.... ,. .. ·•• CQ •••••••••••••••••••••••••••• 
::;erve.dor EconZmico e Financetro" mineral, a açao d(t um pur:mad:o de Art. '19 Nos cont:i.atos d~ _fi.. d> ......... u ............... .. 

Ed. ago. 1953 _ Rio de Ja::1elro. técnicos e empresários nacionaiS - nanCS:a-mento firmados noo ter.- e) •••••••••••••••••••••••••••• 
. . . . à frente Henr1que Lage - :provocou moo do artigo anterior, as t;nlpl'ê· f) fixação de preço de vend~ 

26. GC1Hral$ Eletrwas Braslletras - a s'rie de medida&. decisivas para sas mineradoras . assumirã-o 0 du canão nacional, a regulamen· 
".Elelrob~~: 1298 dias" -:- Rel~tQ- ~mdese~volvimento da mineração na compromisso de aceitar o .csque· t:1ção de sua distribuição e da im-. 
no .de 1 .... 56 - RiO de Janerro, l9v7. bacia carbonífera i!e Santa Catarina, ma de produção e coroérc10 que portação dos combustíveis sólidos 

27. Jose Corréa Hülse - "Consl.tle- onde se encontra a maior reserva do tiver sido estabelecido para cada estrang~i:ros, inclu.sive coque: 
rações em tõrno do probl-ema de car- mineral, em volume e qual!-ctade. Estado e porão sempre sua cop· g) •• , •••••..•••.•••••••.•.•••. 
vão, usínas térmicas, ele-trosslden1rgi- Durante o conflito 1939-45, voltou tabilidade à disposição da comiS- F'lnalmente, em 4 de agôsto de 1961 
case inrlUstrias caxboquimicas" -Ex-

0 
pais .a sentir dificuldades ~m man.. são Executiva e do Conselho N~ a Lei n<:~ 4.3"74, em seu artigo 6[1 esta-

posição de motivos ao Ministro dM ter 0 fornecimento regular de co~- cional· <le Mjnas e Metahtrgut~ l1eleceu: 
Minas e Energia- Out. 1961 -·Ect. busUveis às no~sas indÚStrias. A cn- para que ê-.:~te, ~e acõrdo co~ a "Art. 69 Ao Conselho d<\ 
em cópia heliográfica. .se,"""fegistrada em 1942, !oi salv?-, .e~ legislação em vlgor, possa flxa.r cPCAN, além das atribuições que 

28. :)indica'to Nacionai a.a. l1d1ls- ·grande patte, pelo canao braslle_n;o. adequadamentr os preyos d!J car- lhe confere a Lei nº 3.860, de 24 
triu de Extraçãõ do Carvão- "4'\ Ba- Povo e Gdvêrno tomaram consCiên- vão nactonal d::s vários tipos e de dezembro de 1960, compete. 
talha do Carvão- Subsidioo .Para a. cia de que 0 problema se enquadrava procedência. a~nda estabelecer as cotas de pro-
História da Indústria carvoen·a no entre aquêles do interês~e da segu- § 111 No cálculo àêsses preços doçiío e consumo de carvão. na.-
:Srasil" - Rio de Janeiro, 19"51. rança naci<>nal. . , serão con.siderados os be~eficios cional". 

2!). Mint,stér_io das Reta,.õeS Exte- De 1916 em dlarlte, uma. série de concedidos em virtude do dtsP?5 to • no artigo anterior e a. necesstda~ Pelo exposto, ressalta claro que a. 
riorcs - "Curso Sôbre Assuntos de di'ploma" legais ~bjettvara. est~bele- i 1 · 1 - b ·1 · t '<l unJ'for • · · 1 de de atr1'bu1·r as· empresas d. e m .. eg1s açao raSl erra em SI o -Energia Nucl~ar" -17 de Maio, 14 de cer meios de ·estímulo à iniCiat va t t d - d m d'" 1• 

6 · 1 <! neraça· 0 lucro" com. patfve!.S com me e cons an e na a oçao e e I·-..~: Julho - Rio de Janeiro, 196 . partid"ular e às atividades oflc ais e- ~ · ti ui parem ·- d os vícios da indústna. · que apmem, es m em e am a 
30. Deputado Batista Miranda - dicadas ao setor. Era o eJ?brlao e 1 indústria carbonífera nacional. 

"Preço Minimo Para o Minério de uma indispensável Iegislaçao prote- § 29 Poderão também ser f nan· se atentarmrs para o fato de qua 
Ferro" Congresso dos Pafses Produto- cionista. . ci.adas as emprêsa.s produtora;; ~e o carvão nacional é fator de afirma ... 
res e Consumidores- EcL Mimeogra- AsSim. naquele ano, a Lei n° 3 .. 089, carvão para consumo propr 0 çao, enriquecimento, desenvolvimento 
:ta<ia. de 8 de janeiro, estabeleceu medidas desde que se enquadre!ll no es .. e segurança nacional concluiremo.~ 

31. Conjuntura EcanômZca - um- de organiza~ão dü tranGpo.rte do ~ar- quema geral Q.e ~roduçao que ti- por certo que o amparo e o estímulG 
dllJtrjas Siderúrgica e Metalúrgica" vão. Em 1917, a Lei n9 3.446 cmdou ver· sido estabeiecrjo. à sua exploração e ao seu aprovE.>ita .. 
- Ed. Out.-64 - Ano XVIU, nú.me- da proteção fisctLl. Em ,1931, o I?~- " .. · · · · · · · · · · mento em condiç es econômicas ins-
:ro _10. ereto n<l 20 .OB9 estabelecia a ~qu1s1- Art. 12. Nenhuma de .c is á 0 c:::evem-se no contexto do títuio da 

32. usinas Síderúrgtcas de Minas· ção obrigatória de 10% de carvao na- administrativa, que se reflita ~ô- nordem Econômica e Social'' da 
Gera~.<: - "Relatório da Direto-na" ctonal sõbre o importado. Em 1937, bre a economia do c~rvão naCio- Constituição do Brasil. 
_ o Globo, 26-4-67. o Decreto n9 I.8.'J8 elevada para 20% nal· ou sôbre a in':egndade e exe- A iniciativa da Câmara se acorda-

aquela percentagem compulsóri~. q""üiÍlilidade desta lei, s~rá. toma .. perfeitamente com o dispost-o nos ar· 
33. Welli.nyton Long - "Carvão Graças a tais medídas. a produçao da sem prévia audiêncu. da co~ tigos 89, no XVII, letra h e 46 da 

Dispendiosa Provcca Problemas no nacional pas-sou de 385.184 tonelada.s, missão Executiva. Constituição do Brasil. 
Rhur'' - Jornal do Brasil, ed. àe 25 em 1930, p•ra c•.•.ca de 1 (um) m1· · d C"mi,são Exe-
de abril de 19-67. lh"ao,. en' 10"0_9 . § 19 Quan o a "' ' · De outro lado, o substitutivo ao , c ti d;"cordar de propcsta fel.. d d 

34 Prol C l D . Br 1 cu va ...., . ~- actm1·_ projeto, aprovado por unanüni a e na. 
• 1 • ar os zas osc ~ - Faltava, contudo, uma ação coar- ta por qualqu~r orca-o de lati. comissão de Economia desta Casa, 

"Nova. Soluç.ã.õ Para o Emprêgo d.o dena.da. Apo's •" mesas redond"s, .de . t u'bllca federal re - d' · • 
C • M 1 · · ~ ~ rus raçao P ct' re!le (tão apresenta nenhuma 1spostçao arvao eta urgtoo na Siderurg.a.'', 1947 e 1949, convocadas pe.los Mims- 0 carvão ou capaz e .. • tr i ·t d c 
m. "Bolet·m IES" An IV , 19 va. a • do Plano ..:tue fira a le a ou o esp rl o a ar .. 1 , o • n - trOB Clóvis Pestana e Daniel ?e Car- tir-se .sôbre a execuçao. _ ta Magna. · 
Março 1967 · valhO durante o Govêrno Eurtco Du- caberá recurso da dec1sao, com 1 35. ll1lntstério do Planejamento e tra que reuniraru. as classes 1-nteres- ef ito suspensivo para 0 Presi- Ante o .exposto, a ·-Com.ssão de 
Coordenaçáo Geral - uDfr-etrlzes de sacias 0 Poder Executivo submeteu 5.Jente da Repüblica que resolve· Com;~itui~ão e Justiça OJ?ina. pela 
Govêrno e Programa. Estratégico de um ~·Plano de nacionalização da In- â, final constituCionalidade e conveniênCia do 
Desenvolvimento" - Dep. Imp. Na..c. dústria CarP.onifera" _ elaboradO" r § a2a Nâ fixação /das tarifaS ds Substitutivo da Comissão de Econ-o-.. 
Junho 1967. ..- pelo Enp:enheiro e Tecnologlsta Má· serviÇOS públicos e de fretes para mta ao Projeto de Lef da Cãm.ara 

36. Ministério ào Planejamento e rio da Silva Pinto - ao cons~lho carvão, será sell}pre ouvido O ·19 106, de 1966. 
Coordenação EconômiCa - ''Plano Nacional de Ecnnomla, que orgamzou conselho Nacional de Minas e Sala das comissões, 24 de janeiro 
Decenal de Desenvolvimento Eco- uma ooniissão e.S"pecial para examinar Metalurgia devendo &er adotadas de 1968. - Alvaro Maia, Presidente 
nômico e Social'' - Dep. lmp. Na- 0 assunto com base nos estudos des- as taxas de a.mortizacão e juros eventual. - Antônto Carlos, Relator. 
clonal, Maio 1957. sa comtss'ã-a, <ia qual parti-cil)aram os usuais para tais casos"· - Carlos Lindenberg. - Aloysio de 

37. Deputado Batista Miranda - técnicos e econom!sta.s, Ernanl ·Co- Em 16 de abril de 1955, s.. Lei nú~ Carvalho. - Bezerra Neto. - .Rui 
"Preço Mínimo Para o Minério de tr!m, Renato Feio, oswa1do Pinto da. mero 3.453. cum:orindo a mesma .ori• "'J_almeira. - Menezes Pimentel. 
nrro", Ed. mlmeografacta, sem data, Veiga, Ernesto Lopes da Fon.seca Cos-
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